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APRESENTAÇÃO

Este livro tem um caráter pioneiro. Trata-se do primeiro levan-
tamento - descritivo, expositivo e também crítico - do pensamento
científico e artístico de Mário Schenberg, levado a efeito por um atua-
lizado historiador da ciência, José Luiz Goldfarb. Empenha-se o aubr

em individuar os "núcleos fundamentais" em tomo dos quais orbita
o pensamento schenberguiano e em estabelecer os nexos entre, por
um lado, os teoremas científicos (matemático-físicos) e, por outro, os

filosofemas que se interligam nessa rede mental sutil e abrangente,
pela qual perpassam ainda visões e concepções de arte, religião, psi-
cologia, sociologia e economia; na qual se refletem impressões e re-
miniscências vivamente colhidas em freqüentes viagens de estudo e
contato cultural; sobre a qual a filosofia e a arte orienhis, impngnadas
de budismo, exercem, cada vez mais, uma acentuada influência, que,
finalmente, se deixa desdobrar em aviva praxis política e em convi-
vência fecunda com os problemas concretos da organização univer-
sitária e da vida social brasileiras; isto para sequer falar da contínua
e motivadora atividade docente a que se devotou Mário Schenberg,

só interrompida quando o obscurantismo da ditadura militar, que nos
infelicitou por mais de vinte anos, acabou por impor a cassação do
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admirável professor que ele foi, privando-o dos direitos políticos e
proibindo-lhe o acesso à Instituição Universitária, por força da edição
do truculento Al-5, em 1968.

J. L. Goldfarb se entregou com seriedade e paixão a seu empreen'
dimento de ordenar e expor o complexo e disperso pensamento schen-
berguiano - pensamento de uma personalidade socrática, aberta ao
diálogo dialético e à maiêutica que enseja o parto espiritual da idéia;
de alguém que preferia a oralidade informal e fragmentária. a espon'
taneidade fagulhante da aula, da conferência e da conversa, à fixidez
da comunicação escrita. Do pmsente trabalho, graças à paciência e à
pertinácia do seu autor, sai delineado o Nóuo Humanémo de Mário
Schenberg, como sai, também, comprovada a "hipótese central" nele
formulada, da interferência vivificante de Schenberg na sociedade bra-
sileira, através do que J. L. Goldfarb chama "uma base sólida de idéias".
ou seja, daquilo que, em grego, se denomina epÊtéme.

A base do trabalho de Goldfarb está nas entrevistas e matérias

recolhidas nos limos Pmsa7zdo a FÊfca (1984), Entre Vistas (1984) e Dííí-
loXos (1985), como também, quanto às artes plásticas, no volume Pen-
sando a Arte (1988). Além dessas fontes privilegiadas, são usados, com-
plementarmente, mais alguns textos, dos quais o mais antigo é o
Discurso de Paraninfo"(1944). Esse marco temporal, que enfatiza so-

bretudo os livros publicados no período de 1984 a 1988, faz-me desejar
que J. L. Goldfarb, numa próxima oportunidade, aborde, com o mesmo
devotamento minucioso e lúcido, oub'os aspectos do legado schenber-
guiano. Por um lado, as atividades artísticas do cientista, como fotó-
grafo e como criador de delicadas colagens construtivishs; por outro,
algumas fontes escritas que deixaram de ser exploradas neste livro
- dada a demarcação periodológica antes mencionada -, mas que aju-
dariam a sublinhar a imagem intelectual de Mário. Refiro-me ao im-
portante depoimento prestado no livro PZafllómma de unm Ger%M (con-

temporâneo do "Discurso de Paraninfo" de1944), sobre um questionário
organizado por Mário Neme e publicado em 1945 pela Livraria Editora
Globo de Porto Alegre, depois de estampadas no jornal O Estado de
S. Paul, entre 1943 e 1944, as respostas das vinte e nove personalidades

chamadas a depor. Data esse texto de uma fase decisiva na carreira
de Mário Schenberg (em 1942, ele havia sido nomeado professor de
Física Superior da FFCL da USP, bem como eleito membro da Academia
Nacional de Ciências; desde 1938. vinha-se dedicando "ao estudo de

questões de estética e de filosofia da história"). O tom do pronuncia-



ABRES ESTAÇÃO 29

mento recolhido no P/afílómlm pode ser apreciado através desta ver-
dadeira profissão de fé, que resume a atitude Schenberg perante o
novo (uma atitude que, de resto, o presente livro, por outras vias, tão
exemplarmente documenta): "A obra de um intelectual só é verda-
deiramente significativa quando fecunda, isto é, quando contém o em-
brião das coisas que estão por chegar". Completa essa declaração de
princípios uma outra síntese iluminadora, que se prqetará sobre o iti-
nerário sucessivo do cientista, em direção àquilo que J. L. Goldefarb
chama, com muita propriedade, o Nmo IJumanísmo schenberguiano:
"0 filósofo tem uma consciência da totalidade que falta ao cientista.
Seus devaneios metafísicos representam uma etapa passa da.evolução
do espírito, mas nada pode substituir seu sentimento de unidade cós-
mica. Uma sociedade que não o possua tende para o esmiuçamento
da ação e o rebaixamento da dignidade da existência". Não menos

relevante é a visão schenberguiana da "cultura brasileira", exposta no
referido depoimento; daquilo que Schenberg entende por "grandiosi-
dade" potencial da missão que incumbida à inteligência brasileira no
contexto e no concerto internacional. Encarando esse possível contri-
buto nativo não do ponto de vista de um nacionalismo estreito (do
particularismo cultural"), mas dentro do anseio por um "estilo uni-

versal", Schenberg, nessa prqeção e nessa convergência, entende que
"a cultura brasileira apresentará necessariamente dois aspectos: um,
de forte teor idiosincrásico; outro, de fusão nas linhas gerais da cultura
mundial que se esboça". Como se vê -- e o ensaio de J. L. Goldfarb
exemplifica essa atitude de maneira multifacética -- trata-se de pre-
conizar uma produtiva dialética entre "modo espiritual brasileiro"
e "estilo universal". Nacíonalísllzo Alada/ - parece-me lícito epilogar
-, ttaciottalistno relaciottal, dVerencial, crítico, ao invés de ontológico, mo-
no/ógíco, xen(ÍÓobo, subsfancíailsfa (fechado em torno da idéia de nação
como ente hipostasíado).

Também afigura-se-me pertinente trazer para o âmbito de con-
siderações deste precioso limo, no qual J. L. Goldfarb nos debuxa com
tanta riqueza de dados e matizes o pensamento e a ética sd\enber-
guianas, o discurso proferido por nosso maior físico teórico por ocasião
da homenagem que Ihe foi prestada em seu 70' aniversário, após sua
reintegração no Instituí) de Física da USP. O texto respectivo está re-
colhido no volume Pa'spectíum em FÊlca Teórfa, organizado pelo IFUSP
e pela Coordenadoria Cultural da mesma Universidade em 1987. Nesse

discurso, a forma mentis schenberguiana expressa-se por uma de suas
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sínteses mais notáveis, manifestando-se desde logo como uma defesa

do difícil: "É preciso ter coragem para enfmntar as coisas difíceis e
não procurar os caminhos fáceis". Ou ainda, prolongando a primeira re-

flexão nesta dedaração, singular para um homem que foi tantas vezes
preso por suas convicções ideológicas e tantas vezes constrangido em
sua pessoa física:

As pessoas estão acostumadas a pensar apenas na coragem física. Mas não existe
só a coragem física, há também a coragem intelectual, pois sem ela é impossível fazer
uma ciência de alia qualidade. É preciso ter coragem de fa=r uma coisa que pareça
absurda, que aparentemente contradiga as ]eis existentes [-.]. Que violação maior houve
nn leis da Física Clássica do que a introduzida com a Teoria da Relatividade, e depois
com a Mecânica Quântica? Mas foi exatamente através dessas violações das leis de New-
ton que a ciênda pede progredir.

[k tudo isso decorre o preceito que o velho mestre dá para os jo-
vens, como resumo de toda a sua pedagogia dialógica(aspecto da ati-
vidade schenberguiana bem ressalvado, aliás, no ensaio de J. L. Goldfarb):

E como já estou no fim de minha carreira, há um conselho que dou a vocês:
não tenham medo, não só de levar pancaKla, mas também de expor suas idéias. Porque
se tiverem medo, nunca poderão criar nada de original É predso que não tenham medo
de dizer alguma coisa que possa ser considerada como erro. Porque tudo o que é novo
aparece aos olhos antigos como coisa errada. É sempre nessa violação do que é con
siderado certo que nasce o novo e há criação.

Palavras admiráveis, que servem tanto para a ciência como para

a arte, para a informação estética, por definição aquela que rompe com
as expectativas rotineiras e transgride as normas. O grande poeta Maia-
kóvski, que também fazia o elogio da obra difícil como fonte de in-
formação e de elevação da cultura do povo (no texto de 1928, "Cam-
poneses e operários não compreendem o que você diz" e no poema
de 1927 A'Mssam Níepmúího/"Incompreensível para as Massas"), afir-
mava, que a partir de seu tirocínio de artista renovador: "A novidade,
novidade do material e do procedimento, é indispensável para toda
obra poética"; "sem forma revolucionária não há arte revolucionária"
Nesse mesmo sentido, o grande lingüista e poeticista Roman Jakobson,
referindo-se à linguagem poética em face da banalidade e da redun-
dância da linguagem da comunicação referencial, dizia, numa fórmula
voluntariamente polêmica: "A poesia é a violência organizada contra
a ]íngua cotidiana
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Estas minhas digressões, na realidade, apenas contribuem com ache

gas para enfatizar a relevância deste livro de J. L. Goldfarb, lúcida re-
compwição dessa verdadeira rosácea de instigações intelectuais que é o
leonardesco pensamento de Mário Schenber& exemplo revivificado entre
nós do "saber com sabor" renascentista. Uma das mais belas configu-
rações discerníveis nessa rosa mental de fulgores está na idéia de Pa-
ne!âsúz -- antes vislumbre i(Único do que conceiü) elaborado. Nela ocorre

uma espécie de aonvexgência da física, da biologia e da psicologia, fdüzzm
entreHgado que, para o último Mário Schenber& seria o caminho do fu-
turo aberto à imaginação criativa dos cientistas de sua área. A essa pre-
monição nutria, como não poderia deitar de ser, reservou lugar de des-
bque neste livro seu autor J. L. Goldfarb, a quem devemos, a partir de
agora, a amorosa preservação da exemplar memória schenberguiana.

HAROLDO DE CAMPOS

São Paulo, out./nov. de 1993





INTRODUÇÃO

Esta proposta de trabaho visa a apresentar a linha fundamental
do pensamento artístico-científico-filosófico de Mário Schenberg

De início, deter-nos-emos 'nos textos coletados nos lidos Pen-

sando a Féíca e Díáhgos com Máró Schmberg. Nossa primeira hipótese
consiste em mostrar a existência de um método original com o qual

Mário Schenberg concebeu a ciência(durante o desenvolvimento do
texto, utilizaremos apenas MS). Veremos que esse método encaminha
nossa percepção a uma visão de mundo e a um sistema de pen-
samento decididamente abrangentes, até mesmo "antropofágiaos" e

pós-modernos. A partir do seu enfoque da ciência, somos levados a
outros domínios.da cultura humana. A arte. por exemplo,. tem um

papel determinanU quando MS pensa a ciência(ex,:.reflexões sobre
os conceitos de campo e de espaço): Mas não só a arb; encontraremos
também pensamentos sobre filosofia, história, religião, mitologia, po-
lítica, economia, psicologia, tradição oriental. Nesse sentido, parte'se
do pressuposto de que MS traçou uma visão sistêmica da vida, criada
através do prisma da ciência. Buscaremos explicar, inicialmente. como
MS consegue trabalhar, em conjunto, elementos do pensamento con-
temporâneo a primeira vista tão distantes no tempo e no espaço' Isso
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implica uma Feri(xlização que pem\ita "reconstruir" os momentos his-
tóricos da cultura como verdadeiros mosaicos multifacebdos, onde se
entrelaçam conceitos, idéias, mitos e experiências humanas do passado
e do presente imediato. O futuro, sob a fom\a de inovação, de des-
coberta do caminho novo, de intuição e criação também cabe na for-
mulação de MS. Através de suas reflexões no livro rasando a Fêíca.

fundamenta-se sua visão de mundo e seu sistema de pensamento.
A hipótese central consiste em mostrar como MS, a partir de uma

sólida base de idéias, conseguiu interferir na sociedade em que viveu .
Através do estudo de entrevistas «)m um grupo repKsentativo de ami-
gos e coetâneos(livros ÀMrfo Sc nbaX: Efzb'e-z,ísfas e Diálogos com À4arü)
Schmberg), por um lado, e de seus escritos sobre arte(livro Pensando
a .4rfe), por outro, veremos como o inter-relacionamento no nível das

idéias corresponde a um inter-relacionamento no nível da atuação na
sociedade. Essa atuação fará com que acompanhemos momentos es-
peciais e bási«)s da sociedade brasileira recente, seja no mundo da
arie, no da ciência ou no da política.

O passo seguinte, dea)rrente das hipóteses apmsentadas anterior-
mente, apoia-se no pressuposto de que Mário Sd\enberg apresenb, sob

a forma de proposta de cultura e de ação cultural, uma concepção
definida de praxis sodal para o intelectual. A defesa desse princípio
é o último e principal argumento deste livro. Uma atuação na socie-
dade que evite os tradicionais confrontos, provocando a eliminação
de um ponto de visa em favor de ouh'o -- confrontos que impedem
sínteses culturais em nossos tempos - pressupõe, no caso de MS, uma
total mudança dos valores e padrões conceituais: em alguns momentos
um mamista-zen, em outros um budista-científico, um cientista-artista
do pós-modemo, um tradicionalista revoludonário.Talvez a expressão
"tradicionalista revolucionário" soe demasiado estranha. Convém ex-
plica-la desde o início: MS é tradicionalista no sentido de escavar, nas
entranhas da cultura de cada época, um diálogo silencioso que une
os primeiros desenhistas das paredes das cavemas à última inovação
de Picasso. Esse continuísmo mais fundamental o torna um tradicio-

nalista interessado aH nas doutrinas secretas de cada época. MS re-
coloca esse saber mais primordial da História da Ciência com incrível
destaque. Através da aproximação do saber antigo com as bases da
criatividade científica(buscando as origens mais profundas da Física,
sintetizando sua cosmologia com as idéias da Cabala, do mundo árabe,
do Hinduísmo, do Budismo, do Orienb em geral), MS reintegra-se a
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tradições milenares da cultura humana. MS é, por outro lado, sempre
revolucionário, na medida em que seu pensamento busca a renovação,
a descoberta de novas brechas e novos caminhos -- surpreendente-
mente, um tradicionalista revolucionário, buscando suas raízes para
a própria superação. Sua capacidade de abarcar os elementos mais con-
traditórios abn um campo de atuação social conhecido por poucos
homens. Mário Schenberg propõe o permanente mergulho na reali-
dade, descobrindo em todas as suas manifestações, até nas mais sim-
ples, motivo para complexas reflexões. Dessas reflexões - que percor-
rem profundamente nossa história cultural ("nossa" no sentido amplo
de espécie) - MS esforça-se por retomar ao aqui-e-agora e influir nos
rumos da sociedade em todos os níveis que possa atingir.

Nossa pesquisa apoia-se em mais de cinco anos de trabalho con-
tínuo de gravações ao lado de MS. SÓ a absoluta disponibilidade do
Professor tornou este trabalho possível. As idéias aqui apresenhdas
foram discutidas exaustivamente com MS e, em muitas oportunidades,
com vários intelectuais.

Temos de deixar claro desde o início uma advertência metodo-
lógica. Ao longo de nossa interação com MS, ouvimos referências a
um número muito grande de pensadores, alguns contemporâneos, ou-
tros de um passado remoto. Era costume do Professor não ser preciso
nessas referências. Ele as fazia de memória e muitas vezes não con-

seguia precisar os nomes ou as obras em questão. Ao insistirmos na
precisão, notávamos que o Professor não se sentia à vontade. Deci-
dimos tentar obter os nomes em outras fontes. Em alguns casos, fomos
bem-sucedidos, em outros não. A imprecisão de MS não decorria ape-
nas de uma falha de memória, mas também de seu próprio método
de reflexão, em que o rigor nas referências era superado pela cria-
tividade das idéias expostas. Por outro lado, julgamos que nossa re-
flexão deveria ater-se ao cerne do pensamento de MS, de modo que
não nos preocupássemos em desenvolver as referências a outros pen-
sadores, nem tampouco com as diferenças e semelhanças entre MS e
esses autores. Isso geraria um outro trabalho, não menos importante,
porém completamente distinto deste ora apresentado.

Também o uso que fazemos das expressões "o método de MS'
ou "o sistema de pensamento de MS" merece uma advertência inicial.

Náo se deve aqui entender o "sistema" ou o "método" no sentido lógico
e formal. Como bem nos advertiu Luís Carlos Menezes(físico e in-
telectual militante, amigo de MS), pensar MS dentro de uma formu-
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lação rígida e dedutiva é negar o coração de seu pensamento. Assim,
é importante dedamr de princípio que o "método" e o "sisbma de
MS' são expmssões que se referem a uma atitude prática, pt6pria de
seu modo de pensar e de agir, que constituirá o objetivo de nossa
reflexão. Se utilizamos tais expressões comumente associadas à rigidez
e ao formalismo é para forçar uma mudança de sentido. Algo típi«)
em Schenbeig: tomar as definições cristalizadas e dimensioná-las se-
gundo novas concepções.



PARTE l

5 ANOS COM MÁRIO SCHENBERG





[. AS ENTREVISTAS:
METODOLOGIA DE TliABALHO

O material utilizado na elaboração deste livro consiste em uma

série de entrevistas coletadas através de gravações em fitas casseh

As gravações, transcrições e edições dessas fitas foram realizadas por

equipes de professores e estudantes universitários. O trabalho foi rea-
lizado entre os anos de 1983 e 1987 sob minha coordenação em todas

as etapas. Quatro foram essas etapas.

1.1 0 curso "Ez;o/ração dos Conceitos da Füíca"
e o livro Pelzsando íz Fíêíca

Em 1983, como professor convidado do IFUSP, MS ministrou para
a turma do período notumo do último ano de graduação um curso
de História da Física. Foi uma característica de MS como professor

- vemos nos depoimentos daqueles que tiveram a oportunidade de
ser seus alunos -- sempre acabar apnsentando em suas aulas uma ver-
dadeira paleslra independente, tamanhas a profundidade e a ampli-
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rude com que ele abordava os temas. As transcriçíjes foram sendo rea-
lizadas, e sua leitura. que ocorria na residência do Professor, provo-
cava-lhe profundas reflexões. O envolvimento de MS com esse trabalho
foi tão grande que ele se dispunha a realiza-lo até por doze horas
seguidas em alguns dias (MS tinha na época 64 anos). Assim, os temas
das transcri®es foram sendo refinados e complementados com novas
idéias. Tive a oportunidade de esclarecê-los à medida que MS comen-
tava minha leitura das transcrições das fitas. Posso afirmar que o ma-
terial dessa etapa forma o eixo filosófico desk livro, pois foi quando
meu encontro com o Professor se prolongou de forma mais acentuada
e sintonizada. Acredito ser possível afirmar que aqueles seis meses
de 1983, de abril a setembro mais exatamente, foram o período em
que as bases deste trabalho foram essencialmente elaboradas. A pes-
quisa dos quase cinco anos seguintes buscava fundamentar as idéias
então concebidas. Eu, que desde 1979 iniciara minhas investigações
sobre a História e a Filosofia da Ciência, encontrei então um sisbma
de pensamento que me permitiu entender de fato a ciência contem-
porânea, sua estrutura e história. Após ter realizado meu mestrado
e iniciado meu doutoramento na McGill University (Montreal), quando
tive a oportunidade de conhecer pessoalmente muitos dos maiores re-
presentantes da História e Filosofia da Ciência, vim finalmente encon-
trar no Brasil um pensador com um sistema mais completo, contem-
plando os vários problemas existentes em nossos dias sobre a ciência,
sua história, sua filosofia e suas relações com a Cultura em geral.

O curso teve alguns aspectos que me permitiram conhecer certos
detalhes da personalidade de MS e sua maneira peculiar de enfrentar
problemas. À medida que fui corrigindo as transcrições em sua casa,
a partir de abril daquele ano, fui preparando apostilas mimeografadas
para os estudantes inscritos no curso. As apostilas foram um sucesso
e, segundo os estudantes, eram lidas por toda a família. O curso ter-
minou em junho, mas a correção com o Professor só terminou em se-
tembro. MS decidiu que a avaliação do curso só poderia ser feita após
o término da confecção das apostilas. MS compreendia que as ava-
liações de um curso de História da Ciência deveriam ser feitas indi-
vidualmente em sua residência (havia mais de 80 estudantes inscritos
no curso). Dessa forma, as notas dos estudantes só poderiam ser en-
tregues à escola no final de outubro. No início de julho, o então diretor

do Instituto de Física da USP telefonou ao professor e comunicou que
ele necessitava das notas imediatamente, pois a seção de alunos era
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informatizada e havia prazos para essas operações. MS não teve dú-
vida: demitiu-se do cargo de professor visitante e disse ao diretor que
avaliasse os estudantes sozinho.

Por minha vez, recém-chegado do Canadá e acostumado aos
meus tempos de estudante da USP dos anos 70 (época da morte de
Herzog e das passeatas pelas "liberdades democráticas"), organizei um
abaixo-assinado em favor de MS, e o diretor finalmente desculpou-
se e permitiu que o curso terminasse da maneira planejada por ele.
Foi muito interessante conviver com o Professor nessa situação, pois
ficou clara sua concepção de que o enfrentamento de estruturas bu-
rocráticas e autoritárias deve ser feito sempre, mesmo em questões
pequenas, como no caso dos prazos "imexíveis

Enquanto esses fatos ocorriam, a transcrição das fitas ia sendo feita
por uma equipe de estudantes universitários, levando-nos a muitas dis-
cussões com MS em sua residência, com eventuais e constantes alterações

ditadas a mim pelo Professor. Nessa etapa, não utilizamos o gravador
para que fossemos dirigindo o trabalho para um texto escrito. Cada pá-
gina lida gerava de seis a dez anotações paralelas e, flnalmenle, era pas'
fada a limpo por mim para gerar as apostilas do curso e, posteriormente,
o livro Pensando a Ffbím. É claro que nem todas as falas foram anotadas,
pois, em alguns instantes, deixávamos a correção das transcrições de lado,
e MS repensava os textos lidos por mim em múltiplas direções. Eu tinha
oportunidade de fazer perguntas e apresentar comentários sobra suas
idéias. Após seis meses de trabalho quase diário em sua casa, recolhi
as versões a)mentadas sobre as transcrições, que haviam se tomado apos-

tilas do curso oferecido por l\6, e transformei, com a Ptofa. Amélia Im-
pério Hamburger, os textos no livro Penando a Fblm, dando-lhes uma
forma mais acabada. Esse é o material principal utilizado na fundamen-
hção do sistema de pensamento de MS apresentado neste livro.

1.2 As comemorações do 70'- aniversário de Mário

Schenberg e o livro Nado Sc/K?zberX; Ezzfre-pistas

A iniciativa, por parte do IFUSP, de preparar um conjunto de
eventos para marcar o aniversário de 70 anos do Professor pemlitiu
que uma série de intelectuais que com ele conviveram pudessem se
manifestar a respeito. Minha participação atevQ-se principalmente à
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realização das entrevistas com essas pessoas e com o próprio Professor.
O material então coletado despertou-me uma percepção mais profunda
da interferênda de MS em nosso meio inblectual. Eu já tinha algumas
hipóteses a respeito, por tudo o que havia lido e ouvido sobre MS, e
pela própria vivência ao seu lado. Mas, à medida que as entrevistas se
desenvolviam, percebi que a influência de MS era mais penetrante e
abrangia mais setores de nossa cultura do que havia pensado no começo.

Daí, então, a proposta de apresentar a relação entre o seu sistema de
pensamento(apreendido quando do estudo das gravações do cura no
E;USP) e a sua conduta intelectual na sociedade(aprendida nas entre-
vistas e diálogos com intelectuais). .4 ordem ü argummtaç® deste frúd/m
seguirá a ordem da realização das gradações. Essa ordenação parece just$car-se,

lms, co'ttl a compreemão da cisão de mundo de MS, llodwemos apreender a com-

plexidade de sua atenção no meio em que doeu.
Essa etapa do trabalho foi particularmente interessante, pelo pró-

prio contado (nm pessoas muito representativas de nosso meio cultural,
como analisaremos oportunamente, e que contribuíram para que nos-
sas hipóteses encontrassem uma base mais sólida.

1. 3 Trabalhando na residência de Mário Schenberg e os

livros Dülogos com Alado Sc/ze/zberg e Pensalzdo a Á#e

Após esse período de três anos, seguiram-se outros dois anos
e meio em que a pesquisa se constituiu em duas atividades básicas:

1. A continuidade das entrevistas, em que pudemos aprofundar
e desenvolver o conhecimento já adquirido nas etapas anteriores. Mui-
tos temas foram rea)locados sob novo prisma, e sua compreeensão
ampliada. Alguns diálogos com importantes personalidades de nosso
meio cultural foram de particular importância para entendermos a for-
ça pragmática com que MS interferiu na realidade. Podemos citar bre-
vemente o diálogo em que MS encontra Gílberto Gil e cobra do cana)r
popular uma canção explícita contra o afmrt/uid, despertando o "negro
brasileiro" para a questão. Após um longo debate estético-político, em
que Gil argumentava que talvez não estivesse disponível naquele mo-
mento para esse tipo de arte enganada, MS expõe seus argumentos,
e o poeta-cantor parece sensibilizado ao reconhecer que talvez MS es-
tivesse certo. Qual não foi minha surpresa ao ouvir a faixa música-
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protesto de Gil contra o apara/zela dedicada ao "físico nuclear Mário
Schenberg", uma música que se tomou popular e que foi cantada pelos
quatro cantos do Brasil. No período inicial dessas gravações, realiza-
mos uma série de entrevistas biográficas com o Professor, que serão
analisadas no próximo capítulo. É intemssante notar também que mui-
tos dos temas detectados no livro rasando a Fbíca reaparecem nos
D&íhgm(nome com que foi balizado esse trabalho). Questões desen-
volvidas no espaço do audiúrio "Abraão de Mordes", no Instituto de

Física da USP, reaparecem em reuniões íntimas em sua residência.

2. Ainda nesse período, com li)urdes Cedran e a ajuda de alguns
estudanbs, organizamos uma boa parte dos arquivos pesa)ais de MS,
arquivos que hoje fazem parte de bibliotecas da USP. Nessa etapa, reu'
nimos também o material que resultou no livro Pensa/zdo a .4rfe, ates-
tando o profundo envolvimento de MS com o mundo das artes. Co-
meçamos também nesse momento a organizar as bibliotecas do
Professor para posterior incoporação a acervos públicos. É importante
destacar que o manuseio dos papéis pessoais de MS (escritos, rascu-

nhos, artigos, correspondência, recibos etc., um trabalho quase de ar-
quivista) nos auxiliou muito a compreender sua trajetória pessoal,
além de nos proporcionar uma fonte de questões e orientações para
nosso diálogo com o Professor. Como veremos na terceira parte deste
livro (4. 2), suas "críticas" de arte em muito contribuem para um me-
lhor entendimento de sua filosofia.

Durante esses anos, foram também realizadas entrevistas para
a Reuísfa Nma Ste/&z, então editada pelos estudantes universitários que
davam o suporte para a transcrição das fitas. No final de 1983, o nú-
mero de estudantes interessados em me auxiliar na transcrição das
fitas já atingia mais de uma dezena. O inbresse desses colegas em
debater a ciência, motivado?ela influência do próprio Professor, era
muito acentuado. Tive,;então, a iniciativa de organizar uma publicação
estudantil exatamente com essa finalidade: Nóua:atei/a; ,4 Ciência em

Debate. MS foi um colaborador permanente da publicação, e prepara-
.mos algumas entrevistas para lançar na revista.

Com o tempo, os estudantes foram se graduando, não sendo
mais possível manter a publicação em nível estudantil. De minha parte,
tomei o nome emprestado e fundei uma editora basicamenb voltada
para a História e Filosofia da Ciência.
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É importante salientar também que o período de colete do ma-
terial utilizado neste livro estende-se por mais de cinco anos e pem\itiu
reunir, para nossa fundamentação, vasta documentação. A análise te
mágica desses textos constituiu a etapa seguinte, que foi a elaboração
escrita deste livro.

1.4 Os últimos anos de Mário Schenberg

Antes de iniciarmos a elaboração do texto, seguiu-se um período
bastante triste em que MS foi lentamente adoecendo, até falecer em
novembro de 1990. Nesse período, sua fala se tomou débil e falha,
e não foi mais possível realizar gravações. No entanto, pudemos ain-
da por mais de um ano, conversar com o Professor. O material que
utilizarei desse período é o resultado de algumas anotações e da me-
mória desses últimos encontros. Numa convivência de cinco anos, é
natural que nem todas as falas do Professor tenham sido gravadas.
Assim, procurei deixar explícik) que certas afirmações foram anotadas
por mim posteriormente, não sendo fruto disto da transcrição de fitas.
As fitas também não foram integralmente colocadas na forma final
de livro. Por critérios às vezes de ordem exdusivamente editorial,
como a oportunidade de lançar um livro, certos tredlos permanecem
inéditos e serão também citados como tais. Nossa intenção, agora, é
analisar os textos provenientes das fitas e transcrições, de modo a "de-
senhar" o pensamento artístico-científicc-filosófico de MS.

Num momento cultural de grande desânimo e fortes tendências
ao imobilismo, acreditamos que regeHr sobre o }znsamenfo do Pr(Záessor
romã-se, falais do qzze nzílzca, zz?m }zecessüade. Este livro visa, obviamente,
a concluir o trabalho de investigação iniciado em 1983, mas, também
e principalmente a lançar o convite para a pemlanente fé nas idéias
e na capacidade humana de transformar o mundo.

Acreditamos que MS nos pemtitiria dizer que "voar também é
com os homens". Nosso "desenhar" do seu sistema de pensamento
quer, fundamentalmente, provar essa afirmação.



2. TRAÇOS DE UMA BIOGjZAFIA
INTELECTUAL

São Paulo
Brasil
Ano de 1965

[-.] O ]mpetrante. na voga dos processos por crimes políticos que se
alastram, de um ano a esta parte, pela República, forçando-se o seu enqua-
dramento no Código da Justiça Militar, viu-se, no dia 13 de outubro de 1964,
com a sua prisão preventiva decretada pela 2' Auditoria Militar. Teve-a sus-
pensa a 12 de novembro, para vo]tar a ser decretada [-.] Já ]ogo após a vitória
do movimento político-militar de março/abril passado, o Impetrante, que se
elegera--deputado-::estadual na legenda do Partido Trabalhista Brasileiro, mas
não tivera seu diploma de representante do povo expedido pela Justiça Elei-
toral por força das informações que o Departamento de Ordem Política contra
ele dera, fora, por esse órgão da Polícia, detido, ou de iniciativa própria ou
por determinações das autoridades mi]itares [...] Conservado preso por mais
de 50 dias, viu, com dificuldade, e só nos últimos dias, respeitadas, pela Po-
lícia, as exigências que a sua condição de diabético impunha. Teve a expe-
riência de que a prisão ]he ameaçava a própria vida [...] Nem por isso deixou
de se portar com o brio de um homem de dignidade, serenamente bravo, que
não nega as próprias convicções, nem deixa de defender seus direitos de ho-
mem e de cidadão [...] (EPC, pp.4-5).
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Temos acima as palavras iniciais do Mandado de Segurança im-
petrado ao M. juiz de direito da 3: Vara dos Feitos da Fazenda Dr.
Joviano Aguirn, pelo Professor Doutor Mário Schenberg contra o Pro-
fessor Doutor Mário Guimarães Ferra, elaborado pelo advogado de Má-
rio Schenberg, Dr. Alberto da Rocha Berros, em 1965.

2.1 Retrato do cientista Mário Schenberg:
da pequena' Recite à "carreira relâmpago"

Como foi que um físico teórico, preocupado com a emissão de
energia pelas estrelas do céu, pôde envolver-se num processo criminal
e ser perseguido pela polícia e tribunais militares? Os esforços de mui-

tos e muitos intelectuais, do Brasil e do exterior, para garantir a li-
berdade de MS foram em vão. O que em 64/65 se iniciara como pro-
cesso criminal seria "coroado" em 1969, com a edição do Al-5, pela
cassação definitiva do Professor Sd\enberg e a proibição de sua entrada
nas instituições públicas brasileiras de ensino e pesquisa.

Mas voltemos à nossa questão inicial: como um cientista de área
de pesquisa tão abstrata envolveu-se com problemas tão concretos
como desafiar o poder militar que autoritariamente govemou o Brasil
por duas décadas, legando-nos o triste país de nossos dias?

Em nosso caso, o cientista é Mário Schenberg, o Professor Schen-

berg, que nos deixou uma história pessoal rica de peculiaridades.
Como cientista, soube encontrar seu destino: partindo da pequena

Recite das primeiras décadas deste século, logrou visitar os principais
centros intemacionais de pesquisa científica, onde conviveu com os
maiores físicos de nossos tempos. Junto a esses gigantes da ciência
contemporânea, MS deixou a marca de seu pensamento. Apresentou
idéias próprias. Soube defendê-las, tomando-as património da Física.
Influenciou caminhos de grandes nomes nacionais e internacionais. Foi
um físico que se fez notar no cenário mundial.

Não seria equivocado afimtar que MS está entre os maiores in-
telectuais nascidos em terras brasileims. Seu espírito peculiar e sua
mente genial, em consonância com o charme do Recite, deram-lhe en-

canto e projeção, aqui e no mundo, condições poucas vezes igualadas
por outras personalidades do meio intelectual bmsileiio. Schenberg

viajou como poucos conterrâneos. Discutiu com personalidades inte-
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lectuais da elite seleta que definiu o rumo de nossas sociedades, crian-
do os novos caminhos da ciência no século XX. No campo da Física,
Mário Schenberg discutiu problemas teóricos com os cientistas de
maior destaque. Seu percurso relâmpago, logo no início da carreira
universitária, colocou-o em contato com as teorias de vanguarda, nos
limites do conhecido e do desconhecido. Schenberg, apresentando suas
idéias a tantos ganhadores do prêmio Nobel, percorreu domínios da
ciência em que o mistério ainda é o motor do conhecimento.

A visão de Schenberg sobre a evolução da ciência representa mui-
to bem a perspectiva de alguém que conheceu de perto o desenvol-
vimento científico em seu nível mais elevado: o domínio da criação.
Os físicos e matemáticos com quem Schenberg conviveu em suas via-
gens foram, e são, as pessoas que estão moldando o perfil do século
XX nas suas estruturas mais fundamentais: as bases científicas da so-

ciedade. MS não pretendeu, todavia, que a sociedade assentada no sa-
ber científico do século XX fosse o paradigma, a melhor sociedade de
todos os tempos. Mas não cometeu a ingenuidade de muitos críticos
da sociedade industrial, que negam vivermos numa estrutura na qual
a ciência sem dúvida ocupa um papel predominante. Ele próprio par-
ticipou da criação dessa ciência.

O atrevimento nordestino levou o jovem intelectual Mário Schen-
berg a apresentar idéias próprias sobre problemas fundamentais da
ciência contemporânea. Essa ousadia do intelectual nascido no sub-
desenvolvido Nordeste brasileiro deve ser entendida em seu sentido
positivo: coragem do pensador que, deixando sua terra natal, tem a
petulância de descer ao "Sul maravilha", sintonizar-se com o mundo
avançado e tomar-se, então, cidadão do mundo, obtendo reconheci-

mento mundial sem reconhecer fronteiras nacionais. A ciência, para
MS , surgirá como um processo histórico, quando homens de uma visão
surpreendente,.de uma inteligência e intuição de gigantes ultrapas:
sarem todo o conhecido e compreendido pela sua sociedade e apre-
sentarem novas representações da realidade. Esses movimentos de des-
coberta sempre desencadeiam múltiplos processos sociais, moldando
os rumos da evolução dos homens. Nesse limite do existente com o
domínio visionário do que está ainda para acontecer, Mário Schenberg
descobre a hÉfórúz dm cu/Mias -- nas suas expressões mais variadas
e diversas - co#lo o ele/nenfo e;W/fcafípo que consegue indicar estruturas
escondidas por trás da aparente aleatoriedade e irracionaliade do de-
vir. Assim como Jung, Mário Schenberg enxerga a interpenetração de
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elementos de culturas muito distanciadas. A descoberta junguiana
das relações entre a Alquimia e a Psicologia é um marco conceptual
para MS. Jung podia, por exemplo, auxiliar um paciente reconhe-
cendo os sinais alquímicos de seus sonhos ou pinturas. Mário Schen-
berg expande o princípio e concebe toda a história da cultura como
uma manifestação de estruturas fundamentais, que se destacam da
realidade no momento da criatividade científica e vêm habitar entre

os homens, transformando radicalmente a organização social. Con-
tentemo-nos em indicar brevemente um exemplo. MS ressalta o
quanto a descoberta do cabresto do cavalo revoluciona a vida na
Europa. Antes da descoberta desse objeto tão trivial, não era possível
o transporte de cargas, pois o animal guiado por cordas presas ao
pescoço morreria. Quando o europeu descobre o cabresto em suas
viagens ao Oriente, toda a questão das distâncias entre cidades e
agrupamentos sociais é recolocada, e a economia e a vida social eu-
ropéia são revolucionadas.

Voltemos ao magnífico texto elaborado pelo Dr. Alberto da Ro-
cha Barros(que, na posição de advogado de Mário Schenberg, apre-
sentou o já citado "Mandado de Segurança"). Nesse fenómeno his-
tória vergonhoso, em que uma pessoa como Mário Schenberg, por
seus ideais políticos, tem de se dirigir a um juiz para fazer sua defesa
e solicitar o pagamer\to de seu salário -- que a Universidade de São
Paulo se negara a fazer ' o advogado de Sd\enberg nos apresenta
uma impecável biografia intelectual do grande cientista.

[-.] E quem é o ]mpetrante?
Formado, em 1935, pela Escola Politécnia da Universidade de São Paul), em t936

licendou-se também em Ciências Matemáticas n;a I' tum\a da Faculdade de Filosofia,
Ciências e Letras da mesma Universidade.

Em ]938, o Govemo do Eshdo o a)missionou para uma viagan de estudos à
Europa, e ali. durante 9 meses, trabalhou no Instituto de Física da Universidade de
Romã, sob a direção do grande ENRICO FERMI, Prêmio Novel de Física de 1938, cujo
nome a contribuiçã) para os conhecimentos da energia atómica deve ter tomado co-
nhecido até entre os ágrafos da Polinésia. Dedicou-se, nesse período, ao estudo dos
raios cósmicos e da eletrodinâmica quântica. tendo publicado dois trabalhos na revista
Physíca e um na italiana Rícerca ScüntÜca [-.](EI'(=, p. ]]).

Dirigindo-se a Fermi, Schenberg inicia suas primeiras andanças

de cientista pelo mundo. Acompanhemos mais de perto esses passos
iniciais da evolução intelectual de MS.
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Ao terminar o curso secundário no Recite em 1930, MS vai para
o Rio de Janeiro. Tinha planos de estudar na Europa, mas devido
à situação financeira de seu pai não Ihe permitir a viagem, foi
estudar no Rio:

[-.] tive um bom curso de vestibu]ar, que funcionava na Esola Politécnica do
Rio de Janeiro. 0 0ctaaüio Novaes dava a parte de Álgebra e um outro professor, Sodré
da Gama. ensinava Geometria. Estudava-se muito nos limos franceses e foi num destes

livros que estudei e aprendi muita coisa sobre álgebra superior. Comprei também livros
italianos e espanhóis, e andei lendo sobre a Teoria da Relatividade, mas não consegui
entender direito do que se tratava. Nessa época, já estava com uma base razoável de

Física Clássica: Pouco depois, ouvi falar de mecânica ondu]atória do e]étron [-.] Pesei
o ano de 1930 no Rio de Janeiro e, embora lá só houvesse a Física Clássica, já tinha
ouvido falar da possibilidade de transmutação dos elementos químims e ficado muito
impressionado. Não podendo ir para a Europa quando tem\hei o curso vestibular, voltei
para o Recite onde prestei o vestibular e entrei na Escola de Engenharia. Foi um período
simpático, a minha turma era muito pequena. de anca ou seis pessoas. Um dos meus
colegas nessa épom foi Pelópidas da Silveira, que depois veio a ser prefeito do Recite
no tempo em que Miguel Arrais era govemador. Esse período foi muito bom. Eu já
tinha aprendido, no Rio de Janeiro, alguma coisa de derivadas, tangentes de curvas,
e tinha alguma idéia do que fosse integral. Inclusive, um fato engraçado é que joguei
uma vez no jogo do bicho e ganhei uma soma importante naquela época -- um conto
de réis, mais ou menos --, e pude mandar buscar livros franceses de Análise Matemática,

e mesmo alguns livros mais especializados que me despertaram a curiosidade. como
a Teoria da Integral e a Tmíja dos Conjuntos. A Teoria dos Conjuntos me fascinou
muito, e=-a primeira coisa que fiz em Matemática foi mexer em certos aspectos dessa
teoria [.1.] (DMS, pp. 23-24).

Ainda no início de sua carreira. nota-se que MS escolhe questões
teóricas da Matemática e começa a investigar certos tópicos. Mas MS
não terminaria seus estudos no Recite, pois novos fatos na vida aca-
dêmica do país chamavam sua atenção:

[:::] Em 193&*vim para .!..Po]itéqica. em.SÕo.Pau]o:.Essa qansferência fiz mm
mais dois amigos. Nós havíamos visto em uma publicação da Politécnica que estavam
cogitando criar uma faculdzxie de ciências, e esse foi o motivo que me atraiu realmente
para São Pau[o [-.] (DMS, p. 24)

Assim, percebemos que o início do percurso intelectual de MS
com(ide exatamente com o início da institucionalização da ciência no
Brasil, tanto do ensino como da investigação. É importante notar que
a idéia de uma faculdade de ciências é imediatamente assimilada pelo
jovem Schenberg que, por isso, se transfere para São Paulo.
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[...] com a Politécnica, peia primeira vez tive uma biblioteca razaáve] de
Física. Foi lá que vi um livro, se não me engano era .A Napa À4ecânica dos Quanta,
do Ernest Bloch. onde tive as primeiras idéias sobre a Mecânica Quântica. Nesse
período, conheci aqui em São Paulo o professor Teodoro Ramos, que era muito
respeitado. Eu fui à casa dele conversar sobre a Mecânica Quântica, e ele me
deu uma certa orientação [.-} no ano seguinte, em 1934, foi criada a Universidade
de São Paulo e, daí, a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras. Com isso, trou-
xeram para cá professores estrangeiros. A parte de Matemática e Física ficou toda
a cargo de professores italianos. Trouxeram um professor que era muito bom ma-
temático, o Fantápie, especialista em Análise Funcional, depois chegou o Wataghin
que era professor de Física, e comecei a me inscrever na Faculdade de Filosofia.
Nessa ocasião, esses professores italianos também estavam lecionando na Escola
Politécnica, e logo entrei em contado com o Wataghin para me orientar. Eu havia
feito sozinho um trabalho de pesquisa sobre os princípios da Mecânica Racional;
esse assunto me interessou bastante e foi mais tarde o tema da minha tese. Eu
queria fazer uma formulação dos princípios da Mecânica diferente da que era
feita [.-] comecei a me interessar por esse assunto e, ]ogo depois, comecei a ver
os primeiros livros alemães [-.] (DMS, pp. 24-25).

Ainda estudante, MS inicia seus primeiros trabalhos com incrível
originalidade. Como estudante da Politécnica de São Paulo, transferido
do Recite, entra na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Uni-

versidade de São Paulo assim que é estabelecida.

[.-] com a fundação da Facu]dade de Fi]osofia, passamos a ter uma bib]ioteca
melhor, sobretudo na parte de Matemática, cam muitos livros italianos. Uma coisa
que estudei nesses livros, e pela qual me apaixonei, foi a Geometria. Havia um pro-
fessor, o Albanese, que era um bom geõmetra e me entusiasmou. A Geometria Ana-
lítica e Projetiva me marcou muito. Essa preocupação com problemas geométricos
foi característica em quase toda a minha obra científica. e esse estudo de Geometria
Proje6va foi realmente uma coisa que me abriu novas perspectivas [-.](DÀ{S, p. 25).

Percebemos que, com sua vinda para São Paulo, a formação de
MS se acelera e ele já começa a estabelecer as bases de suas investidas
futuras, que iriam acontecer muito brevemente. É interessante destacar
também a importância dos livros estrangeiros na formação do Pro-
fessor. MS vai aprendendo várias línguas estrangeiras para, através dos
livros, ter acesso ao mundo da ciência no qual iria em breve mergulhar
-- mas isso será tema para uma análise mais aprofundada que faremos
ao analisar certos aspectos da educação de MS (cap. 23). Voltemos à
evolução de sua carreira.

[.-] nessa época, estava terminando a Esco]a de Engenharia e tinha feito meu
primeiro trabalho de pesquisa, sobre eletrodinâmica quântica, pois o fiz em 1935, quando
ainda era estudante. A Eletrodinâmica Quântica, naquela época, era considerada meio
misteriosa, quer dizer, pouca gente conhecia, e consideravam uma coisa aventureira.
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Mas foi por aí que comecei, por ser uma introdução à Teoria Quântica dos Campos.
Em 1935, formei-me na Politécnica e. em 1936, Bacharel em Ciências Matemáticas pela
Faculdade de Filosofia [-.](DMS, p. 26).

Assim, mpidamente, MS termina sua graduação e já é imediatamen-
te um pesquisador entusiasta das novas teorias da Física. De novo temos
aqui uma de suas singularidades: aquele que se tornaria um físico de
primeira ordem teve sua graduação em Engenharia e Matemática. Talvez,
a partir desse fato, possamos entender por que MS se interessava tanto

pela kmologia, por um lado, e era tido como um verdadeiro matemático
mesmo entre os matemáticos. Comem, então, sua carreira profissional:

[-.] assim que me fomtei na Pa]it&nica, o Wataghin contratou-me mmo preparador
de Física Geral e Experimental. Eu ajudava a fazer as aulas de laboratório dos estudantes
e trabalhei nisso em 1936 e 1937. Até que, em 37. houve o golpe de Getúlio com aquela
Constituição fasdstóide que implantou, e um das artigos dessa nova Constituição proibia
a acumulação de cegos. Eu trabalhava como preparador de Física Experimental na Escola
Pojit&nica e, em 1936, fiquei sendo assistente de Física Ibérica na Faculdade de Filosofia.
Tive que optar e acabei ficando na Facu]dade de Fi]osofia]-.](DMS, p. 26).

Nesse ponto, após tornar-se professor da USP e arriscar seus pri-
meiros trabalhos em Física teórica, MS embarca para a Europa e começa

a viver o que chamamos de "carreira-relâmpago":

[-.] em 1938, saí do Brasi]. Nesse tempo não havia bo]sa, mas consegui um co-
missionamento de seis meses para lidar à Europa, por ser assistente na faculdade. Minha
intenção era ir para Cambridge trabalhar com Dirac, mas nessa ocasião havia chegado
um professor italiano, Giuseppe Occhiahni, nós ficamos muito amigos e começamos a
trabalhar em Física Experimental na questão dos raios cósmicos. Acabamos viajando
juntos de navio para a llália, ele indo de férias e eu pelo comissionamento. Durante
a viagem, nós fizemos uma experiência com raios cósmicos, para medir quanto variava
a intensidade de raios cósmicos em função da latitude. Tínhamos uma aparelhagem
a bordo e íamos fazendo essa experiência até chegarmos à ltália. Embora meu plano
fosse ir à Inglaterra trabalhar com Dirac acabei ficando na ltália, o que talvez tenha
sido melhor, porque parece que ele não era muito bom para encorajar os estudantes
que começavam [-.](DMS, p. 26).

Essa é uma característica fundamental de MS que se fará presente
em nossa futura análise de seu sistema de pensamento, mas que co-
meça a aparecer em suas andanças: a profunda imprevisibilidade. Ele
sai do Brasil em uma direção, junta-se a um amigo a bordo do navio,
realiza experimentos (é realmente uma pena não dispormos de ima-
gens dessa viagem em vídeo-.) e acaba iniciando sua estada no exterior
por outro país.
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[...] acabei indo a Romã, onde conhed um assistente do Femü que insistiu para
que eu ficasse trabalhando mm Fermi, que era um dos maiores físicos do mundo. Con-
cordei e fomos falar com ele. Naquela época, as coisas eram extremamente informais.
Ao chegar num grande instituto de Física, ninguém pedia diploma, o que se fazia era
dar um assunto novo para fazer uma pesquisa e apresentar um seminário. E isso foi
em Romã, em Zudque, em Paras. Tinha-se certo tempo para preparar o semináúo e,
de abordo com o que tivesse sido feito, eles aceitavam ou não a pessoa. O trabalho
que Femti me deu era realmente um trd)alho difícil, era sobre a 'catástrofe infra-ver-
melha" de Bloco e Nordsie(k, assunto que só ficou esclarecido bem mais tarde. Fiz o
seminário e ele gostou, até se referiu elogiosamente a mim, disse que eu faria uma
'a]ta strada" peia maneira como tinha feito o seminários-.] o Fermi me propôs fazer
um estudo sobre a passagem da radiação cósmica através da atmosfera. e esse trabalho
eu fiz muito bem. Fiz indusive uma crítica das idéias sobre raios cósmicos que havia
naquela época e que, em grande parte, estavam enadas, com o que o Femii acabou
ficando um pouco chocado [-.] (DMS, pp. 26-27).

A recepção de MS no grupo de Fermi correspondeu exahmente
às características do Professor por toda a sua vida: MS nunca aceitou
a idéia de que se pudesse medir um pesquisador por seus títulos. Acha-
va que a exigência de diplomas pode tolher a criatividade do jovem,
que se vê obrigado a produzir teses. Por outro lado, notamos que,
logo ao passar pelo seminário de iniciação, o Professor já desenvolve
idéias arrojadas, a desafiar os conhecimentos de então:

[-.] o Femti adiou muito audacioso da minha parte. Ninguém estava falando
nisso, e como é que eu podia achar que havia partículas que não eram nem elétrons
nem fótons? Eu Ihe disse que tinha feito os cálculos e achava que os meus cálculos
estavam certos. Esse trabalho veio a ser estudado na Alemanha pelo Heinnbelg, e o que
me surpreendeu é que, poupo tempo depois, na Alemanha, ele public)u um livro com
várias contribuições, e nesse limo reconhecia a minha contribuição, indusive refeiíndcFse
muito e]ogiosamente ao meu trabalho [-.] depois desse trabaho, comecei a fazer outra
coisa [-.] (DMS, p. 27).

Assim, após apresentar sua primeira idéia e conseguir o devido
reconhecimento, MS já se volta para outra questão:

[-.] os físicos estavam uti]izando certas funções simbólicas, como a função de]ta
de Dirac mas com muita timidez. Nessa época, publiquei dois artigos na revista ho-
landesa Phlfsíca, Fermi gostou e sugeriu que, embora a Física Teórica estivesse meio
parada, eu trabalhasse com aquelas idéias, pois era uma coisa que viria a ser importante
no futuro. Publiquei um trabaho sobre o assunto na trança. já durante a guerra. Esse
tipo de Matemática teve posteriormente grande importância para o desenvolvimento
da Teoria Quântica dos Campos [-.](DMS, p. 28).

Com a aproximação da guerra, MS começa a se movimentar
pela Europa:
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[...] Hit]er já havia invadido a Áusha [-.] adiei melhor sair da ltália e fui para
Zurique, na Suíça, procurar o Pau]i [-.] mas o ambiente político estava muito pesado
e não fiquei muito tempo, apesar da neutralidade, porque naquela época só se virava
de navio, e, da Suíça, tinha-se que ir até algum porto. Fui para a trança. De lá, se
irrompesse a guerra, eu poderia pegar um navio e voltar para o Brasil, enquanto na
Suíça ficaria bloqueado. Foi em Zurique, apesar do pouco tempo, que comecei a estudar
astrofísica, em parlicular o problema da energia nas estrelas. Foi o Pauli que índia)u,
mas não cheguei a fazer o seminário, pois não houve tempo [-.](DMS, p. 28).

Em sua passagem rapidíssima pela Suíça, MS dá os primeiros pas-
sos de sua maior contribuição à Física, ao iniciar-se na Astrofísica. Mas
isso ainda teria de aguardar algum tempo:

[-.] em Paria, no Collége de France, apesar da tensão, foi possível ficar alguns
meses[-.] fiz um seminário sobre Física Nuclear, baseado num recente trabalho de J.
A. Wheeler, sobre certos níveis energéticos de rotação dos núcleos. No seminário, conheci
o grande físico francês Laitgevin. de quem fiquei amigo [-.] de Farás, fui para a Bélgica
pegar um navio brasileiro em Antuérpia e aproveitei para ver coisas antigas de que
gostei muito. Foi nessa viagem à Europa, nesse período de 38, que comecei a me in-
teressar muita pe]a artes-.] começou na ltáha. onde havia muita coisa para ser vista,
depois na Suíça, onde fui muito a museus e, mais tarde, em Paras e na Bélgica. onde
havia toda a arte f]amenga [.-] (DMS, p. 29).

Após essa viagem pela Europa. a proximidade da guerra traz
MS de volta para o Brasil, onde não fica muitos meses; seu espírito
estava."interessado em conviver com os físicos, sua vontade era inte-
ragir com os grandes temas da Física de então:

[...] vo]tei para o Brasil e, com a irrupção da guerra, os planos de voltar à Europa

já não eram mais viáveis. Nessa época, foram dadas a brasileiros, peia primeira vez,
bolsas pela Fundação Guggenheim dos Estados Unidos. Concorri e ganhei uma das bol-
sas, indo para Nova porque em novembro de 1939]-.] esse foi um período muito bom;
fui para Washington trabalhar na George Washington University. Foi a primeira vez
que trabalhei em Astrofísica. Quando cheguei, havia muito interesse pelas estrelas su-
pernovas, havia muita discussão sobre esse assunto, e fiquei encarregado de estuda-lo
[-.] (0MS, P. 29).

Ali, nos Estados Unidos, MS prepara-se para dar sua maior con
tribuição à Física contemporânea:

[-.] a primeira vez que ouvi fa]ar em neutrinos foi em 1934, quando Fermi proferiu
uma conferência em São Paulo. A idéia da existência dos neutrinos tinha sido do Paul&
mas não despertou muito interesse, porque não havia nenhuma prova experimental.
Bohr, inclusive, fez um trabalho com a colaboração de outros cientistas, admitindo a
possibilidade de que, na emissão dos raios beta, não houvesse conservação de energia,
com o que Pauli não concordou, contrapondnlhe a idéia de que há conservação de
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energia, mn grande parte dela sai sob a forma de uma partícula sem carga elétrica
e, portanto, não é observada. A energia não está perdida, pois foi emitida como uma
partícu[a neutra que não é detectada, daí o nome que Pau]i ]he deu [neutrino[1-.] En-
tretanto, como o Bolar, que era o papa absoluto da Física na época. achava que não
havia conservação de energia, isso contribuía para que a idéia de Pauli não tivesse grande
repercussão. Fiquei sabendo da existência do neutrino aqui no Brasil, na oonferêr\da
feita pelo Fermi, e o curioso é que esse fato parece uma espécie de predestinação, pois,
usam que d\eguei aos Estados Unidos, George Gamow me apresentou um trabalho
sobre as supernovas. Dois dias depois, procurei-o e disse que o trabalho não estava
certo, pois estava faltando o neutrino, e ele achou que eu havia descoberto a chave
do problema [-.] (DMS, p. 30).

Neste ponto, voltamos à defesa de MS nas palavras do Dr. Alberto
Rodta Barros:

[...] a sua co]aboração com Gamow frutificou nessa época: foi trabalhar em
Washington com o famoso astrofísico em dezembro de 1940, e concluíram juntos a ela-
boração de uma Teoria das Estrelas Novas e Supernovas que despertou considerável
interesse nos meios físicos e astronómicos [-.]. Nas vésperas do Nata] do ano passado,
o SEGUNDO SIMPÓSIO DE FÍSICA DA RELA'lTVIDADEE ASÍROrlSiCA, reunido em Ausün,
Texas, Estados U11idos, relembrava essa descoberta de Schenberg e Gamow, aprovando

o seguinte apêlo ao Governador Adhemar de Barros:
'0 Segundo Simpósio de Física da Relatividade e Astrofísica está reunido no

momento em Austin, Texas, alguns din antes do Natal
Registramos que o prmesso fsíco resfomMw/ /a estrela de Belém e por o#frns su-

WrficJtJas é agora 8erallwnte reconlec{(h, graças m t canislm clamado Urna. Esse processo
JÜ há alguns anos descoberto no Brasil por MÁRK) SCHENBERG E GEORGE GAMOW.

Saudamos o Brasil por essa decisiva contribuição e pelas sucessivas contribuições
que vêm dando à ciência.

Ao mesmo tempo, deNoraims com pr(!onda fnsfeza qm Sclunberg nã) pensa contfnKar

contribuittdo para a ciência brasileira, porqule esta sob alwaçn de pHsão.
Esperamos que ele obtenha rapidamente a liberdade para reassumir o desem-

penho da sua missão científica" [-.](EPC, pp. 12-13).

Observamos que, com a colaboração com Gamow, MS obteve real
reconhecimento entre os físicos. Na seqüência de sua estada nos Es-
tados Unidos, MS continuou interagindo com grandes cientistas. Para
abreviar, citaremos alguns: Chandrasekhar, Pauli, Russell, além de ter
conhecido Einstein, Feyman, Von Neumann, enü'e outros.

É curioso ouvirmos a origem do nome e feito Urca nas palavras
do Professor:

[-.] dos traba]hos que.eu fiz, provavehnente o que teve maior repercussão foi
o do processo Urca. amais adiante - cap. 3. 7 - veremos que, para o Professor, o trabalho
por e]e realizado que talvez ]he parecesse mais profundo referia-se à Mecânica C]ássica].
Eu já havia conhecido o prof. Gamow aqui no Brasil, e ele então me convidara para
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ir aos Estados Unidos [-.] fui trabalhar com o Gamow em Washington. E]e já estava
interessado no problema das supernovas. Havia um interesw grande por esse problema.
Esse episódio ilustra uma a)isa curiosa, que eu gosto de contar, porque é estimulante
para os jovens. A importância que tem um jovem quando começa a pesquisar é exa-
tamente o não-estar imbuído das idéias dominantes. No meu caso, não estava imbuído

de nada. porque minha ignorância em matéria de astrofiÉica era total]-.] eu disse para
o Gamow: "olha Gamow, as conclusões desse b'abalho [-.] não se justificam, porque
ele não leva em conta a existência do neutrino'. Quando eu falei isso, o Gamow até
pâs a mão na cabeça. "Pronto, 'taí' o X da questão", disse. O que estava falhado e
que podia dar o colapso era exatamente o neutrino [-.] a emissã) dos neutrinos esfriaria
o cena'o da estrela e produziria um colapso, porque, diminuindo a pressa) no centro,
ele não aguentaria mais o peso das camadas extemas. O colapso no centro seria amm-
panhado de uma expansão na parte mais externa. A supernova é tão luminosa. não
porque a temperatura em sua atmosfera seja muito elevada, mas porque ela cresce em
amanho. A estrela cresce enonnemente de tamanho, por isso há o aumento de lumi-
nosidade. Foi-lhe dado o nome de processo Urna pelo seguinte: no Rio de Janeiro, nós
fomos jogar no cassino da Urca, e o Gamow havia ficado muito impressionado cam
a mesa da roleta, onde o dinheiro sumia; com um espírito muito humorístico, disse:
"Bem, a energia está sumindo no cena'o da supernova com a mesma rapidez com que
o dinheiro sumia naquela mesa de roletas". Mas os astrofísicos não sabiam disso, então
deram outras interpretações. Encontrnse na literatura a interpretação de que "URCA"
seria uma abreviação de Urra Rapid Catastrophé, mas foi só uma alusão ao cassino
da Urna [-.] (RT, pp. 11-12).

Esse foi um período precioso na vida de hlS. Saindo do Recite
em 1934, em 1940 ele já se encontra nos Estados Unidos colaborando com

os grandes físicos de então, após estupenda passagem pela Europa. Essa
é a carreira-relâmpago de MS, que volta ao Brasil decidido a assentar
as bases da Física em nosso país. Mas MS como administrador de
ciência será tema abordado na terceira parte deste livro (4.3). Pas-
semos agora a alguns outros traços de sua biografia.

2.2 Mário Schenberg e o livro

Desde criança;MS utilizou-se da leitura como um dos principais
meios para sua formação. Para ler, foi aprendendo Ihguas estrangeiras
ao longo da juventude. Buscou uma rica formação geral nos livros
desde muito cedo. Através de enciclopédias juvenis, tomou conheci-
mento da diversidade e complexidade cla cultura humana. O livro,
no pensamento de MS, assume seu papel desde a infância e nunca
mais vai abandona-lo.

Nos livros, MS deaobriu, ainda estudante universitário, que a Fí-
sica atravessava naqueles anos momentos de grande transformação.
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As idéias de Albert Einstein alada não faziam parte do currículo, mas
MS logo as encontrou através dos livros. A Mecânica Quântica estava
apenas descobrindo seu espaço e, vale recordar, MS a estudou muito
jovem, também nos livros.

É difícil que MS trate de um assunto sem fazer referência a algum
livro, a algum dado bibli(gráfico. Esse fato é determinante em sua
educação. As entrevistas o demonstram sem deixar dúvidas. Mas o
interessante, ao analisamtos esse fato, é que ele nos permite uma in-
terpretação emblemática do pensamento de MS, pois, se os livros são
um dos pilares da formação de MS, podemos entender que:

Z. MS pede, num primeiro momento, suprir as diferenças que
separavam, em nível de desenvolvimento, as universidades brasileiras
dos centros avançados do mundo. Os livros foram o principal canal
utilizado para sua compleh imersão nas questões que então eram co-
locadas pelos físicos. Com a criação da USP, MS pede, é claro, iniciar
seus contatos com cientistas, interagindo com os europeus que aqui
estiveram para criar a nova universidade. Mas só na Europa MS foi
encontrar centros estabelecidos, com grupos atuantes e criativos. As-
sim, até sair do Brasil, MS utilizou os livros para colocar-se no mundo
dos físicos de então, como comprovam as citações seguintes.

[-.] o primeiro livro de Física que estudei foi um limo português, que linha certa
tendência filosófica. Naquela época, usavam-se vários lidos portugueses. Naquele ano,
eu já estava estudando em livros franceses, que eram também muito usados. Foi em
um desses livros que comecei a ter algumas idéias sobre a relatividade. Lembro que
algo que me surpreendeu muito foi o assunto das transmutações químicas, que seria
um fenómeno da Física Nuclear. A possibilidade de transfonnar um elemento quúnico
em outro me surpreendeu muito, pois tinha ficado com a idéia de que os elementos
químicos eram inalteráveis. Depois, na Física, vi que podiam ser transformados uns
nos outros]-.] naquela época, a Física Nuclear não estava muito desenvolvida, não se
sabia muita coisa a respeito [-.] (DMS, pp. 22-23).

[-.] com a Escola Po]itécnica]São Pau]o], peia primeira vez tive uma biblioteca
razoáve[ de Física. Foi ]á que vi um]ivio]-.] onde tive as primeiras idéias sobre a
Mecânica Quântica [-.] nesse período em São Paulo, comecei a encomendar livros in-

g[eses, comprei vários ]ivros que eram de Cambridge [-.] (DMS, p. 24).
[-.] eu queria fazer uma fomtulaçã) dos princípios da Mecânica diferente da que

era feita em ternos de pontos materiais, adiava que não era realista fazer uma for-
mulação em termos sólidos. Comecei a me interessar por esse assunto e, logo depois,
comecei a ver os primeiros ]ivros alemães [-.](DMS, p. 25).

[-.] com a fundação da Faculdade de Filosofia, passamos a ter umabiblioteca menor,

sobretudo na parte de Matemática, com muitos livros itabanm [-.](DMS, p. 25).
[-.] o ensino de Matemática na ltájia e na Fiança era muito antiquado; para saber

o que era a Matemática Modems tinha se que recorrer aos livros alemães. Foi isso o
que me induziu a ler livros alemães, embora nunca tenha estudado alemão. Fui apren-
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dando sozinho, lendo com a ajuda de um dicionário, pois a Matemática não tem um
vocabulário grande [-.](DMS, p. 25).

[-.] essa parte(sobre funções de variáveis reais), estudei em ]ivros franceses. Mas,
depois, comecei a me polarizar mais em livros ingleses e alemães. O primeiro livro
que li sobre a Mecânica Quântica foi em inglês: o livro do Dirac que me causou uma
impressão deslumbrante [-.](DMS, p. 25)

A interação de MS com a leitura terá ressonância sempre que
MS se referir a questões pedagógicas. Para MS, não importa muito se
o meio está realmente preparado para desenvolver um talento inte-
lectual. No caso brasileiro, a universidade ainda dava os primeiros pas-
sos. Não tínhamos uma tradição universitária, com centros de pesquisa
estabelecidos. MS vai, ele próprio, participar da implantação da pes-
quisa científica no Brasil, quando diretor do Instituto de Física da USP.
Mesmo sem condições apropriadas, foi-lhe possível desenvolver-se. A
utilização das bibliotecas universitárias em São Pauló foi seu canal de
sintonia com as fronteiras da ciência de então.

Assim, l\4S sempre vê no professor um personagem encarregado
de instigar o estudante a descobrir o caminho dos livros e encontrar
seu destino. Uma aula deve se ater às questões básicas do assunto
tratado. Naquilo que apresenta como básico, estarão as aberturas, as
brechas de cada problema, de cada tema. Nessas sutilezas mais ele-
mentares, o estudante poderá compreeender que todo o assulzfo está
sempre aberto e que seu e<orço indtuidual será investigar, problematizar o
tema em questão.

Preocupado com a criatividade em primeiro lugar, MS não separa
o ensino da pesquisa, o conhecimento da praxis .cognitiva. É nesse qua-
dro conceptual que MS caracteriza as questões pedagógicas; a partir
dele, podemos entender sua própria trajetória pessoal. Ao maravilhar-
se, ainda jovem, quando notou que qs percepções visuais das formas
geométricas podiam se relacionar a leis matemáticas (lembremos de
seu pi6prio relato no item anterior)l MS percebeu seu destino na Física.
Para realiza-lo, pede vencer as limitações de seu meio e atingir o con-
texto mundial, as fronteiras do conhecimento.

2. Em sua formação acadêmica, MS aponta uma deficiência grave:
não estudou Arte, e aí também terão os livros um Papel básico. Tal
deficiência não poderia ser admitida por MS. Muito da atração por
seguir e conhecer mais do fascínio de relacionar o visual com o abs-
trato, - como no caso da Física e da Matemática, - MS percebeu, ainda
jovem, existir também na Arte. E o ensino científico não descobriu
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ainda a Arte (essa é, aliás, uma revolução que apenas se inicia em
nossos dias, possibilibndo uma provável fusão das pesquisas artística
e científica). MS foi aos livros, novamente, e pede, então, inteirar-se
a respeito da Arte, sua teoria e sua história. Apresentamos uma pas'
sagem onde MS condensa, de forma magistral, a viagem bibliográfica
a leva-lo até a Arte:

[-.] no Feri(xlo nos Estalos Unidos houve um fato importante. Em Nova lorque,
encontrei um pequeno hwo, de um sueco, Osvald Siren, que era provavelmente a pessoa
que menor conheça Arte Chinesa no mundo ocidental Em Estocolmo, ele organizou
uma colação de Arte Chinesa que é considerada a melhor existente fora da China. Esse
limo foi exüemamente importante para a minha formação de crítico de ute e para a
introdução à filosofia chinna em geral. Era uma espécie de coletânea de textos chineses
tradicionais sobre a Arte da PintuJ.a. Foi um dos livros que mais me marcaram, onde
aprendi muito. Foi nele, indusive. que fiquei sabendo do Zen. C) livro era extremamente
bem elaborado e afetou toda a minha idéia de Arte. Eu havia visto muita Arte na Europa.
mas não tinha me compenetrado de que a arte era uma coisa tão ligada à filosofia.
Indusive, eu havia lido um famoso crítico de arte italiano que afirmava que o crítico
de arte necessitava de conhecer filosofia, mas eu não conhecia, como não conheço muito

bem até hoje. A partir daqueleliwa, acabei conhecendo melhor a filosofia oriental que
a oddenta]]-.] era um]iwo magistra]]-.] ele recoheu todos os textos clássicos a respeito
da Pintura Chinesa, e isso para mim abriu todo um horizonte conceptual e filosófico
que iluminou não só o problema da relação entre Arte e Filosofia como também de
toda a cu]tura chia«a [-.] (DMS, p. 31).

[-.] ficou lutando só a Arte, que tinha sido, de certo modo, meu ponto de parada
IMS comentando sua fomlaçãoj]-.] em t(xlo o caso, comprai um didonário Larousse em
vários volumes, onde havia muitas reproduções de obras de arte e pinturas, e eu Unha
aprendido a]guma mica de Arte em um limo que se usava no Brasil naquela época, (ma-
mado Thewuro da JawpíMÜ, que trazia certas noções sobre Arte. Lembro que foi no Tbsouno
da Juwntuíü que cnnlted a pintura de Tumer e. provavelmente. alguma coisa de Rafael
e da Renasceng, bem como a]guma coisa sd)re Arte Modema]-.](DMS, p. 23).

[-.] a primeira em que ouvi falar da Arte Plumária foi num livro francês e fiquei
deslumbrado com a]gumas reproduções da Arte P]umária [-.](DMS, p. 49).

Mais uma vez, MS teve nos livros apoio para ultrapassar os limites
do meio intelectual do século XX e penetrar as culUms do passado sem
ás viseiras que fizeram, por exemplo, da História da Ciênda, até há bem
pouco tempo, um estudo voltado à prática de encaixar o passado numa
humilde pié-história da época modema. Mas voltemos à Arte Orimhl
e sua filosofia(pois a Arte Oriental possui explicitamente, para MS, uma
filosofia, ou, para sem\os pndsos, um vasto conjunto de pensamentos
a ela associados). As teorias mágicas da Pintum Oriental serão sempm
lembradas por MS em diversos contextos conceituais que refletiu. E todas
essas teorias mágicas foram-lhe acessíveis através dos livros, até que, no
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final da vida, fez várias viagens ao Oriente para conhecer de perto
as realizações das civilizações da antiguidade.

A influência do livro na vida de MS também se fez notar em

outras áreas do conhecimento que abordou:

[-.} a primeira fi]osofia com que entrei em contato foi o Marxismo, não era um
Marxismo muito aprofundado, mas, enfim, tomei conhecimento quando estava no último
ano do curso secundário. Um colega deu-me um número de uma revista que se chamava
Cu/fura, editada pelo Mangabeira no Rio de Janeiro, se não me engano. Essa revista
foi muito importante para mim, pois, até então, não havia lido nada, nem sabia o que
era Marxismo]-.] foi uma coisa que miu muito bem, porque eu já gostava de História
e estava começando, também nessa época, a me interessar por outras coisas políticas
[-.] desde a viagem a Paras, eu havia ficado muito interessado em História Universal,
mas sem nenhuma teoria, apenas como uma sucessão de aa)ntecimentos, sem nexo cau-
sal entre as várias coisas. Com o Marxismo, verifiquei que também na História poderia
haver uma espécie de teoria, que a História não era simplesmente uma mera acumulação
de fatos sem nexo [-.] (DMS, p. 21).

A descoberta de que a História humana também pode ter es-
trutura e ser estudada influenciou MS profundamente em toda a sua
atuação no meio social.

Para concluir, vamos indicar a presença dos livros, na formação
de MS, em quesnes relacionadas à História Comparativa das Religiões
ou das práticas "espirituais" dos homens:

[...] eu travei conhecimento com a Bíb/fa quando era criança, prindpa]mente no
Colégio Americano Batista, onde nos davam cursos sistemáticos de BÜ/ü, por isso, com
dez anos, eu sabia uma porção de coisas. Mais tarde, conheci um pouco da Ba/ü em
hebraico. Há coisas muito interessantes no Pensamento Judaico. Apesar disso, não con-
sidero a BÜ/ü o lido mais significativo para os físicos, que encontram na Cabala, por
exemplo, muitos conhecimentos com os quais podem se identificar. Mesmo o Antigo
Testamento é um livro muito complexo. Por exemplo, lêem-se certas partes como o Ecle-
siasfes, atribuído à Salomão, que é considerado a parte mais bonita, e que pode ser
visto como Budismo puro. O Eclesiastes tem até mesmo um certo sabor de ateísmo
[...] A BÜ/]a sempre foi considerada pe]a ]grqa Cató]ica como um ]ivro de ]eitura perigosa
e. realmente, se for lida com atenção. podem-se notar muitas coisas do Budismo, talvez
influências do Oriente sobre o próprio Moisés [«.](DMS, p. 30).

Confirmando estas idéias de MS, vemos, por exemplo, a tradu-
ção comentada do Eclesiastes por Haroldo de Campos no livro QÓ/ze/ef

-- O Que Súe.

[-.] a primeira ideia que tive de Parapsico]ogia foi só por volta de ]qi5. Foi por
acaso. Eu estava indo para o Japão. No aeroporto de Nova lorque, fiquei várias horas
esperando e fui a uma livraria para matar o tempo. Lá, vi um limo de René Sudre
intitulado Tratado de Para/Bfcofo8fa, que comprei e fiquei lendo ali no aeroporto. Foi,
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assim, uma coisa inteiramente inesperada. Mas também não pensei que isso tivesse al
Suma relação com meus estudos]-.] [na pró)dma parte estudaremos a relação da Pa-
rapsioo[ogia com os pensamentos do Professor, -- científi(ns e fi]osóficos](RT, p. 16)

O envolvimento com os livros tomou MS senhor de uma biblio.-

teca fantástica. Tratados científicos de primeira qualidade, coleções
ilustradas de Arte Oriental, formando uma diversidade impressionan-
te. Conhecer a coleção de livros do Professor foi uma forma de des-
cobrir a maneira coMO ele se interessava por tantos e diversos assuntos.

2.3 Personalidade de Mário Schenberg
e sua visão de mundo

Numa biografia intelectual, esperamos encontrar as contribuições
intelectuais do pensador em foco. Sua trajetória para atingir as idéias
é nossa principal preocupação. Mas, no caso de MS, torna-se esda-
recedor apresentar traços de sua personalidade, pois neles encontra-
remos uma expressão bem definida de suas idéias.

MS é irónico. Sempre muito irâr\ico. Aliás, ele próprio afirmava:
"Ao menos às vezes, procuro ser irónico". Talvez a principal razão
dessa constante ironia resida justamente no fato de MS não utilizar
a noção de crença. MS não se apegava a crenças simplesmente para
responder a coisas do tipo "acredito ou não acredito". Nesse nível,
ele não acreditava em nada. Dentro de contextos complexos, ele to-
mava posição a respeito de certo conjunto de idéias e vivências, que
indicavam um caminho promissor para desenvolver e transformar es-
ses próprios contextos. Assim, não se apegava a verdades simplesmen-
te por acreditar nelas em si mesmas . Num determinado contexto, certas
idéias poderiam ter condições de representar uma força transforma-
dora. Nesse contexto, e apenas nele, MS se apegada a certas idéias.

Essa distância crítica em relação a seus próprios pensamentos
florescia no diálogo sob a fomta de uma ironia marcante. Toda vez
que um interlocutor percebia no diálogo com MS a expressão de suas
convicções e comunicava-lhe a satisfação em ouvir dele a confirmação
de suas crenças, o Professor logo se esforçava por indicar que essas
idéias também derivavam de culturas antigas, que existiam várias cor-
rentes desse pensamento e que tal escola ou corrente não era mo-
nolítica; MS sempre destruía a certeza absoluta de qualquer ponto de
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vista, por princípio. Um exemplo bastante representativo consiste em
suas citações de Platão. Por um lado, MS reverenciava o grande filósofo
grego. Por outro, ele sempre relativizava essa imagem, remetendo-nos
às fortes influências de outras culturas sobre esse pensador (como ve-
remos adiante). Em verdade, a permanente referência às origens his-
tóricas de todo pensamento dava a MS uma posição que relativizava
o conhecimento. Nesse relativismo absoluto, encontramos a ironia do

intelectual MS. Ele quase sempre tinha respostas às questões apresen-

tadas (seja na ciência, na política ou na arte). Mas pressupunha que
essas posições nunca eram absolutamente verdadeiras e procurava dei-
xar sempre uma brecha para a possível posição do outro. Ao estudar
a questão do erro no sistema de MS, esclareceremos melhor tais idéias
(3.4). Esse ziquezague relativizador e irónico estará, enfim, presente em
seu sistema de pensamento como marca notável de sua personalidade.

Essas reflexões nos remetem a um ponto bastante polêmico em
relação ao professor. Qual a posição de MS no que conceme ao Ju-
daísmo? MS, como militante do Partido Comunista preocupado com
a paz e a justiça entre os povos, teve uma posição muito crítica quanto
à criação do Estado de lsrael e à não-solução do problema palestino.
Tal posição custou-lhe forte oposição por parte da comunidade judaica
de São Paulo. Somente depois, com o desperhr mais intenso dos mo-
vimentos judaicos pelo entendimento e pela paz, as posilPes de MS
foram mais bem compreendidas, e ele passou a receber maior atenção
por parte da comunidade judaica.

No que conceme à religião propriamente dita, podemos afirmar
que MS encontrava muito interesse na leitura da BÜ/úz e nos conhe-
cimentos cabalísticos. Interessou-se pessoalmente por certos aspectos,
como a identificação de raízes orientais na Bíblia. Como vimos ante-
riomlente, MS comentou semelhanças entre a Cabala e a Física con-
temporânea. Enfim, sentiu muito interesse pelas tradições culturais ju-
daicas-No entanto, se pensarmos na dimensão do Judaísmo (ao lado
do Helenismo) como instaurador do pensamento ocidental, percebe-
mos que MS teve uma postura bastante crítica. Percebeu que, se essa
corrente permite muitos desenvolvimentos culturais, ela impõe muitos
limites à percepção de formas altemativas de pensar. MS não via que
as religiões oficiais, em essência, tivessem muita espiritualidade:

[-.] o reli(cismo nunca é uma forma espiritua]. Dependendo das circunstâncias,
pode ser que o feüchismo sqa positivo, mas acho que o fetichismo em si mesmo, pelo
menos para mim, é uma coisa morta. As prescrições, quer sejam na lgrqa Católica,
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quer sejam em qualquer outra igreja, acabam se tomando rígidas. Um acende uma vela,
outro acaba fazendo o sacrifído de um animal. Não gosto das religiões porque elas
são mais fetichisbs que espirituais. Ou você vai à missa, ou faz um saaifído de um
animal, ou vai à sinagoga em um certo dia do ano, mas são todos ates convencionais.
Não acredito que haja busca nessas pessoas. Á es rífua/idz& é oufre coisa, é upm ínquíefação
cortsfanfe, im prmura, uma auto-suFra@o. SuKmr a sí iwsnm, níü .Piar lmrlüo. Áo passo
qw o relfglmo tende a ser luras, e]e g acomcMa no seu rifm], nas suas coisas]-.](DMS,
pp. 83-84 - destaque nosso).

Outra vez, podemos notar que toda verdade absoluta lançada a MS
seta transformada e devolvida como pensamenb relativo, conlextuali-
zado, tomandcFse sempre provisória. Enfim, para MS, tudo é essencial-
mente histórico. Uma verdadeira história sem fim, onde os momentos

estão sempre se consumindo, se transformando. Nada é etemo.
h6 chega sempre ao elemento de mistério na piáxis cognitiva. Ele

sabe que o pensamento, mesmo o científico, apoia-se sobre uma base
conceitua[ que u]trapassa o ]ógico e formal. Assim, ele aborda sem cons-
trangimentos questões místicas e religiosas. MS nunca se interessou por
exduir a concepção mágica do univeru). Sabia não ser um profundo co-
nhecedor das idéias e das práticas mágicas(teve uma formação profunda
em Física e em Matemática, e nunca negou esse fato). Ainda assim, seus
textos são intensamente marcados pela magia. Uma pessoa mística ou
religiosa sempre encontra muito a aprender com MS.

Ocorre, porém, que o próprio MS sempre dedinou engajar-se nas
instituições que organizam místi(os e nligiosos. Ao ser indagado sobre
a supremacia desta ou daquela religião particular, cosmologia ou cos-
mogonia, ele sempre encontrava uma maneira de diluir tal supremacia,
buscando as origens de suas bases e encontrandaas em outras épocas,
em outros contextos, relativizando os méritos da suposta supremacia.
Tal análise quer sempre indicar relações, aproximações, novas possi-
bilidades de interpretação. Um caso interessante que ilustra essas con-
cepções de MS é o de Platão. Sempre que mencionva idéias do filósofo
grego, o professor gosbva de referir-se às suas raízes não-gregas:

[-.] também em re]açao a Platão, hoje em dia. muitos dizem que nem tudo o
que ele esaeveu era idéia dele; teria sido uma esp&ie de compilados. Platão teria a)m-
pilado também muitas idéias que já existiam naquela época, adicionando, naturalmente,

suas próprias idéias. Em particular, parece que ele utilizou muitas idéias da Escola Pi-
tagórica que, por sua vez, podem nem ter sido do próprio Pitágorn, pois Pitágoras
foi um homem que saiu mocinho da Gréda e voltou já com aproximadamente 56 altos.
Ele ficou 22 anos no Egilo, 12 na Babilânia e algum tempo na Pérsia. Possivelmente,
nessas viagens, além de conhecer as idéias dos egípcios, babilânios e outros, deve ter
conhecido a]gumas idéias da Índia que podem ter chegado por ]á [-.](PF, p. 24)-
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[-.] há muita coisa que não se pode dizer que começou com os gregos ou na
Grécia. mas eles, de um certo modo, sintetizaram boa parte. Os gregos viajavam muito.
Estou lendo um livro da Inglatena. em que o autor diz que muita coisa que se pensava

que fosse de Pinta) na realidade não era. Platão virou muito, não só pelo Egtto, mas
por outros lugares, e foi uma espécie de compilados de idéias que vinham de outros
[ugares e outras civi]izações [-.](l@m, pp. 34-35)

Veja-se, todavia, que, apesar de relativizar o pensamento de gran-
des figuras como Platão, nem por isso MS deixava de considera-las
magníficas, pois o intelectual, para MS, deveria exercer uma perma'
nente releífura. talvez uma "transcriação", no sentido utilizado por Ha-
roldo de Campos. Seu interesse é sempre explorar a estrutura fun-
damental do próprio pensar, pois só assim apreendem-se as idéias no
que elas têm para ser investigado, para ser aprofundado e reconbx-
tualizado. Nesse nível ultracriativo, o pensamento penetra a realidade

e revela novas lógicas, novas percepções dos eventos do mundo. Essa
reflexão pode revelar os movimentos mais sutís da realidade. A ex-
plicação superficial, trivializada no uso comum e cotidiano, tem pouco
a explicar. É preciso ir sempre além do oferecido. Seguindo essa pro'
posta, MS não encontra barreiras e, assim como lsaac Newton, busca
profundidade em todo e qua]quer assunto: "]-.] Newton era um ho-
mem que sabia aproveitar as idéias, quaisquer que fossem as suas ori-
gens [-.]" (Idem, p. 21).

Também seu hábito de, permanentemente, trocar o assunto origi-
nalmente atnrdado não é uma tentativa de embelezamenü), uma mera

estrategia de retórica. MS quer abrir as possibilidades, tornar mais e mais
complexas as teorias, pois só assim consegue atingir o nível necessário
para que suas reflexões sobre a realidade sejam eficientes.

[...] o curioso da História da Ciênda é verüicar como muitas dessas coisas são ex-
tremamente antigas, e mesmo assim desempenham um grande papel [-.] são pr(i)lemas
básicos, levantados há milhares de anos atrás. Isso mostra que as coisas são muito diferentes

daquela idéia que se linha de dênda, onde as coisas são sempre muito duas. Na verdade,
as coisas mais fundamentais da ciência não são muito acessíveis, pois se o fossem não
seriam fundamentais [-.](Idem, pp. 28-29).

No caso da ciência, ele sabe que, para demarca-la como atividade

criativa, não pode circunscreve-la a um método rígido que imponha uma
estrutura lógica particular. Essas estruturas metodológicas vão se trans-
formando historicamente. Na criatividade científica, MS reencontra a arte,

a poética, a religião. Sua forma de nos contar a história da Física con-
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temporânea apresenb exatamente essas características. Os físicos quân-
ticos estarão cada vez mais próximos do pensamento oriental. Alguns
números espedais da Física contemporânea coincidem com os números
privilegiados na Cabala judaica. Einstein relaciona-se com Espinosa e
Leibniz e, assim, também com o Oriente. Newton e Kepler são físicos,
mas são também magos, astról(Bos, parti(ipantes de ordens esotéricas.

[-.] hqe em dia, têm sido editada muitos livros sobre Newton e sua obra. SÓ
nos últimos anos é que se começou a ter uma idéia mais clara de sua personalidade.
Newton escreveu muito não só sobre Física, mas sobre religião e muitos outros assuntos.

Porém, muitos de seus escritos não tinham sido publicados, até que foram a leilão. Sa-
bendo disse, o famoso economista Lorde Keynes procurou recuperar os manusaitos
e ofereceu-os à Universidade de Cambridge, onde foram estudados sistematicamente.
AÍ começou a se ter uma ideia mais ampla sobre a vida e a obra de Newton. e a se
perceber uma relação esüanha entre suas idéias físicas, herméticas e religiosa [-.] sua
personalidade era muito interessante. Dizem que era um grande alquimista [-.] esteve
aqui, alguns anos atrás, um professor inglês, Brian Easlea, que, numa comparação entre
Newton e Descarnes, disse que Descarnes não foi capaz de construir a Mecânica porque
era um lógico, mas Newton, que foi um mago, conseguiu faze-lo [-.](PF. pp. 33-34).

É no nível dos pit5prios conceiü)s dos cientistas que criaram a ciência

que MS fundamenta seu sistema de idéias, sua teoria dos lzúcZem .P7z-
ümmfaís, que será o centro de nossa argumentação posterior (parte ll).

Talvez tenha feito parte dessa ebrna busca de novas possibili-
dades outra de suas características marcantes: MS era imprevisível. Tão
imprevisível que o foi para si mesmo. Sua vida cotidiana refletia essa
imprevisibilidade. O telefone podia sempre tocar, alguém bater à sua
porta, e lá ia MS para uma galeria de arte, um encontro político, co-
nhecer um intelectual visitante, participar de uma mesa redonda, de-

bate ou conferência, manifestação política. Ele estava sempre dispo-
nível para sair à rua e marcar sua presença em acontecimentos sociais.
Buscando os arquivos dos maiores periódicos de São Paulo encontra-

remos inúmeras entnvistas com Mário Schenberg. Os jomalistas eram
uma constante na residência do professor.

Novamente, temos um traço de sua personalidade que é elemento
marcante de seu sistema de pensar. MS também é imprevisível em suas
idéias. l-embremos que ele inovou na Física ao propor a emissão de neu-

b'mos pelas estrelas, quando os neub'mos ma] emm conheddos pelos fí-
si«)s. Foi um comunista que convivia com o Surrealismo, com o Zen-

Budismo. Da arte, conheceu até o mercado, e pr«x:upou-se indusive com
a ampliação desse mercado(algo, no mínimo, inesperado para um mar-
xista daquela época)- Um homem muito mais próximo da ;m'nb'ah e
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da Comunidade Económica Européia do que das guerras quentes e
has que conheceu em seu tempo(como veremos em 5.2).

Também nas questões pedagógicas, sua imprevisibilidade era
marcante. MS defendia que as aulas não deveriam ser muito prepa'
radar. Era preferível que o professor falasse de improviso, pois a pre-
paração inibia as idéias importantes que se desenvolvem quando se
fala de improviso. Mesmo quando preparava aulas, MS sempre acabava
não seguindo suas notas. Não estamos sugerindo que MS defendesse
aulas mal preparadas. É óbvio que não. Quando MS tinha de abordar
certo assunto, buscava apoio nos livros, procurando sempre aprofun-
dar seus conhecimentos sobre o tema. No entanto, sabia que o mo-
mento de expor tais idéias para uma sala de aula ou para o público
de uma conferência deve ser um momento criativo, onde o professor
ou conferencista se encontre livre para deixar que sua mente reflita
em profundidade os conceitos apresentados, o que só é possível se
ele agir com espontaneidade. A aula muito preparada e organizada
não cumpre tal objetivo.

[-.] sou uma pessoa de tendências intuitivas, não sou pessoa de muito raciocínio
Comporta-me como a minha intuição me sugere, desde a maneira de dar uma aula.
Posso ter preparado a aula e, ao chegar à sala, mudar completamente, porque na hora
surgiu outra idéia, e vou atrás daquela do momento, que me fascina mais. Sendo assim,
não gosto muito de separar as coisas da vida. Acho que tudo é uma coisa só. A vida
não se separa em ciência, em atividade política, em atividade filosófica, ou outras coisas,
A vida é uma coisa só, naturalmente toda marcada pela personalidade da pessoa. Cada
pessoa tem a sua personalidade intuitiva. Tenho muita dificuldade em preparar um
texto para uma conferênda, uma aula e, sempre que o faço, acabo mudando as coisas
e falo muito do que estou sentindo no momento. Assim, acho que não só sou mais
verdadeiro comigo mesmo, como também. sendo mais verdadeiro, facilito o contato com
as outras pessoas- Quando a gente se prepara muito, deixa de ser verdadeiro consigo
merino, fica meio fingido, e dificulta o contado com as outra pessoas. Uma aula muito
bem preparada, escrita, completa é uma aula ruim, porque é uma coisa morta, não tem
a vivaddade de coisa que mtá sendo alada no momento em que se diz. Evidentemente,
não invento o que dou na aula, mas procuro sempre inventar fom\ulações novas. Dessa
fomiã, se éstabélecb üin mntatdihelhor ehtré ãt'lófeésor d'o'duhãt.::l'(MSE. pfi:'144-145).

MS quer sempre vivenciar com intensidade o "aqui-e-agora". Ele
pensa ser possível captar a essência dos momentos e dos lugares. Claro
que esse processo de captação aparece com diferentes intensidades.
Assim, MS dizia: "Às vezes, consigo vivenciar o aqui-e-agora com gran-
de intensidade'

Essa dimensão bastante forte que MS atribui à vivência do "aqui-
e-agora" e esse encontro com o "essencial" aparecem nos exemplos
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apresentados em suas viagens a locais da Terra escolhidos por civi-
lizações antiquíssimas para construir templos ou reservados para ser-
viços especiais. MS nos indica que essas civiliza«}es tinham a crença de
que certos pontos da Terra possuíam propri«jades esperais, e os homens,
ainda hoje, podem perceber tais forças em vivêndas dimlas ao visita-los.
Ele mesmo pôde realizar tais experiên(ias em várias oportunidades.

[-.] aos oito anos, estava em Paras com meus pais e imtãos e fiquei impressionMo
com os edifícios góticos, e só com eles, coisa que até hoje não sei explicar muito bem
[...] recentemente retifiquei certos pontos de vista em re]ação a Pauis. Aparentemente,
era a coisa gótica que me fasdnava, o que ágata começo a duvidar [-.] dizem que Nutre
Dome foi aonsbuida sobre as ruínas de um templo celta, e isso me impressiona mais
do que o gótico. Certa ocnião, passando por uma ruazinha sem nada de especial nnti
um impacto e só depois fiquei sabendo que se localizava na antiga Lutécia. Verifiquei,
com isso, que minha atração era pelo mais antigo, e estava ligada à força telúria de
alguns lugares da Terra [-.] dimm que gau]eses e celtas sabiam onde eram esses pontos
e neles construíram seus dólmens [-.] Conhed Chartres, lugar de peregrinação no tempo
dos romanos, assim como Santiago de Compostella, na Espanta. Os antigos tinham bas-
tante sensibilidade para detectar os lugares onde a Terra parece ter uma força telúrica
especial. Verifiquei isso de novo em Zurique. Lá, vi em um corredor num mosteiro
de mulheres uma estátua de Carlos Magna que não estranharia se fosse da época dele.
Depois, descobri que lá perto há um lugar que d\amam de Buraco de Cardos Magno,
e parece que ele morou lá. Até hoje, o que me atrai em Paras são os lugares ligados
a essa força telúrica e não essa besteira dos Champs E]ysées [-.](DMS, pp. 4546).

Num outro momento, MS nos explica que as primeiras idéias bá-
sicas vivenciadas por ele sobre o saber matemático aconteceram em
passeios solitários pelas praias do Recite e de Olinda. A influência do
mar sempre Ihe permitiu grandes penetrações cognitivas. Ressalta, in-
clusive, que isso só ocorria se ele estivesse só; a presença humana im-
pedia vivências existenciais de uma ordem mais profunda.

[-.] quando eu era criança, tinha mais identificação com o mar e a praia, minha
paixão era catar mariscos na praia. Andava horas e horas na praia, no Recite e em
Olinda, catando marés«)s. Uma experiência muito estrmha é que, ao mesmo tempo.
ia pensando. Foi nesses passeios que comecei a pensar sobre coisas matemáticas, pomo
teoremas, equações e coisas assim. As primeiras pesquisas matemáticas foram feitas nes-
ses passeios à beira-mar. O mar me fasdnava muito, embora não a qualquer hora do
dia. Era predso que não houvesse ninguém, a presença de pessoas me perturbava muito.
No Rio de Janeiro, antes de domiir, eu ia até a praia. la tomar banho de mar às cinco
horas da manhã, sem ter domtido, e às vezes era impressionante, porque o Sol, quando
amanhecia. ficava enorme. e o mar parecia estar em chamam, era uma coisa realmente
fascinante. Desde criança fui muito ligado ao mar [-.] (DMS, p. 41).

Finalmente, vamos apontar um caso relatado por MS que se re-
fere a suas experiências de identificação com objetos do mundo ex-
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tenor. MS teve profundas vivências de identificação com pedras e ár-
vores. Em momentos especiais, tinha a nítida sensação de ser uma de-
terminada pedra ou árvore.

[-.] tenho experiências extremamente estranhas, sobretudo certas experiências de
identificação com pedras, árvores e plantas. Não sei se sempre tive essas experiêndas,
mas faz muito tempo que as tenho. Essa experiência de idenHicação às vezes é muito
intensa, muito violenta, especialmente com m árvores e as pedras. De certo modo, acho
que tenho uma capacidade de viver certas experiências sem recalque$, experiências que
ta[vez em outras pessoas estejam reca]cadas [-.] (DMS, pp. 40-41).

Essas vivências especiais representam uma das formas de MS con-
ceber o "aqui-e-agora". Digamos que essa é a forma privilegiada do
ponto de vista existencial, pois coloca o indivíduo em conlato direto
com forças cósmicas a que ele normalmente não está acostumado. Mas
podemos reconhecer a noção de "aqui e agora" em outros traços da
personalidade de MS.

Já vimos que MS prefere o improviso à exposição superpreparada.
Temos aí uma manifestação de sua meta de viver o "aqui-e-agora",
pois MS quer que o refletir sobre uma idéia, mesmo uma idéia já bas-
tante abordada, tenha, no alo da reflexão, o caráter de criação, de apre-
sentação, que surpreende o próprio autor. Talvez através disso pos-
samos entender o fato de MS praticamente não ter escrito suas reflexões

filosóficas. Era no diálogo que ele as expunha. naquele momento em
que sua mente parecia desligar-se do mundo e penetrar o "aqui-e-agora"
da própria reflexão. Essa foi, aliás, minha motivação inicial para rea-
lizar esta pesquisa. Quando conheci o professor MS, em 1983, e per-
cebi que suas reflexões artístico-científico-filosóficas não estavam do-

cumentadas, consdentizei-me da necessidade de iniciar rapidamente
o trabalho das gravações, o que talvez seja contradi6rio com a própria
tónica s(henberguiana. Por muitas vezes, MS citava Buda. Sócrates e
Jesus como-exemplos de, grandes pensadores que não escreveram..Ele
sabia que o. fluir do pensamento no diálogo vivo em muitíssimo mais
forte e criativo do que a palavra escrita. MS sempre valorizou a criação
acima da repetição.

[-.] as pessoas que tiveram maior inf]uência sobre a história da humanidade foram
analfabetas. Homens como Cilsto, Buda e outros não sabiam ler. Quanto a Sócrates,

tem-se alguma dúvida, mas supõe-se que ele era analfabeto: ele nunca escreveu nada,
só falava. Parece que Maomé também era analfabeto. O maior poeta alemão da Idade
Média, conforme relato de Tbomas Mana. em Á ÀÍonfan/ À4ágíca, era analfabeto. Carlos
Magna, que foi talvez o maior estadista da Idade Média, era analfabeto. E também o
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era o famosíssimo imperador Asóka, homem inteligentíssimo, criador do Império da
Índia, que tinha, porém, uma pureza maior: não se preocupava muito com as opiniões
dos outros [-.] enfim, a civilização moderna dá muito valor a determinados valores
que, no fundo, não passam de instrumentos de massificação dnesümulantes da inte-
[igência [-.] substitui se o trabalho críaüvo peia não-criativo. E. no entanto. tudo o que
se faz com criatividade é, qualitativamente. muito superior ao que se faz por mera eru-
dição [-.] (]EÁ, P. 20).

Também na ação política, MS, como militante que foi, estava

atento às exigências do momento. Errava muitas vezes, mas buscava
sempre conseguir inferir uma resposta fundamentada para as questões

que o presente imediato Ihe exigia. Assim, na quesUo do Acordo Nu-
clear Brasil-Alemanha, por exemplo, MS insurgiu-se como um leão.
Nunca aceitou concessão, pois para ele o acordo era, por princípio,
pmludicial ao Brasil. Não traria energia para nossas casas, o que pode
ser resolvido no nosso país pela energia hidrelétrica (uma vez que nos-
so Cm;n Brasa/fs é todo recortado por generosas veias de água prontas
para nos alimentar energeticamente). O Acordo não traria temologia,
pois os militares gastaram "bilhares" de dólares para trazer ao Brasil
uma temologia totalmente obsoleta. Enfim, um acordo com que a di-
tadura nos presenteou, e que nada de interessante trouxe ao país. Nes-
se ponto, é interessante ressaltar que MS não encontrou eco no seu
partido político (o PCB, que foi reticente, segundo o Professor); também

seus colegas físicos pareceram-lhe vacilantes (como Pingueli Rosa e

Goldemberg). O maior apoio encontrado por MS foi o de Antânio Er-
mírio de Moraes, que teve exatamente a mesma posição de MS. Essa
foi uma peculiaridade de MS: mesmo como militante do PCB, não se
esquivou de partilhar uma posição com um suposto representante da
"direita". MS não conseguia manter seus posicionamentos políticos den-
tro de juízos pre-concebidos. Sabia que, em detemünados momentos,
as posições derivadas das definições ideológicas podiam aparecer to-
talmente invertidas. MS eslava sempre aberto ao diálogo. Sua capa-
cidade de escuhr o outro fica patente nos depoimentos de seus amigos.

Nas palavras de Haroldo de Campos, esse aspecto multiplicador do
posicionamento do Professor é, claramente, explicitado:

[-.] Por isso eu digo que o Mário tem um caráter muito específico, é um homem
singularmente diabético. O Mário consegue ser dialétion e dialógim, quer dizer, pratica
uma diabética que não propõe uma síntese absoluta, dogmática, final, mas está sempre
aberta à escuta do outro, ouve a "diferença" [-.] (DMS, p. 93).



TRAÇOS DE UMA BTOGR4FIA INTELECTUAL

Eram incontáveis os momentos em que MS afirmava suas posições
fortes e enganava-se, então, de «)rpo e alma nos movimentos sociais, além
de refletir profundamente as questões envolvidas. A presen@ de MS em
manifestações públicas foi uma constante em toda a sua vida, desde os
tempos de estudante(participou, como estudante da Politécnica de São
Paulo, de um comitê estudantil contra a guerra e o fascismo) até seus
últimos anos de vida(foi, para mim, uma satisfação muito gmnde ver
MS nos palanques da campanha das "Diretas -- Já" em 1984).

2.4 Um exilado em sua própria terra

Todos esses aspectos da personalidade de MS levaram-no a se
tomar um intelectual referencial para intelectuais brasileiros e estran-
geiros. Acreditamos que a noção de inte]ectua] referencial seja mais
exata do que a do termo "vanguarda intelectual" ou "elite intelectual".
pois o intelectual referencial não é precisamente superior a seus pares,
mas tem a capacidade de despertar e orientar outros pensadores para
que eles possam descobrir a si próprios, denb'o de suas possibilidades,
e interferir no meio social em que vivem. E MS foi um intelectual re-
ferencial atuanLe em várias áreas da cultura do século XX. Até os úl-
timos anos de sua vida, MS estava rodeado de artistas, novos ou con-
sagrados, que encontravam nele um fiel comentador de obras. O
número de artistas brasileiros comentados por MS em artigos de jornais
ou textos para catálagos é surpreendente. A arte tomar-se-ia uma de
suas atividades principais. Particularmente, a cassação pelo Al-5, so-
mada à decisão de não deixar o Brasil(o enfio no exterior foi a via pre-
ferencial tomada pela grande maioria dos intelectuais cassados e poderia,
sem nenhuma dificuldade, ter sido seguida por MS), levou MS a colocar,

nesse período, a atividade-de crítico de arte como principal-rotina de
seus dias. MS trocou o cotidiano dos institutos de pesquisa científica e
bibliotecas pelas bienais, galerias de arte e estúdios de artistas.

Sobre sua decisão de não deixar o país, cabe lançar mão, mais
uma vez, do processo de 1964/65 e ouvir as palavras de seu ad-
vogado, Dr. Rocha Barros:

[-.] O Doutor MÁR]O SCHENBERG não precisa, nem para subsistir como ente
vivo, nem para continuar a realizar-se como sábio, de ficar no Brasil, de ficar na
Faculdade de Filosofia. Ciências e Letras da Universidade de São Paulo.
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Poucos intelectuais brasileiros terão tanto como ele a possibilidade, não de
preservar a própria situação, mas de melhora-la, exalando-se do país.

Seu renome e sua produtividade de cientista já ultrapassam, há muito, a
necessidade de se espaldeirarem numa cátedra de faculdade.

Seus amigos, indignados com o que Ihe acontece, há muito o aconselham
a utilizar a Cidadania do Mundo que conquistou, para se libertar de vez de tantas
injustas importunações que está a sofrer: sua mulher e sua filha sem os modestos
proventos do cargo do chefe da famí]ia; seus livros e seus quadros destroçados
por beleguíns; sua figura de sábio desrespeitada pela indigência intelectual de
"tiras" de diversas categorias, às vezes com pomposas designações, sua sensibijidaKie
ferida por ausências de solidariedade que não poderia esperará-.].

Mas o PROFESSOR MÁRIO SCHENBtiRG considera dever seu, e essa consideração
racional se fortifica pela sua afetividade, não abandonar o seu país, não abandonar
a sua faculdade, não abandonar o seu departamento de Física, não abandonar os
seus auxiliares de ensino, não abandonar os jovens que acorrem à seção de Física
sequiosos de adquirir conhecimentos e encetar pesquisas [-.](EPC, p. 31).

A oportunidade de deixar o país poderia significar para MS uma
nova possibilidade de realização como físico. Mas o enraizamento nos
problemas nacionais em mais forte. Além disso, como já esclarecemos
anteriormenb em nossa análise(22), MS sabia utilizar os livros para man-
ter-se a par dos prindpais movimentos da Física de seu tempo. O que
ele não imaginava é que, com o Al-5, isso também Ihe seria proibido.

2.s O fim da vida de Mário Schenberg: um relato pessoal

Os últimos dois anos de vida de MS perderam a agitação. Ele
foi adoecendo, atacado simultaneamente pelo diabetes e pela esclerose .
Seu corpo foi enfrentando crises sucessivas e paralisando-se progres-
sivamente. Durante meses, o fato de não conseguir se lembrar de tudo
o que sabia deixava-o profundamente deprimido. Em algumas ocasiões
em que tenbi conversar sobre temas que sempre despertaram sua aten-
ção, não obtive sucesso, pois MS não conseguia falar de outra coisa
que não fosse sua crise existencial, que se agravava à medida que ele
percebia que sua memória começava a se apagar.

Uma memória que já havia sido anteriormente uma fonte ines-
gotável de idéias e intuições. Talvez o único consolo de MS nesse pe-
ríodo tenham sido as palavras do artista performático José Roberto
Aguilar. amigo do Professor desde o final dos anos 50. Aguilar ex-
plicava, então, ao Professor que, segundo o pensamento hindu, o pro-
cesso que ele vivia era a preparação para uma grande evolução es-
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piritual, pois sua menu estava como que se libertando de todas as idéias
preconcebidas para passar a um nível mais profundo de vida espiritual.

Em alguns momentos, MS parecia estar profundamente conven-
cido de que Aguilar estava certo e transmitia um ar menos pesado,
sua depressão era aliviada. Por fim, MS já não tinha mais consciência
de seu processo de enfermidade, e tomou-se novamente viável discutir
problemas mais gerais. Assim, numa manhã em que andávamos pelo
quarteirão de sua casa (difícil caminhada para o Professor naqueles
dias), paramos numa pequena praça, e MS falou-me pausadamente por
quase uma hora sobre a importância das praças no meio urbano. Cha-
mava minha atenção para o fato de que se estava perdendo a cons-
ciência do valor das praças públicas como lo(nis de encontro e diálogo
entre os cidadãos. O papel da praça pública parecia-lhe fundamental
no equilíbrio físico e mental do meio urbano. MS buscava trazer a pio'
blemática ecológica para uma dimensão também existencial. A praça
não só produz oxigênio -- o que ela realmente faz -, mas permite que
as mentes se comuniquem e se alimentem.

MS exprimia pensamentos lentos e de profundidade que sur-
preendiam, mesmo em se tratando dele. Talvez Aguilar estivesse cor-
reto em suas avaliações.

Ao relatar-lhe as notícias do Leste europeu, ele ficava interessado,

conseguia recobrar a concentração e comentava sorrindo, com poucas
palavras, que estávamos passando por uma fase mista de economia
planejada e economia de mercado. Essa convivência de tradicionais
rivais tornara-se uma necessidade histórica e iniciaria seu curso, pre-
parando novos tempos para o contexto mundial. A reorganização do
mundo soviético e a recomposição de forças no mundo capitalista (em
que os EUA passariam a dividir a supremacia com a Europa e o Japão)
apontariam, segundo MS, para uma nova ordem posterior à Guerra
Fria, em que a competição entre as nações não seria mais o eixo de-
terminante das ações sociais. USjá havia elaborado esse tema há alguns
anos, ao acompanhar o nascimento e crescimento dos movimentos pa-
cifistas, e mesmo antes, durante a Segunda Guerra Mundial, ao refletir
o mundo depois do fenómeno do fascismo.

[-.] neste momento, temos que reagir baseados neste sentimento muito profundo
de amor pela humanidade que todos nós temos. Mesmo que detestemos algum povo,
sempre temos profundo amor pela humanidade. Esse amor pela humanidade deve ser
a nossa norma. e é por ela que nos devemos guiar. SÓ esse amor mudará as coisas.
Questões técnicas não va]erão tanto [-.] há momentos na história em que parece que
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naKla vai mudar a situação, mas depois vê-se que as coisas tomam rumos absolutamente
inesperados. Há uma inversão total [-.] temos que procurar vivenciar essa realidade,
a rica realidade de nossos dias, extremamente contraditória e complexa. Á rea/i(&zde lume

ser muito d@!rente da que está a nos l real â prflmfra tiisfd. Sinto que essa época de com-
petições entre nações tende a ser superada, está sendo superada [-.] precfsalfos bufar
con m o íilzobí/ísnzo. Na Europa e nos EUA, os povos já estão lutando.yiuelws um ma mata
cmcãz/ e isso cerfapmnfe nã) í lema ã mação [-.](RNS n. ], pp. 32 e 34).

Agora, com a reviravolta no Leste europeu, ele reafirmava tais
convicções com maior ênfase. O fim da ameaça nuclear começava a
se tornar uma realidade possível, com um novo nível de entedimento
entre os povos da Terra.

Num derradeiro período em que ainda foi possível comunicar-se
com o Professor, nossas posições se alteraram. Nesses momentos, era
eu quem falava. MS já não conseguia articular palavras. Então, em al-
guns dias, ele me ouvia atentamente. Ria. Emitia alguns sons como
que concordando ou se surpreendendo. Enfim, eu relatava ao Professor
notícias dos jomais, procurava contar o que estava acontecendo no
mundo. Ele parecia acompanhar o que eu dizia. Panda estar ouvindo
de uma forma difennte, estranha, como ele costumava dizer. Não res-

pondia com palavras, mas com expressões faciais e poucos sons mal-
articulados. Depois de ter passado anos escutando MS, foi realmente
um período muito diferente para mim.

No sábado, dia 10 de novembro de 1990, por volta das quatro
da tarde, estava eu na Livraria Leon Hirszman, quando decidi telefonar
para o Hospital da Santa Casa e saber do estado de saúde do Professor.
Ele havia sido intemado na terça-feira e sua situação era bastante com-
plicada. Na quinta-feira, a pedido de sua esposa, Lourdes Cedran, eu
havia começado a me preocupar com a cerimónia fúnebre, caso o Pro-
fessor viesse a falecer. Era iminente o seu final.

Percorri templos budistas do bairro da Liberdade em São Paulo,
infomando-me sobre a possibilidade de uma cerimónia budista. Tínha-
mos a convicção de que esse era o desejo do Professor. No Budismo,
encontrara a paz que, segundo ele, o sábio-pensador deve sempre bus-
car. Na simplicidade complexa do pensamento oriental, o Professor
encontrou o apogeu do pensamento humano conhecido. Mas MS não
era de família budista, e isso causou-me certa dificuldade nos templos.
Mesmo assim, na quinta-feira à noite, um jovem budista que conheci
nessas andanças fez uma oração oriental pelo Professor em seu quarto
no hospital. Tratava-se de entoar um mantra que, repercutindo pelo
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quarto todo, nos faz mergulhar em uma caixa de ressonância que trans-
forma o ambiente de fato.

Após receber, pelo telefone, a notícia de seu falecimento, fui às
pressas para o hospital e encontrei-o quase sorrindo apesar de já sem
vida. Lourdes o vestiu todo de branco, com uma flor vermelha na
lapela, e ele tornou-se um morto bonito.

Do hospital, deslocamc-nos para o salão nobre da Assembléia
Legislativa, pois MS, em 1986, tomara-se cidadão paulistano. Dentro
daquele salão imenso, todo aberto, como uma porta de pirâmide pós-
moderna, eu iria velar o Professor através de uma longa e agradável
noite de primavera.

No início foram chegando amigos, conhecidos, autoridades, per-
sonalidades, alunos, professores. Sentia-se a emoção dos presentes.

Às primeiras horas do dia ll de novembro, na madrugada de
um domingo de quase-verão, os artistas plásticos Mário Gruber e Fer-
rari, com alguns auxiliares, iniciaram os trabalhos para a confecção
da máscara mortuária do Professor. Foi um ritual muito impressio-
nante, que durou mais de uma hora. Em verdade, desde aquela tarde
de sábado, ainda na sala de velório da Santa Casa, enquanto aguar-
dávamos o carro para levar o Professor para a Assembléia, Mário Gru-
ber já me alertara de que a expressão do Professor estava firme e alegre,
e a máscara sairia muito boa.

Após essa cerimónia, todos foram dormir, e fiquei com Mário
Gruber várias horas a discutir as direções que nossa sociedade nos
oferece, toda a discussão ali ao lado do Professor, naquele imenso pa-
lácio de nossos políticos.

Por volta das 7 horas foram chegando alguns amigos, e saí a tratar
dos detalhes da cerimónia budista. Esse ato foi realizado às 14 horas pelo
Professor Ricardo Mário Gonçalves e sua esposa Yvonete S. Gonçalves,

ambos monges budistas. Foi uma cerimónia muito bonita, com fortes to-
ques de sino, incenso e orações muito naturais sobre a morte.

Finalmente, no Cemitério Ecumênico São Paulo, no bairro do Mo-
rumbi, Mário Schenberg foi enterrado, num belíssimo fim de tarde.
Muitos amigos pronunciaram algumas palavras antes que a sepultura
fosse definitivamente fechada com terra. Eu, no último instante, quase
por impulso, lembrei-me de alguns trechos de uma breve oração ju-
daica apropriada para essas ocasiões.

A voz do Professor gravada nas fitas me faz lembrar o homem
forte que conheci e com quem aprendi muito. Não terülo a mínima
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pretensão de ter captado o pensamento do Professor. Apresento, aqui,
o que consegui aprender: uma pequena parcela. Muita coisa ainda não
logrei entender, meditar o suficiente. Quero crer que apreendi alguns
aspectos fundamentais. A partir deles, este livro foi elaborado.
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3. FORMULAÇÃO DE UM SISTEMA
DE PENSAMENTO

3.1 Teoria dos núcleos fundamentais

Desde os tempos mais antigos, nos princípios da vida social
do homem na Terra, os seres humanos devem ter experimentado
algum tipo de reflexão cognitiva. Essa atividade tão essencial ao
ser humano permitiu-lhe edificar sistemas de pensamento que
fundamentaram conjuntos de ações sociais representando, em
cada época, a história social do período. Esses sistemas de idéias,
enraizados na praxis social, assumiram diversas formas ao longo
da experiência humana no planeta, representando as várias for-
mas de pensar experimentadas pela espécie humana.:No entanto,
MS identifica certos pontos básicos, certos conceitos fundamentais
que aparecem, desaparecem e reaparecem através dos séculos e
milênios da história humana já conhecida. Talvez não devamos
dizer apenas conceitos fundamentais, pois MS também reconhece
como recorrentes certos símbolos fundamentais, experiências fun-
damentais, números fundamentais, conexões fundamentais. As-



70 rOeR TAMBÉM É COM OS HOMENS

sim, decidimos op tar por uma expressão que nos parece maiscorreta,
no sentido de ser mais abragente: núc/eos ./izndamenfafs (NFs).

A expressão núcbo ./izndammfa/ foi utilizada por Paulo de Tarso
Muzi no seu depoimento em MSE. Pela aproximação de Paulo de Torso
com o Professor Schenberg, pensamos ser bastante natural que ele ti-
vesse captado o eixo do pensamento de MS e escolhido tal expressão:

[...] é fundamental no Prof. Schenberg a apreensão do núc]eo das coisas. E]e possui
agudeza de olhar sobre as coisas, capmidade de síntese, capacidade de apreender o
que é absolutamente fundamental Isso é o que faz a grandeza do Schenberg. E, além
disso, ele tem uma memória "elefantina'. A maneira como ele se apropria do núdeo
fundamental das coisas faz com que ele não se perca em detahes [-.](MSE, p. 22).

Esses núcleos surgiram ou emergiram nas diferentes épo(ns em
que os homens organizaram suas atividades e energias vitais segundo
idéias e valores. Consciente ou inconscientemente, agrupamentos hu-
manos ordenaram-se segundo linhas invisíveis em diferentes épocas
e ambientes (naturais e culturais). Assim, os núcleos são fundamentais,
primeiramente, porque podem penetrar, influenciar e direcionar di-
ferentes contextos histórico-sociais de formas diversas, mas sempre de
maneira determinante.

As idéias científicas aparecem na humanidade há milênios, mas en-
contram diferentes disposiiPes e instituições para seu florescer. É claro
que, em diferentes contextos, não são as mesmas idéias(rigorosamente,
não o são de um homem para outro, e é desse fato que MS deriva a
riqueza e validade do diál(BO humano em nível fundamental). Apesar
de diferentes em suas manifestações históricas, os NFs são detectáveis,

eis a convicção de MS que procuraremos demonstrar agora.

3.2 Física: Ponto de partida

Antes, porém, vamos justificar nosso ponto de partida que é a
Física. Afinal, se queremos conhecer o sistema de pensamento de MS,
por que nos determos em uma ciência particular, a Física? O conceito
de Física que utilizaremos para responder a essa questão inicial surge
no contexto das reflexões de MS sobre lsaac Newton. Ao identificar,
por exemplo, o espaço absoluto de sua Mecânica Celeste com o "sen-
sório de Deus" ("o espaço é o sensório de Deus" - RNS n. 2), lsaac
Newton demonstra ver na Física um sistema muito abrangente
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Essa concepção de Física que admite temas teológi«)s não é ob-
viamente o conceito de Física que se usa em nossos dias. Mas é o
conceito que lsaac Newton utilizou, inclusive chamando o seu livro
de Prlnc@ü)s lb4afemáfüos de Fíbs(#m da Nafzirezz. Segundo MS, isso im-

plicava um conceito mais amplo da Física, uma Filosofia da Natureza,
uma reflexão filosófica profunda sobre a essência da realidade. Para
MS, a quantidade de conceitos essenciais que lsaac Newton intuiu em
sua vida e indicou em seus inúmeros escritos, que só os séculos se-

guintes (incluindo o nosso) puderam desenvolver (utilizando instru-
mentais matemáticos e filosóficos que não existiam na época de lsaac
Newton), é inacreditável. MS consegue encontrar uma intuição de lsaac
Newton em quase todos os grandes saltos da Física dos últimos três
séculos. Isso o leva a crer que lsaac Newton intuiu um sistema de
reflexão soba a natureza extmmamente fértil que, em seu tempo, po-

dia ser percebido apenas vagamente. Os séculos seguintes iriam de-
senvolvê-lo. Esse grande sisbma formado por uma abrangente Filo-
sofia da Natureza é o que concebe MS quando falamos da Física. Nesse
caso, a Física é muito mais do que uma mera ciência particular, e po-
demos iniciar nosso estudo sobre os NFs a partir dessa concepção es-
pecial da Física:

[-.] antigamente, a Física não era considerada autónoma. Era uma espécie de Fi-
[osofia da Natureza [-.] idéia que também continua em Newton. O próprio nome "física"
vem de "physis', que é natureza. A Física era uma coisa mais ampla. Era o conhedmento
da natureza. Era a Filosofia da Natureza. Foi o nome que ganhou o livro de Newton,
Princípios- Matemáticos de Filosofia Natural [-.](RNS n. 2, p. 38).

[-.] Acho que Newton não se limitou ao que em nossos dias se chama de Física.
Ainda mais porque sua física era uma Filosofia da Natureza. É um ideal que ainda
continua [-.] .(idem, p. 40).

Completamos o pensamento de MS afirmando que o ideal de
construir uma Filosofia da Natureza, um método abrangente que per-
mita conhecer a realidade em suasümúltiplas :manifestações, persiste
no próprio Professor. Se a Física do século XX realizou parte desse

prqeto ao unificar a Física e a Química(através da Teoria Quântica),
veremos que MS apresenta sua visão pessoal do próximo passo:

[-.] eu, pessoalmente, acredito que não é a Biologia comum a parte mais próxima
da Física. Eu adio que é na Psicologia que existe uma ligação mais direta. Esse tipo
de re]ação deve envolver talvez fenómenos do tipo parapsico]ógicos]-.] é alguma coisa
que está entre a Física e a Psicologia. Talvez a assimilação dos fenómenos chamados
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parapsicológicos à Física pudesse ser uma ponte nahiral para permitir a união da Física
com a Biologia. AÍ, então, a Física poderia adquirir o seu aspecto de uma ciência global
da natureza [-.] (RNS n. 2, p. 41).

E finalizamos com uma das maiores intuições de Newton, se-
gundo o Professor:

[...] eu acho que essa coisa da Psico]ogia é fundamenta]. Newton também devia
pressentir isso. Eu não sei se naquela época havia uma idéia clara de Psicologia. Mas
essa idéia do espaço como o sensóüo de Deus sugere um relacionamento entre as
coisas da Psicologia e da Física, pois a teoria da sensação é de natureza psicológica.
Então, se o espaço era o sensório de Deus, já havia aí algo de Psicologia [-.](idem).

3.3 Algumas inversões epistemológicas

Talvez o conceito de NF possa lembrar as idéias inatas de René
Descarnes. No entanto, temos aí diferenças definitivas e pensamos ser
básico afirma-las desde o iní(:io, para evitarmos mal-entendidos, in-
terpretando-se a noção de núcleo fundamental de uma forma rígida
e final, algo em conflito com a maneira de pensar de MS. Vamos tentar
definir os NFs antes de trabalharmos com eles.

O conceito de NF inverte o panorama filosófico da modemidade
ao conceituar o complexo como primordial. Até recentemente, pen-
sava-se que as idéias fundamen.tais deveriam ser as idéias claras e dis-
tintas. O núcleo básico do pensamento deveria ser essencialmente sim-
ples. Idéias simples, claras e distintas. Para MS, os núckm .Pndammfaís
são o inverso. Centros nervosos do pensamento são densos, misterio-
sos. Assustadores à primeira vista, cobrem-se com um "ar de mistério'
Quando descoberto um NF, ele esconde suas possibilidades, quase não
enmntra o seu texto, a sua linguagem, o seu instrumental, o seu ca-
minho para fazer pleno sentido no contexto cultural. O indivíduo que
percebe um NF transcende sua individualidade, em muitos casos seu
pi6prio contexto social. Ele atinge a realidade em sua dimensão cós-
mica e intui novas estruturas do pensar.

[...] acho que a Mecânica Quântica, na realidade, começa a substituir o conceito

de geometria por outra coisa. O empa«) é algo muito diferente do que a gente pensa,
do que estamos acostumados a pensar. Até na Teoria da Relatividade. o conceito de
espaço-tempo ainda era um conceito de espaço quadridimensional. Mesmo na Teoria
da Rejaüvidade Generalizada, a curvahtra do espaço"tempo só se toma possível a gran-
des distâncias. Possivelmente, a própria idéia de espaço não é muito carreta; essa idéia
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deve ser definida por alguma outra coisa que não sabemos ainda [-.] depois da intuição
de espaço, nós teremos de usar outras intuições mais adequadas. Talvez a Física esteja
se complicando tanto exatamente por isso. O conceito de trdetória, por exemplo, em
rigor desaparece na Mecânica Quântica, devido ao princípio da incerteza. Segundo Lan-
dau, se não há Irdetória de partícula, em rigor também não há espaço para partícula
[-.] (PF, P. 16).

Para se desenvolver, o NF deveis ser domesticado, enquadrado nas
estruturas do meio social onde ele surgiu, mesmo que, a partir dessa
estruturação, seja totalmente transfigurado de sua imagem inicialmenb
apreendida e desenvolvida, gerando o novo, o futuro, revolucionando
o mesmo contexto cultural que o descobriu. O NF entra num contexto
permitindo a sua transformação, mas, simebicamente, implicará a trans-
formação do próprio contexto que o gelou. Por isso, os NF estão ligados
à própria criação humana. Ao penetrar no contexto social do pmsente,
o NF gem tensão, pois ele não se associa à normalidade existenb. Essa
tensão transformará o NF e o contexto social ao mesmo tempo. Em si,
o NF é carregado de mistério, é positivamente mágico.

Quando um período histórico tem uma cultura que prodama ha-
ver dominado um NF, de ter absoluto controle sobre ele, o NF como
que escapa de suas mãos e apresenta novidades absurdas, que sub-
vertem essa cultura auto-intitulada absoluta e acabada. Assim foi com
a cultura medieval,. que queria ordenar entre Deus e o Diabo todas
as coisas do mundo, de maneira definitiva. Tudo o que essa cultura
criou, das refinadas teorias de seus sábios à estrutura económica do
feudalismo, foi transfigurado em novas formas modernas. Também
muitos cientistas do século passado pensaram ter dominado a Física
e não acreditavam que faltasse algo a ser descoberto. Esse é um caso
bastante intenssante de analisar. Na Física, exatamente no momento

em que se pensava ter atingido um ponto final, profundas revoluções
eram iniciadas. Todo o contexto clássico estava para ser revolucionado
em seus mínimos detalhes. Se comparam\os os conceitos que delinea-
vam aquela ciência e os que depois viriam,: veremos. a profundidade
do que estava para amntecer. Seriam transformados conceik)s como
espaço, tempo, massa, energia, matéria, causalidade, continuidade. A
base da Física Clássica começava a ser transfigurada e insistia-se em
anunciar que a Física havia atingido seu ponto final.

[-.] eu sempre achei que a ciência é um .campo em que pode haver mudanças
completamente imprevistas. Eu mesmo presenciei algumas coisas desse tipo, não só no
meu trabalho como em outros casos. No fim do século XIX, quase t(xlo o mundo pensava
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que. em Física, já tivesse sido praticamente descoberto tudo o que havia a descobrir.
Até contam que Planck, quando terminou o curso secundário, estava indedso sobre
se iria ser músico ou físico; foi fa]ar ]á com o seu professor. que ]he disse: a Física
é uma coisa completa. Não há mais nada para descobrir na Físicas-.] houve uma in-
ferência famosa que foi feita por um dos maiores físicos daquela época, Lorde Rayleigh,
em que ele dava um panorama geral da Física no fim do século XIX, afirmando que
quase tudo estava compreendido. Podiam-se não compreender certos detalhes. Havia
só três pequenas coisinhas que provavelmente logo mais seriam explicadas. Dessas três
pequenas coisinhas, uma era o efeito fotoelétrico, outra era a radiação do corpo negro
e a terceira, a experiênda de Midtelson e Morley. Eram três coisinhas que aparentemente
não tinham muita importância, mas nelas estava exahmente o gem\e da Traria da Rc
[atividade e da Teoria dos Quanta [-.](RT, pp. 16-17).

MS desenvolve sua idéias sobre os NFs e nos apnsenta uma di-
mensão quase mágica, e talvez essa tenha sido a maior contribuição
dada por ele a nossa compreensão das origens da Ciência Modema.
MS inverte a visão predominante e reencontra, na ciência enquanto
processo criativo, uma dimensão fundamental onde os pensamentos
seguem caminhos diferentes da lógica formal, do simples e formal-
mente estruturado. Aqui, MS mostra que a ciência acontece de fato
como força construtiva. Não como retransmissora de verdades aca-
badas, mas como espaço de novas descobertas, terreno só invadido
por verdadeiros güanfes dz inteligência e da ínMíção.

Como físico matemático, l\'lS jamais negou ou menosprea)u a di-
mensão lógica e formal que permite os desenvolvimentos incríveis a
que assistimos no presente. Suas contribuições pessoais em questões
elaboradíssimas sobre a Quântica e a Relatividade são testemunhos
suficientes de quanto MS conhecia o formalismo e seus problemas. Po-
demos dizer que MS sempre concebeu o formalismo matemático como
um perfume francês muito de seu agrado, mas nunca se deixou en-
ganar por ele. MS sabia que um NF sem um instrumental apropriado
pode surgir e não se desenvolver (imaginemos a dificuldade para cons-
truir os "submarinos' de Da Vinca na época em que ele os concebeu).

Mas MS não se confunde: 1. os NFs são anteriores ao seu próprio
formalismo; 2. o formalismo não é suficiente. É necessário que o modo
de pensar do NF seja viável no contexto social em questão. Portanto,
existem condições filosóficas fundamentais que também estão além do
formalismo. A questão é que, ao pesquisar a natureza da ciência, no
momento de refletir a história e a filosofia da ciência. MS nos enca-
minha para níveis mais profundos da atividade da mente humana.
Nesses terri6rios onde se trabalha o fundamental, as coisas acontecem
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de forma mais livre, e os encadeamentos mais absurdos do ponto de
vista lógico são abordados e levados a sério.

A imaginação desempenha realmente um papel fundamental na
História da Ciência apresentada por MS, não importando se o cientista

tem ou não consciência desses processos. Os NFs podem ter-lhe apa-
recido "por encanto": surgiram em sua mente de forma inesperada.
Isso, como veremos, é muiü) comum na Matemática. como também
na Arte O(identa]: "[...] a História da Ciência é extremamente fasci-
nante, e vemos que nem sempre o autor de uma idéia compreende
todo o seu alcance [-.]" (PF, p. 32).

Temos agora de passar para a concepção de história de MS, pois
o efeito de entender o pensamento científico como um trabalho es-
sencialmente voltado para NFs será imediato soba sua visão da evo-
lução das idéias científicas. Pensa-se, normalmente, que existe na ciên-
cia um avanço linear, onde as idéias vão se tornando mais simples
e os pensamentos mais verdadeiros ou, no mínimo, menos falsos. Se
incluímos em nossa análise a dimensão dos NFs, o quadro se trans-
forma completamente; o pensamento faz, literalmente, ziguezagues:

[-.] vemos [-.] que a evolução dos conceitos da Física é algo paradoxal e ex-
tremamente interessante, porque não é processo retilíneo, mas um verdadeiro zigue-
zague. Contudo, .a ciência. vai progredindo. [:-]. mesmo quando .se.volta para uma idéia
que já existia antes, não se volta do mesmo modo com que eja havia sido formulada
anteríómtente[-.](PF, p. 52).

Aquilo que era absolutamente falso num debrminado período,
coisa do passado, pensamento primitivo, pode repentinamente flores-
cer em novo contexto, com grande intensidade. Toda a riqueza do pas-
sado é recuperada e, sendo tmbalhada em nível de l\IF, surge recriada,
indicando os novos caminhos da ciência.

Nesse nível mais fundamental, menos sistematizado, o diálogo
entre culturas,'entre épocas;'entre tradições aparenbmente conflitivas,
é um diálogo que acontece com,muita intensidade, pois, pelas suas
características não estruturadas formalmente, o NF pode aparecer em
distintos contextos históricos .

Se o11mrmos de longe, Detemos que os NFs representam o elo que une

foda a /zÊfâü da hiz7mnüade. A variedade com que eles se expandem
e determinam transformações sociais é o que mais maravilha MS ao
estudar a História da Ciência. Nesse contexto, podemos perceber que
MS começa a dar um tratamento quase psico-biológi«) ao conhecimento
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humano. Tal atitude pode supreender, mas será eluddada quando ana-
lisarmos as concepções de MS abre o futuro de uma nova área da Bio-
logia, uma área mais psicológica, porém essencialmente Física, que será
de importânda capital para entendermos a origem dos NFs(3.6).

Na visão convencional, a riqueza construtiva do passado era me-
nosprezada enquanto provedora de novos conhecimenü)s; o passado
da ciência era estudado para se conhecenm os passos que levaram
à civilização, supostamente superior, da tecnologia. Um cientista bem-
formado não podia inspirar-se num pensamento ultrapassado para ino-
var. Mas MS nos mostra que os grandes cientishs, aqueles que real-
mente inovaram na ciência, consciente ou inconscientemente,
inspiraram-se em idéias que fazem parte do grande repositório cha-
mado cultura humana.

Esse universo infinito, que MS concebe como a história da huma-
nidade, apresenb-se como matéria-prima para um gmnde pensador. O
grande pensador é justamente aquele que consegue penetrar os domhios
dos NFs e transformar os pensamentos e as ações numa permanente re-

leitura aiativa do passado. Ser sábio, para MS, é conhecer profundamenb
a história das culturas. Há qzze conceba' o l»(#2rü) con/zecf/7zmto colho hísfá'úz.
A retomada de um NF será criativa, necessariamente.

Por definição, em nível essencial, o NF não fixa o pensamento,
mas permite que ele se movimente, que as idéias literalmente apa-
reçam. No rzhe/ do NF, nariz saá pnznca exafamente Üua/. Para criar a
uniformidade. é preciso justamente sair do NF e passar para a sua
evolução, em determinada rede de estruturas sociais que cria a cultura
de uma época determinada, até atingir o 'aqui-e-agora", até tornar o
NF uma prática social.

Vamos, então, exemplificar essas idéias de MS através de duas
reflexões do livro PF:

[...] o curioso da História da Ciência é verificar como muita dessas a)asas são
extremamente antigas e, mesmo assim, desempenham um grande papel. Mais curioso
ainda é saber que começaram a surgir num momento em que, no Ocidente, começou-se
a conhecer melhor a filosofia oriental. Nota-se que há uma relação entre ciência ocidental
e pensamento oriental São problemas bási«n, levantados milhares de anos atrás. Isso
mostra que as coisas são muito diferentes daquela idéia que se tinha de ciênda, onde
as coisas são sempre muito claras. Na verdade, as coisas mais fundamentais da Ciência

não são muito acessíveis, pois, se o fossem, não seriam fundamentais [-.] hoF vemos
que muitos fatos na ciência são extremamente misteriosos. É muito interessante e es-
timulante estudar como certas idéias da ciênda maiema se ligam a pensamentos an-
ui(!üíssimos, o que mostra que há uma certa continuidade na história do pensamento
humano [-.] (PF, pp. 28-29).
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Reafirmamos o carater revolucionário-tradicionalista do pensa-
mento de MS. Ele quer reler o passado, transformando o presente, pe-
netrando o futuro. Esse é o movimento principal de sua visão de mun-
do. Na ciência, na arte ou na política, MS desvenda essas forças
transformadoras que indicam as janelas para além daquilo que a cul-
tura atual apresenta como definitivo. Superando os limites do esb-
belecido, MS segue em ziguezague, redescobrindo o passado e des-
cobrindo o futuro.

Assim, conduímos que, no sistema do Professor, as idéias não
se tornam cada vez mais claras. Isso ocorre porque, historicamente,
a: complexidade aumenta(dlegam cada vez mais ecos de diferentes
civilizações e culturas). A ciência e todo o conhecimento estariam sem-
pre sendo redescoberlos.

Para entendermos mais precisamente o significado dos NFs em
relação a outras aüvidades do pensamento humano, devemos perceber
que MS também inverte outro vedor, normalmente aceito, do pensa'
mento filosófico sobre a ciência. Pensou-se que a ciência, em sua neu-
tralidade de elementos positivos, poderia ser igualmente elaborada por
todos os intelectuais uniformemente. Pela metodologia racional que

representava aos olhos desses pensadores, ela seria completamente in-
dependente de qualquer faculdade intelectual que não se restringisse
às faculdades racionais. Assim, Kant respondeu à questão de como
era a ciência possível. MS não admite tal 'ünifom\idade. No desenvol-
vimento da ciência, participam mentes, digamos, "iluminadas". Para
MS, nada é em essência .uniformes principalmente uma atividade tão
profunda como a prática científica de ponta.

[-.] isso mostra]fa]ando sobre o desenvo]vimento do conceito de espaço] o quan-
to foi difídl, naquele tempo. elaborar esses conceitos que agora parecem os mais ele-
mentares, mais triviais, mas que exigiram\, para ser intr(xluzidos, o esforço dos gigantes
da inteligência e da. intuição .[..::] a ç]aboração; desses conceitos. . durante o século XVll
foi uha obra de gigantes. I'alvez só a época que vai de 1850 a lq;0 possa ser comparável
àquele período do sécu]o XVJ] [-.] a evo]ução da ciência é extremamente complexa
e difícil. Isso porque, muitas vem, é introduzido um conceito ainda não suficiente-
mente vivenciado [-.] (PF, p. 64).

Mas sigamos um poupo adiante e analisemos como a negação
da uniformidade dos seres e dos saberes é tema central de MS. MS
trata diretamente com essências e não apenas com superfídes unifor-
mes, com convenções circunstandais. Sua visão de ciência nos leva
a outros caminhos.
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Se aceitarmos a natureza essencial da maldade, somos levados à

tradicional indagação: «)mo é possível conhecer as essências? Se as es-
sências não são acessíveis ao instrumental racional disponível à menu
humana, pomo poderão ser cienüficamenb conhecidas? MS não acredita
que os cientistas sejam realmente seres humanos limitados pelo forma-
lismo racional e lógico, e isso os toma diferentes ente si. Ao conceber
os processos exploradores de NFs, ele aceita que o pensamento pode se
desenvolver positivamente para além dos raciochios li5gicos elemenhres,
gerando um processo heterogêneo no conhecimento.

[MS discute a ameaça nudear] [-.] eu sempre aaeditei na intuiçã). E em po]ítica
também é assim. Raciocínio não prova coisa nenhuma. Ele é údl, mas não tem esse
valor de provar as coisas que se pensa. Ele seledona, ordena, mas não pemüte criar.
Não faz criação política nem científica. A criação política e a criação científica têm outras
raízes que não o raciodnio. Isso está acontecendo no cenário po]ítico]-.] há uma série
de coisas importantes que têm acontecido que é muito difícil compreender logicamente.
Mas nós não somos obrigados a compreeender as coisas logicamente, porque. senão,
não entenderíamos, por exemplo, as leis fundamentais da Física. Até hoje, não há coisa
mais misteriosa do que o segundo princípio da Termodinâmica. Não entendemos lo-
gicamente as leis da Mecânica Quântica, mas as aceitamos como um fato da realidade.
da natureza. A atitude só pode ser essas-.] vejam como são as coisas: uma das des-
cobertas mais importantes de Pohcaré foi que, estudando as rigorosas leis da Mecânica
Celeste, alguns planetas podiam estar se movendo cmticamente, apesar de seus mo-
vimentos serem regidos por pre(idas equações diferenciais, equações bem lógicas. Ou
pode se dar o contrário. Neste momento da história humana, temos que ter a percepção
atenta, porque coisas novas podem acontecer. Os paKlrões lógicos têm uma valid«le
limitada. A história da humanidade montra que as coisas p(x]em mudar muito [-.] um
importante fato, que Churchil gostava de comentar, foi a invasâ) da Europa pelos mon-
góis. Houve um momento em que o destino da Europa pareça ter chegado ao fim.
muitos países totalmente destruídos, e tudo indicava que nada mudaria essa situaçã).
De repente -- as árvores não crescem até o céu , morreu um p(x]eroso chefe mongo],
e eles voltaram à sua terra para eleger um novo chefe e desistiram de conquistar a
Europa[-.] há momentos na história em que parece que nada vai mudar uma situação,
mas depois se vê que as coisas tomam rumos absolutamente não esperados. Há uma
inversão tota[ [-.] nesse momento, temos que ter uma ação de grande intuição. O va]or
de um pensamento não é tanto o quanto ele é lógico, mas o quanto ele "representa"
a realidade. Temos de procurar vivencial essa realidaKle, a rica realidade de nossos dias,
extremamente contraditória e comp]exa [-.](RNS n. ], pp. 33 e 34).

MS reconhece estar respaldado por gerentes da ínfeZígêncáz e da fpz-

Míção. A capacidade mental desses homens, segundo MS, vai além dos
raciocínios lógicos, certamente, e também ultrapassa a percepção visual
imediata e desdobra-se em percepção visual interior. Os cientistas en-
xergam os pensamentos se formando. Há uma percepção especial na
qual os pensamentos podem ser "visualizados" mentalmente:
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[-.] Poincaré conta um caso que acontemu com ele: tinha pensado durante quase
dois anos o problema das funções fuchsianas sem encontrar solução. Depois de dois
anos, ele estava subindo num ânibus e, na hora em que subiu, viu a solução do problema
Não tinha mais pensado sobre aquilo e, de repente, apareceu na sua cabeça a solução
[-.] é interessante notar também que. às vezes, a pessoa tem uma (certa percepção dos
processos inconscientes através dos sonhos. Kékulé, por exemplo, estava procurando
descobrir a estrutura do benzeno e, uma noite, teve um sonho com um ozzroboros(que

é uma cobra mordendo sua própria cauda). Depois que acordou, analisou o sonho e
viu que era a solução do problema que tinha se dado de uma forma simbólica. Nesse
caso, o reladonamento da criação artística com a criação científica torna-se bem evidente

[-.] dias, Poincaré era incrível. Ele conseguia ver as suas idéias. Quando estava pensando,
via as idéias como se fossem formas materiais. Realmente. a capacidade de observação
psicológica. ou talvez até parapsioológica, que ele tinha era excepdonal. Essa idéia de
estar vendo as idéias parece uma coisa mais parapsicológica do que psicológica., Mas
e[e via, e]e via o choque de dual coisas materiais [-.](PF, pp. 98-99y.

Esses processos, todos comuns ao pensamento matemático, são
muito apropriados para o esclarecimento das particularidades dos NFs:

[-.] o grande matemático não é um tipo de ca]cu]adora, de computador. É antes
uma espéde de poeta. Ele cria teorias matemática como se fosse uma criação poética
Quem descreveu isso muito bem foi um grande matemático, Henri Poincaré. Ele fez
estudos muito interessantes sobre a criação matemática. mas que, provavelmente, se
aplicam a outros campos, dando uma importante contribuição à Psicologia. Mostrou,
por exemplo, que o b'abalho de criação matemática é, em grande parte, um trabaho
inconsciente. Para Poincaré, na criatividade matemática há quatro etapas. Há uma pri-
meira etapa em que o matemátia) pensa sobre um determinado problema. Depois, em
geral o problema sendo difícil, ele não consegue resolver e o abandona. Ente) fica assim,
e, às vezes dür:ante anos, a pessoa não penda mais sobre aquilo. De repente, no momento
mais inesperado, a solução vem. E na quarta fne, temos uma elaboração final da solução
que apareceu na consdência. Vemos que há fases conscientes e fases inconscientes no
processo.'Essa teoria de Poincmé foi elaborada sobretudo;liara a dncobérta matemática,
mas foi posteriormente estendida a outros tipos de criatividade por vários psicólogos
[-.] Poincaré t-.] diz então que, no pensamento criativo, encontramos quatro etapas.
A primeira é mais lógica, inicial, quando formulamos o problema. Há uma etapa eln
que o problema vai ser "cozinhado" no inconsciente. Na terceira empa, de repente, estala

a solução do problema, e na etapa final, que frequentemente o mateüátia) não é capaz
de completar, ocorre a busca de uma demonstração rigorosa dos result«los obtidos in-
tuitivamente. É muito-frequente que demonstrações de teoremas matemáticos aceitas
durante muito tempo sejam consideradas insuficientes, ou mesmo falsas, sem que se
debiji[e a fé no teorema::]-.] (PF, pp. ;97-98).

Vamos também citar um trecho do diálogo de MS com Haroldo
de Campos onde o mesmo tema é abordado:

IHaro[do de Campos referindc-se às idéias do professor] [-.] Einstein afirmava
que suas primeiras idéias jamais se davam sob a forma de signos, números ou qualquer
outro tipo de linguagem codificada. Surgiam através de imagens cinéticas, imagens em
movimento. Isto é, uma espécie de iconografia interior. Eu acho que com a poesia tam-
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bém é assim. O poema nasce com uma forma rítmica. de repente vêm as palawas,
num momento não muito separado do outro. Depois o analista começa a dizer
o que é ritmo, rima, a explicar o poema. Mas como é que a coisa se passa? Passa-se
nessa esfera da Para/bica. essa esfera subliminar que tem uma componente de
lucidez, mas que também tem essa componente lúdica e não-resolúvel em modelos
lógicos e lineares, que só mesmo o orgulho ocidental pode achar que vai resolver
com esquemas cartesianos [-.] (DMS, p. 91).

Os pensadores que MS detecta como nalizadores da ciência são pes-
sms sem dúvida dotadas de um gênio criativo que não se conhece co-
mumenb. Suas mentes estão preparadas para essas vivências especiais
e particu[ares. As idéias que foram desaobiindo ao longo da história foram
sempre surpreendentes e de alcance inesgotável. Quanü) mais MS apro-
funda sua reflexão sobre a evolução de debmlinado aonceik) da Física
ou da Matemática, mais somos levados a estrutums básicas que unem
pensamentos de diversas e distintas épocas e menbhdades.

[-.] parece-me que foi Empédodes, um 61ósofo grego extremamente interessante
e importante, que íom\ulou certas idéias valimíssimas. Essa idéias pueciam muitas ve2xs
até ridículas. Por exemplo, Empédocles admitia a eldstênda de quabu elementos(terra,
água. ar e fogo). Entre esses elemenk)s, havia duas coimas de htemção, por ele denominadas
amor e ódios-.] na realidade, essa ideia de odstênda de intemções de amar e ódio foi
de arigan hermética egípda. Tomou-se muito importante na História da Ciênda, porque
exerceu uma grande h8uência sobra Newton]-.] Newtort. partindo d;esse m(xlelo, inta-
pretou o amor como força de abação e o ódio como força de repujsão]-.] realmente,
não foi uma interpretação absurda, e teve uma importânda enorme na obra de Newton.
Uma coisa mesmo surpreendente é que Newton tenha se baseado nessas idéias muito an-
tigas, tomando conhedmenb delas através da Filosofia Hermética. lesa comoepção do amor
e do &lio levou Newton a pensar em forças de atração e repulsão. A força de atração
não seria necessariamente a gmvitiH;ão; poderia haver outras forças atmtivas [-.] Newton
inspirou-se na Tábua da Esmeralda, um texto muito antigo da Filosofa Hemtética, atribuído
a uma figura legendária, Hem\es Trismegisto. Bsa idéia de Newton só foi prensada no
sécu[o XX, com a teoria mo]ecu]ar, como o potenda] de ]n\nard-Jonn [-.](PF, pp. 19-20).

Olhado superficialmente, de forma trivial, um conceito científico
pode parecer totalmente conhecido, definido, independente de sua pró-
pria historicidade. Um ponto verdadeiramente neutro no pensamento
teórico, independente da temporalidade. Enfim, uma verdade absoluta
e universal ou, ao menos; como diria o poeta, erma enquanto durar.
Mas MS nos mostra que isso é apenas superficialidade. Em essência,
o pensamento é algo vivo que nunca congela suas idéias em esquemas
definitivos. As mentes criativas trabalham com as idéias em movimen-

to. Arriscar uma idéia genuinamente inovadora é sutpieender, indicar
novos rumos para os pensamentos científicos, como também para a
prática social.
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[MS ao comentar a ameaça nudear] [-.] neste momento, temos que ter uma ação
de grande inMição [-.] temos que procurar vivenciar essa rea]idade]-.] a realidade pode
ser muito diferente do que está a nos parecer à primeira vista [-.](RNS n.l, pp. 34).

Essas idéias mais essenciais nos interligam com o passado mais
remoto da humanidade, vão sendo recriadas no pmsente, construindo
o futuro. O cientista mais sensível pode, então, perceber o futuro. A
intuição é como um mergulho nas entranhas da realidade, de modo.
que as estruturas mais fundamentais sejam apreendidas além do uni-
forme e superficial, além do conhecido no presente. Certas intuições
podem estar séculos, ou mesmo milênios, à frente de seu florescimento
mais formal, e outras, ainda mais profundas, podem depender do sur-
gimento de lógicas e linguagens ainda não conhecidas pelos homens
até o momento em sua hisúria cultural.

[-.] a evolução da ciência é extremamente comp]exa e difíci]. Isso porque, muitas
vezes, é introduzido um conceito ainda não sufidentemente vivenciado, ou não conho

cido logicamente, ou ainda porque se sabe apenas a sua definição, mas não se vê tudo
o que o conceito contém [-.] (PF', p. 641.

Essas são as razões que fizeram MS assumir uma postura prática
tão diferente da maioria dos intelectuais acadêmicos, como estudare-
mos na terceira parte. Quando criticava o racismo, MS não o fazia
através do postulado abstrato que afirma a igualdade fom\al dos ho-
mens. Era na essência da praxis humana que ele encontrava o nível
dos NFs que interligam todas as culturas humanas.

Assim, seu interesse por uma tribo africana está na percepção
revolucionária de quem consegue encontrar, na atividade indígena, seja
no campo da arte, da medicina ou da ciência em geral, surpreendentes
rasgos de conhecimento. Em certos aspectos, os conhecimentos desses
primitivos dificilmente conseguiram florescer nas civilizações ociden-
tais. MS cita o exemplo das infecções dentárias, ausentes até o século
passado na cultura ocidental, conhecidas no tempo dos faraós. Nele,
MS aponta a possibilidade de o método científico ser muito mais antigo
do que n6s podemos pensar. Na Arte Plumária do índio brasileiro,
tão apreciada nas nações européias -- que, cada vez mais, estudam a
arte do "primitivo" --, MS analisa profundamente certos aspectos, que
se tomaram presentes somente há pouco tempo na Arte (:kidental (pre-
sentes nas vanguardas artísticas modemas). Por outro lado, MS faz
especial referência a tribos azandes da África Central que apresentam,
de forma surpreendente, práticas científicas.
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Ao relatar-nos suas viagens pelo mundo, como já analisamos no
caso de Paris, MS sempre apresenta como fato fundamental a concep-
ção de força telúrica presente nas civilizações antigas. O local da cons-
trução das catedrais européias estava associado a antigos locais sagra-
dos dos povos "primitivos'. MS, em alguns casos, teve a experiência
física de perceber a energia desses locais. Assim, ele evidencia que
a diferença postulada pelos pensadores mágicos do passado represen-
ta, no nível do globo terrestre, a não-uniformidade, ou seja, a per-
cepção de que certos pontos particulares possuem propriedades ex-
cepcionalmente fortes para impressionar diretamente o corpo e a
mente humana, e talvez todo ser vivo.

Outro exemplo importante, que confirma a não-uniformidade
dos seres, é apresentado por MS ao comentar os conhecimentos da
Cabala. Particularmente. intemssa-nos seu comentário sobre a supre-
macia de certos números. MS destaca números especiais que aparecem
justamente na Física contemporânea e eram consagrados na Cabala.

[-.] a Cabala é muito difícil. Tem certas coisas que são relativamente mais aces-
síveis, coisas que a gente pode verificar. Os números são muito interessantes e têm
uma relação surpreendente com a Física do s&ulo XX. Há o livro da Yefzínü, o livro
da natureza, que é considerado um dos livros mais impressionantes que existem. Muita
coisa nesse livro está próxima da Física do século XX, da Física da relatividade e de
outras coisas. Dá grand;e importância ao número dez, por exemplo, que não tinha ne
nhum papel na Física antes do século XX, até o aparedmento da Teoria da Relatividade.
A importânda foi atribuída pelo mesmo motivo que aparece no livro Yelzímh, em que
o número dez é importante por ser a soma de seis e quatro. O seis estaria relacionado
com as direções no espaço e o quatro com as quatro força, que seriam provavelmente
as quatro formas de energias-.] eram quatro feras na Cabaça [-.] há muita coisa no
lido da Yetarah que é bastante vizinha da Física do século XX. No espaço, a direção
é representada pelo número seis porque tem de ser untada duas vezes: vertical para
dma e para baixo, e assim por diante, ou seja, são as direções orientadas. As direções
orientadas só surgiram na Matemática no sécu]o X]X. [-.] afirma que são 32 os caminhos
de comunicação com a divindade; esse número só começou a aparecer recentemente
para a Física do século XX, nas teorias mais avançadas, e é um número muito importante.

Na Cabala, 32 era a soma de 10, que eram os números, e 22, que eram as consoantes
do alfabeto hebraico. O número 22 é tremendamente mágico na Cabala, tem uma im-
portância muito grande e aprece também nas novas teorias da Física. É muito curioso
como muitas dessas coisas foram surgindo no decorrer do século XX, através de gente
que nem conhecia a Cabala. pelo menos não ficou provaKlo que conhecesse. Foram achan-
do esses vários números cabalísticos por caminhos diferentes [-.] é com;o um paralelismo
[-.] chega-se a alguns números que são mais importantes que outros]-.](DMS, pp. 66-67).

Em nível biológico, MS nos apresenta teorias que postulam a exis
tência de níveis diferenciados do funcionamento do cémbro:
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[-.] o que se sabe é que temos várias espécies de cérebro, nós pão temos um
cérebro só, ou seja, existem camadas muito antigas. Nós teríamos uma parte do cé-
rebro que seria como o cérebro de réptil, e existem outras camadas mais novas, como
a camada da racionalidade. que é bem recente. O cérebro de réptil se encontra na
região chamada hipotálamo, e essa região estaria ligada com o sexo e com outras
coisas. Parece que essa região já vem do réptil e se conserva no homem. Enquanto
o córtex funciona eletricamente, essa parte funciona quimicamente, ou seja, os neu-
rónios secretam substâncias, fazendo com que o pensamento ali seja totalmente di-
ferente. As descobertas anuais da medicina se referem a isso, embora os chineses já
o soubessem há muitos anos [-.] (DMS, p. 113).

Tanto o caso da(cabala como o dos vários níveis do cérebro humano

nos remetem a difenntes formas de apreender a realidade. Podemos não

perceber esses fatos e referirmo-nos'h todos os números e a todos os
processos mentais como uniformes. Assim o fez o pensamento da Mo-
demidade. MS inverte a perspectiva e reencontra a força da diferença.

Já em relação à Psicanálise. teremos a presença dos processos ini-

ciáticos que se destacam de outros processos mentais, como no pen'
lamento junguiano. Em verdade, MS considerava a introdução do pró-
prio inconsciente uma forma de rompimento com a uniformidade, pois
até na mente individual a noção de inconsciente elimina a onipresença
da consciência, encaminhando-nos para outros processos mentais co-
mandados agora pela imaginação criadora:

[MS:comentando; o Rea]ismo Mágico;e o Realismo Fantástiao]]-.] são formas de
Super realismo, :no sentido do velho Surrealismo. Levam em conta que a consciência
constitui'apenas uma pequena parte da vida mental e que pode haver caminhos de
apreensão através do inconsdente. O reconhecimento da importância fundamental do
inconsciente foi certamente uma das aberturas mais essenciais do pensamento ocidental
nos últimos 150 anos. Tudo indica que aumentará ainda mais, sobretudo associada com

o progresso dos conhecimentos parapsioológlcos. Nesse ponto, há também uma con-
vergência notável com o pensamento orienta] [.-] o realismo fantástim e o realismo
mágico dão contribuições altamente significativas para a elaboração do Novo Huma-
nismo. Influenciarão certamente de modo essencial a sua visão cósmica e também as
suas concepções sociais e existenciais [-.](PA, p. 186).

Ao percorrer a história da ciência, MS nos apresenta gigantes
da inteligência e da intuição que, ao contrário do que se acreditou,
justamente por não seguirem o caminho uniforme pré-determinado,
conseguiram, em poucos anos de suas vidas, revolucionar diversas
áreas do conhecimento. O caso de Newton, que MS considera o maior
cientista-pensador do Ocidente, é um exemplo evidente:

[...] eu acho que não se deve ver a Alquimia de Newton sem ver o resto de
sua obra. É um unitário. O Cálculo e as previsões astrológicas, a Alquimia e a Metalurgia,
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é tudo uma coisa só [-.] Newton era hmbém um homem muito dotado parapsico]o-
gicamente, e ele fez de tudo, horóscopos, profedn, previu terremotos e tinha o trabalho
dentro do laboratórios-.] Newton deve ter entrevisto uma «pécie de prometo compreen-
sivo da natureza e do mundo, do qual uma boa parte foi constituída em nossa época
[-.] (RNS n. 2, pp. 42-44).

(:)s conceitos, na hisúria de um NF determinado, também de-
sempenham papel espedal durante um determinado período histórico.
MS refere-se, por exemplo, ao chamado "século dos fluidos", à Física
do século xvlll:

[-.] assim, vemos que o séau]o XV]]] era o sécu]o dos fluidos. Havia então o
fluido eléb'ioo ou os fluidos elétricos, o fluido calórico, e ainda outro fluido que era
utilizado para explicar certas reações químicas, o flogísüco. A introdução desses vários
fluidos foi uma tentativa de generalizar modelos mecânicos para todos os fenómenos
físicos. Tal tendência continuaria até a met«le do século XIX, quando surgiu a Teoria
dos Campos [-.] (PF, p. 70).

Ao apresentarmos esses exemplos de pensamenk)s de MS sobre
a presença de vários NFs, sejam eles números, locais na Terra, pro-
cessos psíqui«)s, processos cerebrais ou conceitos durante uma época,
queremos indicar que os NFs penetram o indivíduo através de algo
que as tradições mágicas antigas chamavam de momentos ou percep-
ções iniciáticas. Em várias culturas, em diferentes épocas, rituais ini-
ciáticos sempn marcaram o desenvolvimento mental do indivíduo. MS
compreende que também na ciência, assim pomo na arte, nos processos
criativos, temos a presença dos rituais iniciáticos. O matemático, como
o poeta, enxerga as idéias se moverem. Assim, as idéias essenciais só
serão reveladas às mentes inidadas. Volbremos a essas questões ao
tratamtos do Novo Humanismo proposto por MS, quando deixaremos
claro que esses pensamentos só acarretam um elitismo dentro dos li-
mites do Humanismo Clássico, não no sistema de MS.

3.4 0 erro como elemento básico
do conhecimento

Para aprofundar o conceito de NF, temos de entender a fomta
como MS concebe o erro na aquisição de conhecimento, pois veremos
que a noção de certo e errado excludentes não é possível na visão
de MS. Aquilo que seria errado pode, num momento posterior, tornar-se
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certo. O erro, para MS, é realmente algo fundamenbl. DifeKntemente
da maioria dos filósofos da ciência contemporâneos, bastante marcados
por um racionalismo iluminista, MS tem um horizonte amplo e sabe
que nas bases da Ciência Modema o erro tem papel de destaque. E seus
exemplos, jusUmente no campo da Física e da Matemática, são sur-
preendentes.

MS, no caminho daqueles que refletiram profundamente a cultura
humana, nunca se preocupou em demasia com a construção de uma
teoria em especial, interessada apenas em criticar e negar determinada
forma de pensar. Ele teve - como veremos adiante - posições prag-
máticas e radicais nas aplicações das idéias no nível da praxis social.
Mas quando, no diálogo com MS, se abordava um modo de pensar
em profundidade, ele não se preocupava mais em nega-lo radicalmen-
te. MS tendia mais para uma polarização intercambiável, baseada em
uma visão unitária dos opostos. Assim, ao iniciar uma crítica em nível
de reflexão fundamental, ele sempre procurava mostrar como deter-
minados desenvolvimentos podiam ocorrer sem romper os preconcei-
tos estabeleddos por um determinado ponto de vista. MS não pro-
curava arrasar o adversário demonstrando sua nulidade. Pelo
contrário, sua crítica ia sempre pelo lado constituidos, procurava mos-
trar que algo fundamental estava sendo perdido;. ao ínués de szílrrar
peb negação, ele quer sempre integrar pela transPrlmção.

Assim. ao nos referirmos no texto ao Racionalismo Iluminista,
estamos quemndo aludir ao pensamento que se desenvolveu a partir
do século XVlll na Europa, que MS identificava vagamente como a ma-
neira usual de conceber a ciência e os cientistas até há bem pouco
tempo Newton e Kepler travestidos em pais da ciência moderna é
algo a que MS não dedicaria mais do que meio minuto. Ele se inte-
ressava muito mais por conhecer a fundo Newton e Kepler, lançando
mão de muitos trabalhos regentes sobre o Hermetismo, que historia-
dores da ciência, libertos das malhas do Racionalismo lluminisb, já
nos apresentam em maravilhosas publicações, que mencionamos ao
tratar das t)rigens dos NFs.

Essa visão de mundo que MS procumva superar também pode ser
considerada. em parte, a do Positivismo, que consagrava, no Racionalismo
lógico-matemático, o ap%eu da inteligência humana. O método científico,
concebido como construtor de teorias físicas matemaüzadas com base ex-

perimental, seria o gerador do verdadeiro conhecimento universal. Em
nível social, apregoava-se que o progresn científico seria a redenção dos
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problemas humanos. Toda essa concepção de mundo baseava-se na
idéia da ciência como algo totalmente lógico e controlável. O sistema
de pensamento de MS é, em si mesmo, um permanente convite a superar
essa concepção, ainda determinante em nossa sociedade. Contra o Po-
sitivismo, vemos MS dizer: "]-.] o Positivismo é exatamente a coisa que

mais faia a imaginação [-.] eu acho que a imaginação é provavelmente
a maior qualidade criativa do homem em qualquer campo do pen-
samento e da ação humana [-.]" (RT, p. 39).

Iniciemos pelo comentário de h6 sobre o desenvolvimento dado
por Ihscartes ao problema do espag). É importante notar a importânda
que MS atribui à contribuição de Descarnes à ciênda. Em alguns momen-
tos, ao criticar o pensamenlo ocidental, MS dirige-se criticamente ao car-

tesianismo e ao prórpioEkscartes. levemos tomar um certo cuidado,
porém, para não tirar condusões sobre o própriothscartes, pois pode-
ríamos estar nos referindo ao ].hscartes criado pe]o cartesianismo: "]-.]
talvez se esteja fazendo uma injustiça a Descarnes. Não sei se Descartes
era tão cartesiano assim para ter a imaginação teórica que revelou em
suas descobertas de Física e Geometria [-.]" (RT, p. 37).

Podemos dizer que, mesmo errando, lkscartes teve idéias que vi-
riam a se tornar cornetas(PF, pp. 51-52). Para'quem não está devidamente
familiarizado com a história da Física, tal fato pode não revelar com prcF
fundidade todo o seu conteúdo. Vamos analisa-lo cuidadosamente.

O avanço da Física, a partir da introdução, por Descarnes, do
sistema de coordenadas para conceber o espaço, é inacreditável. A
Física do movimento encontra sua linguagem e inicia um domínio
de investigação que se estende até nossos dias. Logo ao apresentar
o conceito de sistema de coordenadas, o que já de per si o colocaria
em papel de destaque na História da Física, o pensador francês apre-
senta, segundo MS, um sistema para compreender o movimento dos
corpos que terá muita dificuldades em desenvolver. Descartes tra-
balha sem a noção de massa, que ainda não estava madura na época.
Ele percebe que dois corpos diferentes movendo-se com a mesma
velocidade não possuem a mesma quantidade de movimento. Mas
não consegue explicar bem esse problema. Faltava-lhe o conceito
de massa. Seu sistema admitia apenas extensão (espaço) e movi-
mento. Mas o que parecia uma falha, um erro, como pensava Max-
well, volta a ressugir com força como NF de uma nova teoria, séculos
mais tarde. Esse é o sistema novamente admitido em certos desen-
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volvimentos da Teoria da Relatividade, onde a massa é fundida ao

campo gravitacional que, por sua vez, é fundido ao próprio espaço

[-.] outro pemonagem com uma intuição fabulosa foi Descartes. Maxwell dizia
que a fraqueza de Descarnes na Física era que ele se baseava sobre um sistema de uni-
dades L e T, não havendo massa; já o sistema de Newton era o M.LT., incluindo o
conceito de massa. Assim, o defeito da Física de Descarnes era a ausênda do conceito
de massa. Mas, depois disso, no século XX, uns cem anos dgois de Maxwell ter dito
isso, verifimu-se que, na Mecânica Quântica Relativística, baseaKla sobretudo no dtamado

grupo de Poincaré, há um sistema natural de unidades não incluindo a unidade de
massa. Assim. a Mecânica Quântica Relativística confirma a intuição de Descarnes.A His-
tória da Ciência mostra, assim, que idéias aparentemente incorretas são posteriormente
válidas e que haviam correspondido a intuições profundas [-.](PFf pp. 51-52).

Mas não fiquemos apenas na Física, que afinal é uma ciência que
quer conhecer o mundo dos fenómenos. Passemos à Matemática que,
como diziam os antigos, é tão pura que deve ser uma 'ciência sagrada"
Até na Matemática, o erro tem seu lugar. Em muitos casos de teoremas
fundamentais, não se conhecia uma prova convincente da validade
Muitas provas apresentadas se mostraram claramente erradas do ponto
de vista lógico-matemático, mas mesmo assim os teoremas foram uti-
lizados durante séculos sem nenhuma dificuldade, sem que a fé neles

fosse abalada. Vejamos uma afirmação do professor sobre a questão:
"[.-] é muito freqüente que demonstrações de teoremas matemáticos,
aceitas durante muito tempo, soam mnsideradas insuficientes, ou mes-
mo fa[sas, sem que se debi]ite a fé no teorema [-.]" (PF, p. 98).

A presença do erro como elemento essencial à ciência, para MS,
pode sugerir um convite a aceitar formas de pensamento contrárias,
ou mesmo contraditórias. Em verdade, MS também está preparado
para defender que as contradições podem ser inerentes aos sistemas
teóricos e que isso não é absurdo.

No que tange a essa questão, MS afirma que o Teorema de
Gõdel é sem dúvida a maior revolução na ciência do século XX.
Por que um teorema da Lógica Matemática teria tanta importância
para o físico Mário Schenberg? Não teria ele muitas outras opções,
justamente num século em que surgiram teorias revolucionárias,
como a Quântica e a Relatividade?

O resulbdo de Gõdel nos confirma que não se pode ter uma
prova absoluta de que a Matemática seja completa e consistente. Essa
dificuldade, uma impossibilidade radical, não é um problema histórico,
de defidência de instrumental. Gõdel demonstra bastar que um sis-
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tema contenha minimamente a Aritmética para que a prova lógica de
que ele seja complek) (contenha todas as verdades matemáticas) e de
que não seja contraditório (nunca apareçam sentenças mutuamente ex-
clusivas) não possa existir (PF, p. 26). Caso o sistema formal conbnha
apenas a lógica formal (cálculo de predicados), sem incluir a Aritmé-
tica, ele é completo e consistente, prova Gõdel. Mas o problema acon-
tece num sistema que indua minimamente a Aritmética.

Infelizmente, poucos pensadores contemporâneos conheceram ou
refletiram sobre o Teorema de Gõdel até o momento. Quando MS eleva

esse teomma à condição de maior revolução na ciência deste século,
queremos crer que não esteja exagerando. Em verdade, vale a pena
determo-nos um pouco na história desse teorema. Ao compreendê-lo
melhor, entenderemos a importância a ele atribuída e, consequente-
mente, o próprio pensamento de l\4S.

As idéias de Gõdel aparecem num revolucionário artigo publi-
cado em 1934. As inovações de Gõdel para provar seu teorema são
de tamanha elaboração que, inicialmente, poucos pensadores envol-
vidos com a Lógica Matemática puderam acompanha-lo. Mas o teo-
rema afirmava impossibilidades fundamentais e foi decifrado e "po-
pularizado". Para entender as idéias de Gõdel, temos de analisar o
contexto em que surgiram.

Durante muitos séculos, pensou-se que as verdades da Geo-
metria, ou da Matemática de um modo geral, eram verdades ab-
solutas. Vários filósofos procuraram explica-las como um universo
de idéias inatas e divinas, sempre lhes atribuindo um estatuto es-
pecial em relação ao restante do pensamento humano. Descarnes,

por exemplo, pensou a Matemática como o domínio de idéias claras
e distintas, idéias inatas. Tomemos alguns exemplos da verdade apa-
rente dessas idéias: um mais um sempre somará dois; duas retas
paralelas não se encontram etc.

No século passado, esse quadro bastante estável da verdade das
teorias matemáticas foi abalado. Com o advento de geometrias não-
eudidianas, os matemáticos mostraram que, partindo de verdades que
contradizem as máximas tradicionais, se podem elaborar novas teorias
matemáticas que, apesar de virem de hipóteses aparentemente ab-
surdas quando confrontadas com os preconceitos da época. constituem.
estruturas matemáticas tão rigorosas como as estruturas das geome-
trias convencionais. Mais ainda. o estudo dessas novas geometrias su-
gere novos problemas teóricos, que só puderam ser formulados na
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esfera das novas teorias. Podemos, indusive, afirmar que as novas teo-
rias matemáticas tiveram tamanho alcance em nosso século, que ga-

nharam interpretação física com as novas idéias de Einstein sobre o
espaço e o tempo Pois bem, surge então a questão desafiadora: como
fica a verdade das idéias básicas da Matemática, após todas essas no-
vidades? Se não partimos de postulados universais e verdadeiros, o
que podemos esperar dos teoremas descobertos a partir desses pos'
pulados novos e "menos sólidos" que foram utilizados?

Os matemáticos nutriram, então, uma nova esperança: "Podemos

ao menos esperar que, uma vez escolhidos os postulados, o rigor for-
mal(lógico) da teoria então desenvolvida garantirá a consistência dessa
teoria. Quer dizer, a partir da escolha adequada de postulados ou no-
ções primitivas, com o uso correio de regras de dedução rigorosamente
definidas, teríamos a garantia de que a teoria não apresentaria resul-
tados contradiürios. Se não podemos garantir a verdade absoluta dos
postulados, vamos ao menos garantir a consistência dos resultados de-
les derivados", diziam então. "Se não se pode garantir a verdade das
idéias matemáticas, ao menos deveremos esperar que elas não nos le-
vem a nenhuma contradição", pensavam.

Essas reflexões sobre a história da Lógica Matemática sinte-
tizam grandes transformações históricas ocorridas no século passa'
do, que continuam se desenvolvendo em nossos dias. Hilbertj Rus-
serll e Whitehead são alguns intelectuais pioneiros que participaram
desses desenvolvimentos.

Assim, para realizar esse prqeto, os matemáticos começaram a
reconstruir as teorias matemáticas, dando-lhes uma apresentação ri-

gorosa com regras de dedução explícitas, elaborando as dlamadas teo-
rias axiomatizadas. A mais elementar dessas teorias seria a Aritmética.

Afinal, as outras teorias matemáticas utilizam recursos sempre mais
complexos do que a própria Aritmética. Restava, então, a questão: a
Aritmética é uma-:teoria consistente?

Antes de Gõdel, surgiram provas relativas da consistência da
Aritmética. Relativas porque, apesar de demonstrar sua consistência,
utilizavam na prova recursos formais que estão além da própria Arit-
mética. Desse modo, as provas eram apenas relativas, uma vez que,
ao demonstrar a consistência da Aritmética, abriam espaço à questão
arrasadora: e os recursos extra-aritméticos, são eles consistentes? Se

não o forem, o que garante a validade da prova com eles construída?
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Assim, faltava a chamada prova absoluta. A prova da completude e
consistência, que Gõdel transformou na prova da inoompletude.

Surge, então, Gõdel. Sua prova é absoluta. SÓ utiliza recursos da
Aritmética. Constrói uma incrível estrutura e faz a Ariünética dobrar-se

sobre si mesma. Faz com que as expressões aritméticas praticamente
:falem" de si mesmas, usando apenas recursos aritméticos. Nesse con-

texto, Gõdel demonstra que, se a Aritmética pudesse provar sua con-
sistência. ela seria inconsistente. Ou seja, não se pode provar que a
Aritmética é consistente. Essa é uma impossibilidade lógica, inerente
ao próprio formalismo. Como MS nos diz: "l-.J pode, um belo dia,
aparecer uma contradição muik) grande dentro da Análise Matemá-
tica, da Álgebm, ou de qualquer outro setor afim, pois basta conterem
a Aritmética para que não se possa demonstrar sua consistência ou
coerência lógica [-.]" (PF, p. 26).

Uma vez exposto o Teorema de Gódel, voltamos à questão da
importância a ele atribuída por MS, pois, segundo ele, pode-se sempre
mostrar que, no terreno da Física, "]-.] já estamos acostumados a si-
tuações de coexistência de teorias contraditórias, como a coexistência da

Eles'odinâmica de Maxwell e a existência de fótons [-.]" (PF, p. 26).
Assim, a aceitação da coexistência de contradições é fundamental

na compreensão de MS, quando reflete sobre a História da Ciência.

No entanto, a força de Gõdel está em estender a concepção de MS
até o domínio da Matemática: "t.-] as indemonstmbilidades introdu-
zidas por Gõdel são essenciais, a]possibilidade de] contradições não
poderia ser eliminada, pois seria de origem matemática e lógica, ine-
rente ao próprio aparelho usado [.-]" (PF, p. .26).

Parece que o peso atribuído a Gõdel por MS se justifica quando
percebemos que, ao elevar o erro e a contradição ao sfaMs do que
é fundamental na ciência -- e não rebaixá-los a elementos inimigos do
pensamento, como queria o racionalista-iluminish -, poderemos en-
tender muito mais os conceitos fundamentais, aceihndo um grau tão
complexo de pensamentos humanos que sistemas distintos tenham
sentido. Estaríamos mesmo observando intuições reveladoras de ho-
rizontes que ainda não fazem parte do quadro conceptual estabelecido.

Vejamos, por exemplo, a resistência de Albert Einstein frente à
Teoria Quântica, apontada por MS:

[...] Einstein, por exemp]o, utilizou sistematicamente a probabilidade na Mecânica
Estatística com resultados extraordinários, fazendo, assim, algumas das maiores des-
cobertas da Física Atómica. Contudo, ele sempre adiou que a probabilidade não devia



FORMULAÇÃO DE UM SISTEMA DE PENSAMENTO 9 1

ser um conceito primário como o determinismo. Seria importante como um instrumento
de descrição aproximada de fenómenos, cuja natureza mais profunda escapa ao conhe-
cimento, regidos por leis rigorosamente deterministas, e não apenas por um determi-
nismo estatístico. Parece que uma das razões pelas quais Einstein se opunha ao pro-
babilismo essendal da nova Teoria Quântica seria a sua convicção de que ela conduziria
a fenómenos do tipo te]epático [-.] (PF, p. 118)

Outro exemplo que valeria a pena analisar é a Teoria Ele-
tromagnética de Maxwell, pois o físico inglês, nas palavras de MS,
acertou errando.

[-.] outro que também tinha uma intuição fabulosa era Maxwell que fada muitas
vezes cálculos errados, mas obtinha resultados certos. Por exemplo, ele queria fazer uma

teoria mecânica do eletromagnetismo, o que era impossível, mas mesmo assim conseguiu
algo corneto. Ele fez uma teoria elástica, só que, arbitrariamente, pâs fora metade dos
termos nas contas, e, mesmo assim, as equações que ele obteve dessa maneira são carretas
[...] e]e tinha uma intuição realmente fantástica. A intuição com que descobriu a Lei
da Distribuição das Velocidades das moléculas num gás foi uma coisa incrível! Ele
admitira pouquíssimo sobre o movimento das moléculas, mas mesmo assim a intuição
o guiou para a descoberta dos conceitos e ]eis correhs]-.] existem pessoas capazes
de perceber coisas que não percebemos [-.] pode ser que sejam dotados de uma qua-
lidade paranormal que as faz perceber com antecedênda até de alguns séculos des-
cobertas futuras[...] a criação científica é uma coisa bastante interessante. Se fosse sim-

plesmente raciodonar logicamente, seria uma coisa fácil, mas não é. Às vezes, é preciso
raciocinar errado para chegar ao resultado certo. Agora. qual o método para raciodnar
errado e chegar a uma so]ução carreta? É uma grande incógnita [-.] (PF, p. 50)

Quando se tem em conta a dimensão histórica dos pensamentos
científicos, e mesmo dos Valores culturais, percebe-se que não há re-
ferencial absoluto (o que é e o que nn é). O erro (o desvio do comum)
não só não é deixado de lado, mas se toma o fundamento que dá
vida ao pensamento, enquanto processo criativo. A busca das tradições
do passado torna:se fonte da criação do futuro.

Para entender esses processos básicos nos quais os NFs são apreen-

didos, é preciso levar a reflexão ao nível mais intuitivo, menos lógico.
Talvez possamos dizer que deixamos o pensamento demonstrativo em
favor do pensamento especulativo. E a especulação é valorizadíssima
por Mário Schenberg. A criatividade maior de uma época(sqa ela ar-
tística, científica, tea\ologica, religiosa) está sempre detem\inada pela
capacidade que g@anfes íúz í7zfel@êncúz e da ínM4ãó possam ter de voar
alto, percorrer terrenos ainda desconhecidos. Esses novos territórios
contêm as também novas especulações, que poderão, quando cultivadas
adequadamente, despertar muitas outras idéias novas que, por sua vez,
poderão influir fortemente nas sociedades onde florescem.
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h'6 percebe que grandes passos são sempre guiados por grandes
intui«ies. Não poderia ser diferente, pois os grandes passos sempre de-
safiarão a ordem conhecida. Para MS, o mundo já se transfom\a antes
que o saber mnsciente possa compreender racional e logicamente as trans-

formações. A darividênda, a parapsiaologia nada mais seriam do que
o per\samenü) desenvolvido percorrendo aquilo que ainda não foi ca-
nalizado pelas estruturas mais superficiais que dominam a consciência.

[pergunh] O Sr. acha que um dia a ciência vai conseguir explicar essas sensações.
esse tipo de coisa, ou acha que isso não é para ser explicado?

[MSj[-.] não vejo nenhuma razão para ser inexp]icáve]. É c]aro que talvez exijam
outros tipos de ciência que não temos agora. Talvez outros métodos e teorias científicas,
que anualmente a gente não tem. Não vejo, reahnente. nenhum motivo para que a ciência
não possa também estudar esses fenómenos. Acho que a dência pode estudar todo e
qualquer assunto [-.].

[pergunta] Quer dizer que todo e qua]quer assunto cabe dentro de uma lógica?

IMS] [-.] não diria que cabe dentro de uma lógica, mas que todo e qua]quer assunto
tem uma certa lógica e, provavdmmb, a dênda não íaz outra coisa senão revelar essa
lógica. A ciênda não cria essa lógica, revela a que já existe na natureza. Tem certas coisas
que possuem um tipo de lógica que talvez só possa ser revelada com outros métodos
matemáticos, em outras épocas, através de outms con(opções e método füosófia)s também
diferentes. Embora as coisas se dêem dessa maneira. a ciência fez coisas mamvilhosas no

;é«la XX [-.] (OMS, p. 65).

[-.] em gera], as coisas, quando nascem, são difíceis de perceber porque são pe-
quenas, não muito visíveis. É fácil conhecer o que é velho, grande e gigantesco, já o
que está nascendo não chama muito a atenção [-.](DMS, p. 61).

Aquilo que intuitivamente provém de novas lógicas, novas for-
mas de pensar, nãó é facilmente assimilado pelas formas de pensar
pmdominantes em uma determinada cultura. É necessário espírito jo-
vem para perceber o autenticamente novo, não redutível ao antigo.

[-.] os desbravadores são os jovens de espírito, sem compromissos com o passado.

Naturalmente, os moços têm mais facilidade para romper com as concepções e os valores
e sentimentos do passado que os mais idosos. Daí a predominância que adquirem ne-
cessariamente nos períodos verdadeiramente revolucionários [-.]]os jovens] são favo-
reddos pela sua inexperiência, pela sua ignorânda [-.] e peia "falta de preparo" que
tanto afligem os incapazes de compreender que o novo é essencialmente irreduHvel
ao velho [-.] (P.q, pp. 193-194).

O conceito de vazio, por exemplo, quase não existiu na Grécia
e, no entanto, é fundamento do Budismo e da Física Quântica. Não
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se trata, portanto, do acerto ou erro de uma civilização frente a um
universo conceitual, mas das condições de "existência" de tal universo
por ela adotado.

Nesse ponto, é interessante observar uma questão muiü) diãcil para
a qual MS arrisca uma resposta, ainda tímida, de não especialista, mas
que demonstra a coragem de ir além do estabelecido. Pensamos na ques-
tão da existência das divindades, que será abordada mais detalhadamente

depois do conceito de vazio que analisaremos oportunamente.
MS é um realista convicto. Ele não supõe, como faz o Raciona-

lismo Iluminista, que uma civilização milenar como a indiana, por
exemplo, estava baseada em pensamentos 'ultrapassados" que não se
referiam a nada na realidade. Quando MS estuda sistemas de pensa-
mento que supõem divindades no mundo, ele não se pergunta, a prin-
cípio, se elas realmente existem ou não, como faria o racionalista ilu-
minista. Para MS, não se trata de perguntar se deuses existem ou não.
Se as coisas realmente existem, não é uma questão formal para ser
decidida logicamente com um sim ou um não. A determinação será
histórica, social, contextual, dependendo das relações entre os homens,
e dos homens no mundo.

Voltemos, então, ao conceito de vazio. Vale a pena examina-lo
de perto por ser um dos exemplos mais mencionados por MS.

O vazio é, para o Professor, um conceito básico que, através da
Física contemporânea(Mecânica Quântica), ganha uma força defini-
tiva. É importante notar que é o vazio, ou melhor, a flutuação caótica
do campo eletromagnético quântico no vácuo que provoca transições
em partículas elementares, fazendo com que o átomo ou o núcleo ató-
mico passe de um estado excitado a outro, até atingir o estado fun-
damental. Essa interação da partícula com o vácuo é básica na con-
cepção quântica do microcosn\o. O vazio é ativo, positivo. Isso é
surpreendente, pois em geral ainda guardamos a influência do pen-
samenln-grego antigo, -que concebia o vazio como a:negação do ser
e, portanto, como algo que: não é, que não existe e que.não pode,
conseqüentemente, influir em nenhum processo.

[-.] vemos que é muito curioso a)mo os gregos tütham uma grande repugnância
por este conceito do vácuo. A filosofia de Demócrito, sua teoria atómica, não foi adohda
pelos filósofos gregos, pois era muito difícil para um grego aceitar a existência do vazio.
Assim, os gregos nunca puderam cdu o número zero, pois o zero é o nada. A Álgebra
Moderna mostrou que o zero é uma idéia fundamental: o zero é o elemento-unidade
do grupo aditivo constituído pelos números inteiros e, com mais generalidade, pelos
números reais e complexos. Assim, estes números que usamos, os números arábi«)s,
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com o zero, não foram inventados pelos gregos. Os árabes trouxeram o conceito de
zero da Índia e o transmitiram à Europa. Parece que os indianos tinham uma idéia
do mundo muito diferente da dos gregos [-.](PF, p. 24).

MS ressalta que foram os árabes que, através de suas "traduções"
da filosofia e ciência hindus, introduziram na Europa a noção de zero,
de vazio. O número zero, não existente na Magmática grega, é in-
troduzido pelos pensadores árabes e torna- se; na Análise Matemática
modema. um conceito básico.

A influência árabe na Europa dominada não pode ser resumida
a traduções dos clássicos gregos. Os árabes eram senhores de gran-
des tradições antigas, e a cultura árabe, justamente em solo europeu,
num momento de grande interação cultural, atinge não o maior,
mas um de seus grandes momentos. As ordens secretas do Ocidente
podem, erltão, tomar-se receptáculo de vastíssimos conhecimentos
dos antigos. Ao perceber, na importância do zero, do vazio ou do
vácuo, um papel essencial, MS imediatamente dá à contribuição fun-
damental da sociedade árabe sua devida dimensão. O período es-
panhol da Ser(!Óad e Ái-.Anda/izz não foi apenas um paraíso de dan-
ças, canções e comidas exóticas encantadoras.

O pensamento de MS junta-se a muitos esforços historiográficos
que procuram inverter a abordagem do Racionalismo Iluminista e des-
cobrem, em grandes movimentos históricos culturais do passado, em
vez de primeiros passos para o grande arranque ocidental, grandes
quadros conceituais complexos, com vida própria. Francês Yates é um
caso exemplar, em suas análises dos movimentos mágicos da Renas-
cença. Podemos encontrar outros tantos pesquisadores em História da
Ciência ocupados justamente em explorar a riqueza conceptual dos an-
tigos sistemas dos povos "primitivos", anteriores à "avançada civili-
zação da tecnologia"

[Aná[ise dos pensamentos árabes medievais] [-.] engana-se aque]e que pensa que,
por serem especializados, ou sqa, com um programa e um objetivo bastante palpáveis,
são, na verdade, proto ou pré-formulações da Ciênda Moderna. E se assim o aparentam
em sua forma. isso não é verdadeiro no que conceme a seu conteúdo [-.] (Alfonso-
Goldfarb, 1990, p. 34).

Um conceito como o zero ou o nada pode inexistir num contexto
e ser básico em outro:

[...] a idéia indiana dos números era mais m(xlema. Eles consideravam os nú-
meros como símbolos operacionais, além de serem coisas. llm particular, eles já reco-
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nheciam a importância deste número zero, que é justamente a unidade do grupo aditivo
dos inteiros. Além de suas características algébricas, a ideia do vazio era um elemento
fundanental no deus hindu, pois, no fundo, o vazio era identificado com a divindade
[-.] tudo isso é muito importante e mostra que as idéias fundamentais da Física e da
Matemática não são coisas puramente racionais; muitas vezes têm origem misteriosa.
A idéia do zero, por exemplo, era uma coisa absolutamente natural para os indianos,
sobretudo para o Budismo, que achava que o vago era a coisa mais importante. A
idéia do Nirvana era uma espécie de idéia de zero, do vazio. O vazio era a matriz
de todas as coisas, tudo surgia desse vácuo. E essa idéia ficou muito bem-ilustrada pela
teoria dos campos na Quântica, onde é exatamente o vazio que passou a aparecer como
uma coisa extremamente complicada e fundamental. Essa importância modema do vazio
é uma coisa relativamente recente, surgida por volta de 1930, quando começou a cons-
trução da Teoria Quântica dos Campos; descobriu-se, então, a importância fundamental
do vazio, onde ocorriam muitos fenómenos importantes. Assim, por exemplo, no vago
existe um campo eletromagnético, o que pode parecer con&aditório, pois, se existe um
campo eletromagnético, como é que é vazio? No vácuo do campo eletromagnétia) não
há fótons reais, mas existem campos flutuando caoticamente. Essas flutuações caK5ticas

do campo no vácuo são muito importantes, pois são elas que detêm\iriam a emissão
espontânea da luz, instabilizando os estados excitados. Um átomo pode estar num es-
tado exaltado e descer para o estado fundamental, emitindo um fóton, porque ele in-
terage com essas f]utuações do vácuo [-.] (J&m, p. 25).

É no contexto do estudo do conceito de zero que MS tira im
portantes condusões metodológicas:

[-.] repetimos que a origem das idéias mais importantes da Física e da Matemática
é desconhecida. Certamente, estas idéias surgiram de considerações não físicas. Eln de-
vem ter vindo de considerações filosóficas, religiosas, talvez como o zero da Índia, que
era o Nirvana. O zero não podia ser de origem grega, pois os gregos não aceitavam
a idéia do vazio [-.] (idem, p. 25).

A questão principal não é saber se algo existe ou se não existe
lvlS quer saber qual a relação dos homens com as coisas do mundo,
quais os valores que esta ou aquela sociedade soube estruturar em
sua interação com o mundo.

No caso dos deuses, MS vai encontrar a relação que mais o in-
fluenciou sobre o assunto no pensamento budista (como em tantos
outros temas fundamentais). Inicialmente, ele reconhece no Budismo
Tântrico uma resposta à questão da realidade das divindades:

[-.] o problema da imaginação é toda uma outra coisa em que o Oriente abre
um caminho. O Budismo Tântrico, que é a última fauna da evolução do Budismo, é
uma doutrina da imaginação criadora [-.] e eu estou convencido de que essa valorização
da imaginação criadora é uma coisa paredda com a atitude de Einstein em relação ao
método científico, à criação científica. Realmente, o cientista cria a teoria de acordo
com o seu poder de imaginação. Quanto mais cresce o poder de imaginação, mais se
percebem outros aspectos do universo [-.] os deuses são produto da imaginação criadora
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da pessoa. Mas isso não quer dizer que eles soam falsos, porque é através da imaginação
que conseguimm atingir a realidade. Nós não temos, na verdade, outro caminho para
atingir a realidade a não ser a imaginação. Essa doutrina toda foi uma das grandes
contribuições de Einstein, uma contribuição metodológica [-.] quer dizer, você atinge
a reajidaKle através de um esforço da imaginação criaKlora. Mesmo os conceitos já são
produtos da imaginação criadora, e a visão da realidade muda de acordo com uma
mudança dos conceitos que você tenha, porque os conceitos já dão um outro quaKlro
diferente da realidade. Ora, esses conceitos são produto da imaginação criadora; então,
a nossa visão da realidade é uma percepção que se bneia essencialmente em nossa
capacidade de imaginação Í-.](RT, pp. 36'37).

Uma vez localizada a origem ontológica das divindades, MS
aprofunda a questão relacionando-as, então, com o ser humano:

[...] Buda já tinha pregado que o homem está a(ima dos deuses. Num famoso sermão,
Buda, ao falar dos vários tipos de seres que há no mundo, diz que há os deuses, mas
que os deuses estão abaixo do homem; eles podem ter mais longevidade e mais força
que m homens, mas não podem entrar no Nirvana [-.] esse semtão do Buda [-.] inverte
todo o pensamento religioso oddental, que conceitua % deuses anima dos homens. Buda
mostra que. ao contrário, os homens é que estão anima dos deuses, quer dizer, apesar
de serem deuses, no homem há uma certa darividênda que só ele p(xle ter. SÓ o homem
pode entrar no Nirvana, ou melhor, os deuses também podem, só que, nesse caso, devem
enganar como homens, enquanto o /io lum é um ser ax&z/[-.](DMS, p. 33).

Vemos, então, que a resposta de MS sobre as divindades é en-
contrada na expressão do pensamento budista, que coloca o homem
como um ser axial. Ele não precisa negar os deuses, apresentando uma

ontologia superior. Ontologicamente, os deuses existiam como existem
os átomos e o espaço curvo da relatividade. Importa mais situa-los
frente ao ser humano.

É interessante notar que MS se refere criticamente ao pensamento
ocidental, mas, em outros momentos, ele nos diz que mesmo no Oci-
dente algumas formas de pensamento já possuíam certa aproximação
com o Oriente. Um dos exemplos de contato do Ocidente com o Orien-
te seria a Cabala judaica ou, mais precisamente, a mística judaica me-
dieval. Tive a oportunidade de encontrar no pensamento cabalístico
uma passagem que reafirma exatamente a citação de Buda feita por
MS (PF, p. 100), pois também o homem é colocado acima da divindade:
'[.-] .4zzn Jos ángeies arríblz no se afrmerázn a abrir sus bocas deianfe Mya

[.-J" (Ei Zohar, vol. 1, p. 138).
MS não questiona as idéias apenas enquanto hipóteses formais.

Ele se preocupa com o fato de o pensamento talvez não ser exata-
mente uma caixa fechada que observa o mundo, mas algo integrante
da própria realidade:
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[...] a idéia que se tem é que a consciênda.está necessariamente ]igada ao homem.
P(xle ser que não esteja, afinal a própria Física nos mostra a existência de uma racio-
nalidade no universo. De m(xlo que não há necessidade de a consciência ser neces-
sariamente uma coisa ligada ao homem [-.] (DÀ4S, p. 67).

MS é realista. Acredita que conhecemos a realidade, que transfor-

mamos a realidade. Mas MS não é um realista ingênuo. Tem clareza quan-
to ao caráter contextual da interação do homem com o mundo. Sabe o
quanto podem variar. nessas interações: 1. as opções mos6ficas; 2. a dis-
ponibilidade de linguagens(seu contato com as ciêndas matematizadas,
por um lado, e com a arte, por outro, reafirma essa posição); 3. a ca-
pacidade de a mente humana penetrar rus estruturas da reaHdade

lkmarcar essas fronteiras do pensamento de MS pode sugerir que
estejamos querendo falar além de um domínio delimitado pela lógica.
Sem dúvida, isso é verdade, o que não implica estarmos nos referindo
a algum tipo de irracionalismo. Para h4S, esse domínio primordial do
pensamento humano(ou mesmo da mente humana), domír\io onde
emergem os NFs(as grandes intuições dos cientistas e dos artistas, as
visões dos religiosos e místicos), configura um território que perpassa

toda a história da humanidade, adquirindo uma estrutumção que de
modo algum é irracional. Como veremos no próximo capítulo, MS não
tem medo de que aceitar certas "práticas mágicas" como válidas im-
plique necessariamente aceitar o irracional e o não-explicável. Para ele,
tudo é explicável. . .4 qzzesfão (qzze se ca:@lzde com a ;)nóiprüz Hísfó/úz (&z

Ciência) é crer a fama. a !inguagettt, a poshra, o imbrllmentat, as hws fi-
losóficas adequ.iadm Txzra abordar os mútiplos domínios da realidaíie. Pma MS,

não se traia, literalmente, de alar uma lógica, mas sim de revelar a logica
implícih em cada caso. O prcmsso de fiação, como analisaremos adiante
com mais detalhes, é um processo de mergulho e revelação. MS não diria

que tudo cabe nula hbía, mas que tudo tem iz/m icidarz ;zró;7rü. .,4 clàzcúz

rme&z essa Zogzm }mra o ;Aensa}7zmfo crúzHzo, como vimos em citações an-
teriores. Assim, não existe motivo para acreditarmos que debmtinado
assunto não possa ser estudado cientificamente, pois tudo o que existe
tem uma certa lógica. É claro que devem existir outros modos de pensar
apropriados para domínios da validade que hoje nos são misteriosos.
Mas é isso o que toma a ciênda uma atividade criativa. É justamente
na perspectiva do que o homem não realizou que o pensador quer des-
cobrir os novos caminhos para a humanidade.

Se tudo o que existe tem sua lógica, MS acredita que tudo que
tem sua lógica também deve ter existência. Para ele, os pensamentos
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não são exatamente propriedades privadas das mentes individuais iso-
ladas. Assim, se um pensador percebe certa lógica num determinado
sistema, é porque o sistema tem algum nível de existência na realidade
que o indivíduo vive. Para o Profeswr, o que pode impedir um pen'
dador de conhecer a realidade não é o fato de ela ser intrinsecamente

inexplicável, mas as limitações dominantes da cultum que condicionam
o pensador e não Ihe dão liberdade para perceber uma nova lógica
de compreensão da realidade

[MS comentando suas contribuições à Física] [-.] por um lado, eu não era con-
dicionado, vamos dizer assim, eu tinha uma certa ingenuidade de visão; mas, por outro
lado, tinha confiança em coisas lógicas. Se uma certa coisa era lógica, então ela devia
existir, e nisso talvez tive muita influência de Dirac. Dirac sempre tinha muito isso de
acreditar que, se uma coisa é ]ógica. então essa coisa deve existir [i-](RT. p- 13)-

3.5 Núcleos fundamentais, transformações sociais

e revoluções científicas

MS sempre viu nas verdadeiras grandes evoluções dentíficas trans-

formações na vida social. E percebeu que a origem dessas transformações
eslava em conceik)s que, inicialmente. não pareçam ter tanto poder de
penetração. Lembm que o raio laser foi primeiramente concebido por
Einstein, ao teorizar a possibilidade da emissão de luz estimulada, e que
só agora(nos últimos anos de vida de h'6) dlegou ao cotidiano com os
CDs. MS não teve um "CD playei'' em sua casa, mas em seu curso em
1983 (quando esses aparelhos ainda não eram populares no Brasil),
ele citava a possibilidade de um conceito científico que, durante quase
todo o século XX, fará misterioso e esteve restrito ao âmbito dos inves-

tigadores da ciênda pum, tomar-se popular através da téa\ica.

[-.] contudo, muitas vezes, na passagem de um princí?io teórico para a aplicação
experimental, há uma demora dnpropositada. Um dos casos mais curiosos é laser. O
princípio do laser já tinha sido descoberto por Einstein em 1917. Em dois trabalhos
que ele publicou, mostrou que existia uma emissão esümulaKla de luz. Depois, ficou
compreendido melhor o motivo dessa emissão estimulada de luz. Demne do fato de
que os quanta de luz(os fótons) são partículas que seguem a estatística de Base. En-
tretanto, levou quase 50 anos, em pleno século XX, para que a idéia da emissão es-
ümuiada de luz, de exb'aordinária importância científica. se tomasse importmte também

no campo das aplicações ]ecno]ógicas [-.] houve quem dissesse que bastaria essa ideia
de emissão estimula:la da luz para que Einstein fosse reconhecido como um dos grades
fífia)s teóricos [-.] foi só .na démda de 60 que se começou a fazer os lasers. Agora.
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o laser está realmente se tomando algo fabuloso, uHlizado em tocardiscos, aplicações
médicas em pequenas cirurgia, indústria etc.[-.] de qualquer maneira, o ]aser já não
é mais uma coisa misteriosa, esotérica, e tomou-se a base de uma das indústrias mais

pujantes nos países de a]ta tecnologia [-.](PF, p. 57).

O relacionamento da ciência com a indústria (que MS localiza
como um tipo histórico possível de relacionamento entre instituições
sociais) sempre fascinou o Professor. Quando diretor do Instituto de

Física da USP, não mediu esforços para que fosse iniciada a implan-
tação do primeiro computador na USP. Ele acreditava que a principal
revolução teanológica neste século é a informática, e não a energia
nudear como muitos pensam. MS nunca se entusiasmou com a apli-
cação da Física Nudear ao suprimento de energia para a vida social.

Mas na informática ele via uma grande revolução, uma verdadeira
fonte de transformações sociais.

Localizaremos a importância, apontada por MS, da revolução da

informática não apenas em suas reflexões sobre a ciência, mas também
sobre a arte. Para tanto, lançaremos mão de um texto ("Caminhos
da Arte Atual") de seu livro Pensando a 4rfe. Em suas páginas, como
crítico de arte, encontra mais liberdade e esboça uma reflexão pro-

funda sobre nosso quadro cultural. Vejamos sua colocação sobre a
revolução da informática:

[-.] no decorrer desci década]texto esaito na démda de 60], houve uma trans-
formação muito profunda do panorama global da arte, que pode ser indubitavelmente

denominada de uma revolução. Apesar de ela ainda eshr na sua fase inicial, já aparecem
com bastante dareza alguns aspedos do novo período artístico. A cultura ocidental passa

por uma crise dramática, que encerra talvez toda uma era multissecuiar]-.] A cultura
oddental até agora não se adaptou efetivamente à situação nova, demrrente do apa-
redmento da indústria m(xierna, como já observaram matos autores. Os seus funda-
mentos datam ainda de antes do século XVlll, quando teve início a primeira Revolução
Industrial. A grande crise cultural se manifesta no momento em que se inicia a segunda
Revolução Industrial, caracterizada pelo desenvolvimento da tecnologia elelrânica e ci-
bernética e da tecnologia atâmica]-.] a fecnolo8ü cibernética se distingue da anterbr pe/a

utilização de apareltios qw permitem a substituição parcial do trabalho lwntd humano. O tais

característico é o computador etetrênico, ]npularizado com o nome de cérebro elettõnioo. As

ttúquitias da pritneira Rewlução Industtid substituem parcidnlmte alznm o tralJollto Jisico do
}lomem. O grattde desenwiün nto da tecndogb cibwttética está naturaitnente lindo ao da ek-

trõnica, qw permitiu também R traí!formação radical da telecotmlnicação pelo vadio e pela teletlisão.

Naturnltmnte, a introdução de maquinas pmmnles não pode deixar de a$tnr ftlndalnentalnznte

fMa a cu/fum ltxMema [-.](P4, p. 203 -- destaque nosso).



100 VOAR TAMBÉM É COM OS HOMENS

Também na sua atuação como dintor do Departamento de Física
da Faculdade de Filosofia da USP, defendeu a importância da revolução
da eletr6nica e da informática:

[-.] mnsegui uma verba para o btstituto por parte do Ulysses Guimarães, que
era deputado federal. Com isso, mais a ajuda da Reitoria, pude fama muita coisa, o
que não era possível só com a verba do Instituto. Tinha um plano maior, lhas muita
gente foi ficando contra mim, porque não entendiam a importância da Física do Estado
Sólido. A Física do Estado Sólido era muito desprestigiada no Brasil. Apenas alguns
grupos pequenos Ihe davam atenção. O que era importante para os Físicos experimentais
era a Física Nuclear. A Física do Estado Sólido começou com o Cross no Instituto Na-
donal de Tecnologia, no Rio de Janeiro. SÓ adquiriu certo prestígio depois que eu con-
segui fundar o Laboratório de Física do Estado Sólido. Os estudiosos brasileiros tinham
poça intuição tecnológica e pensavam que a revolução industrial seria baseada na ener-
gia nuclear. Fui talvez o primeiro no Brasil a compreeender que a nova revolução geraria
em torno da eletrânica e, assim, se baseada mais na Física do Estado Sólido. Ninguém
acreditou nisso, mas consegui instalar o laboratório. Também entendi que a nova re-
volução iria no sentido da infomtática. Consegui convencer o reitor Ulhoa Centra, com
grande resistência tanto dos físicos quanto dos matemáticos, a comprar o primeiro com-
puhdor da USP. Consegui, também, criar os primeiros cursos de Cálculo e de Com-
putação da UniversidaKle. Acredito que ter passadio pelo Instituto de Engenharia me
ajudou a compreender o sentido tecnológico da revolução melhor do que o pessoal da
Filosofia fazia [-.] (DMS, p. 15).

Não precisamos refletir aqui sobre o quanto estava correto nessa
questão. O computador vai ganhando terreno e tomando-se instru-
mento básico de nossos tempos.

O interessante é que MS via no desenvolvimento da Física dos
últimos séculos uma aproximação extremamente eficiente entre a ciên-
cia e a indústria. Nesse novo domínio da realidade social, onde as
instituições culturais são transformadas, os saberes científicos são base
para que o pensamento criativo descubra novas aplicações temológi-
cas. Sempre esperava das novas teorias físicas, por mais abstratas que
fossem, por mais imbuídas de instrumental matemático extremamente
distante das nossas no«}es e percepções mais comuns e triviais, um
encontro com a experiência, pois, a partir desse encontro, abrem-se
as possibilidades para as aplicações teca\ológicas.

[)iferentemente de muitos filósofos da ciência, não atribui um
peso tão grande à experimentação como fiel comprovação de verdades
científicas. E claro que a experimentação contemporânea dá uma gran-
de contribuição à nossa convicção no realismo da ciência. Afinal, sa-
bemos que as teorias cosmológicas nos dizem muita coisa a respeito
das distantes estrelas do céu. Mas isso não quer dizer que seja a ex-
perimentação que nos dê a verdade da teoria. A experimentação é ri-
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quíssima e pode auxiliar na indicação dos caminhos para nossos pen-
samentos, mas não é, como pensaram os positivistas, o "fiel" da ver-
dade científica. Aliás, às vezes, experiências extremamente simples que

contém, nas palavras do Professor. o germe de grandes descobertas.

[MS comentando a descoberta dos fótons por A]bert Einstein] [-.] mas uma das
coisas mais engenhosas que Einstein realizou foi a explicação do efeito fotoquímioo,
que, ao contrário do efeito fotoelétricolanteriormente explicado como primeira prova
da existência dos fótons], é de conhecimento universal, pois todos sabem que os abjetos

coloridos expostos à luz tendem a desbotar. Esse desbotamento implica a destruição
de moléculas de pigmento por parte da luz. Se a absorção da luz fosse contínua, as
moléculas seriam atingidas ao mesmo tempo e deveriam, portanto, ser destruídas juntas,
dando um desbotamento instantâneo. Sendo ele, na realidade, gradual, vê-se que al-
gumas moléculas são atingidas e outras não, o que prova que a energia da luz está
concentrada em grãos. A conhnuidade do desci)ramento fica exatamente determinada
pe[a estrutura granu]ar da ]uz[.-] isso é muito interessante, porqiie nomla]mente pen
gamos que tem de haver uma experiência complicadíssima, com uma aparelhagem mons-
b'uosa, mas, às vezes, um fato aparentemente trivial, que todo o mundo conhece, já
pode conter em germe uma idéia científica extremamente profundas-.](PF, p. 79).

Mas o pensamento abstrato relaciona-se com outras dimensões
da percepção que não são acessíveis à experimentação mais comum.
Hoje em dia, os experimentos em Física Nudear ou em Física de Par-
tículas nos surpreendem não só pela complexidade, mas também pela
utilização de teorias em todas as etapas de planejamento e performance
da observação experimental. Nesses casos, o í/zferp&zy teoria-experimen-
to ocorre de tal maneira que não podemos de modo algum pensar
no dado positivo dos sentidos independente de interpretação teórica.

Assim, de fato, a Matemática dos espaços e dos números in-
finitos tem avançado rapidamente neste século. Apesar disso, sabia
que a experimentação tinha algo de muito forte, menos ligado à com-
provação de teorias como essas, mas relacionado com a aplicação tec-
nológica. A possibilidade de os pensamentos de grandes cientistas che-
garem ao nível da "cozinha" de uma residênda fascinava o Professor,
como vimos no caso do laser. Era esse lado da experimentação, como
ponte para a vida cotidiana, que constituía, para MS, a principal in-
fluência da ciência em nossos dias.

Todavia, em certos domínios recentes, em que isso ainda não
ocorreu, MS demostra uma expectativa extrema. Ao analisar, por exem-
plo, a evolução das idéias da Relatividade de Einstein, é interessante
observar a maneira como MS relata o desenvolvimento já existente na
Geometria. Os intrumentos matemáticos utilizados no desenvolvimento
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das idéias relativísticas já estavam disponíveis havia quase um século.
E, mais ainda, MS nos mostra que, no caso das teorias criadas por
Riemann, já havia antecipações de desenvolvimentos que nem o pró-
prio Einstein havia percebido ao aplicar as idéias do matemático.

[...] Riemann distinguia [-.] duas coisas: a existência de um contínuo espacial
e a existência da métrica; aliás, chegou a ir mais longe e disse que talvez não existisse
nem o próprio contínuo, e talvez o próprio espaço fosse discreto, mas se fosse con
tínuo, poderia ser dotado de uma métrica. Ele sentia que a métrica não era um con-
ceito primário da Geometria. E nisso, de um lado, ele foi o precursor da teoria da
relatividade, mas, de outro lado, foi além. porque concebeu claramente que o conceito
de um contínuo espacial não implicava uma métrica, ao passo que o pensamento
de Einstein foi muito dominado pela métrica. Riemann foi, assim, o precursor das
idéias modernas sobre as variedades diferenciáveis desprovidas de métrica. Há uma
relação muito profunda entre a Matemática e a Física, e isso se nota no trabalho
de Riemann que, apesar de ter morrido relativamente jovem, deu contribuições real-
mente espantosas [-.] (PF, pp. 76-77).

Isso tudo não significa que MS enxergue na forma anual de re-
lacionamento entre ciência e indústria a maneira única e carreta. Pelo

contrário, ele elabora longos encadeamentos históricos em que essas
instituições não só estavam separadas, mas eram conflitantes. Em cer-

tos períodos, alguns físicos estavam interessados pelo lado mais ma-
temático da ciência. Ocorria, então, uma Física considerada mais "ele-

vada", mais próxima do ideal puro de ciência. No lado oposto, havia
uma Física mais "humilde", praticada por curiosos e amadores. Em
muitos casos, esses cientistas não tinham nenhuma formação matemá-
tica e se envolviam fortemente com a experimentação. Esses dois tipos

de física aparecem, por exemplo, na ciência européia dos séculos XVll
e XVTI. Depois, os dois ramos iriam se fundir na Física do século pas-
sado e do nosso século (PF, pp. 57-77).

É a partir dessas avaliações que utiliza toda a sua base conceitual
e histórica para procurar influir na construGio das institui«5es de ensino

e de pesquisa no Brasi], particularmente na Universidade de São Paulo.
Sua defesa da introdução da Computação na USP é um exemplo que
demonstra incrível lucidez na aplicação de seu sistema de pensamento

à ação na sociedade. MS não partiu para tarefas práticas sem se fazer
acompanhar de profundas reflexões históricas sobre as instituições cien-
tíficas e seu relacionamento com outras instituições sociais.
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3.6 Notas sobre as origens dos núcleos fundamentais

Uma questão constante colocada por MS é a origem dos NFs. MS

sabe que, de um modo geral, essa é uma questão a que o conhecimento
hoje acumulado e disseminado pelo mundo afora não sabe responder.
Normalmente. as assertivas sobre tal processo sempre vão no sentido
da contingência: "[.-] algumas idéias mais fundamentais têm origem
desconhecida dos próprios autores, eles também não sabem de onde
elas vêm. Um belo dia, aparece na cabeça do autor aquela idéia, mas
de onde e]a vem e]e não pode exp]icaf [.«]" (PF, p. 23).

O mais intrigante é que, diante de tanto mistério, MS não se cala.
Ele arrisca hipóteses. Podemos dizer que ele apoiou mais ou menos
no esquema seguinte: entre a Física e a Biologia existe um caminho
a ser trilhado pela cultura humana em futuro breve. Esse caminho
ainda está para ser descoberto. Entre a Física e a Química, a união
foi encontrada através da Teoria Quântica da valência. A existência
dos orbitais atómicos não se assentava na Física pré-quântica, não era
explicada pela Física Clássica, e a Química não podia ser unida à Física.
A Física e a Química só foram reunidas numa única ciência, com teorias

e experiências inter-relacionadas, com o advento da Teoria Quântica.
Pois bem, a questão da união da Física e da Biologia e a questão da
origem dos NFs estão relacionadas. Essa é uma hipótese do Professor.
Entre a Física e a Biologia, existe um espaço a ser investigado, que
talvez esteja relacionado aos fenómenos paranormais. Nesse ponto de
nossa argumentação, remeteremo-nos ao diálogo entre MS e Haroldo
de Campos(HC) sobre a Parqfbfca.

Baseado nas idéias desenvolvidas por MS, HC inicia seu diálogo com
o Professor elaborando algumas considerações próprias sobra o tema:

[Haroldo de Campos] [-.] retomando o que conversávamos quando acabei
de chegar, era o quanto me interessou a idéia que você desenvolve de uma Pa-
ul/Bica, em lugar do que se chama vulgarmente "parapsicologia". Estava pensando
que essa idéia de Paralisia talvez fosse bastante extensa, suficientemente extensa para
cobrir uma série de problemas meio inexplicáveis em relação à criação poética. Aquilo
que Roman Jakobson chamava as estruturas subliminares da poesia. Por exemplo, Edgar
Aliam Poe afirmava que escreveu o poema The Rauen(O Corvo) de trás para diante.
Dizia-se que ele era charlatão e que tinha feito aquela afirmação para se burlar
da crítica. No entanto, Jakobson fez uma análise do ponto de vista lingüístico-
fonológico das estruturas do texto e, através das últimas palavras do poema, do
refrão "neuer more", mostrou que "nez;er" é o avesso fonológico de "rauen": o esquema
de consoantes



]04 r04R TAMBÉM É COM OS HOMENS

I'r Vr n; llr Vf I'

Procedeu a uma análise, deu-nos um espectnograma do esqueleto consonantal desse

reh'ão; o corvo fala seu próprio nome no espelho, às avessas. Daí o efeito mágico que
o poema produziu em tantas gerações: um poema que foi traKluzido em português por
remando Pessoa e Madtado de Assim, por exemplo lbse efeito mágico era auto de uma
instrução fonológica ao avesso. Logo, se ele foi capaz de construir no nível pânico. mi-
crológico o tema do poema ao avesso, por que não seria capaz de arquitetar macrolo-
gicamente, no nível macrm{)ópiao, o poema segundo esse mesmo princípio? [-.] dizem
que Poe não fez isso conscientemente, mas não interessa saber se é consciente ou não.
A verdade é que o sub/imfnar ocorre queiram ou não o poeta e o crítico, como diz Jak(í)son
citando Saussure; a verdaKle é que é, assim, uma npéde de materiajidaKle do fato [-.]
quando ]i sua reflexão s(i)n Pam/büa, me pareceu que o termo Pari#síca poderia cobrir
essa dimensão. Porque, embora seja uma coisa que faça parte da materialidade do fenó-
meno, não está consdentemente assumida pelo autor. É uma coisa que esü lá, que pertenm
ao domínio da fisi(:ajidade. ou, mais propriamente, é algo que se situa ao /ado da Física,
(ao hdo de seria a acepção etimológica de lura): num sentido em que a Física passa para
o existencial, em que o domino da Física se estende para o biológico. E, nesse caso, o
termo Pari!#sica, para indicar o fenómeno, não é despistados, enquanto 'parapsicológioo'
dá idéia de uma coisa mediúnica [-.] (DMS, pp. 87-88).

HC elucida o conceito de Parílãsíca. Remete-nos à criação poética
e nos indica que a pnsença do domínio parafísico é marcante. O poe-
ta-pensador confirma a escolha do nome, ressalvando que não estamos
falando do a/ém, mas de algo muito palpável, que se manifesta de-
cididamente na Poesia. A ênfase da proximidade desses fenómenos

com a própria Física é recolocada mais à frente nesse diálogo:

IHaroldo de Campos] [-.] se a gente for pensar em psique como "Rima'
parece uma coisa idealista. Dá uma idéia de algo inefável, imaterial [.-].

Isso

IMSjl-.l não há razão para essa preocupação. A meu ver, esses fenómenos pa-
rapsimlógicos, pelo menos alguns, não têm nada de espiritual, são fenómenos biologia)s.
não necessariamente espirituais [«.](DMS, p. 97).

Ao seguirem em seu diálogo, penetram então numa cultura que
conhecia a fundo a magia da criação, o domínio parafísico. Trata-se,
mais uma vez, do pensamento oriental tão incorporado por MS:

IMS] [-.] a gente tem a tendência a pensar que a Parapsiao]ogia é alguma coisa
que está além da Psicologia. Eu acho que não é verdade, a Parapsioologia é alguma
coisa que está entre a Física e a Biologia. Mais ou menos por volta de 1964. começaram
a descobrir novos aspectos da Mecânica Quântica, aliás, de acordo com a Mecânica Quân-
tica, tudo o que está no mundo está interligado [-.] [analisaremos mais à frente esses
experimentas quânticos em deta]he].

[Harolda de Campos] [-.] isso é muito orienta] [...].
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IMS ][-.] os criadores da Física Quântica eram pessoas muito inf]uendadas pe]os
orientais. Mas, finalmente, depois da década de 60, descobriram que tudo no mundo
é interligado, não há coisas separadas umas das outra. Os orientais desenvolveram
ao extremo essa doutrina de que as coisas são todas reflexos umas das outras, e a Me-

cânica Quântica também conduz para esse ponto de vista de que tudo é interligado
[-.]. (0MS, P. 89)

Um pilar para a compreensão, aí esboçada, de uma "Teoria da
Telepatia" é a noção de que tudo está interligado, conceito que nos
remete ao pensamento oriental:

[Haro[do de Campos]]-.] é curioso, você está falando da Física, e, de fato, muito
no desenvolvimento da Poesia contemporânea. no espaço da modernidade, cabe no que
você diz. Mallanné, por exemplo, afirmou que nunca tinha estudado o Budismo, mas
que ele se sentia budistas-.] não sendo budista, ele se deu conta, ao mesmo tempo,
de que era budista, como uma "aptidão do universo". Não era a pessoa "Mallarme'
mas sim uma disponibilidade do Universo para expressar-se, fenómeno que ele deno-
minava "desaparecimento elocutório do eu": sou uma aptidão dp universo. A Poesia
o levou a descobrir que era budista [-.] a Poesia produziu antedpadoramente uma certa
informação. Isso está no campo da Parafísica, essa capacidade de alimentação não
necessariamente radonal. Entra o elemento raciona!, mas ele é colorido por uma intuição
poderosa que vai além de]e [-.] (DMS, pp. 89-90).

Novamente, vemos afirmada as limitações do nível racional

IMSj[-.] nas descobertas, o e]emento racional esb presente, s(i)retudo na fomtu]ação.

mm anito que o momento do ab aiaüvo é muito pouco radonal, e sim intuitivo [«.].

IHC] [-.] é alguma coisa que não pertence à ]ógica ]inear, é ana]ógico [-.]

IMS] [«.] não pertence a ]ógica aristotélica, está mais para as ]ógicas do Budismo.
O Budismo é uma coisa incrível, possui uma riqueza fantástica. Na Índia, eles tinham uma
tradição lógica que desenvolveram e foram aprofundando através dm süulos. Possui mui-

tas dimensões, muitos modela variantes. É de uma beleza fascinante. Século de pen-
samento lógico levaram a Lógica para outras dimensões [-.].

IHCj[.-] não é uma ]ógica-síntese, é uma ]ógica da co-presença dos opostos. O
Ocldenle precisa se dor conta de que urbe cora/Kar seu OlÍenle Essa busca da origem, no
fundo, não é uma busca da origem metafísica, é uma busca do seu oriente, de um cantata
maior com o rea]]-.] nós teme)s umá idéia limitada do rea], a lógica linear nos faz
pensar que dominamos o real. O real é muito mais vasto, tem dimensões de que a
lógica linear nem suspeita. O que você diz da criação, eu anito que na Poesia é a mesma
coisa [-.] (DMS, pp. 90-91).

Podemos adiantar certas condusões a partir desse encontro entre
o físico-filósofo e o poeta-filósofo (dois pensadores que podem nos
transmitir a certeza de que, além de pecado, também existe reflexão
filosófica debaixo do Equador).
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Na base do sistema de pensamento de MS, encontramos a hi-
pótese de que existe um nível de realidade situado entre a Física
e a Biologia. É real como é real uma pedra ou uma ameba. No en-
tanto, esse nível não é percebido da mesma maneira como peace'
bemos objetos comuns na Física ou na Biologia. A mente humana,
em seu momento de criação, consegue penetrar essa dimensão e

ter dela visões paranormais, entrevendo noções paradoxais. No
pensamento budista. essa conceituação é bastante elaborada e es-
tabelece-se a noção de dimensão cósmica. Nela, por exemplo, os
opostos se realizam simultaneamente. Em outro local, vimos MS se
referir a esses processos cósmicos:

[...] a ideia que se tem é que a consciência está necessariamente ligada ao homem.
Pode ser que não esteja, afinal a própria Física nos mostra a existência de uma racio-

nalidade do universo. De m(xlo que não há necessidade de a consciên(ia ser neces-
sariamente uma coisa ligada ao homem [-.] (DM$, p. 67).

É importante apresentarmos um exemplo para justificar conceitos
um tanto surpreendentes:

[-.] a Dança ]ndiana, em grande parte, é feita pe]as mãos, mas não são
gestos no sentido ocidental. Na Dança Indiana, devem-se acompanhar as mãos
Assim como para o chinês há o yín e o gang, na Índia. a relação sexual não é
um ato individual, entram em jogo princípios cósmicos, O que abre o sexo para
uma dimensão maior, onde o ato sexual é só um momento, não tudo. Aqui no
Ocidente. a tendência é considerar o ato sexual tudo. Inclusive. na Índia, encon-
tra-se a tendência de não se chegar ao orgasmo. Ao invés do orgasmo, passa-se
por várias experiências que podem conduzir à grande iluminação. O sexo seria
um cana] de comunicação cósmica [-.] (DMS, p. 59).

Para o oriental, o sexo é uma forma de os seres humanos trans-

cenderem suas indivudualidades e permitirem que forças cósmicas
se realizem através deles. Ou seja, na relação sexual mais desenvol-

vida mencionada por MS, penetra-se na esfera da Parafísica, e forças
cósmicas se tomam presentes.

Concluímos que os dois sábios estão buscando, nos grandes sis-
temas de civilizações antigas, elementos para apresentar uma nova
teoria sobre o presente, a Parafísica, uma teoria que nos explique os
assim chamados fenómenos paranormais e lance luz sobre as bases
conventuais dos NFs.
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3.7 Raízes da parafísica na mecânica clássica

e na mecânica quântica

A questão da Parafísica está, segundo MS, intimamente relacio-
nada com desenvolvimentos da própria Física. Ao discutir temas cor-
relalos à paranormalidade, MS costumava comentar que "mais ou me-
nos por volta de 1964, começaram a descobrir novos aspectos da
Mecânica Quântica [-.]", e percebemos que MS encontra eco para ques-
tões paranormais, pois "]-.] de acordo com a Mecânica Quântica, tudo
no mundo está interligado [-.]" (DMS, p. 89). Vamos nos deter alguns
instantes nessa referência à Mecânica Quântica.

Mais ou menos em 1934, Einstein, Podolsky e Rosen estavam
empenhados em convencer os físicos de então de que a Mecânica
Quântica não era uma teoria fundamental da natureza. Nessa opor-
tunidade, apresentaram um paradoxo (denominado "Paradoxo de
Einstein-Podolsky-Rosen" ou apenas EPR): se a MQ for uma teoria fun-
damental (eles advogavam que ela era "secundária"), então a telepatia
existe na natureza, seria possível termos interações instantâneas à dis-
tância entre corpúsculos muito distantes uns dos outros. Vamos ver
esquematicamente por quê.

Segundo a Teoria Quântica, se um par de fótons é criado a partir
da aniquilação de uma partícula (fato corriqueiro na Física Elementar),
cada uma terá, para certas propriedades, 50% de probabilidade de
ser, digamos para simplificar, positiva (+) e 50% de probabilidade
de ser negativa (-). Rigorosamente, se esse fóton não está. confinado
num experimento ou acontecimento que define se ele é (+) ou é (-),
e/e é 50% (+) e é, sfmu/ta/zeamente, 50% (-). Essa realidade probabilística
é verificada em vários experimentas, pois a probabilidade, nesse es-
tado livre do fóton, é uma realidade. Até aqui, apenas conhecimentos
elementares de Mecânica Quântica. Mas o que chocava Einstein, Po-
dolsky ê Roseã é quê; se'for criado 'um'par' de'fótons e um deles
for observado sendo, digamos, (+), o outro imediatamente "torna-se"
(-). Antes da observação de um deles, ambos eram 50% (+) e 50%
(-) e comportavam-se como tais. Os adversários da Mecânica Quân-
tica perguntavam: como o segundo fóton soube que o primeiro tor-
nou-se (+)? Não há interação entre eles e, mais rigorosamente, não
há nenhum tipo de trasmissão, literalmente não há tempo entre eles.
O fato é simultâneo. Isso seria uma telepatia em nível atómico. A
referência de MS a 1964 deve-se ao fato de que. mais ou menos na-
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quele ano, se conseguiram realizar novos experimentas onde os fak)s
mencionados no paradoxo EPR "apareciam efetivamente"

[-.] mais ou menos por volta de 1964, mmeçaram a desc(biir novcn aspeck)s da
Mecânica Quântica, aliás, de amido com a Mecânica Quântica. tudo o que está no mundo
está interjigü[o]-.] mas, fha]mente, depois da década de 60, descobrimm que tudo no
mundo é hterligaclo, nâ) há coisas aguadas umas dn outms]-.](OMS, p. 89).

Ao ilustrar esse caso do aparedmento de idéias sobra telepatia
no interior da própria Física Quântica, MS quer indicar que o caminho
para conhecer tais fenómenos não é o da tmnsoendência, mas que o
misHrio da origem dos NFs está imanente provavelmente até mesmo
na profunda intimidade do átomo.

Mas mesmo em seus estudos sobre a Mecânica Clássica, MS já
alcançam resultados surpreendentes nos termos das questões que aqui
abordamos:

[-.] tentei sempre ver as idéias sem preconceitos, como nos meus traba]hos
sobre Mecânica Estatística Clássica, de Bruxela$, que eu acho trabalhos impor-
tantes[-.] e dos traba]hos que eu fiz, esse é o que eu gosto mais ta]vez, porque
mostrei que. mesmo dentro da Mecânica Clássica, da Mecânica Newtoniana, havia
toda uma área de possibilidades que ficara completamente desconhecida, não ten
do sido explorada. E até hoje eu mesmo confesso que não entendo ainda bem
aqueles resultados, tudo o que aquilo possa significar. Alteravam certas idéias
que não eram muito carretas sobre a indisti;nguibilidade de partículas. Nas es
tatísticas quânticas, as partículas idênticas são consideradas indistinguíveis. As-
sim, dois elétrons são indistinguíveis um do outro, e pensava-se que isso seria
uma conseqüência da Teoria dos Quanta. Eu achava isso logicamente absurdo,
porque efa uma questão de simetria, e uma questão de simetria em si mesma
não tem nada a ver se é Mecânica Quântica ou Mecânica Newtoniana. mas deve
sempre ter importância, é claro. Eu mostrei exatamente que. na Mecânica de New-
ton. se poderia construir uma Mecânica Estatística de partículas indistinguíveis.
Eu acho esse trabalho muito interessante, mas tenho a impressão de que a im-
portância dele vai ser numa área muito afastada da Física habitual. Talvez prin-
cipalmente em Parapsicologia, porque abre certas possibilidades estranhas: a pos-
sibilidade de haver certos estados da matéria em que não haja localização espacial;
haveria uma possibilidade desse tipo, e que resultaria exatamente do meu for
malismo ligado à Mecânica de Newton. Bem, a única área onde eu poderia pensar
alguma coisa desse tipo seria exatamente a área da Parapsicologia, mas é entra
çado que o meu trabalho não tinha nada a ver com isso, sendo puramente ma-
temático, ainda mais baseado na parte clássica da Física. mas abre essa possi-
bilidade [.-] este trabalho é o meu predi]eto, creio que realmente foi ta]vez a
idéia mais original que tiver-.l agora, por que é que isso se produz em relação
à telepatia? Talvez não tenha nada a ver cam a vida [-.] aqueles meus trabalhos
não se relacionavam com nada de biológico ou psicológico diretamente. Seria al-
guma possibilidade de a própria matéria estar em estados em que não há lo:
calização espacial bem definida. mesmo na Física Clássica [-.] eu acho que é uma
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idéia extremamente interessante, e não me admiraria que, no futuro, fosse esse o
meu trabaUto mais importante, pode ser que num futuro bem distante, numa nova
revo[ução dentífica [-.](RT, pp . 14-15).

É importante notar o peso atribuído pelo Professor ao fato de
que seus resultados estão plenamente confinados ao âmbito da Me-
cânica Clássica. Isso significa que não precisamos realmente da Me-
cânica Quântica para pensar numa telepatia na natureza. Devemos
também salientar que MS estava sempre atento a possíveis revoluções
científicas e, por isso, tratou de associar seus resultados a desenvol-
vimenü)s radicais da ciência. Finalmente, podemos também observar
que o desenvolvimento inicial desse seu trabalho sobre a Mecânica
Clássica teve sua motivação inicial restrita ao âmbito da Matemática,
sem nenhuma pretensão de descobrir fenómenos parapsicológicos.
Mais uma vez, vemos que os novos conceitos introduzidos na ciência
podem conter muito mais do que os próprios cientistas têm consciência
no ato da criação.

3.8 Ao encontro dos núcleos fundamentais

nas relações culturais

Podemos, agora, apresenbr um pequeno resumo de como MS
introduz o tema da Parafísica como elemento fundamental para uma
possível fusão ente a Física e a Biologia ou, tomando a Biologia num
sentido mais amplo, entre a Física e a Psicologia.

Inicialmente, é importante compreender que não se trata de
fenómenos além da Psicologia, ou além da Biologia. Como já dis-
semos, para MS, a Parafísica não implica a hipótese de que forças
além do domínio da natureza interfiram no mundo físico e bioló-

gico. Essa hipótese não é necessária para MS, pois ele situa tais fe-
nómenos no terreno intermediário entre o físico e o biológico(ou
psicológico), e os fenómenos, como acabamos de discutir, aconte-
ceriam no mesmo domínio da Física.

MS afimta que nesse domínio, possivelmente, há uma forte in-
fluência do inconsciente cósmico e coletivo; o indivíduo pode penetrar
num diferente nível de percepção da realidade, em que sua mente se
desprende da normalidade e os fenómenos paranormais ocorrem. O
indivíduo ter ou não consciência de que isso está ocorrendo não é
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necessariamente determinante no processo No caso da criatividade ar-
tística e científica em nossos dias -- atividades que MS caracteriza quase
sempre pomo paranormais -, o processo pode ser mais ou menos cons-
ciente. Isso dependerá do grau de autoconhedmento desenvolvido num
determinado contexto cultural. Não há dúvida de que o pensamento
contemporâneo, na tmdição do pensamento ocidenbl, valorizou o conhe-

cimento daquilo que ocorre na ma\b depois de ter assimilado os NFs
na forma de idéias mais ou menos consagradas: teorias, conceitos e va-
lores acentos por um número significativo de pessoas. Pouco pode ser
dito a respeiü) dos processos originários dessas elaborações. Evidenb-

mente, procurou-se, dentro do marco do Racionalismo Humanista, pri-
vilegiar o racional e afastar aquilo que fosse considerado inacíonal de
tenitórios mentais onde a força(explosiva) da imaginação é tanta que
a individualidade racional ficaria absolutamente abalada.

MS localiza, nesse território entre o fisíaa e o psico-biólogico, a
área de ação de forças físico-mentais. Essa tendência a não separar
o material do espiritual, MS credita a vários contextos histórico-cul-
turais e está ausente no Racionalismo Iluminista, pois o Racionalismo
Iluminista restringiu-se demasiadamente à vivência individual, lúcida
e socialmente aceih, do pensamento, onde as forças físico-mentais são

pouco apanntes(na linguagem que hoje utilizamos, temos poucas ex-
pressões referentes a certas forças e processos, que em outras culturas
do passado encontravam rido vocabulário).

Vamos, portanto, nos deter um pouco nas culturas descritas por
MS, em que tais forças são admitidas para, assim, compreendermos
melhor os NFs dentro do sistema de MS.

Na Arte Chinesa. o artish deve se sintonizar com forças cósmicas
que serão incorporadas a sua atividade criativa. Através de processos
de pnparação física e mental, o artista predispõe- se às forças cósmicas,
que irão deixar suas marcas no traba]ho final daquele que cria. A se-
guir, aquele que contemplar a obra, e também souber se preparar física
e mentalmente, poderá reconhecer as marcas e "observar" as mesmas
forças cósmicas. Nesses aü)s de criação e contemplação, as individua-
lidades racionais são superadas, e vivenciam-se outros níveis mais
abrangentes da realidade. Podemos dizer que, nesse caso, são acio-
nadas outras formas de pensar que a racionalidade individual não co-
nhece (DMS, pp. 68-69).

No caso ocidental, tais conceitos serão retomados a partir da Psi-
canálise. Em Freud, o inconsciente reaparece e, no domínio da sexua-
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lidade, essas forças são amplamente reconhecidas e exploradas. Freud
busca, nas manifestaiPes do inconsciente. indicações para compreender
o complexo energético vivido pelo ser humano.

Jung irá além dessa descoberta freudiana, aprofundando o do
mínio do inconsciente para além das forças da sexualidade e chegando
até o inconsciente coletivo, onde localiza uma multiplicidade de forças
e estruturas cósmicas manifestadas através dos domínios densos de

uma imaginação poderosa e atuante. É como se Jung tivesse redes-
coberto o caminho que leva às portas dos mistérios.

[«.] a Psiçanábse é-uma atividade nãQ propriamente científica como a Física,
mas não deixa de ser interessante, o que levou vários teóricos a se interessarem por
um de seus ramos, a Psico]ogia [Analítica] de Jung. Jung foi, inicialmente, um dis
cípulo de Freud, mas depois tomou um caminho diferente. Desenvolveu uma teoria
sobre o inconsciente que é muito diferente da de Freud]-.] Jung, analisando os sonhos
de seus pacientes, descobriu certas coisas que outros psicanalistas do tipo freudiano
não tinham notado. Notou que, nos sonhos de seus pacientes, freqüentemente in
tervinham símbolos alquímicos. Essas associações talvez se devam ao fato de Jung
já ter um conhecimento prévio de Alquimia. Aliás, ele conta isso no prefácio que
escreveu para o livro O Segredo da Flor de Ouro, um texto alquímico chinês, traduzido
por um grande amigo, Richard Wilheim. Isso teve uma influência muito grande sobre
Jung, que estava quase em situação de desespero, pois, nas observações que fazia
em seus pacientes, via coisas que nenhum outro psicanalista observava. Perguntava-se
se não estaria inventando aquelas coisas, até que Wilheim. que estava na China, man-
dou-lhe a tradução do tratado chinês. Jung então reanimou-se. pois viu que muitas
coisas que havia descoberto nas imagens e nos sonhos de seus pacientes estavam
relacionadas a coisas da Alquimia chinesa. Essa aproximação entre Psicologia e Al-
quimia foi uma importante contribuição de Jung]-.] aperenteiwnfe, nas ilusões e nos
sonhos das pessoas, exfsfem estruturas muffo regra/ares. Além daquelas ligadas ao sexo,

que Freud desenvolvera, há outro tipo de estrutura, descoberto por Jung, apesar de
os chineses já conhecerem]issa] anteriormente. Então começou-se a estabelecer uma
certa relação entre a Psico]ogia, a A]quimia e também a Física [-.](PF, p. 83)

[-.] Jung defende a tese de que a Física e a Psicologia são aspectos diferentes
da mesma rea]idade, vistos sob ângulos diferentes [-.](PF p. 27)

Assim como o artista chinês penetrava no=universo cósmico,
Freud e Jung vêm seus pacientes profundamente perturbados por ener-

gias que se desprendem do universo do inconsciente e transformam
sua realidade psíquica. Como temos num caso artistas e no outro
pacientes, vemos claramente como os caminhos do Ocidente e do
Oriente estão distanciados. De um lado, temos a loucura que é a per-
turbação da individualidade racional e, do outro, temos o sábio apli-
cado que supera a individualidade racional.
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Toda a argumentação até aqui desenvolvida pode dar a impKs-
são de que MS se opunha a existência da individualidade racional. Mas

esse não era o caso. MS era um homem genioso, bastante centrado
em si mesmo. Quem o conheceu no seu cotidiano sabe que foi uma
pessoa de personalidade fortíssima, diHcil. Além disso, já dissemos an-
tes, ele foi um físi«)-matemático apaixonado por desenvolver fom\al-

mente as idéias científicas, além de procurar seu alcance experimental
e sua possível aplicação teca\ilógica à indústria(que deverá oferecer

seus produtos basicamente aos indivíduos). Primeiramente. ocorre que
MS não se limihva aos marcos do Racionalismo Iluminista. Ele gostava
de interagir com o seu tempo, mas não tinha como máxima a supre-
macia dele. Aliás, se retomarmos suas idéias sobra o erro, poderemos
lembrar que o mais importante, para ele, não era saber se os indivíduos

erraram ou acertaram, atingindo ou não verdades universais entre seus
pares; a questão, para MS, era saber quão longe o pensador havia con-
seguido desenvolver e articular suas percepções dos NFs, indo além
do conhecido. E, dessa forma, MS conseguia esbbelecer um diálogo
entre culturas distintas em níveis realmente surpreendentes, uma ver-
dadeira releitura do passado, remetendo-nos ao futuro.

[-.] para os chineses, não há essa idéia de causa]idade como a que nós temos.
E>dste, entretanto, uma outra relação, a relação de simultaneidade. El% não procuram
agrupar as coisas ao longo do tempo, mas procuram agrupa-las em simultaneidade.
É interessante que a Teoria da Relatividade Geral permita também uma interpretação
desse tipo, porque há a zona da causalidade, que fica dentro do cone luminoso, e a
zona que está fora do cone é, de certa forma, uma zona de simultaneidade. Então, é
como se os chineses vissem o mundo por fora do cone luminoso, e nós víssemos o
mundo pelo lado de dentro, que é o cone da causalidade [-.](PF, p. 96).

Mais uma vez, ao nos falar do cone de causalidade, MS está re-

ferindo-se a processos que estão além daquilo que a Física estabelece
como conhecido em nossos dias. Essa foi, na verdade, uma constante
em MS: trabalhar nas fronteiras da ciência.

Novamente, quando MS eleva lsaac Newton(IN) à condição de
maior pensador do mundo ocidental, ele fundamenta sua afirmação
no fato de Newton ter levado até a Física a noção de campo, que já
existia na arte e filosofia orientais: "[.-] os chineses tinham uma ten-
dência acentuada para a Teoria de Campos e nenhuma tendência para
as teorias de causalidade. O conceik) de causa e efeito não desem-

penhou um papel muito grande na civilização chinesa [-.]" (PF, p. 84).
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A noção de campo surge no Ocidente com Newton, como
nos mostra MS:

[-.] o primeiro que vi fomtular claramente foi um físico sueco muito famoso,
o O. Klein, que, falando da teoria da luz de Newton. diria que, primeiro, não era verdade

que fosse uma teoria corpuscular simplesmente, e que nem sequer era uma síntese da.
teoria ondulatória e da teoria corpuscular. Havia um terceiro elemento na concepção
ótica de Newton, que çra como se fosse o tal éter(que foi, depois, a base da Teoria
de Campos, o ponto de partida). O campo, na Mecânica Quântica principalmente, tem
muito a ver com a velha teoria do éter. É uma nova espécie de éter. O vácuo, na Teoria
Quântica dos Campos, .é um elemento fundamenta] [-.](RNS n. 2. p. 40).

Segundo MS, o conceito de campo surge na Física quando New-
ton unifica os conceitos de força e de espaço em teoria exposta nos
PHnclpúz. A partir de Newton, os corpos são recolocados num espaço
que não é só extensão, como havia sido para Descartes e voltaria a
ser para os mecanicistas newtonianos, que, segundo MS, poupo conhe-
ceram do pensamento de IN.

Ao compreendermos IN a partir de MS, podemos avaliar as li-
mitações da concepção de ciência do Racionalismo Iluminista, pois
Newton é tido como o pai da Física Modema que dessacralizou o
mundo mágico dos sistemas de pensamento primitivos". Ora, segun-

do MS, foi justamente o oposto que se deu. Newton trouxe um conceito

transcendente para o próprio terreno da Física. Esse novo espaço, new-
toniano, que viria a se concretizar com a Teoria de Campos, foi a união
da extensão e da força. E, por isso, Newton o identifica com Deus.

Seguindo MS, temos aqui uma intuição genial de IN sobre os con-
ceitos que o próprio MS procura utilizar para compreeender a uni-
ficação entre a Física e a Biologia. O "sensório de Deus" indica algo
que se identifica com a própria percepção- É algo relacionado com
o que, depois, chamaríamos de Psicologia MS .acredita que Newton
buscou essas intuições, provavelmente. nas tradições cabalísticas. Pois,
na Cabala, o iniciado pode participar, a partir do próprio mundo físico,
da divindade, se souber se desenvolver física e mentalmente para ler

nas letras hebraicas os caminhos para visitar outros níveis da realidade
MS encontra indicações históricas bastante sólidas para afirmar as raí-

zes cabalísticas de IN. Aliás, MS sempre buscou ressaltar o valor das
novas pesquisas historiográficas que redescobriram IN, através também
de novas fontes encontradas em manuscritos do filósofo natural inglês .
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[-.] muitos dos seus es«idos foram conáderados heiéücos. Ele esaeveu muito sobre

religião e Unha um laboraüiio de Alquimia onde babalhou muito até pegar f(%o. Dizem
que ele gritou muito mais tempo an Alquimia do que em Física. A sua personalidade
era desamhecida, veio a se tomar oonhedda aUavés de Keynes. Houve um leilão de ma.

nusciitos, papeis que haviam pertenddo a Newlon. e Keynes arrematou esses papeis. Ele
não imaginava a importância do que estava compmndo. Estão sendo feito» estudas sobra
ele atuajmente [-.](DMS, pp. 98-99).

[-.] só recentemente, aprofundando os estudos de outros autores, Betty Teeter
[)obbs publicou uma obra importante sobre a Alquimia de Newton. ressaltando seus
pontos de colttato com a PsicologiaIAna]ítica] de Jung [-.](PF, p. 83).

O estudo sobre a presença da Alquimia no pensamento de lsaac
Newton, realizado pela norte-americana B.J.T. Dobbs mencionada por
MS, é de grande fôlego e pode ser exemplificado por sua obra T/e
Foundations of Newton's Alchemy or, ' ttte hunting of the green lyon', pu-
blicada em 1975. O trabalho de Dobbs junta-se a uma nova historio-
grafia da ciência que MS estava sempre preocupado em divulgar. É
um movimento recente dentro da História da Ciência, que, como já
dissemos, quer desfazer os esquemas banais que encontramos nos ma-
nuais de Física. Aqui no Brasil, encontramos a mesma abordagem e
fôlego no livro Da Á@zzímfa à Qlzímfca de Ana Mana Alfonso-Goldfarb.

O que MS está tenbndo nos dizer é que, entre o homem e a
realidade, subsiste o incrível domínio da cultura. É nesse contexto que
o homem, revelando os segndos da natureza e de si próprio, consegue
criar seus novos caminhos. Sintonizar este fluxo do movimento do rea]

- em que matéria e espírilo não estão separados: eis a grande tarefa
dos gigantes da inteligência e intuição apontados por MS. Nesse sen-
tido, cita Albert Einstein referindo-se a lsaac Newton, em seu prefácio
à edição Dover da Otüa de Newton: "]-.] A lsaac Newton, para quem
a natureza não tinha segredos [-.]" (MSE, p. 96).

Newton finalmente representa, para MS, a maior inteligência cien-
tífica do pensamento ocidental. E não se trata do lsaac Newton so-
bejamenle conhecido como "pai da Física Modema". Newton alqui-
mista, astrólogo, teólogo, esoterista, cabalista e também matemático e
físico. Um exemplo, um apoio para MS. O envolvimento de Newton

com a magia, como MS nos mostra, não é mera hipótese de alguns
historiadores da ciência mais ousados, mas está documentado por um
vasto material, milhares de manuscritos. Aliás, como vimos há pouco,
MS chama a nossa atenção para o fato de a Historiografia contem-
porânea ter mudado completamente a visão que se tinha de Newton.
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Nesse ponto, para uma melhor compreensão do que significa a
nova Historiografia da Ciência, seria intenssante traçar um paralelo
entre o papel atribuído a Newton por MS e a visão que Frances Yates
tem de Giordano Bruno, em seu livro T;z ,4rf oÍ À4em07y, publicado
em 1966. Yates vê em Bruno o último e o maior representante da cor-
rente ocidental da antiga arte de manipular imagens na mente(a "arte
da memória"), uma arte. aliás, altamente mágica. Yates acredita que
Bruno revoluciona a tradição medieval e atribui intensa vida ao espag)
imaginativo da memória. Para Yates, Bruno como que coroou uma
tradição, ao supera-la. MS vê em Newton quase o mesmo processo.
Em Newton, temos mais claramente desenvolvido o ideal de Física
coMO Filosofia da Natureza.

[-.] eu acho que essa coisa de Psicologia é fundamental Newton também devia
pressentir isso. Eu não sei se naquela época havia uma idéia dará de Psicologia. Mas
essa idéia do espaço como o "sensório de Deus" sugere um reluionamento enfie as
coisas da Psicologia e da Física, pois a teoria da sensação é de natureza psicológica.
Então, se o espaço era o "sensório de Deus", já havia aí algo de Psicologia [-.] Newton
não só foi um grande filósofo da natureza, mas um homem que teve a compreeensão
de muitos reladonamentos. Isso aconteceu apesar das muitas dificuldades que ele en-
controu. No campo da Matemática, por exemplo, Newton não dispunha de um ins-
b'umental probabilístico desenvolvido. O cálculo de probabilidades tinha surgido um
poua) antes, na Fiança, com Pasca] e Femlat [-.] e com todas essas limitações, somadas
a muitas outras, l\lewton foi inacreditável. Ele se estendeu até a coisas peia)lógicas, pa-
rapsiao[ógicas [-.] e]e também foi um místico. Qua] era a espécie de misticismo de New-
ton? Certamente foi tm\a:;miss assim bastante cabalística,-;muito ligada com as coisas
da natureza [...] Newton deve ter entrevisto uma espécie de prometo compreensivo da
natureza e do mundo, do qual uma boa parte foi constituída em nossa época. Ele Unha
um pressentimento da unid«]e das coisas [-.]. (RNS n. 2. pp: 41-41)

A visão de MS sobre Newton não é uma visão glorificadora do

indivíduo que foi - por mais genial que pudesse ter sido esse pensador
inglês. Mas, justamente inspirado na nova Historiografia, MS recoloca
a genialidade newtoniana numa dimensão mais ampla, onde facetas
que teriam sido consideradas irrelevantes, irracionais ou mesmo as-
sustadoras, pela modemidade, são por ele postas em destaque. De fato,
a integração de todas essas facetas (as novas e as antigas) é que nos
trariam um Newton mais completo e real: o verdadeiro Newton, se-
gundo MS. Um Newton que efetivamente valeria como exemplo do
homem completo, essa espécie de ser que aponta para um Novo Hu-
manismo. E é na proposta da construção desse Novo Humanismo que
MS está verdadeiramente interessado.
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MS não quer se limiar aos níveis individual e social, mas quer
englobar as dimensões existendais e cósmicas, para que se possa cons-
truir uma percepção da realidade mais plena. MS, agindo assim, não
se toma um alienado sem posições próprias sobre as questões que seu
tempo Ihe colorau, nem tampou«) um outro tipo de alienado, perdido
em irracionalismos e manipulado por homens-deuses.

O próprio MS é justamente um representante daqueles homens
que sempre fizeram de suas individualidades um rehrencial para atu-
ações sociais extmmamente conscientes e fundamentadas em suas re-

flexões(certas ou erradas). O ponto em questão é que ele não aceitou
limitar seu ser essencial a uma pequena esfem, iniciada pelo Ego car-
tesiano e lapidada na fundamentação da Razão Pura de Kant. A his-
tória da filosofia moderna se desenvolve dentro dos marcos daquilo
que MS denomina humanismo restrito. MS quer desenvolver tal hu-
manismo de modo a englobar o existencial e o cósmia). Essa é sua
maior tarefa como pensador do século XX.

[MS comentando a obra de ]smênia Coaracy]]-.] o tema do Expressionismo
foi sempre o homem. lsmênia compreendeu-o bem, procurando sempre comunicar
a vida inteüor pelas suas imagens. Compreeendeu que o homem essencial excede
sempre o indivíduo, expandindo-se não apenas socialmente, mas também cosmica-
mente. Na ú]üma fase, ]smênia descobriu que, no mundo de hoje, abundam os in-
divíduos humanos vazios, desligados do homem essencial e também do cosmo[...]
(PA, "A Arte de lsmênia Coaracy', pp. IS3-t5g.

[-.] as vária tendências do Realismo Fantástico correspondem à necessidade

profunda de o homem contemporânw superar a úgidez das janeiras que a cultura
pós-renascentista ocidental estabeleceu entre a percepção positivista e outras formas
oníricas, fantástica etc. ela se vem fazendo sentir desde o s&ulo XIX e adquiriu uma
extraordinária importânda artística com o surrealismo. o realismo fantástico se reladona
com a literatura de ficção científica e com as modificações do surrealismo, assim como
com a chanada Arte Psicodélica]-.] há uma oposição diametral entre os objeüvos do
Realismo Fantástico e os das fom\as artísticas de evasão da realidade, porbnto, o Rea-
lismo Fantástico procura uma fusão da visão naturalista e positivista com outras maneiras
de apreeender a realidade, para obter uma visão mais ampla e profunda da natureza
e do homem cultura! bem acentuado [-.](PÁ, "Mário Gruber", p. 64).

Para o marxista, MS é louvavável por seu engajamento político.
Para o cientista, pelas descobertas na Física. Para os artistas, pela de-
dicação e compreensão da obra de arie. Podemos, talvez, conduir que
ele também o seja para todo o contexto brasileiro, pois tivemos a chan-
ce de ver acontecer aqui mesmo, pelas ruas de São Paulo, um dos
primeiras cientistas pós-modemos da ordem cu]tura] ainda por surgir.
Esse novo tipo de intelectual terá não mais a tarefa de ditar o que
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é corneto, mas será referencial para que a sociedade possa ultrapassar
a simples transformação, e realizar shteses em que as culturas e as
épocas estabelecerão um profundo diá]ogo. O novo inte]ectua] é aquele
que nos orienta nessa fase de sínteses. Esse foi o maior trabalho de
MS. Vejamos as palavras de Mário Gruber, acima comentado por
MS: "]-.] O Mário é um referencial que abrange principalmente a Ciên-
cia, mas abrange também a crítica de arte[.«] pe]as atitudes que as-
sumiu [-.] Mário é um ponto de referência na vida inte]ectua] brasi]eira
[.-]" (MSE, PP. 79-80).

Podemos concluir que MS elaborou um sistema de idéias baseado
na descoberb de NFs. Com esse sisbma, ele pede circular em diversos
meios culturais e enconü'ar o caminho para sua intervenção pessoal
Dono de uma grande força interior, MS teve uma base sólida para
encontrar seu rumo de ação. O alcance de suas contribuições como
motor transformador da realidade comprova o realismo de seu sistema
e confere-lhe o merecido título de intelectual referencial. Vamos, então,
explorar a ação de MS nos meios sociais que conheceu.
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4. A VIDA COMO PjiÁXIS

4.1 0 múltiplo cidadão

Explicar um múltiplo cidadão como Mário Schenberg é ta-
refa complicada. Seu envolvimento com os meios sociais com que
interagiu está tão enraizado que, para compreendê-lo, temos de
refletir profundamente o próprio contexto cultural circundante.
Do contrário, como poderíamos entender a perseguição política
que MS enfrentou, que significou profunda ruptura em sua vida?
Como explicar a dedicação de MS ao desenvolvimento da Física
no Brasil, sem refletir o clima dos primeiros trinta anos da Uni-
versidade de São Paulo (1934-1964), um período em que enraizar
a ciência em nosso país tinha sentido? Sempre que necessário,
realizaremos tais reflexões históricas e conceituais, buscando en-

tender como o percurso intelectual que analisamos até o momento
se manifesta submerso na sociedade em plena transformação em
que MS viveu.

O mergulho do intelectual MS em seu meio sodocultural, dotado
do sistema de pensamento já apresentado, será agora nosso tema de
discussão. Para tanto, nossa fonte de referência será ampliada, pois,
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além dos depoimentos do próprio Professor, faremos uso mais fmqüen-
te de sua reflexões sobre a arte(suas críticas) - onde interação com
o meio social está mais presente - e estudarmos os depoimentos de
outros intelectuais que nos apresentam comentários sobre a vida e o
pa\samento de MS, bem como sobre o meio onde MS atuou.

Começamos, então, por apresentar alguns traços da postura do
Professor em vários contextos. E, rapidamenb, percebermos que a re'"
lação entre seu sistema de pensamento e sua praxis social é bastante
evidente. Ao mimo tempo, vermos que sua praxis aponb sempn
para uma proposta de ação cultural(tema do último capítulo do livro)-
Assim, podemos dizer que estudar MS atuando nos vários domínios
de seu meio social significará entender a passagem de um sistema de
pensamento para uma proposta de ação cultural.

4.2 Mário Schenberg no maravilhoso
mundo das artes

Como foi que um físico. afeito à abstração, uma pessoa a«)stumada
a objetos imateriais e invisíveis, campos e partículas elementares, pede
se interessar profundamente pelo material e dolorido mundo das artes?

Cona a História da Ciência que o nnascmtista Leonardo Da Ven-
ci foi um exemplo fiel deste tipo de intelectual que não consegue se-
parar arte de ciência. No caso de MS, vamos ver que estamos diante
de algo semelhante. Ente a arte e a ciência não há uma diferença ra-
dical, mas, enquanto atividades criativas, há uma questão de tom.

Se na ciêr\cia MS foi um verdadeiro profissional, alguém que se
dedicou e se envolveu visceralmente ao longo de k)da a vida, do campo
artísti«) ele teve uma aproximação menos disciplinada. Desde a in-
fância, a arte apaixonou MS. Mas, ao dirigir-se às instituições de ensino,
a teoria e a prática da arte não faziam parte inbgrante dos currículos
escolares. MS, como vimos na primeira parte deste trabalho(22), re
correu aos livK)s e neles pede se inteirar dos pensamentos e, prin-
cipalmente, da História da Arte. Assim, ele não se formou em arte
da mesma fomta como se fom\ou em ciência. É por essa razão que
fazia questão de afirmam' que não era um teórico da arte, nem mesmo
um crítico de arte:
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[-.] eu não sou crítico de arte e muito menos um teórico da arte. Sou uma pessoa
que sempre gostou de arte, sempre se interessou pela arte. A minha participação em
Bienais, por exemplo, veio de eu sempre ter sido eleito pelos artistas. Foram os artistas
que confiaram em mim. Achavam que eu poderia defender os seus interesses na Bienal
de São Paulo e me elegeram algumas vezes, mas sempre com resistência da própria
Bienal. Evidentemenb, eu tenho pensado sobre arte. Tenho algumas idéias, mas nunca
deselwolvi isso a ponto de ser uma atividade que se possa chamar bem de crítica, muito
menos de teórica, nãa cheguei a esse nível. Mas é que aqui no Brasil as exigências
em relação ao crítico de arte são muito pequenas, de modo que qualquer pessoa que
tenha algumas idéias sobre arte, algumas experiências de arte, já é consider«io com;o
crítico. Mas eu acho necessário haver uma crítica de arte baseada em outros critérios
que não soam simplesmente escrever em jornais]-.] (RT, pp. 51-52).

Para MS, as circunstâncias brasileiras - estudos sobre arte quase
inexistentes - o tornaram um crítico de arte. Mas ele sabia que não
tinha formação para isso. MS respeitava muito a fomtação individual
do intelectual que, descobrindo seu destino, se dedica a um ramo de-
terminado do conhecimento. Ele sabia que se formara físico e como
tal se realizara profissionalmente. Por isso, acreditava que o teórico
e crítico de arte tem de ter um domínio muito grande de Filosofia,
o que sabia não ser o seu caso, pela própria forma esporádica como
estudou os livros de Filosofia. A arte havia sido um encontro ocasional
em sua carreira de cientista. Mas o afastamento da universidade e do
convívio direto com cientishs, simultaneamente à acolhida calorosa
por parte dos artistas, levaram MS a intervir nas Bienais da década
de sessenta e nos principais movimentos artísticos do Brasil de então.
Esse encontro do cientista com a arte foi definitivo. Tudo o que MS
acumulara em suas leituras sobre a arte e sua história, aliado a uma
profunda capacidade de observação visual, transformou-o em um in-
telectual atuante no mundo das artes.

Por tudo isso, sua forma de observar a obra de arte era bastante
peculiar. Vamos analisa-la com cuidado.

Como físico, MS se encontrou mais propriamente naquilo que po-
demos chamar de Física Matemática ou Física Teórica. Não que não
tivesse profundo interesse em ver as idéias teóricas colocadas no mun-
do do laboratório, no domínio de nossas experiências sensíveis, mas,
pessoalmente, não se dedicou a tais atividades. MS chegou a realizar
certas medições experimentais em sua viagem de navio para a Europa
com o professor O(hialini, em 1938. Conceilualmente, MS concebia cla-
ramente que a Física Teórica e a Física Experimental dos séculos XVll
e XVlll - dois processos distintos e institucionalmente separados na
sociedade de então -- foram sintetizadas nas instituições científicas do
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século XX(ver PF, capítulos Física e Sociedade e Física Matemática e
Experimental). Assim, estava sempre interessado no inbr-nlaciona-
mento de idéias e experiências na dência, um enter-nlacionamento que
MS percebia aprofundar-se dia a dia.

A Física do século XX completara a síntese, e hoje, segundo MS,
teríamos atividades científicas que conoeitual e institucionalmente en-
globam a Física Teórica e a Física Experimental. Mas não podemos
negar que suas principais contribuições pessoais se deram no campo
teórico, altamente esquematizado e matemático.

Na arte, essa situação se inverte. Apesar de uma formação teórica

deficitária, para seus próprios padrí3es, MS foi um grande observador.
Ao colocar-se diante da obra de arb, ele vivia intensamente as sen-
sações e impressões do objeto observado. Digamos que conseguia obter
uma certa interação.entre seu ser e a obra de arte. A partir desse estado
de observação, MS começava mansamente a recuperar o fôlego, a rear-
ticular sua capaddade de verbalização que, durante a observação mais
profunda, estava suspensa e, então, começava a expressar frases des-
conexas. Como que comentando suas próprias sensações, falando para
si próprio. Na veniade, mesmo sentado, com os olhos fedlados às ve-
zes, em meio a uma, discussão profunda sobre qualquer assunto, MS
já apresentava essa atitude. Suas frases se desintegravam, e parecia
que ele realmente pensava alto, uma expnssão verbal de uma ativi-
dade quase não verbal. Em sua atividade mais geral, essa situação
acontecia algumas vezes. Na observação da obra de arte, era uma mar-
ca registrada do Professor.

Após esse tipo de introspecção, seu discurso ganhava fim\eza
e ele prosseguia se expressando profundamente sobre a obra, o artista,
seus processos evolutivos em movimentos estéticos, filosóficos, psico-
lógicos, culturais, mísüaos, religiosos e políticos. O comentário de MS
em sempre profundo. Sua reflexão era uma busca de compreensão de
processos evolutivos, mesmo quando reprimidos, fossem eles preces'
sos sociais, individuais, existenciais, conceituais, cósmicos. Sua leitura
da obra de arb era sempre a procura de sinais que revelassem com-
pnensões de processos profundamente enraizados na realidade.

Um grande conjunto de artistas brasileiros perfilou seus tra-
balhos aos olhos de MS, num contado que o tornou participante dos
movimentos desses artistas. A compreeensão das várias frentes e
dos vários grupos da Arte Brasileira passou pelos olhos e conse-
quente elaboração conceitual de MS. Nesse domínio da realidade,
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MS foi um ativista fervoroso, e os depoimentos dos próprios artishs
confimtam a dimensão desse engajamento.

Importância igual à da participação do Professor nos movimentos
artísti«)s brasileiros tem a sua compreensão dos movimentos inter-
nadonais do pmsente, passado e futuro. Seu envolvimento depois de
64 com a arte levou-o também a se aprofundar em suas leituras sobre
a história e as borlas da arte dentro de uma perspectiva mais universal .

Nesse sentido, podemos dizer que ele desenvolveu uma com-
preensão teórica a respeito da situação da arte e dos rápidos processos
de transformação a que ela Vem sendo submetida no nosso século.

Na arte, segundo MS, o envolvimento social, coletivo e até cós-
mico do indivíduo será sempn mais profundo. A intuição alcançará
os NFs de forma mais demorada, e os resultados serão mais densos.

O discurso de MS nas "críticas" é surpreendentemente denso. Cada
uma de suas observações era concentrada, e, aos poucos, ele atingia
uma reflexão complexa e cheia de significados. Sentindo-se distante
dos rigores da universidade e das publicações científicas, MS arrisca
considerações filosóficas sem o rigor da prova e do desenvolvimento
disciplinado. O descobridor de neutrinos nas estrelas cede lugar a um
crítico especulativo que não quer mais apresentar um pensamento en-
cadeado, com começo, meio e fim. O críti«) especulativo terá a liber-
dade de produzir fmses densas, quase independentes. Pensamenk)s
completos que, por si sós, nos obrigam a refletir. Suas "críticas" são
claramente abertas, plenas de possibilidades e desdobramentos.

Na arb, o pensamento de MS foi mais explosivo, mais explícito
e solto. Suas "críticas" eram daülografadas por ele mesmo, e os toques
de seus dedos transmitiam ao papel esses pensamentos livres e car-
regados. O Novo Humanismo que MS antevia pode ser lido em sua
observação atenta das obras de arte. Sua capacidade de perceber, nas
pinturas e esculturas,-um significado complexo era ilimitada. Arte, para
MS, era prazer e descoberta de novidades. Sempre: um traço no papel
ou no céu, uma mancha no chão, tudo era pleno de significados para
MS. Poderíamos mesmo afirmar: MS tinha magia nos olhos.

Aqui, encontramos o mesmo sistema de pensamento que ana-
lisamos no contexto científico. Se na Física MS conseguia explorar con-
ceitualmente os objebs da percepção através de linguagens lógico-ma-
temáticas, na arb está presente essa transfiguração do dado imediato
do sensível para uma rede de significados abstratos. Em sua reflexões,
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por exemplo, s(Breo trabalho de Waldemar Cordeiro, essa densidade
de sig\ificados atinge níveis impmssionantes:

[-.] o Ca\aetislno de trac]ição cubish havia esgohdo suas maiores pmssüüiddes,
mesmo na Arqúbtura, a hmdà\da cubish vai sabendo modificações saias. As experiêndas
de Corddro são promissoras e provam que uma arb não-exptessi(xtista e nâ)-simbólica
pode fugir ao radmalismo engmesmaKlo e ao intel«tuajismo assim mmo ao pwo es-
pontaneísmo, e se realizar por imagens em si, de validez autónoma, oonsütuhdo um pensar
an ação, de natura nâ) caleeitua], pela superação do Cubismo [...](PA, p. 16).

Vemos que a leitum do professor coloca a obra do pintor num
contexü) em transformação constante. Os movimentos se superam, e
surgem novas formas de expressão que correspondem a novas per-
cepções da realidade. Essa capacidade de compreender abstratamente
as transformações fica ainda mais evidente em seu comentário do tra-
balho de Mira Schatdel:

[-.] o tema do drculo retomou oonünuamente dumnte todo o traba]ho em monotipia,
éom freqüênda ainda maior que o daninha nh. Círailos fechados ou quase fedtadm,
calados-dores, Órgãos-&ut«, círculo sementes, drculos-tubérculos, círculos. ovos. A vn

üedade qualitativa dasjinhas drculares foi suipieendente, asdm Gamo a de suas com-
binações ccun outras linhas auxiliares. A série das monolípias com drculos é, san dúvida,
a mais rica e numeiosa]-.] há cerhmatte mações atire esses círculos e os símbolos man-
dájicos, mas não se perca)e a tendênda à qudripartição das mandadas. Talvez sqa mais
natuml íeladonar muito» deles mm o ánbolo da serpente mordendo a própria cauda ou
c(xn outros símbolos do inconschnte pessoal do ooletivo, ou mesmo do cósmico. Falta-nas
inteiramente ccunpetência para ta] análise simbólica [-.](PÁ, p. 24).

Ao exb'apolar o discurso linear, MS envolve-se com questões que
nosso conceptual racionalista e mecanicista mal consegue expressar.
Mas MS já tivera na Física a experiência de viver no limite entre o
conheddo - entre a linguagem conhedda - e aquilo que apance como
um fantasma(NF) ainda à procura de sua pi6pria linguagem. No caso
da arte, o que na ciência e na filosofia seriam questões isoladas de
abordagem rigorosa e minuciosa, como a Física e a Metafísica do es-
paço e do tempo, transfom\a-se em raciochios rápidos, expressos em
frases curtas e, aH certo ponto, de aparência desconexo, mas que nos
remetem a estruturas complexas da realidade. De repenb, percebemos
que, de forma sintética, MS "resume" sua concepção revolucionária da
Cultura e da História. Novamente, sua crítica ao trabalho de Mira é
um bom exemplo:

[...] Mira demonstrou um interesse espeda] pe]o círcu]o quase fechado ou es-
tofado. A ruptura interrompe a rotação indefinida do círculo sobre si mesmo e cria
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uma duração finita. Por outro lado, surge uma comunicação da região interna finita
oom o espaço exbrior ilimitado que dá lugar a um dinamismo expansivo ou absorvente.

S(bretudo, a imagem do círculo estouradoestá ligada a um instante caudal de ruptura.
1:)á, assim, o começo dramático de um novo tempo [-.](P4, p. 24).

Os elementos da criação do artista são delicadamente expostos
pelo Professor e adquirem um significado que indica claramente a es-
trutura de transfomlação cultural que repnsenbm.

Sua análise do círculo nos remete às forças cósmicas que agem
no universo e movimentam as coisas para o "novo tempo". Na sua
análise da simbologia do círculo, vemos ruptura e recomeço(a abertura
para dimensões que transcendem a própria arte).

Nessa última cihção, a abrangência é tamanha que podemos per-

guntar se semelhante comentário não se aplicaria às concepções re-
lativísticas do espaço curvo do universo em expansão ou contração
na Cosmologia contemporânea, ou se MS não está nos falando dos
processos políticos que acontecem nas sociedades em transformação.
Mas vejamos a conclusão da análise do trabalho de Mira:

[-.] o tempo circu]ar é aistórico ou pré-histórico. Na exp]osão do círculo, há
uma imagem da transição de uma pré-história a uma história. A longa linha neta,
com direcionalldade acentuada, sugere uma duração histórica. possuidora de sentido.
Nas monotipias, o tema da longa linha rega foi lentamente adquirindo maior impor-
tância, relativamente ao do círculo, e o do círculo aberto em relação ao do círculo
fechado [-.] (PA, p. 24).

Já em outros momentos, MS penetra profundamente nos tra-
balhos artísticos, utilizandc»se de um conceitual que poderíamos
chamar de psicomitológico:

[MS comentando o traba]ho de Anato] W]adys]aw]]-.] desde 1965, o sentimento
de tempo de Wlüyslaw tomou-se poderoso e multiforme, verdadeira quintessência de
seu mundo interior e de sua cosmovisão espiritualizada peculiar. Em alguns quadros,
há um tempo cosmogânico de Criação, em que, de um Caos, começa a emergir um
Cosmo. Noutros, predomina um tempo escatalógico, de fim de um mundo ou de uma
era. Por vezes, assola na mesma tela imagens sugerindo épocas diversas, criando um
tempo multidimensional, comunicado pelo afntamento espacial das imagens. Vários de
seus quadros possuem um caráter mitológico, flutuando num tempo místia) de lenda
[-.] (PA, P. 36).

As complexas vivências interioms do artista são captadas. E, em
alguns casos, são incorporadas às do século XX:
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[MS comenbndo Anésia Pacheco Chaves] [-.] nos revemos dos deseiüos esbu-
racados, Anésia usou a repetição do lamento obsedante das realidades perdidas, da falta
do outro e do sexo reduzido à imagem]-.] da profundidade do desespero, surgiram,
porém, novas certezas com a descoberta metafísica essencial do Tudo. Tudo é o Centro
e, do reencontro com Maiakówki, no mas eu]-.] sou todo carne,[-.] na verdade em-
polgante dos seus desenhos, Anésia nds oferece a certeza destruída do co8ílo cartesiano,
na oonsdência da carne em seu sofrimenb, qual verdadeiro Centro em Tudo, no Eu
e no Outro [-.] (PA, p. 90).

Percebemos, no final dessa citação e em muibs outras, concretas
concessões do Professor ao pensamenk) não linear do Oriente e, no-
vamente, a abertura para o redimensionamento e o diálogo cultural
esquecido pela modernidade: "Centro em Tudo, no Eu e no Outro"
O cartesianismo fechado em si mesmo para garantir ao Eu(c(Rito) a
construção de k)do o cosmo. l.embnmos que, nas À4edífações, Descartes
procura um ponto de apoio para reconstruir o universo, parafmseando
Arquimedes, o ponto de apoio da alavanca. A alavanca pode repre-
sentar a máquina, a mecânica e, assim, o universo mecanicista do Eu,
(Dito: "]-.] Arquimedes, para tirar o globo tenestre de seu lugar e
transporta-lo para outra parte, não pedia nada além de um ponto que
fosse fixo e seguro. Assim, terei o direito de conceber altas esperanças,
se for bastante feliz para encontrar somente uma coisa que seja certa
e indubitável [.-]". A came, para Descarnes, era um artefato mecânico.
A dor era irreal. As paixões eram fantasia. O Eu se sobrepunha a todo
esse caos e ccK\struía o mundo cientificamente(ou racionalmente, como
Descartes preferiria). MS dedara a evidente superação desse contexto
conceitual, já admitindo a linguagem não-linear: "]-.] o vazio é, às ve-
zes, mais cheio que o cheio [.-]" (DMS); "t.-] Centro em Tudo, no Eu
e no Outro [-.]" (PA, p. 90); "[.«] as estruturas possuem um violência
silenciosa [-.]" (PH, p. 94).

A articulação de dimensões distintas em simultaneidade não tem
limites na "crítica" de MS. O desenvolvimento interior se coloca em relação
com os movimentos coletivos que, por sua vez, se relacionam com os mo-
vimentos mais representativos de nossos tempo:

[MS comentando Ama]do Ferrarij]-.] na su;a fase abstrata, tão pessoal e pioneira,

mesmo em escala intemacional, Ferraii levou ao desenvolvimento pleno a sua visão
interior de um Cosmo dinâmico e rigorosamente estruturado, regido por uma lógica
superior, eminentemente dramática. Nisso, o Abstracionismo de Ferrari se distancia tanto
do Geometrismo Visual quanto do Concretismo, pela sua síntese do apolíneo com o
dionisíaco. As estruturas geométricas de Ferrari possuem uma z/ülêncãz silenciosa única
[-.] Ferram sentiu sempre o mundo como uma estrutura de forças e energia. O seu
espaço foi sempre tensional e não geométrico. A sua cor nunca foi uma impressão sen
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serial, mas uma apreensão da dramaticidade espacial, o seu sentido de temporalidade
[..] Ferrari foi um homem muito sofrido e soube transferir para sua arte o sentido pro-
fundo do sofrimento e da violência transcendenlajizados, fugindo ao Cristianismo oci-
dental e ao Budismo orientalizante, que tanto influendaram as várias correntes informais
e geoméhicn da Arte Abstrata contemporânea. O futuro fará justiça à grandeza das
suas intuições [-.](PA, p. 94 - destaque nosso).

No corpo sem dor de Descartes, no homem-máquina racional,
as cores perdem seu valor comunicativo essencial. No espaço, na
coisa extensa, na matéria cartesiana, há geometria, mas não há cor.
Na Física, o tempo une-se a esse espaço geometrizado para gerar
movimento, o movimento das coisas extensas ou físicas. Vemos, na

crítica acima, que o tempo pode se artircular com outros tipos de
espaços, onde a cor é superior à extensão. Não é o espaço geométrico
de Descarnes. É um espaço no qual o corpo tem carne, tem dor,
não é pura máquina. Nesse contexto do Novo Humanismo, recu-
pera-se a integridade dos seres humanos. Na leitura de MS, a cor
é também temporal e plena de significados, alguns certamente mais
significativos que os pensamentos físico-matemáticos da moderni-
dade e suas máquinas maravilhosas sem dor.

Será interessante refletirmos a própria concepção que MS desen-
volveu do artista. Tomemos como exemplo o texto em que MS se utiliza
das idéias de Lygia Clark para com elas conceber a nova posição do
artista em nossa sociedade:

[..] Lygia diz: No próprio tempo em que o artista é cada vez mais digerido
por esta sociedade em dissolução, resta-lhe, na proporção de seus meios, tentar ino
cular uma nova forma de viver. No próprio momento em que ele digere o objeto,
o artista é digerido pela socidade que já encontrou para ele um título e uma ocupação
burocrática. E ele será engenheiro dos lazeres do futuro, atividade que em nada afeta
o equilíbrio das estruturas sociais. Isso quer dizer: ele fica muito respeitado, even-
tualmente bem-pago, sendo incorporado dentro do establlshmeltt. Assim como há um
engenheiro que fabrica as máquinas nas horas de trabalho, haverá um engenheiro
para fabricar os ]azeres da sociedade:-- o artista seria esse engenheiro [-] mas,:para
Lygia, não é essa a função que o artista deve ter. É apenas a função que a sociedade
em dissolução Ihe está atribuindo. Ela diz que a única maneira de o artista escapar
da recuperação é procurar desencadear a criatividade geral, sem qualquer limite psi-
cológico ou social'. É que essa criatividade se exprimirá no vivido. Dessa fomta, o
artista fica sendo uma espéde de femlento, de catalisador da criatividade que existe
em todos. Essa criatividade não tende a se manifestar basicamente na produção de obras,
mas sim na própria maneira de viver [-.](P4, p. 79).

O artista passa, cada vez mais, a se relacionar com o despertar
da criatividade na sociedade e, de um modo geral, esse também será
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o rumo do inblectual, na concepção de MS. É inbressante notar, outra
vez, a insistência de MS no cárabr vivencial da nova postura do artista,
o que se relaciona com sua concepção do Novo Humanismo, onde a di-
mensão existencial do ser humano é essencialmente recuperada.

Um aspecto importante nas "críticas" de MS é que, nem pelo fato
de essas críticas escaparem a(n limites da modemidade, ele passe a
fazê-las à maneira simplista de alguns teóricos que têm uma visão
oriental do Ocidente. Esse faü) fica bastante pabnte à medida que
MS se envolve também com outros tipos de manifestações culturais
nem oddentais nem orienbis, na acepção comum desses termos:

[-.] Wa]domiro [de Deusa tem um interesse excepciona] pe]o sobrenalura], que
constitui um dos temas mais freqüentes dos seus quaKlros. Como a maioüa dos pü-
mitivistn brasileiros, ele é profundamente religioso. Há, porém, traços muito peculiares
em sua religiosidade, violenta e canelada de pressentimentos escatojógxcos. Possui um
temperamento profélioo, poupo contemplativo. Combina de fomta curiosa a escatologia
apocalíptica com o seu interesse peias viagens interplanetárias [-.](P4, p. 44).

[-.] Maia Auxi]iadora]da Si]va] esteve sempre ]igada com os artistas do ]hnbu,
tomando-se uma das figuras mais destacadas do movimento primitivista paulistano]-.]
os quadros de Maia Auxiliadora se caraderizam pela grande vihlidade e vibração cro-
mática. Possui o senso mágico alto-brasileiro e uma riqueza de criação rítmica e co-
lorísdca das mais fnchantes [-.](PA, p. 58).

O interesse de MS pelos movimentos primitivistas do Brasil le-
vou-o a reconhecer influências como a cultura indígena e a africana
e a descobrir a riqueza de suas artes. Desse modo, podemos perceber
nitidamente que e]e não pensava substituir o ocidenta] pe]o oriental,
mas elaborar um quadro conceitual aberto, que não estivesse balizado
por um único modo de pensar. O cidadão MS não trocaria o caos de
sua São Paulo pelas montanhas do Tibete. É muito importante que
deixemos este ponto claro. MS não se voltava para outras culturas para
depois rek)mar ao mundo do Ocidente e propor seu abandono e uma
conversão total a certas maneiras de pensar. Sua proposta é de sír\teses
maions. Essa síntese não seria apenas uma decisão de caráter pessoal,

segundo sua própria vontade, mas um caminho que já estaria se for-
mando a partir da dissolução do Ocidente. Para MS, subliminarmente,
as transformações estão sempre acontecendo. Toma-se l\4S um ocídm-
fai-orfmfai, mas não "orienblizante", por captar os rumos da História.

Antes de concluir, devemos observar que MS parece sempre ter
visto na arte uma forma de expressão privilegiada, pois as manifes-
tações podem assumir uma velocidade inacreditável:
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[-.] a criaçã) artística durante o século XX se tem caraderizada pela tendência
à ampliação contínua das fronteiras da mente, segundo a expressão feliz de Herbert
Real, havendo, já agora. uma preocupação crescente em associâla a um enriquecimento
contínuo das percepções táteis, sinestésicas e corporais de vários tipos Certas formas
de arte fantá;rica do fím do século passado, o Expressionismo, o Dadaísmo, o Surrealismo

e algumas das experiências abstracionistas, ou mesmo concretistas, represenUm etapas
importantes do nosso processo na primeira mebde do sécu]o [-.] falta ainda uma pera'
pectiva histórica suficiente para avaliar claramente as etapas que se vêm sucedendo
tempestuosamente nos últimos vinte anos. Podemos mencionar as pesquisas da Arte
Psicodélica, o nascente Realismo Fantástico, a tendênda para uma Arte Mágica Tântrica.
as obras infomtais infhienddas pela Arte Zen do Extremo Oriente, muitas formas da
Arte(»jeüsta, os ÀaRK7ífn8s, algumas experiências da Op, a Arte Ritua] [-.] é ta] a va-
riedade das manifestações, que por vezes toma-se até diHcil perceber o parentesco subi
que as rejadona [-.] {P.4t p. 207).

Essa riqueza de possibiHdades que a arte adquiri não é sem razão,
pois, se MS valorizou a intuição acima da razão ao abordar o conheci-
mento de um modo genérico, é a intuição que pode nos conduzir a uma

percepção mais realista das coisas e dos processos. Ora, a arte, um
processo que valoriza a intuição, permite essa revelação da riqueza
dos processos de transformação: "]-.] toda a atividade em que pre""
domina a intuição é do tipo artístico e, caso contrário, é do tipo cien-
tífico [.-] não quer dizer que na atividade científica não haja intuição,
e na artística não haja inteligência. Aias essa díuísão dá o tom [.-]" (À4SE,
p162 - destaque nosso).

A aventura do MS cientista no mundo das artes faz com que
possamos nos debruçar hoje sobre suas "críticas" e nelas encontrar
especulações bastante nveladoras. Seguindo seu sistema de pensamen-
to, MS procurou NFs e descobriu processos da realidade expressos

nas obras de arte que observou. A ciência e a arte se encontram
e nos auxiliam a conhecer e a viver o mundo. Num mesmo sis-

tema que aprofunda idéia e conceitos, a dosagem de intuição e
inteligência dá apenas o tom. O físico e o crítico não eram duas
pessoas, mas um único ser humano,-que se -preocupou durante
toda a vida em'desenvolver sua mente, mansamente inquieto,
querendo sempre se superar.

Esse MS, que em nível pessoal tanto se aproximou dos pró-
prios artistas, nos deixou no livro Pensando a .Arte a evidência
clara de que seu envolvimento com a arte, assim como já acon-
tecera com a ciência. levou-o a construir uma estrutura de re-
flexões bastante rica em possibilidades, que Ihe permitiram ava-
liar o trabalho artístico.
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MS partia, assim, para mais um campo de atuação como in-
telectual, trazendo como base um sólido sistema de pensamento.
Esse mesmo sistema, presente na atuação do Professor como cien-
tista, foi. essencial para sua descoberta do fundamental na arte e
sua percepção de mais um espaço de realizações humanas, onde
a cultura(artística ou científica) vai apresentando novas e revolu-
cionárias linguagens que nos permitem revelar as estruturas mais
sutis da realidade. Tanto os depoimentos quanto as críticas do PÁ
são um rico material a demonstrar que, se por um lado MS não
foi um crítico de arte como foi um físico, ainda assim ele conseguiu,
através de seu envolvimento, realizar uma intervenção bastante de-
terminada e dirigida, conquistando o maravilhoso mundo das artes .

4.3 Mário Schenberg na Universidade
Convivência com contrários

O envolvimento de MS com a USP inicia-se ânus mesmo da fun-

dação. Como vimos no capítulo 2, impossibilitado de realizar seus estudos
na Europa devido à a'ise de 1929, MS inicia suas atividades universitárias

ru Poliléa\ica do Re(ife. A notícia da fundação de uma faculdade de
Hlosofia e ciêndas, como parte do prcjeü) de uma nova universidade em
São Paulo, provoca sua imediata transferênda para esse Estado. Ali. na
então Escola Politécnica, aguardaria o momento de vir a ser um dos pri-
meiros estudantes e pesquisadores de ciêndas no país.

Na faculdade, MS inicia carreira como cientista. Aprofunda seus
conhedmentos da Física de então e lança-se à investigação de pro-
blemas que se apresentavam em aberto ou que ele próprio havia des-
coberto. Ainda jovem, toma-se um pesquisador independente que dis-
cub idéias com os professoras, mas que desenvolve claramente seus
pi6prios pensamentos.

Saindo da faculdade, MS já é um profissional da instituição e sai
a percorrer vários centros de pesquisa intemacionais, até reü)mar para

se dedicar à implantação de várias áreas de ensino e pesquisa no De-
partamento de Física da USP. Toma-se, então, um professor e inves-
tigador dedicado, mas sobretudo um administrador de ciência. voltado
para a consolidação de uma instituição nascente.
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O primeiro ponto que abordaremos nesse contexto é o fato de

MS ter sido um profissional, um administrador de ciência, que jamais
deixou suas convicções em nível de política partidária interferirem em
sua atuação no Departamento de Física ou na Universidade

[Antânio Barras de Ulhoa Cintra] [-.] em relação à política, quero esclarecer
que nunca fui comunista. nem sequer simpatizante do comunismo, apesm de ter sido
processado por uma suposta ideologia marxista minha e ter que, por isso, deixar a Se-
aetaria da Educação, que ocupava na época [-.] lms o Sc;anberg nunca ]omu nesses as-
suntos. Se e/e lussuü suas ilHías, não tín/ przcoliceíZo iíüoló8ica. Tinha interesses verda-
deiros pela univemidade, esoaimado de diretrizes de ideologia política. Através de seus
amigos no Congrnso Nadonal Schenberg conseguia recursos exbas para seus projek)s.
Ele :tinha consdência de:que a- Universidade estava ainda em fase de estruturação e
queria muito colaborar nesse processo [-.] verdaK]eiro professor, superando a dimensão
pessoal, ele piava responsabilidades para si próprio. Assumia compromissos com sua
imaginação e tentava concreüzá-]os [-.] tinha idéias de pesquisar, ambidonava, empreen-
dia, tentava realizar e lutará-.] sempre planeando, executando ou idealizando, S(hen-
berg era e é um grande professor, um universitário, no que o termo tem de melhor.
Talvez ele pudesse ser tomado como um padrão de como todos deveriam ser, com
capacidade de idealizar para longe, a ]ongo prazo [-.] poucos universitários têm uma
ideologia política preponderante em suas vidas. Schenberg tinha essa idmlogia, mas
ela não interferiu em sua atuação como universitário. Nos Est«los Unidos, na União
Soviética ou na China, ele teria feito o mesmo [-.](MSE, p. 44 - destaque nosso).

É interessante notar, nesse depoimento do Prof. Ulhoa Cintra,
um reitor considerado bastante conservador, afirmações que nos ates-
tam que as posições políticas do Professor não o desviaram de seus
ideais de implantar a Física no Brasil. Reitor na época em que MS
foi diretor do Deparhmento de Física, ele nos atesta a intensidade

do trabalho do Professor. Particularmente, devemos atentar para sua
afirmação de que MS criava compromissos e responsabilidades para
si próprio e buscava, então, lutar para realiza-los. Veremos que essa
capacidade extraordinária de dera'minar oyeüz?m e bufar por eles era
bastante comum em -MS:

Voltando"ao tema da:' não-interferência de suas idéias po-
líticas no meio acadêmico, observemos mais um depoimento, do
Professor Ubiratan D'Ambrósio, quando aluno de MS na década
de 50: [Ubiratan D'ambrósio] "[.-J uma coisa interessante é que n(is
nunca tivemos uma conversa política com o Schenberg em classe

Nada. Ele era bastante frio em relação a conversas políticas na Uni-
versidade [.-J" (MSE, p. 31).

Ou ainda, como nos lembra César Latões:
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[Cesar Lattes] [-.] quando Schenberg foi perseguido pojiücamente, procurei sem-
pre auxilia-lo. Recordo-me de que, quando eu estava na ltália, ele estava preso e pre-
dsava ser libertado para uma operação. Procurei, então, o Cardos Lacerda em Florença.
Carlos Lacerda, apesar de anticomunista, era grande admirador do Mário e conseguiu
sua libertação. Quando retomei ao Brasil, o Mário estava foragido, e novamente pro
ceei auxilia-]o]-.] mesmo tendo suas posições políticas, nunca fez proselitismo, nun-
ca trouxe a política partidária para dentro da Universidade [-.](OUSE, p. 136).

A capacidade de MS realizar intervenções em meios diferentes

e não pem\itir que os objetivos se confundissem é sempre bastante
nohda. A esse respeito, diz Newton Bemardes:

[Newton Bernardes] [-.] em 1967 eu convencera Mário Schenberg da opor-
tunidade de implantar em São Paulo um grupo de pesquisa em lasers. Foram
contatados Sérvio Porto e Rogério Cerqueira Leite que. já por alguns anos, no
Laboratório da Bela, estavam envolvidos em pesquisas na física de lasers. Ambos,
por via indireta, provenientes do ]TA. Sérvio como professor e Rogério como alu-
no. Internamente, Mário Schenberg abriu neva frente de luta para a implantação
desse grupo de lasers, tanto no que se refere às instalações quanto à contratação
do pessoal envolvido. Vale a pena lembra que. à primeira vista, Mário Schenberg
e Rogério Cerqueira Leite. politicamente, estavam situados em extremos opostos.
Cumoso, porém, notar que, apesar disso, durante a sua viagem de 1968 aos UUA,
Mário Schenberg, antes sem nenhum relacionamento pessoal com Rogério, foi vi-
sitar Rogério em Nova Jérsey e lá permaneceu hospedado na residência de Rogério
por dois meses ou mais. Eu sou testemunha da relação mútua de respeito e de
admiração que, a partir daí, se desenvo]veu entre e]es [-.](MSE, p. 18).

Novamente, o interesse em implantar uma nova área de pesquisa
no Departamento de Física impõe-se a MS, e divergências ideológicas
não são obstáculos para isso. Isso nos parece decorrer de uma pro-
funda percepção do significado que teriam as novas instituições cien-

tíficas em nosso país. Sua visão do desenvolvimento histórico em ou-
tras sociedades e épocas permitiu entrever a possibilidade de realizar
algo semelhante num país ainda emergente como o Brasil, quase sem
nenhuma tradição institucional, e muito menos científica. Acreditamos

que só a percepção dessa dimensão histórica pode nos explicar a cla-
reza de objetivos que Ihe permitiu deixar sua marca na história das
instituições brasileiras.

Quando da perseguição política empreendida pelo Govemo Mi-
litar, MS foi acusado de exercer atividades comunistas na Universidade,

e seus colegas do Departamento, mesmo aqueles que não concordavam
com suas idéias políticas, deram seu depoimento público:
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S. Paulo, 24 de março de 1965

limo. Sr. Redutor-Chefe de O Estada de S. Puulo

Tendo tomado conhecimento do editoüal publicado na edição de O Esflüo de
S. Paulo de 23 de março comente, sob o título "Atividade Comunista na Universidade".
cumprimos o dever de preservar a verdade dos fatos, de que o editorial está inteiramente
afasbdo, vindo trazer o nosso testemunho.

É o testemunho de gente que trabalha no ensino e na pesquisa com o Professor
Mário Schenberg e dele recebeu aulas durante anos.

E esse tesbmunho é o de que o Professor Mário Schenberg jamais usou das suas
aula para outra finalidade senão a de ensinar Física e. no Departamento de Física, jamais
disconeu sobre temas sodopolíticos e jamais fez proselitismo ideológico ou partidário.

A atividade polítim daquele mestre sempre ficou para fora das portas das suas
salas de aula e do Departamento de Física. A riqueza de suas infonnações, na matéria
a ser transmitida aos alunos e colaboradores, e a concentração que põe nas suas pesquisas
sempre foram. na hora do ensino e da pesquisa, uma barreira a que o político Mário
Schenberg se manifeshsse no professor e no físico Máiio Schenberg.

Esse é o nosso depoimento de cientistas, isto é, de homens profissionalmente
afeik)s à busca e à afirmação da verdade.

Sem mais, subscrevano-nos, atenciosamentelseguem 19 assinaturas de profes-
sores do Départainento de Física da USP].(EPC, pp. 49-50)

Essa capacidade de concentrar-se em objetivos claros e não eli-
minar um possível colaborador por suas poli«5es contrárias em ceras
questões, esse dom da conoízéncía, vale a pena relembrar, relacionam-
se ao fato de que MS, ao contrapor suas idéias a visões oponentes,
não o fazia de maneira a eliminar as idéias contrárias. No diálogo do
Professor com Haroldo de Campos, encontramos:

[Haroldo de Campos]]-.] O Mário gosta muito de discutir. Havia momentos em
que eu chegava à casa dele e ele não concordava amigo e discutíamos muito. Essa
capacidade do diálogo, a escuh do outro, mesmo que ele apresente coisas que nos pa-
reçam estranhas, surpreendentes, é uma coisa básica. Isso, para um artista que está fa-
zendo um trabalho novo, é muito imporhnte. Isso não ocorreu só na poesia; nas artes
plásticas, a Lígia Clark, o Oiücica e muitos ouros artistas que estavam fazendo um
trabalho de características inovadora, transgressoras mesmo, contavam com essa "poé-
tica da escuta" da parte do Mário. Por isso, eu digo que o Márjo tem um caráter muito
espedfico, é um homem singulamtente dialético. O Mário consegue ser dialético e dia-
lógico, quer dizer, pratica uma dialética que não propõe uma síntese absoluta, dogmática,
fina], mas está sempre aberh à escuta do outro, ouve a diferença. A düzléfim muitas
wzes tende à sinfese .Pc/míü, à sÍPtfese às wzes #ulorífárü, morto/(&fca. Eu acho que o dia-
logismo é o traço característico do Mário. É um testemunho que presto. É a oportunidade
de reafimtar o que penso faz muitos anos [-.](DMS, p. 93 -- destaque nosso)

A capacidade de atingir múltiplas possibilidades foi um elemento
de sua praxis que Ihe abriu muitas portas. O Professor sabia se con-
centrar em detemlinados interesses e conviver com as características
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do meio relativo a esses intensses, sem que as discordâncias com seus

pares viessem a se ü)mar barniras intmnsponíveis. Mesmo no contexto
inbmo à própria ciência, essa capaddade de saga' conuípa' já está pre-
sente, pois, como relabmos no início deste trabalho, MS se torna re-
conhecido como físico, mas tem a possibilidade de se apresenbr a ma-
temáticos, sabendo manter um diálogo ente pães, o que, seja dito
de passagem, é basbnte raro acontecer. Deixemos que um matemático
nm fale a esse respeito:

[Leopoldo Nachbin] [-.] pelas discussões que tivemos naquela época e pos'
teriormente. acho que o Mário tem o espírito de um matemático. Entre um física
teórico e um matemático, o que interessa a um não suscita necessariamente a atenção
do outro, ainda que o tema em causa seja o mesmo, por vezes apenas na aparência.
Nunca tive dificuldade de discutir cientificamente com Mário por não ter problema
em entender sua linguagem. Ao conversar cientificamente com outros físicos, muitas
vezes üve dificuldades de entender qual era a questão que me cabia examinar com;o
matemático, por problema de linguagem. Tal abíslno não im wporou de À4ário e. IDr
essa, repito que e/e fem espírffo lntaleiíütfm. Poderia ter se tornado um grande matemático,

se assim o quisessem seus impulsos e circunstâncias de sua vida [-.] Mário é um
indivíduo muito intuitivo. Pode ser considerado basicamente um físico, ao menos
como fato consumado, mas, pela formação que teve, foi levado a justificar muitos
de seus pensamentos, que ele vislumbra intuitivamente em Física, baseando-se no aff-
füde lmtelpüffca. Há vários estilos nessa jusbficação. Esquematicamente, há os dois
físicos teóricos, uma mescla su{ generís entre a intuição física e o cálculo matemático
guie lxidece de muitas contas de chegada, chegando-w Ronde qwr chegar. o qw não é bem
compreendido pelos maletnáticos, que buscam o rigor do raciocínio sem se louvarem na intuição
fsico. Esse é o processo mental mais comum entre os físicos teóricos. Há também o tra
mecanistno twntBt que se chama espírito físico-matemático, uma atitude sujciente?unte ma-

telmtimda para ser capaz de Jbrmular idéias iRIa tidas da Física usando rigorosamente o
instrumental matemático. Acho que o Márb possui ta?tibém esse espírito, o de um fsico-
ttiatemá!ico, mesmo que sua motivação seja exclusiuaTtiente fsica, para chegar a ulm Pr-
mw[ação matemático da questão qwe a interessa [-.](MSE, p. 53 - destaque nosso).

Nesse depoimento, podemos não só observar a capacidade de
MS transportar-se de uma dimensão do conhecimento para outra, o
que, no caso do abismo que nom\almente separa o físico do mate
mático, é um vâo difícil de empreeender, como podemos também per-
ceber que MS, ao afirmar os limites do raciocínio lógi«)-magmático,
fala não como um estranho ao assunto, mas, pelo contrário, como nos
atesta L. Nachbin. MS pode falar da Matemática como um conhecedor
profundo, como um verdadeiro matemático.

Como analisamos no capítulo anterior, MS encontrou na arte um
espaço cultural privilegiado para compreender o contexto diverso. Re-
flexivo, mas também pragmático, MS soube viver a máxima: "Em
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Romã, como os romanos". Dialogar com a História deu-lhe a capa-
cidade para conviver com a diferença.

Prolongamo-nos neste tema para explicitar que MS pede, em sua
passagem pela Universidade de São Paulo, deitar raízes para a ins-
tauração da Física no Brasil sem que, num único instante. divergências
políticas impedissem seu trabalho. Se, como universitário, sua atuação
era isenta de propaganda ideológica, podemos tirar algumas conclu-
sões relativas à cassação do Professor: o Govemo Militar cessou di-
reitos de cidadãos sem a mínima justificativa e, mais ainda, não teve
a mínima preocupação em avaliar o dano que então causava ao de-
senvolvimento das instituições científicas do país. Se MS efetivamente
tivesse usado- sua ideologia política como diretor do Departamento
de Física, a ação do Govemo Militar estaria "explicada" dentro da ló-
gica da "guerra ideológica", mas nem esse suporte questionável teve
a sua cassação. Ainda que, no âmbito político, a situação fosse de-
sesperadora, enquanto permitiram, MS não deixou por um único mo-
mento de se dedicar às instituições universitárias brasileiras. Foi so-
mente a força do Al-5 que logrou afasta-lo de seu trabalho.

Percebemos que essa ação determinada e profícua assentou-se
numa concepção profunda do desenvolvimento das institui«}es cien-
tíficas. Ao se decidir pela implantação de uma detemtinada área de

pesquisa no Departamento, MS tinha suas posições firmes e funda-
mentadas; e por isso, estava sempn pronto a defendê-las. Da mesma
forma como MS apresentou nos EUA sua tese da emissão de neutrinos
nos processos estelares, soube afirmar a necessidade de investir na
Compunção e na Física do Estado Sólido.

Seu sistema era sempre o mesmo, procurando os limites, as fron-
teiras que sua intuição criadora sabia ofertar-lhe. Nessas inspirações
fundamentais, MS encontrava seus rumos para seguir viagem. Se suas
opiniões e formulações abstratas pudessem ser apreciadas, tanto me-
lhor. Mas a sua orientação principal vinha de um leme interior próprio.

4.4 Mário Schenberg professor

Muitos pesquisadores no mundo científico de nosso século estão
tão envolvidos com suas pesquisas experimentais ou com suas "via-
gens teóricas ao mundo das idéias" que não conseguem descer à Terra
e dedicar-se ao ensino universitário. Isso é bastante comum e justifica
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até a criação de centros de investigação volhdos exdusivamente para
a pesquisa, dispensando o cientista da árdua tarefa do ensino. MS não
se enquadrava nesse tipo de intelectual; ele sempre se dedicou simul-
taneamente a outras atividades e assim esteve também envolvido com

questões pedagógicas e a o%anização do ensino de Física no seu ll)e-
parhmento. Além disso, não podemos esquecer a sua própria atuação
como professor, que despertou tantos jovens para a pesquisa científica.
Não por acaso MS ficou conhecido pomo o Professor Mário(eu também
o chamava apenas de Professor-.).

Vamos encontrar MS dando demonstrações dessa postura em
momentos cruciais no desenvolvimento do ensino de Física no Bra-

sil. Começaremos por um depoimento de grande relevância pelo
fato de referir-se ao primeiro prometo de pesquisa sobre o ensino
de Física entre nós.

[Claidio Zaki Did] [-.] nã) fora a insistência com que, na década de 60, diversos
proletos internadonais para o ensino de Física PSSC Harvard, Nuffield, Berkeley e
outros -- eram promovidos por seus cria:lotes e editores na América Latina e parti-
cularmente no Brasil, dir-se-ia que tudo caminhava satisfatoriamente no ensino de Física.
Talvez esse fato pudesse justificar, naquela ocasiâ), o pensamenb de alguns professores
do Departamento de l;ísica, ao afimiarem de fauna enfática que não se justificava a
criação de uma área de pesquisa em ensino de Física no Departamento, já que não
havia qualquer problema, tudo ia bem no ensüto de Física, havia apenas pequenos de-
hjhes a corrigir. Essas afirmações, que ainda hqe, 30 anos depois, seguimos ouvindo
no anual Instituto de Física e em muitas instituições univemitárias de Física no Brasil
e no Exterior, fazem-nos lembrar a célebre doação daquele cientish, no final do século
pesado, ao se referir ao esgotamento do campo de trabalho para o físico: "não há mais
problemas para resolver em Física. Tudo já é aonheddo. Há apenas uns pequenos de
tajhes a esclarecer sobre a radiação do corpo negral-.] Como se isso não bastasse, ainda
se ouve nos corredores, nas saIU de reuniões e durante as aulas, a clássica afimiação
de que basta saber Física para ensinar Física"]-.] O clima existente no[)epartamento
de Física não oferecia certamente a abertura necessária para o surgimento de uma nova
área de pesquisa e desenvolvimento. Foi nesse contexto que chegou a São Paulo, em
meados de 1963. o Projeto Piloto para o Ensino da Física. l\lão há exagero em dizer
que o desenvolvimento de pesquisas sistemáticas em ensino/aprendizagem de Física
iniciou-pe no Departamento de Física da Univemidade de São Paulo e, muito prova-
velmente, no país e na América Latina cam a realização do Prometo Piloto para o Ensino
de Física que, sob os auspícios da UNESCO, com a colaboração de diversas instituições
educacionais e científica. como o Centro Latino-Americano de Física e o Departamento
de Física da Universidade de São Paulo, teve lugar nesse instituto de agosto de 1963
a julho de 1964. Apesar da inexistência de um clima favorável ao desenvolvimento de
atividades de pesquisa educacional em Física no Departamento, ao tomar conhecimento
da chegada à São Paulo de Albert Baez [então Diretor da Divisão de llnsino de Ciências
da UNESCO], apressei-me em procura-lo na Faculdade de Medicina da USP, onde o pro-
meto fora insta[ado de forma precária [-.] assim, tomei a resolução de enva]ver-me. por
um ano, em tempo integral em uma área peia qual sempre havia tido grande interesse.
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Ihcidbme, assim, a obter a necessária autorização do Prof. Mário Schenberg, professor
catedrático da cadeira de Mecânica Radonal Celeste e Superior, à qual pertencia, e tam-
bém chefe do Departamento de Física da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da
USP[-.] a entrevista teve lugar em seu apartamento, onde habitualmente despachava
assuntos ligados ao Departamento de Física. Fiz a exposição das principais características
do Prometo Piloto e preparava'me para justificar meu envolvimento com ele e a ne-
cessidade e importânda de o Departamento de Física ter um representante no pro)eto
quando, após ouvir minha exposição inicial sem me interromper, olhando para um ponto
do infinito, ele retirou seu indefectível charuto da boca e iniciou wna longa e pausada
exposição, em que não só autorizava minha partidpação no prometo, como justificava
a necessidade de o Departamento de Física apoiar e participar de um evento dessa
natureza. A seguir, discorreu longamente sobre a importânda da carreta formação da
dentista e o papel que o ensino tem. ou deveria ter, nesse processo, enfatizando que
o pesquisador não é improvisado, mas o resultado de uma cuidadosa fomtação pessoal
e profissional. Salientou que não conhecíamos o suficiente sobre os cuidados que de-
veriam ser tomados com o estudante na sua passagem pelo curso universitário, para
que pudesse ser no futuro um bom pesquisador [-.](SBF, pp. 21-23)-

Como diretor do Deparhmento, MS pede fazer valer sua posição
e apoiar decididamente a primeira iniciativa para o desenvolvimento
da pesquisa soba o ensino de Física no Brasil. A preocupação com
a formação dos estudantes foi uma constante em MS. Via no jovem
estudante, ainda mal preparado em termos de ciência, todo um po-
tencial a ser desenvolvido - fosse na própria área científica, fosse na
ética, que MS achava dever também ser ensinada pela academia.
Todo esforço para pesquisar e compreender novos métodos de ensino
de Física atraía a atenção do Professor.

Em particular, quanto à questão "didática" de MS, temos o de-
poimento de seus estudantes.

[Femando [X)rfman Knijnik], estudante do ú]ümo curso por MS em 19831 [-.]

imagino que a maneira como ele apresentou o curso tenha muita relação com a sua
própria maneira de encarar a evoluçã) dos conceitos da Física. Ele apresentou um curso
bntando manter uma linha de raciocínio absolutamente não linear. É uma característica

dele, falar de outras idéias no meio de alguma que estqa desenvolvendo e, posterior-
mente, voltar a falar da primeira.idéia-A.impressão final do curso é que a evolução
dos conceitos da Física é uma eterna retém«l.a de idéias antigas. Interessante é que,

logo no prindpio, observamos que havia mais coisas cercando este curso, porque não
é todo dia que a USP consegue contar aom a presença do Prof. Schenberg. Ele foi afastaKlo
há anos, foi aposentado compulsoriamente, de faena que cada vez que o Prof. Schenberg
voltava à universidade, essas coisas eram sempre cercadas de uma espéde de magia.
Inclusive porque ele era reconhecido por velhos funcionários do Instituto, todos iam
cumprimentar o Professor Mário, como eles o chamam. Ele sempre com o seu paletó
e seu inconfundível (haruto, uma figura bem diferente daquelas a que estamos acos-
tumados. Além disso, observei que o curso estava sendo uma espécie de laboratório
para uma série de outras alividades que enriqueceram o curso. Havia pessoas gravando
o curso, e isso fez crescer as expedativas. A partir do momento em que as apostilas
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provadas dessas gravações fiam delas aos alunos, a vontaKie de todos de realmenh
cansar este curso fd ficando cada vez maior. Os aluna começaram a participar espon-
hneamente dessas atividades extms do curso. Tmtandc»se de um cume que não exige
nenhuma atividade extra, a não ser leituras, houve uma int%ração muito grande. Não
sei de naüum ouço ano em que tivesse havido im\a integração dessasl-.}(MSE p. 36).

Outros depoimentos que nos atestam o caráter especial das
aulas do Professor:

[Ubiratan D'ambrósio] [-.] havia muito diábgo entre ahinos e professores, que
não ficam limitado àquela aula em que o Professor transmitia conhedmentos. Schen-
berg mmeçou o curso de Mecânica Analítica oom o mesmo espírito, mas mesmo assim
ele era diferente dos ouros. Porque os outros davam aula normalmente. Chegavam,
iniciavam, aonünuavam na aula seguinte, uma seqüência no estilo do programa. Mário
Schenberg dava conferências. Na primeira aula, ele disse: "olha. eu vou falar sobre in-
variantes integrais. O melhor limo sobre invariantes é o limo do Elie Cartan. E aí ele
mme«)u a falar sobre invariantes integrais. Primeira aula, o homem lá na frente, de
olho fechado, a gente tentando tomar nota de alguma coisa [-.], realmente, fomos per-
cebendo que aquilo era mais do que uma simples aula. Quer dimr, ele estava construindo

uma teoria naquela hora. Parecia quase que ele entrava em transe [-.] e o curso seguiu
mmo uma série de conferências [-.] quando e]e fazia a demonstração de um teorema,
era uma demonstração pessoal [-.] falava de Cartas e outros. ]hterpretava-os. Nesse
ponto, você compara o Schenberg como crítico e como professora-.] as duas coisas
caminham em paralelo, ele não diz simplesmente o que é a coisa, dá a sua interpretação
ao falar da obra de um cubo. Acho isso importanHssimo. Você não se surpreeende
muito, conhecendcpo como professor, com que ele sqa críitia) de arte. Ele recria na
hora de fazer. E a aula dele era um processo de recriação [-.](MSE, p. 30).

Percebemos que MS não está preocupado com que o aluno acu-
mule uma grande quantidade de conhecimentos, como ele próprio nos
diz refletindo soba o ensino:

[-.] o principal não é transmitir aos alunos um certo cabeda] de conhecimentos,
mas transmitir certos pontos de vista. Sempre me guiei por isso. Sempre procurei inspirar
os alunos com esses pontos de vista em que eu acredito, com essa necessidade de sin-
ceridade em tudo o que fizer, de não ser pedante, de não ter excessiva preocupações
lógica, de não ter excessivas preocupações aom a coerênda. Pode-se ir fazendo uma
coisa e, de repente, mudar tudo, oonfonne apareça uma idéia melhor. Para muitos, parece
uma maneira bagunçada. desorganizaKia, mas acho que essa maneira de agir penetra
mais o espírito do aluno do que as aulas muito bem preparadas, muito didáticas. Muitas
vezes, uma aula difícil impressiona o aluno, porque ele recebe coisas que o fazem pensar
depois, em vez de receber tudo fácil, mastigado. Uma coisa difícil, às vezes até anos
depois, pode Ihe sugerir algo. Esse amor à informalidade é encontrado em muitos outros
cientistas, por exemplo, no famoso matemático alemão, e bmbém importante físico,
Hemtan Weil, que dizia que aprendeu mais Matemática conversando com David Hilbert,
o maior matemático de seu tempo, nos passeios que faziam pelos bosques, do que nas
salas de aula em Gõtüngen. Realmente, assim se estabelece um cantata mais livre e,
por isso mesmo, mais profundo entre o professor e o aluno, que aproveita muito mais.
Então eu procurava, mesmo nas saias de aula, não ser forma], não me preocupava muito
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em dar cursos de uma maneira impecável, mas procurava antes transmitir certos pon'
tos de vista que eu achava correios, para que ele mesmo, por conta própria, desen-
volvesse. Não eu desenvolver, mas ele mesmo, pois só assim seria frutífero. Se eu
desenvolvesse, o aluno seria passivo, era só repetir. 4 miltha .plosoÕa gera/ Fora todo
o ensino é não eml nt arar o /uno de conAecílmntos, mas estimular sua crfatíüdade]-.]
(MSE, p. 145 -- destaque nosso).

Parece-nos estimulante a proposb pedagógica de MS. Se obser-
varmos, por exemplo, o ensino secundário de nossos dias, podemos
imaginar o quanto ele se distancia dessa proposb. Os alunos são mas-
sacrados pelo grande volume de informações. Os piofessons dificil-
mente têm posições sobre as questões "ensinadas'. As proposbs de
MS n« indicam uma profunda transformação nas nom\as usuais de
ensino. Realmente, a relação do Professor com os jovens estudantes
era bastante original: não sentia repulsa a encarar as reais condiçeies
de seus estudantes. Para MS, eles eram a grande esperança para o ama-
nhã. A falta de conhecimentos poderia ser suprida pelo despertar de
interesses mais profundos. MS sabia oferecer o que todo jovem estu-
danb em geral quer encontrar: uma visão viva da ciência, enraizada
na cultura humana.

A ênfase de MS no incentivo à criatividade do estudante é bas-

tante marcante. Vamos, agora, observar um depoimento que destaca
claramente essa questão:

[Luiz Cardos Menezes] [-.] vou contar um cno que ilustra a pedagogia do Schen-
berg. Numa época, ele me acompanhava numas leituras de Feymann e de La!\dau; eu
estava estudando um pouco de Teoüa de Campos. Cera vez, cheguei para ele com
duas questões. Uma era uma mera qu«tão de Cálculo Diferencial e a outra era uma
difícil questão conceitualjigada à Teoria da Relativid«le. Nas cosas de um envelope,
de uma fom\a extremamenh infomlal ele fez os cálculos elementares que eu estava
sendo incapaz de fazer, ou sqa, ele não se comportou como o tradidonal dentista que
diria: Ora, isso é trivial, vá estudar Cálculo. No entanto, ao ouvir a outra pergunta,
conceitual e difícil, deu uma ris«l.a maliciosa e disse: Acho muito boa a pergunta. Você
vai se virar sodnho. Adio muito importante você descobrir isso. Ao me deixar sem
amparo diante daquela questão/ ele me devolveu o desafio. Dediquei dias a tentar res-
ponder àquela pergunta e, quando consegui responder, de certa fom\a "redescobre" o
momento angular do campo eletromagnéticó. Esse;dado não eslava presente nas minhas
contas e, por isso, não havia a oonóervação do momento angular da matéria. SÓ quando
tomei a iniciativa de imaginar um momento angular para o campo, foi que percebi
que havia conservação do momento angular total. Se ele tivesse respondido a essa per-
gunta com a mesma tranqüihdade com que respondeu à pergunta de Cálculo, então
estaria aplacada a minha curiosidade. e eu não teria vivido a vigorosa experiência de
uma redescoberta. Se é possiuel pular de wlm Pedago8úz de S(Junber& é aquela qw pressKpã:
qw os seres h#pm m gostam de CLIP'enter desaÚm e fêm /nuzer em Teso/zler quis!&s. O que
[he parecia trioid, reso]ueu nas castas de um enoe]oF, e o que [he parecia essencãa], ele deuotwu

coiro quesf@ [-.](MSE, p. 113 - destaque nosso).
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Ao devolver a questão para o Prof. Menezes, MS agiu coeren-
temente com sua pedagogia socrática, que busca despertar nas pes-
soas a feliz prática de ter idéias próprias. Gmças à atitude do Professor
Schenberg, Menezes experimentou o prazer da redescoberta. Essa ex-
periência cognitivc-psicológica parece ser vihl na formação de um jo-
vem, pois, através dela, o estudante percebe que um detemlinado co-
nhecimento, mesmo já intuído e estabelecido na comunidade de
cientistas há anos, pode. na sua experiência individual, ser intuído
como uma idéia original e independente. Socialmente, uma idéia ou
um teorema não é nem original nem independente. Mas a vivência
pessoal e exisbncial do indivíduo demonstm-lhe que o conhecimento
pode ser assimilado criativamente através de uma experiência pessoal .

Acredito que grande paro do esforço pedagógi«) de MS consiste
em induzir o estudante a esse tipo de experiência. É provável que,
se a vida Ihe tivesse dado oportunidade de se dedicar a pesquisas
pedagógicas, MS certamente teria se concentrado na viabilização desse
tipo de experiência. A redescoberta demonstra que todo conhecimento
pode ser reexperimentado numa atitude criativa e pessoal. A redes-
coberta é um processo bastante interior, que exige do indivíduo uma
aproximação essencial com os conceitos estudados. Nessa aproxima-
ção, a solução apaKcerá intuitivamente, e o estudante viverá uma
espécie de visão inbrna das idéias, de que tanto nos fala MS, apre-
sentada ao expormos os NFs.

Vamos aproveitar este ponto para analisar a insistência do Pro-
fessor em perseguir e defender idéias próprias. É impressionante como
esse fato está presente nas entnvistas:

[Paulo de Tardo Muzi] [-.] eu aaedito que essa penitência, essa teimosia, é uma
poisa muito necessária. A pessoa tem que perseguir uma idéia, assumir um compromisso
mm aquela idéia. Não é fazer daquilo uma verdade, mas encontrar a verdade que existe
naqui[o. O Prof. S(henberg tem essa caracterísitca]-.].(MSE, p. 23)

O caráter pessoal, demonstrando sua confiança no que apresen
tava, dava às aulas de MS contornos peculiares:

[Amélia Império Hamburger] [-.] as primeiras intera®es oom Mário Schenberg
foram as aulas de Mecânica Quântica. Ficou-me gravado um prazer estétia) de aulas
que. sem didática exemplar, apresentavam o conteúdo com ham\orla, lógica, cheias de
matemática. a Física emergindo sempre com algum mistério. Os conhecimentos desen-
volvidos na Física são apresentados com clareza, simplicidade e firmeza. com a .Ózzmf-

!caridade qw pemlite a insinmção de sm incompleteza, de possíwis aW(fundamentos, de armas
d4Êrentes de ep!/i#w [-.] (MSE, p. 144 - destaque nosso).
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Em verdade, podemos conduir que MS mantinha na sala de
aula a mesma postura que apresentava em suas atuações políticas ou
críticas de arte:

[-.] eu sempre fui um homem de posições políticas definidas. Sempre que tenho
certeza, alguma certeza, tomo posições políticas definidas. É um dever que a gente
tem. Mesmo que a gente ene. Assim, acho que ajudamos mais as pessoas. Temos que
dar opiniões, mesmo que não possamos provar, isso pode estimular nos outros a pro-
cura para que tomem direções. É o llroblefnm de Sócrafes, que era um parfeíro de fdéüis,
ele tí7QzzR as fdéf#s que estão m incubaíüs nü c#beç# das Fssoas. Eu 8osfarü de Jazer isso
E .Pço, lms sem a ígciêncúz dele [-.](MSE, p. 161).

Outra característica essencial de MS, que muiü) influenciou sua atua-
ção como Professor, em seu profundo respeito pelas pessoas MS não se
considerava superior a seus estudantes nem a seus semelhantes. Essa afir-

mação é comprovada em muitos depoimentos, alguns inclusive já citados.

[Paulo de Torso Muda [-.] existem coisas engraçadas. Uma vez, por exemp]o,
um motorista da USP me contou que, numa certa viagem de São Paulo para São Carlos,
estando apenas ele e o Prof. Sdtenberg, os dois trocaram idéias a viagem toda, e o
motorista disse que nunca havia aprendido tanto. Na volta. veio junto um catedrático.
falando pelos cotovelos, e o Prof. Schenberg calado. Eles deixaram o catedrático em
determinado local, e depois o motorista perguntou: Professor, o senhor não está bem?
está calado, quieto. E o Prof. Schenberg respondeu: como eu podia falar, o homem falou
o tempo todo [-.] eu acho que ele tem alguma coisa de pré-socrátim, de sofista, no
bom sentido:..[-.](MSê p. 27).

[Lourdes Cedran]]-.] É muito querido no Oriente. Quando chega, os dentistas
vão espera-lo e fazem a maior festa! A sua aparênf=ia, os cabelos brancos despertam
no povo uma certa amistosidade. Tanto em Calcutá como em Nova Delhi, os pobres
gostam de se aproximar do Mário. As vezes, se põe a chamar: Lourdes, acuda-me. Certa
vez, deddiu comprar uma pena de pavão de um menino pobre, e foi uma loucura.
Logo estava cercado de outros meninos e homens pobres com um monte de penas,
chegando a formar uma verdadeira cabana sob sua cabeça, de modo que eu mal podia
vê-lo. Ele não conseguia sejivrar dos vendedores, pois ele não consegue ser rude com
as pessoas humildes1]-.] é interessante que ele se negava a andar de ricas/mm. No
NepalÍtiv;emos; bi:igas feias por essa questão.-Ele sempre dizendo: w'!Não posso ser pu-
x«lo por meu semelhante:, Na indonésia, certa vez, nãa tínhamos outro meio de trans-
porte. Argumentei que, se não aceitasse a situação, ele também estaria impedindo que
esses homens ganhassem o seu pão para viver. Finalmente cedeu, mas insistindo que,
de qua[quer maneira, era avi]tante! [-.](MSE, p. 70 destaque nosso)

IJorge Amador [-.] o que disseram a seu respeito teria afogado em vaidade
qualquer outro. A ele. não afetou: sendo mestre, manteve-se estudante; vendo
cintilações de estrelas novas, soube ser sábio para servir ao homem e cumprir
a obrigação que a todos nos compete. Empunhou, então, as bandeiras da luta
pela paz, pela liberdade, pela justiça, pelo socialismo, as bandeiras da alegria
e do futuro [.-] (MSE, p. 87).
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No caso de MS, é imporbnte perceber que o respeik) pelo seu
semelhante levava-o a aaedibr que o diálogo poderia auxiliar os de-
senvolvimentos individuais, atitude de um verdadeiro mestre:

[Luiz Cardos Menezes] [-.] um traço imporbnte das pessoas íntegras é que elas assumem

a integridade dos outros. O Schenberg traí tanto uma pessoa preeminente quanto um
estudante com o mesmo respeito. Ê exahmente por respeitar o interlocutor que ele não
simp[ifica a resposh, por respeihr o inter]ocutor que não o subestima [-.](MSE, p. 112).

IHelena Am\ond] [-.] Mário Sdtmberg(an seu humor) foi tolerante e perdoou me-
dioaidaKles, permitindo um espaço a tudo e a todos, garantindo o direito que deve
kr cac]a ser humano [-.] nada ]he era tota]mente feio ou ruim, mas em seus signific«los
[-.] fazia uma ]eitura de valores e rea]idades]-.](SBF, p. l).

[Décio Pignatari]]-.] num entrecerrar de olhos e num abrir de sorriso e charuto,
Mário Schenberg, imagino, suportou cam benevolência minhas audácias e igno-
râncias. Pode-se não concordar com as idéias artísticas do Mário, mas é quase
impossível discordar do Mário, especialmente quando busca desarmar verdades
demasiado veementes, como quem desatava o st#rter de uma bomba. Mas, numa
hora em que você julga ter produzido algo sério, na crítica ou na criação, e só
encontra desdém, ou quando se ju]ga injustiçado, numa refrega da luta cu]tura],
o Mário procura intervir para assegurar condições de combate: nada de tiro pelas
costas [-.] (MSE, p. 99).

Para MS, o fak) de um intelectual ter desenvolvido em profun-
didade suas capacidades mentais, como a intuição ou a inteligência,

não o toma um cidadão superior. A grandeza de uma mente tmba-
Ihada não implicava qualquer direis) a poder político ou supKmacia
social. Seu elitismo intelectual não se chocava com sua visão demo-

crática da organização social. O conceito de igualdade de MS, lem-
bnmos, não implicava unifomüzação, mas justamente a igualdade
de diferentes, o direito de diferentes terem igualdade na sociedade.

Esse é um conceik) um tanto oriental, mas nos parece devidamente
entranhado no sistema de pensamento do Professor. Enfim. falamos

de um professor que se utilizava de sua posição para, fundamental-
mente, estímzz&zr o estudante, não para impor sua auk)ridade

45 Um sábio nos Conselhos Universitários

Um dos aspectos que marcaram a atuação do Professor como
dimtor do Deparbmento de Física foi a sua participação no Conselho
Universitário da Universidade de São Paulo e no Conselho do De-
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partamento de Física. Neles, MS conseguia expor suas propostas com
grande habilidade, como nos atestam os depoimentos:

[Paulo de Tanso Muà] [-.} o Prof. Schenberg jamais é vocabulário. A memória
dele é mais do que a memória da infi)miação. É a memória do liame, da rede, da tessitura
causal do mundo. Ele não é um mero receptáculo de informações. Com isso ele consegue
ter a noção do que é fundamenta], do que é a tessitura do mundo. E ele é o tecelão
dessa rede. O Prof. Sdtenberg é um tecelão. Um exemplo é o tecelão que enfiava no
Conselho Universitário da UniversidaKle de São Paulo, sozinho contra mais de vinte
outros membros que não defendiam as posições dele, e levava todo o mundo como
um rolo compressor. Isso dito não por mim, mas por gente que participou do Conselho
naquela época [-.] (MSE, p. 28).

[Luiz Cardos de Menezes][«.] A coragem de expressar o que ele acha carreto
é o traço que liga todos esses itens. Isso não significa que ele seja dono da verdade
ou que esteja sempre certo. O que é fundamental é que ele tem a coragem de dizer
tudo o que pensa. Eu acho que seria justo dizer que ele é uma pessoa que tem a
necessidade de não distorcer o que pensa, ou que não tem necessidade de agradar
a ninguém [-.] em alguns momentos, o Prof. Schenberg ficou praticamente isolado
na sua posição. Nesses momentos, a ética do indivíduo é imprescindível. Houve um
momento na história da Uni;versidade, e particularmente do Instituto de Física, em
que ele afirmou que todos estavam errados, e todos era o co]etivo com o qual lidava,
os professores graduados. Com o então Conselho do Departamento, foi muito duro,
muito agressivo. Ele não procurou aliados para si, expressou o seu ponto de vista
[-.] ta]vez eu possa resumir tudo o que disse da seguinte fomla: pmu apreço pelo Schen-
berg não implica fer a meslm posição que ele em rodas as quesf&s. E/e é um ser huimno
que concetttra de maneira ucepcionRI muitas qualidades: grande coragem intelectual, inle-
gHdade hutntan etn todos os sentidos, a nmis {nsnciáwl curiosidade e, algo que talvez escape
aos observadores em geral, um grande pr zer na ufdn..O que.: na coragem do Schenberg,

poderia ser interpretado como heroísmo, eu interpreto como prazer, a graça de viver
o desafio, de estar vivo e pensando [-.] (MSE, p. 114).

A parüdpação de MS fazia todos reconhecerem a força com que
acreditava em suas próprias idéias. Vemos, inclusive, que o tema de
sua coragem intelectual reaparece em vários depoimentos, inclusive
nas próprias palavras do Professor:

[-.] eu sempre fui um homem de posições políticas definidas. Sempre que tenho
certeza, alguma certeza, tomo posições políticas definidas. É um dever que # gente
fem. Mesmo que a gente erre. Assim, adro que ajudamos mais as pessoas. 'remos que
dar opiniões, mesmo que não possamos provar, isso pode estimular nos outros a procura
para que tomem direções. É o problema de Sócrates, que era um "parceiro" de idéias,
ele tirava as idéias que estavam incubadas na cabeça das pessoas- Eu gostaria de fazer
isso. E faço, mas sem a eficiência dele [«.] (MSE. p. 161).

Percebemos que a força com que MS intervinha no meio social
deixava seus pares perplexos. Novamente, parece'nos que essa força
decorre da base conceptual na qual o Professor apoiava suas posições.
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Ele confiava nelas, pois elas estavam estrutumdas profundamente em seu
per\lamento, tinham a dimensão ampla dos NFs e, portanto, mostravam-
se a MS como sinais de processos reais. Sabendo estar intuindo a rea-
lidade, MS lutava com toda a «mvii3ção que um homem pode ter.(X
"compromissos" com a imaginação que MS criava eram para ele rumos
a seguir; não se apresentava como o dono da venlade, mas nem por
isso deixava de apresentar suas posições pessoais e lutar por elas.

Sem nos detem\os deblhadamenb nas posições tomadas por MS,
é importante notar que elas foram talvez seu contado mais direto com
a coletividade. O sábio MS não era exatamente um sábio solitário. Ele

tomava sempn posições nas questões do meio em que aguava. Avan-

çava defendendo essas posi®es. Acreditava que assim iria provocar
em seus semelhantes a sede por transcender e conhecer novos mundos.

Um tipo especial de revolucionário, que tinha sede de História, para
compreender o pnsente e alcançar o futuro.

4.6 Algumas conclusões e a crise depois de 64
dentro da Universidade

Podemos, agora, tecer algumas considera«}es sobre a passagem
de MS pela Universidade. Foi antes de tudo como brasileiro que MS
enmizou-se no Departamento de Física da USP. Confundiu sua vida
com essa atividade. Desejou o desenvolvimento desse Departamento
e, mais do que isso, fez de sua história pessoal um movimento decidido
para criar o ensino e a pesquisa de Física no país. Sua confiança em
sedimentar instituições sociais como base para o desenvolvimento do
homem era constante. MS acreditava no que estava fazendo. E, como
os depoimentos confirmam, ele de fak) fazia acontecer. Instalar ramos

de pesquisa, a Física do Esbdo Sólido, o laser, os compuhdores, a
reflexão pedagógica, buscar fundos dentro e fora da Universidade, de-

finir linhas de atuação, refletir as prioridades teor\ológicas. MS se preo-
cupava, em suma, com a criação de instituições sólidas, onde a prática
intelectual do cientista pudesse oferecer ao Brasil os recursos cognitivos
para um desenvolvimento equilibrado e planejado.

Na visão de MS, ser um físico teórico inovador(aquele que no
Exterior apresentou idéias póprias) e ser diretor do Departamento de
Física, decidido a inovar a sodedade brasileira(dando-lhe condições
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de desenvolver a pesquisa e o ensino científico independentes), eram
duas formas de envolvimento com a ciência, eram processos próprios
da instituição científica contemporânea. O cientista do século XX não
apenas faz ciência, como constrói sua instituição de ensino e pesquisa.
E, para MS como para muitos fundadores da Faculdade de Filosofia,
Ciências e Letras da USP, essa era a tarefa que se apresentava. Criar
e enraizar a ciência no Brasil. MS tinha esse compromisso muito claro
para si mesmo, e só um ato de violência contra a inteligência brasileira
pede afasta-lo dele.

As instituições intemacionais que floresceram, que MS visitou ain-
da jovem, ensinaram-lhe os requisitos para que a prática científica pu-
desse existir, nas suas vertentes de pesquisa e ensino, como instituição.
Tomando esses exemplos e buscando apoio onde fosse possível en-
conb'á-lo, MS dedicou-se à Física no Brasil. Tinha plena confiança em
que seu departamento e sua faculdade estavam habilitados a tornar-se
instituições de ensino e pesquisa. Havia um conjunto de condições que
Ihe permitiam antever um amplo espaço para a ciência acontecer no
Brasil. MS sabia que, no caso das instituições científicas, a vinda dos

estrangeiros no momento da fundação da Faculdade já havia trans-
mitido a alguns brasileiros as diretrizes para o estabelecimento da
ciência no Brasil. As viagens ao Exterior permitiram que esses bra-
sileiros amadurecessem tais ideais, além de. em alguns casos, po-
derem interagir nas fronteiras da produção do conhecimento cien-
tífico de vanguarda, deixando seu nome reconhecido no Exterior.
Esses esforços convergiam para a preparação de intelectuais inde-
pendentes, de idéias e posições próprias, que pudessem refletir so-
bre a grave realidade brasileira.

Os recursos c(Bnitivos necessários viriam como resultado da for-

mação de recursos humanos de altíssima qualificação, como os novos
aspectos da conjuntura mundial começam a exigir da sociedade:

[-.] Devemos apressar a preparação de cientistas e técnicos para a produção
de eletricidade por energia solar, depois de utilizar as possibilidades da energia hi-
dre[étrica, acompanhando atentamente o desenvo]vimento da energia de fusão[...]
para o desettuoloimento brasileiro, serão }tecessárhs hometts com unu apreensão Dita da rea

lidado em seu Devir histórico. É um tipo de homem completamente diPrente dos tecnocratas
que orientaram tão er,radamente o Bfasi! nesses últiTms tempos; homens conhecedores de tec-

nologus, }ms sobretudo capams de criar Rodas tecnologias de acordo com as necessidades
dos nows tempos, hotmns que saibam descobrir, pelo seu senso da realidade histórica em

processo de tlasciTwnto, as posssibitidades de novas soluções e de nodos caminhos e. portanto,
hotmns eminentetwnte políticos aquando em áreas tecnológicas, em uez de robes tecttológicosF
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aplfadores ü receitas pré#Madas [-.](»sendo/ülmtfo e # Qucst Ener#fica texto nãa
pubjicaKlo de b4S, pp. 6-7 -- deshque nosso).

Assim, o próprio Professor sintetizava o material humano que
ele procurava viabilizar em nossas universidades. É importante a visão
do homem enquank) cidadão político, que MS nos apmsenta. Aqui,
a principal caracbrísüca do políüao é sua sensibilidade para perseguir
e perceber os novos rumos que a sociedade vai tomando, mesmo que
ainda não seja possível ter consciência desses processos. A situação
bmsileira, fosse na universidade, fosse nas instituições de um modo
gemi, exigia criatividade e inovação. MS soube compreender que tipo
de coisas estavam ainda por ser feios no país. Ao mesmo tempo, ele
nos alertava para os descaminhos que estávamos(e eshmos) vivendo:

[-.] infelizmente, todo o sistema educaciona] brasi]eiro e, em particular, as nossas
universidades não estão em condições de cria-los, depois das profundas deformações
antiaiativas introduddas desde a Refomta Universitária, dos expurgou realizados a par-
ar de 1964 e, sobretudo, do Ato Institucional N9 5 [-.](/bid, p. 7).

Em diversas oportunidades, MS refletiu a crise que se abateu sobra
as instituições brasileiras depois do Golpe Matar de 1964. MS conheau
e viveu a fundação da Universidade de São Paulo. Por trinta anos lutou
por ela em muibs contendas, até que o golpe de 1964 começasse a afas-
ta-lo, logmndo exclui-lo em 1969. Após sua cassação, MS teve de acom-
parütar a Universidade à distância, pois suas portas Ihe tinham sido fo
chadas. SÓ em 1979, com a chegada da Anistia, MS pede voltar à
Universidade. Suas impoessões, a partir de então, foram bastante nega-
tivas. MS entendeu que o nível de atividade intelectual havia se tornado
rarefeito. A função social da universidade havia se transformado.

A USP que MS viu ser fundada almejava, principalmente em sua
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, solidificar no Brasil um efer-

vescente centro de pesquisa e ensino, capaz de desenvolver nos jovens
cientistas a formação intelectual que os tomasse cidadãos criativos
e inovadoras. Esse era o tipo de instituição que MS conhecera no Ex-
terior e queria criar no Brasil. Sua ação no Deparbmento deixou as
marcas do trabalho de MS. O fato de o Brasil não ter ainda uma tra-

dição universitária e científica só aumentava o compromisso do Pro-
fessor. Nunca MS aceitou a afirmativa de que a ciência não era viável
nos países subdesenvolvidos.

Não há dúvida de que MS encontrou as dificuldades próprias
daquele que se esforça por criar instituiçeies científicas num contexto
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como o brasileiro entre os anos 30 e os 60. As instituições científicas
reladonam-se com um conjunto de outras instituições da sociedade,
e no Brasil a vida institucional ainda era nascente. Mas isso tudo foi

mais um desafio a MS. As barreiras eram motivo para maior empenho.
Por conhecer em profundidade a História da Ciência, MS sabia que
os processos ocorridos na Europa e em alguns outros países de outros
continentes não foram lineans, e muitos falares sociais de diversas
naturezas podiam correr a favor ou contra o desenvolvimento das ins-
tituições científicas. MS reconhecia isso tudo em cada passo, em cada
processo ocorrido na história das instituições científicas européias du-
rante os séculos XVll, XVnl, XIX e nas rápidas transformações do século
XX. Não deveria ser diferente no Brasil. MS conhecia as dificuldades
reais em sua dimensão histórica.

Com essas idéias, MS soube se articular com outros professores
e com políticos, e colaborar para a implantação da Física no Brasil.
Houve uma compreensão da sociedade de então para os planos da
Faculdade. Infelizmente, o rumo talvez tivesse sido alterado. É o que
MS parecia notar depois da Anistia.

A instituição que MS encontrou então mantinha pouca relação
com a do momento da fundação. Formavam-se quantidades de jo-
vens pouquíssimo criativos. Não conhecendo os conceitos em sua
essência, não aprendiam, portanto, a conceber a ciência como uma
atividade criativa. Lembremo-nos de que MS sentia grande entusias-
mo pela História da Ciência, pois, nessa disciplina nascente, ele via
uma possibilidade de se. recuperar a compreensão para o fato de
os conceitos científicos não serem regras racionais de aplicação tec-
nológica, mas manifestações de uma mente humana aguçada que
consegue descobrir NFs e conhecer os rumos da realidade. O valor
da História e Filosofia da Ciência, no caso brasileiro, ganhava o po-
der de recuperar um modo de agir, mais do que de transmitir con-
teúdos, pois a noção mais profunda de ciência, atividade fundamen-
tal, básica e criativa, ao lado de outras áreas de produção cultural,
havia sido perdida nas instituições brasileiras.

Atento à desarticulação que nosso meio científico vinha (e vem)
sofmndo, MS aprofunda sua análise sobre as necessidades que vislum-
brava em nosso horizonte:

[-.] é importante observar que o desenvolvimento futuro da produção agrico]a
estará também associado ao surgimento de um novo tipo de .tecnologia biológica:
a chamada Engenharia(genética, aplicação dos desenvolvimentos sensacionais da Bio-
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logra Molecular. Isso exigirá também a ampliação da formação dos engenheiros genéüoos,
inda fnc ünfe nm unfwrsüa&s bmslleíms. Alia, a situação da pnqiisa científica vem

se limando cada vez mais critica, pela falta de verbas e de pessoal acentuada oom
o aguçamento da pise económica e da inflação. O Gowmo Federn/ e os Gowmos Esfad als

ieüem se comlzttetrar de que ttão é üdmksítM qualqiKr redução do níwt de pesquim cienl Ílica.
sú Wna de Aipofcmrr7tos lodo o nosso .pluro]-.](Idem, pp. 9'10 -- destaque nosso).



5.0 NOVOHUMAN6MO
DE MÁRIO SCHENBERG

5.1 Mário Schenberg- no mundo dramático da política

Um grande crítico e incentivador das artes. Um grande pensador
da ciência. Um grande educador. Mas foi na praxis social que seu sis-
tema de pensamento alcançou uma dimensão mais ampla e evidente
e que será restado o que chamamos de Novo Humanismo. Vale a
pena começar pelo MS político, talvez uma das facetas mais sofridas
deste homem múltiplo e, ainda assim, ângulo privilegiado para en-
xergar suas tentativas institucionais de devolver a dignidade ao ser
humano, resgatandoo como cidadão.

Na política, encontramos o milihnte corajoso que acreditou ser
possível mudar o mundo e conquistar liberdade e justiça social. Onde
quer que houvesse um combate por liberdade e justiça social, MS estava
sempre lutando, tomando posições.

Seu envolvimento com as questões nacionais foi tão grande que
o levou a candidatar-se a deputado estadual. Em 1946, foi eleito su-
plente pelo Partido Comunista Brasileiro, mas foi cassada poucos me-
ses depois, quando o Partido era colocado na clandestinidade. Em 1961,
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foi eleito deputado estadual pelo PTB, mas não pede assumir por acu-
sações de envolvimento com o Partido Comunista, do qual MS real-
mente fazia parte. A falta de liberdade vivida pelas instituições p(»
líticas brasileiras nos privou de conhecer melhor qual seria a atuação
de MS nos meios parlamentans. Em suas raras intervenções oficiais,
MS mostrou que pretendia realizar alguma coisa e que "levava jeito":

[.-] fiquei apenas dois meses na Assembléia Legislativa como deputado, pois en-
trei como suplente, e dq)ois ocorreram as cassações. Do ponto de vista humano, foi
interessante. descobri que eu era orador. Cheguei a dominar a Comissão de Constituição
de Justiças-.] fiz campanha, mas fiquei como sup]ente [-.] depois fui efeito deputaKlo,

no tempo de João Goulart, pela legenda do PTB e fui o mais votado. Tive a maior votação

do PTB em São Paulo. Foi uma votação curiosa. recebi votos isolados em todos os baüros,
em cada uma aberta. Mas conconi à eleição sem o registro, que não quiseram me dar,
sob a alegação de que eu era do Partido Comunista. Mesmo assim, conconi e fui eleito.
O Tribunal Eleitoral em Brasília tinha que deddir e demorou vários meses. Os próprios
deputados do pm queriam que minha eleição fosse anularia, para que outros entrassem.
O Janto também não mudou muito. No fim, o Darci Ribeiro interferiu, mas o governo
já estava fraco, perdi no Tribunal e ioga depois houve o Golpe de 64 [-.] ser deputado,
para mim, foi curioso, pois sempre fui avesso a discursos. Nunca fui bom em prepara
discursos. Gostava de falar de improviso e tive experiências psia)lógicas interessantes.
Meu primeiro discurso acabou se constituindo numa das sessões mais agitaKlas da his-
tória da Assembléia. Consegui dominar a Assembleia toda e derrotar uma moção que
já fora para a mesa com a assinatura da maioria dos depuhdos. Era uma moção de
censura a um deputado baiana, que falara sobre um general. Dominei a Assembléia,
derrubei a moção, foi uma loucura, começaram a retirar as assinatura. Foi inesperaKlo
também para mim. Tive a intuição de não usar nada da minha cabeça e usar as palavras
que vinham dos apartes, como que jogando de volta as pedras que eles tinham a intenção
de me jogar. Causou uma grande confusão mental, [eles} sentiram-se go]pezKlos com
as próprias pajawas. O Auto de Moura Andrale, líder da UDN, viu que a moção estava
derrota:la e apresentou um substitutivo para que a moção fosse retirada e se esperassem

as explicações do deputaKlo. Depois disso, eu tinha domínio psicológico da Assembléia
[-.] (0MS, PP. 14-15).

Foram poucas as intervenções de MS na Assembléia. Os tempos
não estavam ainda maduros para que alguém como MS pudesse se
desenvolver dentro do Parlamento brasileiro. Nunca saberemos o que
teria sido um mandato completo.

[-.] de 1964 para cá, o País foi comp]etamente dominado pe]a menta]idade tec-
nocrática e está fazendo um erro atrás do outro. Todo o desenvolvimento económico

brasileiro é uma história de erros, basta ver a situação a que estamos chegando. Mas
é exatamente isto, esta falta de intuição, falta de avaliação das coisas humanas. Se
alguma coisa dá certo, é porque não foi prevista. Se fosse prevista. não daria certo,
sairia errado [-.] (RT, p. 28).
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A presença do Professor como depubdo poderia ter alterado esse
quadro ou, ao menos, permitido que um cientista procurasse exprimir
seus pontos de vista soba certas questões sociais. As premissas básicas

com que elaborava sua crítica ao modelo brasileiro eram bastante fir-
mes e declaradas:

[...] houve, de 64 para cá, a introdução dessa famosa racionalidade do Roberto
Campos. SÓ que não era a razão no sentido mais elevado da palavra, mas uma espécie
de pura intelectualidade económica. Não a verdadeira racionalidade, mas uma intelec-
tualidade de visão uni]atera] [-.] no fundo, uma subesümação do homem diante dos
recursos materiás tecno]ógiaos, uma coisa ma] ca]cu]ada [-.](RT, p 28)-

Em verdade, talvez o Brasil não possuísse instituições políticas
onde MS pudesse debater suas idéias. Ao contrário dos domínios cien-
tífico e artístico, na política, a vivência do professor foi dramática, qua-
se trágica, impedindo que seu destino se realizasse. A atuação de MS
teve que ser desenvolvida num partido clandestino, o leB. Nele. foi
sempre atuante e participou de inúmeras discussões com milibntes,
publicou permanentemente na imprensa alternativa. Suas posições
nem sempre foram muito ortodoxas. Particularmente, sua abertura em
relação às religiões e à magia nunca foi muito apnciada pelas "pa-
trulhas ideológicas materialistas" de plantão. Comumente, em conver-
sas informais, dizia-se que o interesse de MS pela cultura e sua erudição
emm impressionantes e estimulantes para um militante. Mas o seu
"espiritualismo" já ultrapassava os limites.

MS considerava que o Marxismo normalmente utilizado provinha
de um certo mecanicismo positivista de muito pouca profundidade
Seu Marxismo era muito especial, pleno da criatividade de MS:

[Paulo de Tanso Mud] [«.] acho que isso [o Marxismo de MS] é uma coisa muito
íntima de[e [-.] o Prof. S(henberg é uma pessoa de grande cultura, de grande entendimento
mar>dsta. E o Prof. Sd\enberg tem dará uma poisa de Lênin. Lênin dizia que, para entender

O Capíld, é necessário ler a l,qlca de Hegel. Para uma pessoa de grande cultura 61osófica
Gamo o Prof.'Sdienber& toma-se di6cil a qualificação [-.] (MSE, p 24).

MS engloba o Marxismo e o Hegelianismo numa grande trans-
formação filosófica, que não só passa a situar o homem num contexto
histórico e social, rompendo o individualismo fechado da filosofia mo-
dema, dando-lhe uma perspectiva realmente histórica de si mesmo
e do saber, mas também considera o início de uma transformação do

mundo ocidental, que poderia levar a uma abertura ainda maior.
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Percebemos que o universalismo almqado pelo Novo Huma-
nismo de MS quer abrir ao homem não apenas a possibilidade de
seu reconhecimento como indivíduo e ser social, mas também a des-
coberta de novas formas de perceber a realidade, envolvendo novas
vivências existenciais e cósmicas.

A peneü'ação dessas idéias não pôde ocornr no âmbito parla-
mentar, mas o cidadão Mário Schenberg manteve-se militante e de-
senvolveu, ao longo de sua vida, uma profunda visão dos caminhos
das sociedades. Nessa atuação, ele des«)breu seu Novo Humanismo.

5.2 A queda do muro de Berlim
e o fim do império Soviético

Sabemos que a queda do muro de Berlim é um fenómeno muito
mcente, que quase não nos deixa distanciamento crítico para poder ser
avaliado. Mas o interessante nos depoimentos de MS que citaremos agora
é que eles datam no máximo de 1985, ou sqa, são anteriores à queda
do muro. Assim, teremos diante de nós um quadro bastante peculiar:
estudaremos um fenómeno recente, s%undo um ponto de vista também
ncente, porém anterior ao próprio fenómeno em questão. Parece-nos, no
mtânü), fundammbl relacionar tal fenómeno a certas idéias de MS, pois,
ainda que tenha sido um comunista toda a sua vida, anbcipou-se aos
fak)s e lançou reflexões segundo às quais a queda do muco de Berlim
pode ser enbndida e justi6cada. Em 1985, MS nos afirmava:

[-.] acho que o capitalismo, no momento atua], ]eva para a barbárie. Não ceva
mais a nenhum desenvolvimento aiativo no sentido cultural ou espiritual. Padp ser que
as.Paus de comunismo qw existem por aí também nã) esldem le ndo a lnzafs nadam-.](DMS,
p 84 -- desta(pe nosso).

O esgotamento, o absoluto colapso do Leste europeu Ihe eram
iminentes. Assim como há uma inquietação no mundo capitalista
quanto à busca de novos valores humanitários, MS já afirmava com
clareza a ocorrência de fenómeno similar ou até mais profundo no
mundo socialista.

[Luis Carlos Menezes]]-.] parece que sua pmição s(bre esse futuro é que nós en-
traremos em um período de grande inquietação com relação a novas fomias de vida, de
existênda, de transfonnações sodais?
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[Mário Sdtenberg] Adio que sim. Hoje an dia, e isso é bastante evidente em todas
as partes do mundo, há uma certa inquietação. Em qualquer lugar do mundo há inquietação,
ninguân está muito certo do amanhã, do que virá. Nos países comunistas, até pouco tempo
atrás, havia uma posição mais dogmática em relação a essa questão, mas mesmo lá está
mudando. Não /iá lmü a cerfem da qm será o aimn/ü. E, a rm/í(&zde, nü eHsfe comunümo

aft nmh im arte do munü [-.](DMS, p. 84 -- destaque nosso).

O fim do Império Soviético, seu colapso como dogma organi-
zador da sodedade era inevitável para MS. Assim, MS se dispõe a aban-
donar a própria conduta ideológica de comunista convicto, sempre ali-
nhado com as posições socialistas dumnte a Guerra Fria, para conceber
uma conjuntura inbmacional em que essa guerra complexa, e às vezes
muito quente, não seita mais o eixo dos processos mundiais:

[-.] qua] o problema que realmente se coloca? É este: se a humaniüde u#í ser des
tr ída breuelwnfe ow w continuará sua hfstóHp. E essa é uma questão inteiramente nova.

Situo qw, no tnomenlo, a questão da ideologia polícia de ulm pesam não é a coisa mais im-

portam!e -- e eu tenho autoridade pata jdar sobre isso, porqw sempe liw posicionanwntos po-
lírícm e iüoló8zcos bem fmrcndos. Diante da iminência da destruição total, uma divergência
política e ideológica, por maior que possa parecer, se toma pequena. É muito importante
que todos nós tomemos posições bem definidas e nos devemos à altura deste momento
história)[-.] sinto que esta época de competições entre as nações tende a ser superada.
está sendo superada [-.] (RNS n. 1, pp. 30 e 34 -- destaque nosso).

A superação da "época de competições entre nações" é um fato
que, acreditamos, junto à queda do muro de Berlim, nos encaminha
para novos rumos surpreendentes que a história poderá tomar, fu-
gindo a todos os esquemas que tínhamos preparado. Afinal, há poucos
anos estávamos bastante preocupados com o fim da própria huma-
nidade num holocausto nuclear. MS acreditava que tais inversões eram

de fato possíveis na história dos povos:

[-.] a história da humanidade mostra que as coisas podem mudar muito. Um
importante fato, que ChurchiH gostava de comentar, foi a invasão da Europa pelos mon-
góis. Houve um momento em que o destino da Europa pareça ter chegado ao fim:
muitos países totalmente 'destruídos, e tudo indicava que nada mudaria essa situação.
De repente --' as árvores não crescem até o céu q morreu iím poderoso chefe mongol,
eles voltaram à sua terra para eleger um novo chefe e desistiram de conquistar a Eu-
ropa. Há mopmnfos na híslólúz em que Prece que nada ZPai mudar ulm sílua@o, nms depois
W-se que as casos tomam rHlms absdulanrnfe nãa esFradm. Há uim ]nwrsão ]o]a] ]-.] (RNS

n. 1, pp. 33-34 -- destaque nosso).

Essas mudanças que estão para ocorrer possuem raízes nas pró'
proas estruturas sutis dos processos históricos dos homens. Nem sem-
pre conseguimos percebê-las, mas são essas estruturas que vão deter-
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minando os rumos da humanidade: "]-.] na URSS, como também
nos Estados Unidos, mudanças têm sido notadas. Depois da morte
de Andropov, chegou-se mesmo a dizer que haveria mudança. Isso
tem muito a ver com reações instintivas, percepção de insatisfação
[...]" (RNS n.], p. 33).

Observamos, então, que o que esbva desencadeando todas essas
mudanças no mundo, segundo MS, seria algo piovenienb da dimensão
interior dos seres humana, desperbda pela ameaça nudear:

[-.] acho que, no momento atum, nós estamos vivendo uma situação anorma]
da humanidade. Vivemos um momento muito especial. Vivemos um momento em
que a hui nldade coam um todo está correndo o risco da extinção total. É possível
até que a humanidade já tenha sido extinta por cataclismos cósmicos do passado.
Assim como os dinossauros, talvez a humanidade também tenha sido extinta. Mas
isso são hipóteses que não podemos provar. O fato é que, dentro do contexto da
nossa civilização, não digo aqui unicamente a civilização ocidental, mas a civilização
como um todo -- exceto civilizações anüqiiíssimas da Índia ' não há crenças de que
a humanidade já tenha sido exterminada alguma vez. Houve o dilúvio, mas não
morreu todo o mundo. E agora estamos diante desse fato novo. Esse fato novo produz
novos fatos [-.](RNS n. ], p. 29 -- destaque nosso).

Para MS, a ameaça da destruição total pelas ambas nudeares de
sencadeou um brusco processo de transfom\ação nas relações huma
nas. A veloddade desse processo é estupenda:

[-.] as transformações rapidíssimas da arte e de toda a cultura nos ú]timos anos
levam a uma superação de tendêndas em menos de uma década. Posições que ainda
eram fecundas há apenas cinco anos agora já se tornaram acaKlêmicas. Daí a ilusão dos
que as mantêm como sendo de vanguarda, quando, na realidade, estão se opondo à
vanguarda autêntica [-.](P4, p. 1%).

Aos olhos de MS, a velocidade com que os fatos pareciam acon-
tecer era impressionante. Num de seus últimos depoimentos, ele co-
mentou o início da pa'eshãh. Ao refletir as então primeims idéias
de Gorbachev, MS demonstrava grande interesse e profetizava: "As
formas serão agora mistas: capitalismo e socialismo iniciarão um pe-
ríodo de síntese e encontrarmos Jorllms mista de organização social
e económica'. Nós ainda não havíamos assistido à queda do muro,
e essa idéia de fom\as mistas não tinha muito sentido. Quando a

antiga URSS adota o capitalismo, começa um novo tipo de relaciona-
mento mundial, começamos a entender as idéias de MS.

Quando assistimos ao início do desarmamento de artefatos nu-

cleams (um fato inédito na história dos povos), percebemos que MS
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não colocou tanta ênfase na questão da ameaça nuclear sem razão.
O fenómeno mundial do pacifismo, em alguns países, principalmente
no Primeiro Mundo, transformou-se em uma organização que chegou
a todos os cantos, exprimindo um sentimento do ser humano que rea-

firmava seu desejo de sobrevivência. A adesão da sociedade civil contra
a guerra de extermínio fez-se sentir em todas as instituições mundiais.
A seguir, ocorreu o desarmamento prático, que inverbu operações téc-
nicas antes dirigidas para a fabricação de armas de destruição.

Este é o ponto central para MS: o pacifismo, tomando-se prática
efetiva, inicia o processo de ações desarmamentistas. Estes são os novos
fatos para MS: surgem atitudes no cenário mundial que nos surpreen'
dem, pois obedecem a lógicas que ainda não compreendemos. O mun-
do caminhava para a destruição total. As armas atómicas se espar'
ramaram pelo planeta. Em muitos momentos, o relógio da destruição
acelerou-se, e chegou-se a pensar que não havia mais saída. Para MS,

esses fatos despertavam instintos fortes do ser humano e acabariam
por leva-lo a um questionamento essencial dos caminhos que vinham
sendo tomados. Mas esse processo estava apenas começando. MS era
suficientemente experimentado para não criar falsas ilusões de que
tudo seria simples e sem dor. Todavia, ele enxergava um caminho.
Esse caminho manifestava-se claramente nos movimentos pacifistas,
que colocavam coletivamente questões que já inquietavam os indiví-
duos. Toda uma visão de mundo moldada durante séculos, criando

um Ocidente prepotente e dominador, assentada numa concepção de
desenvolvimento social baseado num prometo tecno-racional, começa
agora a ser desfeita. Como idéia, pode parecer uma utopia, mas MS
sempre trouxe a p'áxis para dentro de seu ídeallslno; [.../ todo ídea/esmo

digno desse nome anseia por se traduzir em ação concreta, e só se pode agir

/zo meü em que se o]oe [«.] (OP, p.18, - destaque nosso).
No caso da questão nudear, podemos dizer que o pacifismo não

poderia atingir uma :ação mais concreta do que o desarmamento de
uma ogiva. Para MS, isso não aconteceu sem razões profundas. As
populações de muitas Partes do mundo agiram decididamente, dando
vazão a que instintos essenciais guiassem-nas para além da ameaça
nuclear. A força desses instintos coletivos transformou o rumo das
ações e decisões em nível mundial, pois há uma relação clara entre
abrir caminho para a manifestação de instintos e a capacidade de trans-
formar a realidade.
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Mais uma vez a Teoria dos Núcleos Fundamentais compamce
com seu poder explicativo. Lembremos que, pam redescobrir uma for-
ma de conceber a realidade, o ser humano deveria alcangr intuições
oriundas dos NFs. O correspondente à intuição individual, em nível
social, parece ser, para o Professor, o instinto coletivo. Em ambos os

casos, as intuições ou instintos devem enraizar-se na prática dos in-
divíduos, tornando-se ação concreta, penetrando no meio em que vi-
vem esses indivíduos. Assim como o pacifismo deve levar à ação con-
creta do desarmamento de ogivas, uma idéia da Física deve chegar
à simplicidade da cozinha das casas. MS concebe no indivíduo e na
coletividade processos semelhantes(talvez isomorfos). Como na Re-
fúblíca de Platão, a alma do indivíduo espelha a alma do social. Para
l\4S, esse espelhamento é estrutural, obedece ao mesmo padrão.

Mas é importante percebermos que a simetria não implica igual-
dade: os processos individuais e coletivos são essencialmente diferen-

tes. MS nunca almejou uma sociedade onde o espírito coletivo (ou do
Estado) se impusesse à liberdade individual. As tensões entre o in-
dividuo e o Estado foram não só temas de muitas reflexões do Pro-

fessor, como elementos determinantes de sua praxis social. Para o Pro-
fessor, a sutil relação entre o indivíduo e o coletivo se encontrava

justamente na emergência de forças transformadoras, que poderiam,
por exemplo, ter a forma de intuições individuais e instintos coletivos.

Se o ser humano conseguir entender esses sinais do inconsciente,

então ele se torna um agente transformador do meio em que vive
Se, por um lado, na ciência ou na arte, o trabalho individual criativo

se toma referencial para descobrir e investigar novos rumos, por outro
lado, no meio social e político, a criatividade consiste na capacidade
de captar e concretizar os instintos coletivos.

No caso do fim da Guerra Fria e da ameaça nuclear, temos o
efeito dessas forças transformando o cenário mundial. Percebemos que
a queda do muro foi um momento de alívio para quase todos. Seu
efeito foi contrário àquele produzido pelo filme The Da7 Apta'(como
um verdadeiro antídoto, descoberto quando não mais se esperava).
O filme The Day éter, visto numa única noite por mais de cem milhões
de norteamericanos e, posteriormente, por todo o mundo, recolocava
a questão da ameaça nudear. O filme muiü) contribuiu para marchas
pacifistas em Nova York com mais de um milhão de participantes.
A transmissão da queda do muro teve o efeito contrário: da ameaça
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total, inicia-se o desarmamento concreto. Seria um dos primeiros sinais
de mudanças no ser humano.

Sem dúvida, os problemas sociais da Alemanha reunificada só
estão começando, mas o muro que dividia dois mundos, que nos aler-
tava para a ameaça de autodestruição - pavio de pedras instigando
a espécie humana a sua própria aniquilação --, com a sua queda, in-
dicou o início de novas idéias, novas experiências, novas cabeças, no-
vos tempos. Para MS, havia um processo de transformação agindo na
essência do ser humano, enquanto indivíduo e ser social.

Os acontecimentos que, de 1989 em diante, se sucederam no pa-
norama mundial evidenciaram que realmente vivemos um momento
peculiar na história da humanidade

[-.] nas épocas serenas da evolução, o papel fundamental cabe à longa experiência,
lentamente sedimentada, que permite as elaborações cuidadosas de um conteúdo cultural
já definido em Ilhas gerais durante fases pioneiras e tormentosas anteriores. Surgem,
então, as grandes obras de síntese dos mestres, que assimilaram as conquistas dos re-
volucionários precursores e lhes deram as formulações definitivas. Nos momentos de
ruptura dos antigos horizontes culturais e espirituais, a liderança passa inexoravelmen te
para os que têm a intuição pungente de agora e de amanhã, aliada à audácia e à coragem
de rejeitar os valores tradicionais. Os revolucionários avançam destemerosos e atrevidos
pelos caminhos do desconhecido e do aparentemente caótico, sequiosos de descobrir
novos mundos e despreocupados com ordenações hamloniosas [-.] (PA, p. 193).

O momento é de grande transformação. Nosso paralelo ente as
idéias de MS e os eventos relacionados à queda do muro busca evi-
denciar a peculiaridade do momento que vivemos. Quando MS nos
pede para estarmos à altura do momento é porque percebe uma situação
de grande abalo ou ruptura nas sociedades, suficientemente profunda
para significar um processo atingindo toda a espécie humana. envol-
vendo instintos profundos dos cidadãos, que correspondem a eventos
surpreendentes como a queda do muro.

A consciência de um novo instinto coletivo que relega o homem
a uma concepção de todo interligado nasceu, segundo MS, de uma
conjuntura histórica na qual a ameaça de destruição total fez aparecer
um novo movimento planetário, em que as armas de autodestruição
se tornariam desnecessárias e. portanto, seriam desativadas. Esse é,
talvez, o mais importante aspecto da queda do muro de Berlim(não
muito explorado pela mídia até o momento).

Várias imagens construídas durante a Guerra Fria para conceber
o início da guerra total apontavam nas Alemanhas o início do fim.
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De fato, o muro estma &í, fisicamente indicando o limite dos domínios
e, talvez, o princípio do fim. A queda do muro é o início de um novo
contexto. A tarefa inblectual, a partir deste "novo começo" da huma-
nidade, em qualquer área cultural, é reencontrar novas lógicas, novos
rumos para o ser humano.

5.3 Superação do homem-máquina

Ao falar de "futuro", MS não se refere a algo tão abstrato e dis-
tante. Em nível fundamental, o futuro pode já estar se impondo no
presente, ainda que de forma imperceptível. Perder o rumo do futuro
é também perder o próprio presente. A ameaça nudear tomou-se algo
com uma realidade muito concreta. Os movimentos pacifistas que aba-
laram o mundo foram uma forte reação humana igualmente concreta.
Esse mesmo ideal feito de realidade, feito por seres do presmfe mas
com olhos de .pára, era o que MS planejava para o Brasil:

[-.] o aperfeiçoamento da agricu]tura exige uma transformação radica] e verda-
ddramente racional das estruturas modais rurais. Para isso, é importante formar um
novo tipo de cientistas sodais e de economistas de visão ampla e. sobretudo, histórica,
em vez dos monetaristas que tanto contribuíram para a nossa situação anual. Dew»zos
compreeender qw o jator decisivo de qualquer empreettditwnto é sempre a capacidade do holwm,
sendo trágica qualquer redução da capacidade de aluação hununa por qualquer lnlotiw e. muito

espcidmetíte. porjaltus dejurtmçM e de equação. Os ittuesti)netitos sociais em saúde e educação
sü serpe os lmís íi7Worlmfes]-.](Desenzio/ultzenfo e a Quesfã) Energéfíca. texto nãc-pu-
blic«lo de MS, pp. 9-10 -- destaque nosso)

É importante notar que o humanismo proposto por MS visa a
alertar a sociedade para que, acima da tecnologia e das máquinas, es-
teja o homem com sua incrível capacidade criativa e inventiva. Des-
cobrir as soluções, refletir a experiência passada. intuir o futuro e in-
dicar caminhos, tudo isso era tanta humana que, desde o Humanismo
Clássico, ia sendo gradativamente transferida para a teconologia ou
para as máquinas. O homem racional e modems criava a máquina
(ou um hipersistema informático-tecnológico), mas era a máquina(ou
o sistema tecnológico) que traria o equilíbrio social (fosse nos estados
capitalistas ou nos socialistas) .

Um contexto em que MS aprofunda as reflexões sobre o fim da
sociedade predominantemente tecno1(3gica é aquele que se refere à his-
tória dos exércitos ou das estratégias militares. Parece-lhe que a análise
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dessas questões permite-nos conhecer em profundidade certos proces-

sos sociais. Particulam\ente, MS indica que, na estratégia militar, po-
dem-se privilegiar as máquinas ou os recursos humanos. MS tece, en-
tão, seus comentários, referindo-se à Guerra do Vietnã como um dos
maiores marcos do século XX. Todavia, para que nos seja possível en-
tender o porquê desse destaque, devemos inicialmente expor de que
forma MS concebia o Extremo Oriente:

[MS re]atando fatos de sua infância] [.-} todas as coisas que se referiam à China
eu lia com um interesse extraordinário; não entendia nada, porque era uma coisa
complicadíssima, mas havia algo inexplicavél que me atraía para ler aquelas no-
tícias, que a]iás não eram muitas, e muito resumidas [.-] Como eu tivera uma
fascinação pelo gótico com 8 anos de idade. comecei a ter uma fascinação política
pela China com 10 anos de idade. Depois, seria igualmente política, artística e
fi[osófica [...] determinadas coisas chamavam minha atenção, se bem que não ti-
vesse nenhuma capacidade e possibilidade de aprofunda-las. Mas anos depois
essas coisas voltariam à tona. O meu interesse pelo Extremo Oriente começara
muito antes da amizade com Chandrasekhar, porque eu já tinha em criança. Mas
era o Extremo Oriente que me interessava. 0 Oriente Médio não me dizia muita
coisa naqueles anos infantis, só depois que li as Àaíl e tina Noífes, já adolescente
[-.] e, nos últimos anos, eu tenho viajado muito pelo Oriente. Fiz três grandes
viagens por lá desde 1975; já tinha feito uma viagem para a China em 1960, e
pelo Japão em 1965, mas recentemente eu fiz várias viagens, estive na Índia. no
Evito, no Afeganistão, fui ao Irã, à Tailândia, ao Japão, às Filipinas, à Indonésia
e a ]srae]. Fiquei muito impressionado nessas viagens [.-] depois de grande eu
notei uma coisa. eu senti isso na China e depois no Japão. No caso da China,
podia-se pensar que fossem simpatias políticas minhas, mas no lapão não havia
esse fatos. Por sinal, não era isso, era uma outra coisa. Eu sentia que o Extremo
Oriente era um lugar extremamente dinâmico, que ali havia uma vitalidade. uma
força, que não se encontrava em mais nenhum lugar do mundo. Aquela zona
era uma coisa tremendamente dinâmica. Eu senti isso na China em 1969, e depois
senti em 1975 no Japão também. E então, para mim, era uma coisa evidente que
o futuro da humanidade ia se fazer ali, que não era mais da Europa, dos Estados
Unidos, mas do Oriente que viria o futuro. E, no caso do Japão, eu não me en-
ganei. Quando eu estive no Japão em 1965, já sentia ali uma vitalidade impres:
sionante. Naquela época. o lapão nãe era ainda multalmporlgnte.economicamen-
te, nem mesmo cientificamente, ou em outras coisas [-.] o surto do Japão seria
depois uma coisa impressionante, mas eu pressenti ali uma força, uma vitalidade
que não sentia, por exemplo, nos Estados Unidos, nem na Europa Ocidenta] [...]
na Europa, freqüentemente eu tinha a impressão de cidades mortas t.-] a primeira
vez que tive essa impressão intensamente foi em Leningrado, onde passei poucos
dias em 1958, mas eu achava uma coisa completamente surrealista [...] depois
eu comecei a ter essa sensação em várias outras grandes cidades da Europa, em
Londres, em Paras, em Viena. Era o contrário da impressão que eu tinha do Ex-
tremo Oriente, que era de uma extrema vita]idade [-.] o Extremo Oriente me in-
teressa muito. Eu acho que é o lugar do mundo onde podem acontecer coisas
comp[etamente inesperadas [-.] (RT, pp. 18-19).
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Tal é o pano de fundo diante do qual MS faz sua análise da
Guerra do Vietnã:

[-.] Creio que o maior acontecimento da segunda met:ade do sécu]o XX, se não for
do século XX todo, foi a Guerra do Vietnã. Importante, exatamente porque revelou
uma coisa que, antes dessa guerra, quase todos julgavam im;possível: um passinho
assim pequeno, tecnologicamente atrasado e pobre. podeüa resistir ao impacto da
máquina militar norte-americana? Então eu acho que esse acontecimento foi fun-
damental, marcando o fim de todo um período histórico. Depois da Guerra do Vietnã,
já estamos numa outra fase da História da humanidade. Creio qtle a Guerra do Vietnã
foi um acontecimento mais importante do que a Segunda Guerra Mundial, porque
esta foi uma guerra mais ou menos convencional, finalmente ganhando o lado mais
forte. que tinha maior p(vier mi]itar [-.] mas a guerra do Vietnã não, e]a foi um
acontecimento que eu acho comparável só com as batalhas de Alexandre contra os
persas [-.] antes da guerra do Vietnã, eu tinha notado isso na Coréia. Penso que.
quando se escrever a História do século XX, vai se perceber que foi um prenúncio
a derrota dos exércitos das Nações Unidas lá na bataUta do Yalu. lqaquela ocasião,
[-.] quando vi aque]a notícia, eu disse: Aqui muda a História da humanidade. Com
esta batalha do Rio Yalu, a História da humanidade deste dia em diante já não é
a mesma. Depois de acontecer isso, já estamos num outro períodos-.] O Extremo
Oriente é um lugar onde está havendo uma outra dinâmica [-.] tenho a impressão
de que, quem sabe por umas década ou por um século mesmo, vai ser ainda a Era
Asiática, a Ária vai ser o palco das coisas decisivas [-.]. (RT, pp. 20-21)

MS percebia o eixo dos acontecimentos mundiais deslocar-se
para o Oriente. Esses fatos reforçam suas idéias sobre a limitação
do humanismo ocidental. Limitação esta que ele atribui ao destaque
que o Ocidente deu à tecnologia.

[-.] é como se a teato]ogia já não fosse lão eficiente como tinha sido antes. E]a
não decide as questões fundamentais [-.] eu acho que isso é ]ógico. O grande erro do
Oddente consiste em não vê-lo]-.] mas todo o Ocidente faz uma subestimação muito
grande do homem e, se vê que o homem tem capaddades que talvez nem tenham
sido ainda bastante compreendidas,[-.] então eu anito que o Oddente subestima o ho-
mem e superestima a tecnologia [-.](RT, p. 22).

Aqui, novamente analisando questões militares, MS situa o
problema do Novo Humanismo, para encontrar maneiras de su-
perar as concepções ocidentais a respeito da supremacia tecnoló-
gica em relação ao homem:

[...] no decorrer do sécu]o X]X, se atou aqui no Ocidente a idéia de que nenhum
povo não-ocidental p(xieria resistir militarmente ao ataque de uma potênda ocidental.
A base disso estaria no fato de o Ocidente ter uma temologia mais desenvolvida. Mas
isso foi um erro. Mesmo esse grande desenvolvimento colonialista que o Ocidente teve.
em termos de dominar assim facilmente a Índia e outros países asiátia)s, não foi devido

a uma mera superioridade tecnológica, foi devido ao enfraquecimento do poder político
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nesses países. Na Índia. os ingleses entraram facilmente por causa do desmoronamento

do Império do Grão Mogul. Foí a decadência do ImlÉrü) do Grão À4ogul que lzmzífiu à
Companhia das Índias totntar conta da Índia. No caso dn Chinia, também Pi n decadência da
dfnastúz ÀüncÀu. [-.](ibidem - destaque nosso)

Por um lado, MS examina exemplos em que havia um pro-
cesso de transformação interna de grande alcance e provocador de
uma complicada ruptura, processo que facilitou a penetração oci-
dental. Por outro lado,

[...] em todos os lugarw da Afia onde havia um poder políHco com certa eficiênda,
a coisa não deu certo. No Japão, por exemplo, a esqu«Ira americana forçou a abertura
dos porem, mas w japoneses reagiram. Tinham uma organização política suficiente. e então
começaram a sua industrialização. Mas isso se nota em muitos outros casos]-.] (»icem).

E prossegue nessa análise, novamente destacando o aspecto mihbr:

[-.] a História Militar da humanidade é um campo para muitas reflexões, a que
a gente deve dar atenção, porque aí se evidencia muita coisa. Dizem que a guerra é
apenas uma Vitória da força material. É sobretudo mental. É a estratégia adorada que
decide do sucesso da guerra. O ponto de vista oddental é que vê a guerra como emprego
da força tecnológica. porque valoriza demais a massa material de aparelhos, bombar-
deiros etc. Mas isso não é a grande Arte Militar. Ela é uma coisa política muito suül
que exige a imaginação das situações, das coisas e dos homens [-.](Idem. p. 28).

E a questão militar vai desdobrar-se em outras novas questões que
nos indicam o caminho da crítica de MS à supervalorização da tecnologia:

[-.] aaedito que é a mesma coisa que explica o desfecho da Guerra do Vietnã
e o sito económico do Japão. No caso do Japão, isso é muito óbvio. O Japão é um
dos países mais pobres do mundo, não tem recurso nenhum. nem minera], nem terra
para plantar. nem nada. Então, por quê? Pela organização humana, pelo tipo de or-
ganização humana que conseguiram fazer. superaram essas defidências materiais muito
agudas e fizeram coisas inacreditáveis do ponto de vista de uma ea)nomia capitalista.
Fai um aperfeiçoamento da organização humana [-.] quer dizer, foi a organização hu-
mana que permitiu compensar deficiências tecnológicas, materiais etc. Ora, a interpre-
tação ocidental da História tendeu a ser muito tecnológica, julgando que era o desen-
volvimento temológico que contava. Mas os fatos não estão mostrando isso, os fatos
estão mostrando, exatamente, não que a tecnologia não tenha importância, mas que ela
era menos importante do que se costumava pensar, que o mais importante é a orga-
nização humana, pois a própria vitória tecnológica depende de]a]-.](idem, p. 23).

Finalmente, esses desdobramentos atingem um ponto nevrálgico
na análise de MS:

[...] eu acllo muito {l?ílx»tanto a gente {e:r as coiros m#itares, porqw, tias c(asas militares,
certas maneiras de pagar. digamos, aWrecem mais claramente do qw noutras coisas qw se }nssam
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w:r. O Ocidente tem a itm)casão contrai'ü, a de qw mtoria muito o hottem. mas ma realidade
não wloriza; pode tWwizar senlilnentaltnente, Ilhas não mforiza lo8icnmente, quer dizer. n®
calipreenü foü a Wssüfliüde hultana [-.](idem -- destaque nosso).

Nesse trecho, o pensamento do Professor atinge uma clareza ma-
nifesta. Aqui, ele nos coloca aquele que talvez tenha sido o principal
problema do Humanismo Clássico ocidental: sua valorização do ho-
mem restrita ao nível sentimental. Ao contrário do que o Ocidente
gostaria de acreditar, seu pensamento não é tão lógico como parece,
pois 1(3gico, para o Professor, é compreender as possibilidades huma-
nas, as várias fomtas de pensar do homem, que podem Ihe abrir in-
finitos caminhos.

Partindo das idéias mais refinadas sobre a mente e o cérebro hu-

mano, MS retorna às questões imediatas de seu país, que estaria to-
mando uma direção extremamente limihda.

[...] acho muito importante o Brasi] se dar cona dessas coisas, porque, de 1964
para cá, o país foi completamente dominado pela mentalidade temoaáüca e está co-
metendo um erro atrás do outro. Todo o desenvolvimento económico brasileiro é uma
história de erros, basta ver a situação a que estamos chegando [-.] é, no fundo, uma
subestimação do homem diante dos recursos materiais tecnológicos, uma coisa malcal-
culada. Enquanto isso, vocês vêem, a estratégia do desenvolvimento económico japonês
não foi baseada numa superioridade material, que eles não tinham, pois se tratava de
um país paupérrimo em toda espéde de recursos. Ela foi baseada em outras idéias mais
suas [-.] (idem, p. 28).

O objetivo de MS é superar a lógica do capitalismo a todo
o custo, ou do socialismo a todo o custo, do progresso teanológico
(industrial) a todo o custo, enfim. das expressões da cultura humana
que deveriam ser substituídas por uma nova perspectiva. Uma nova
visão de mundo que recupere uma dimensão ética mais realista e prc'-
mova o desenvolvimento efetivo do ser humano, não mais permitindo
que um homem exclusivamente racional com piojetos tecnológicos mi-
rabolantes dirija os destinos humanos.

A proposta é um Novo Humanismo que privilegie um ho-
mem mais completo e aberto, com suas capacidades mentais devida-
mente desenvolvidas. Esse será o intelectual que, segundo MS, poderá
aduar nestes tempos revolucionários. Parece-nos tratar-se de uma trans-

formação que supera várias questões que mesmo os períodos mais agi-
tados do século XX não conseguiram abordar. A crença na supremacia
da máquina em relação ao homem sobreviveu às revoluções socialistas,
e, por isso, já meio decepcionado, MS declarava no final de sua vida
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que talvez as sociedades socialistas também não conseguissem mais
indicar os caminhos para o futuro.

Tanto as "revoluções socialisUs" como tantos "neo-apitalismos"
já experimentados não conseguiram vencer os limites de sociedades
tear\ocráticas, que não se esforçam por desenvolver o homem primor-
dialmente para nele, e para eie, encontrar seu eixo. Para MS, não se
trata de apoiar um dos lados da equação, mas de entender que dis-
putas como as do capitalismo versus socialismo podem ser supe'
radas, se fizermos uso de outras capacidades humanas que vão além
do mero raciocínio formal:

[-.] numa época em que os progressos científicos e tecnológicos levam a uma
transformação frenética das condições da vida, em que as revoluções políticas e sociais
se sucedem ininterruptamente, toma-se impossível captar a realidade. em seu movi-
mento dialétiao rapidíssimo, sem uma fantnia poderosa e aberta aos maiores paradoxos.
A imaginação fantástica pode tomar-se um guia para a ação mais eficaz do que o simples
raciocínio lógico do mundo de hoje, sobretudo no de amanhãs-.](P'4, p. 186)

A opção pela imaginação criadora não é apenas um delírio român-
tico. impõe-se, para MS, como uma necessidade para a atuação eficienb
no mundo de hoje. A velocidade dos acontedmentos impede a eficácia
de qualquer postura dogmática, pois as necessidades são outras:

[-.] revisões são sempre necessárias, e os pontos de viso devem ser revistos ao
menos em cada década [-.](DMS, p. 48).

IFerreira Gullar] [-.] quem passa por ele na rua não desconfia disso [-.] mas quem
convive um pouco com ele percebe que não está tratando com um ser meramente ter
restre. Há, em seu rosto, em seu jeito de fala e sorrir, sinais de quem já fez vertiginosas
viagens ao avesso da matéria, de quem conhece as muitas velocidades com que ela
se movimenta, se inventa e se dissipa [-.] (À4SE, p. 77).

Essa capacidade de mudar rapidamente suas posições, não por
insegurança, masjustamente por perceber os movimenta da realidade,
era típica do Professor. Tal flexibilidade é coerente com seu sistema
de pensamento que, como procuramos demonstrar, nega a verdade
em si. Depois de ter fechado questão ao lado do socialismo contra
o capitalismo, durante décadas de Guerra Fria, MS estava disposto a
admitir que tanto um sistema como o outro pediam uma profunda
transformação. Em verdade, MS já apresentava essas idéias em 1944:

[-.] pela primeira vez nos últimos cem anos, encontramo-nos numa situação fa-
vorável para julgar equitativamente o caso socialismo wrsus capitalismo. Isso, devemo-lo
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a esta guerra e por vários motivos [-.] uma apreciação justa do capo era impossível,
em virtude dos inúmeros preconceitos, tanto de capitalistas como de socialistas. Os
partidários do capitalismo o apresentavam como único regime compatível com a
natureza humana. que teria existido sempre e não poderia deixar de existir. porque
deconia de leis naturais tão inescapáveis como as da gravitação. Os socialistas viam
o capitalismo como um sistema da mais inacional e desumana exploração do trabalho,
que cumpria abolir imediatamente, substituindo-o por um sistema económico mais
justo e mais eficiente [-.] (DP, pp. 14-15).

Os esquemas estabelecidos, já em 1944, estavam, para MS, sendo

superados. Ele vivia em plena guerra mundial e, mesmo assim, pro-
curava refletir as consequências sodopolíticas para o contexto mundial.
MS pensava que o fenómeno do fascimo era a expressão maior do
conflito socialismo versus capitalismo, pois o fascista apresentava-se
ao povo como aquele que iria salva-lo do socialista espoliados da pro-
priedade individual e do grande capiblista espoliador do próprio in-
divíduo. Refletindo sobre esse fenómeno, MS percebe a possibilidade
de ser alterada a relação capihlismo versus socialismo:

[...] na rea]idade. hoje vemos com toda a c]areza que o capita]ismo é o sistema
mais eficaz em certas condições, tomando-se totalmente inoperante noutras. Não é
justo afirmar que o capitalismo seja a coisa mais desumana e irracional que se possa
imaginar em matéria económica. O motivo propulsor da atividade capitalista é cer-
tamente frio e anbpático: a caça sistemática ao lucro. Mas não se deve julgar um
sistema económico e social pelo principio propulsor de seu mecanismo e sim, pelos
seus frutos. É inegável que o capitalismo, no seu período ascendente, detemünou
uma melhoria extraordinária do padrão coletivo de vida em todos os lugares em
que as condições geográficas e sociais favoreceram o seu desenvolvimento. Basta com-
parar o que aconteceu nos Estados Unidos com a nossa economia patriarcal ou com
o feudalismo [-.] a transição do capitalismo para o socialismo num país a]tamente
industrializado não oferece necessariamente dificuldades extraordinárias. Não há se-
quer necessidade de uma expropriação violentam-.] com os impostos sobre a renda
introduzidos pela guerra anual e uma forte taxação das heranças, o problema da tran-
sição seria resolvido numa. ou no máximo em duas, gerações. A própria resistência
da classe possuidora talvez não seja tão considerável como teria sido noutras épocas;
nos países mais adiantados, ela já se habituou a ter enomles capitais imobilizados,
sem esperança de inversão produtiva. A desilusão com o fascismo muito poderá
facilitar uma transição suave para o socialismo [-.](DP, pp. 16-17).

Essas idéias de MS, dirigidas aos badlaréis da Faculdade de Fi-
losofia, Ciências e Letras, representam hipóteses sobre o Pós-guerra.
Talvez faltasse a ele compreender quantó o fascismo ainda iria so-
bnviver tanto no capitalismo como no socialismo, prolongando a guer-
ra numa Guerra Fria tão perigosa que quase nos levou à destruição.
De qualquer maneira, pudemos observar que. para l»IS, superar o fas-
cimo significava superar o conflito capitalismo oa'sus socialismo. E era
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segundo essa óptica que MS começava a entender o Pós-guerra. Uma
nova visão de mundo que Ihe abriria muitas possibilidades, que o le-
varia a conceber um Novo Humanismo.

Temos tentado provar que MS tinha a capacidade de articular
seus pensamentos baseando-se em reflexões históricas e conceituais.
A complexidade de suas reflexões na gestação de um Novo Huma-
nismo - às vezes de aparência paradoxal ou absurda --, indica que
também no campo da política MS aplicou seu sistema de pensamento
e procurou estar atento a suas intuiçí5es, apresentando hipóteses muitas
vezes oriundas da apreensão de níveis de realidade que já apontavam
os rumos do futuro, mas que, no presente, exigiam novas lógicas para
se expressar.

Por isso, a pedagogia intuitiva de MS, que supera os limites da
razão e da lógica no sentido clássico, está presente em sua prática so-
cial. A evidência do pensamento matemático e lógico, tal como con-
cebido no Ocidente, é abandonada por MS(justamente um lógico e
matemático!). A presunção de uma forma única de seu pensamento
é superada pela concepção de que descobrir uma lógica nova significa
descobrir uma nova dimensão humana.

E será dentro desse Novo Humanismo que MS vai redimensionar
a tecnologia, colocando-a no devido lugar dentro da sociedade. E essa
posição tem que ser necessariamente inferior às prioridades humanas,
uma vez que, para MS, os recursos humanos são anteriores aos recursos
técr\idos ou teanológicos. E talvez um dos melhores exemplos dado
por MS sobre essa questão esteja na comparação feita por ele entre
o computador e o cérebro humano, para responder às questões sobre
a semelhança do computador com a mente humana:

[-.] então as possibilidades do homem são desconhecidas. Há um livro do grande

matemático Von Neumann, o grande construtor dos computadores, umjivro póstumo
que se chama O Cérebro e o Compurndur. Nele, Von Neumann diz o seguinte: os nossos
compuhdores são construídos de acordo com a nossa Matemática e a nossa Lógica,
mas ele achava que o cérebro humano não funciona como um computador. Quer dizer,
o princípio de funcionamento do cérebro humano não é o de um computaKlor. Há certas
características do cérebro humano que não podem ser obtidas na nossa Lógica e na
nossa Matemática. O cérebro humano não se baseada na nossa Lógica e na nossa Ma
temática. Ele fundona de uma outra maneira que nós não compreendemos. Então, diz
Von Neumann, se nós conseguíssemos compreender como é que o cérebro humano fun-
ciona, nós teríamos uma outra Matemábca, completamente diferente desta que nós te
mos, que seria infinitamente mais poderosa. Quer dizer, não é o mesmo princípio, é
um outro princípio [-.] (RT, p. 24).
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Apoiado nas idéias de Von Neumann, Manos apmsenta sua própria
posição. Através dela, talvez possamos notar melhor como se relaciona
o que chamamos núcbos./ünü/7zmfaÊ do pensamento com o Novo Hu-
manismo de MS, uma vez que a questão das novas lógicas, das novas
formas de pensar faz parte do vedor que os conecta.

[...] inicialmente, surge uma certa intuição. Nós não compreendemos como fun-
ciona o cérebro humano, mas sem dúvida é uma coisa mais aperfeiçoada do que
os nossos computadores, que são a ponta-de-lança da tecnologia. O computador é
uma máquina que sabe somar, todas as contas que ele faz são reduzidas a somas,
e ele as faz com grande rapidez. AÍ é que está o essencial. Ele só sabe somar, mas
soma com grande rapidez, pode ser programado para reduzir tudo a somas e depois
somar com grande rapidez. Mas nem tudo no mundo é conta de somar. aí é que
está o ponto, o cérebro tem outros tipos de apreensão das coisas que não são lógicos,
no sentido comente [-.] (Ibidem).

Fica, então, estabelecida uma relação fundamental no sistema de
MS, a primazia da tecr\ologia, nas perspectivas políticas para a socie-
dade, corresponde à primazia da razão na modemidade, algo que, se-
gundo MS, deve ser superado:

[...] o cérebro humano tem outros mecanismos que não se limitam à Lógica. E]e
tem essas intuições, sei lá, previsões. E é nisso, exatamente, que reside essa superioridade
que o homem tem sobre as máquinas, mesmo as mais sofisticadas como os compu'
dadores. Então, a civilização oddental principalmente os Estarias Unidos, joga demais
com o falar tecnológico, acreditando demais na tecnologia. O oriental não acredita tanto
na tecnologia [-.] e]es nunca co]ocaram o radocínio como uma qualidade mais a]ta do
homem. Sempre acharam que havia outras qualidades mais alias. Na Índia, por exemplo,
frequentemente eles colocam o raciodnio em terceiro lugar entre as qualidades humanas
Eles dizem que mais alto que o rácio(ínio, está a intuição, e mais alto que a intuição,
está a vontade [-.] (]bi@m).

Ao discutir o futuro da ciência, MS acredita numa espécie de do-
mínio existencial cósmico num nível de percepção mais desenvolvido,
onde a Lógica e a Matemática conhecidas não teriam a primazia. Nesse
domínio, ter-se-ia acesso às linhas gerais de processos da realidade
que exigem uma base filosófica de valores e linguagens ainda não ple-
namente compreendida e transformada em realidade imediata e con-
creta, mas que já revela magicamente os rumos, os ares do futuro para
o qual estaríamos talvez caminhando, com ou sem consciência disso.

MS nunca se importava com a opinião comum sobre qualquer
tema. l.embnmo-nos de que MS buscava, em suas reflexões, punk)s
de vista originais e defendia-os com firmeza, orientado pelo seu senso
de realismo que, em geral, apontava direções e estruturas desconhe-
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cidas, ou ao menos não muito comuns nos consensos sociais. É por
isso que, ao se referir aos instintos da espéde, a influências incons-
cientes e mesmo cósmicas, MS não quer saber se o indivíduo tem ou
não consciência desses processos. Referindo-se às idéias de Poincaré,
MS nos diz que o processo criativo matemático envolve etapas incons-
cientes, das quais nasce a intuição de uma nova idéia, da solução des-
conhecida de um problema matemático. Alguns matemáticos conse-
guem enxergar esses processos.

Passando para a esfera social, MS aponta o esgotamento da su-
premacia da civilização da técnica, da tecnologia, do Humanismo
Clássico. As portas da imaginação criadora, que os povos da antigui-
dade tanto louvaram, devem novamente ser abertas. A supremacia do
racional frente ao intuitivo e ao criativo atinge seu apogeu e final na
ameaça nuclear. Nela, MS situa um verdadeiro ponto de mufaçã), e todas
as antigas barreiras entre o "modems" e o "urra-passado" são abaladas

(parece-nos que esse é justamente um dos pilares do ideário pós-mo-
dems de crítica à modernidade).

É nesse contexto que MS localiza o intelectual do fim do século
XX. Sua proposta torna-se. então, mais evidente. MS define nosso mun-
do como o limite da sociedade ocidental. O grande cientista racional
que podia deduzir o futuro e logicamente programar a sociedade le-
vou-nos à ameaça de eliminação total. Essa foi a grande lição que qua-
tro séculos de racionalismo tecnológico nos ensinaram. Agora, a pro-
posta é outra. A imaginação e a intuição devem assumir o comando
do pensamento e das ações humanas. Há uma mudança de comando
mental e rumo social. Temas inexplicáveis, como deuses, anjos, outros
mundos, seres cósmicos, poderão voltar ao domínio da ação humana,
aos currículos universitários. A analogia do cérebro humano com o
computador toma-se a maior caricatura do "homenzinho" que o Hu-
mal\esmo Clássico construiu.

Para o Professor, mesmo que se queira tomar o homem como
máquina, ele será uma máquina infinitamente superior ao computador.
Mas MS não quer tomar o homem com uma máquina. No estudo de
seu sisbma de pensamento, ao analisar a emergência dos NFs, MS vis-
lumbra uma proposta para o ser humano em que o desenvolvimento
de suas potencialidades é mais importante do que o desenvolvimento
da tecnologia. É exatamente por isso que as sociedades do passado
podem ter avançado mais em certas questões do que a modema. O
desenvolvimento tealológico do homem modemo não Ihe garante su-
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perioridade e poderio em relação aos povos que não possuem amanha
potência tecnológica. Tanto o estudo da ciência quank) a arte demons-
traram ao Professor que certos aspectos foram mais desenvolvidos pe-
los povos da antigüidade. Particularmente, a compreensão da supre-
macia da imaginação criadora, que leva o ser humano a se colocar
numa perspectiva cósmica, abrindo contato com outros seres, mundos
e dimensões. Por isso, MS esteve sempre aberto ao conhecimento de
outras culturas.

5.4 Primeiras conclusões

Acompanhar o percurso intelectual de alguém como MS permitiu-
nos entender como o isolamento do intelectual dentro de um sistema

rígido e eliminativo pode ser superado. Seu percurso nos mostrou uma
proposta de vida integrada, onde os distintos saberes e sabores en-
contram comunicação, gerando um homem não fragmentado e sobre-
passando os limites que a especialização técnica vem impondo a quem
quer pensar e criar.

Ao descobrirmos que seu sistema de pensamento aparece em sua
atuação no meio social, fazendo dos NFs parâmeb'os para essa praxis
na sociedade, compmendemos que MS levou ao pé da letra a máxima
de Mam: a Filosofia não deve apenas interpretar o mundo, mas também
transforma-lo. SÓ que MS, ao contrário do mamismo mais vulgar(sqa
no Brasi] ou na ex-URSS), não concebeu este fantástico movimenm da
praxis humana como uma forma de reduzir a Filosofia a receitas de fácil
aplicação. Essa teria sido a contaminação ou o viés positivista que tomou
ponta das leituras de Mam. Para MS, a imposição de um conjunto de
verdades e valores sobra o indivíduo em nome do bem coletivo era a
essência do próprio fascismo que ele tanto combateu e não o caminho
para a construção de uma sociedade mais justa e humana:

[-.] o fascismo [-.] nunca reconhece o va]or supremo do indivíduo humano e

o considera como instrumento de uma entidade superior: o Estilo totalitário. Reduzindo
o homem a meio ou instrumento da grandeza do Eshdo, nega sua liberdade individua],
substituindo-a por uma fictícia liberdaKle coletiva da Nação ou da Raça [-.](DP, p.]O).

Há uma unidade fundamental que acompanha MS na ciência, na
arte ou na política. Essa unidade fundamental é seu sistema de pen-
samento, sempre baseado nos NFs. Ainda que os NFs ganhem expres-
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são em seus desenvolvimentos do individual, como do social, para
MS, o acesso básico ao NF era essencialmente individual. A sociedade

molda, determina possibilidades e impossibilidades, mas não pode
causar nos indivíduos o acesso aos NFs; uma sociedade totalitária pode,
quando muito, impor dogmas, obstruindo no indivíduo o acesso aos
NFs. A visão de NFs pode despertar a fé nas idéias, levando o indivíduo
a assumir compromissos com seu interior. O dogma totalitário pode
ser imposto com muita força, mas em nível individual será sempre
frágil e estará sujeito a rápidas mudanças. Para o emergir dos lqFs,
há necessidade de independência, e de um excessivo cuidado com o
espaço pessoal do indivíduo. É no centro da individualidade que os
l\IFs se manifestam. Inspirado pela memória de muitas reflexões, in-
tuições e observações, o indivíduo atinge visões de novos NFs. Se es-
tiver sufidentemente enraizado em seu meio social, ciente dos pro-
blemas de seu tempo, o indivíduo poderá desenvolver o NF em
mútiplas direções. Esse é o homem essencial de MS. Também sua noção
do que deveria ser o polítim, assim como o cientista e o artista, nunca

se fechou num único pensamento ou dogma. MS, como militante de
tantos movimentos pela justiça sodal, conheceu a fundo o pensam'ento
de Karl Marx e o movimento mamista. Mas a sua inspiração diretora
tinha de vir do interior. E, assim, ele também percebia a dimensão
mítica da essência humana. Por isso, não se apegou jamais a um ideário
socialmente determinado, que se impusesse ao indivíduo de fora para
dentro. Sua defesa da democracia tem essa dimensão.

Seu sistema, num certo sentido, é também sua prática. E sua
prática também é sua proposta de ação cultural. Cremos ter demons-

trado que, na ação social de MS, encontramos seu sistema de pen-
samento e sua proposta de praxis social. Olhando, agora. a biografia
intelectual do Professor, percebemos que ele se orientou por intuições
às quais soube dar vida interior, transformando pensamentos em in-
tervenções culturais, fosse no caso da ciência, no da arte ou no da

política. A força de sua imaginação não permitiu que as idéias fi-
cassem estáticas em sistemas definitivos (as teorias verdadeiras, ou
quase verdadeiras, dos positivisuas)as. De forma inquieta, seu ser foi
vivendo, se transformando, transformando o mundo à sua volta.
Como um verdadeiro agente químico, o Professor conseguia penetrar
nos espaços em que atuava.

Lembremos que, para MS, o pensamento, em nível inconsciente,
em nível profundo e essencial, não está necessariamente limitado à
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mente humana. Seu sistema de pensamento Ihe permitw estar apto
a captar "as vozes intimas das coisas". Como um magcFfilósofo, l\4S
usa a grande imaginação criadora do cosmo para fazer com que as
idéias ganhem transcendênda, mas ainda assim apareçam como rea-
lidade. Ele faz da imaginação criadora(das musas dos povos antigos)
sua deusa da ação, algo que transcende o ser humano, mas que de-
licadamente aparece em seu interior, como se fosse, a princípio, uma
sombra que quer acontecer, vir a ser. Tudo converge para esse mo-
vimento - que seria o do Novo Humanismo. No centro deste Novo
Humanismo, está a janela para o infinito. O pássaro-homem pode,
então, voar. Um vâo que não pode esperar o homem do futuro, que,
na proposta de MS, está disponível àqueles que estiveram à altura das
transformações que este final da modernidade nos oferece.

Voar como fazem os jovens com suas asas-delta. Voar para den-
tro de nossas mentes e redescobrir as artes n(»res que sempre per-
mitiram ao homem transcender seu estado naMral. Em nossa sociedade,
'naturalmente", o jovem apnnde que voar é com os pássaros. Mas
MS nos convida a ultrapassar esse contexto, a voar como os pássaros.

A concepção do vâo humano toma-se, então, uma forma peculiar
de vida, que não se ata às âncoras sociais que prendem os homens
à Terra. ao imediatismo da vida consciente. Em MS, percebemos uma
constante preparação para se desligar desses peK)s e seguir um mer-
gulho aéreo, onde não existem mais a fimleza e a certeza quase lógicas
das rotinas imediatas. No vâo humano, a convivência com o risco e

com o incerto é constante. Talvez o louco moderno seja aquele que
penetra nessa dimensão e não consegue mais se relegar à vida na Terra,
ao homem que apenas anda no chão.

A forma como MS integrou seu sistema de pensamento à ação
na sociedade demonstra que o vâo humano não leva necessariamente
à loucura. Pelo contrário, vemos que voar e andar não são atividades
ina)mpatíveis(o que, aliás, os pássaros nos ensinam há milhares de
anos). A proposta de MS pode ser resumida a esta fusão: o vâo livre
da imaginação criadora e o enraizamento nos problemas dos homens
que andam pela Terra. É no võo livre que MS descobre que os homens
não estão perdidos num caminhar sem rumo pela Terra. Nas profun-
dezas cósmicas e existenciais que o ser humano pode atingir, até a
queda de uma folha na floresta ganha sentido. Não o sentido restrito
da Lógica e da Matemática convencionais. Um sentido mais sutil, me-
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nos declarado, mas que, em sua indefinição, pode unir tradições distantes.
As várias eb\ias humanas em seus diferentes compassos e tempos podem
dialogar e convergir para um enriquecimento da espécie. Não mais ca-
minhar rumo ao ingênuo ptugnsso da industrialização, algo pequeno
para MS. Nesse níve] limitado, o homem ](BO ficaria zoruo e sem rumo, des-
truindo a rutureza, a vida no planeta e a si próprio.

[Ferreira Gujlar] [-.] quem passa por ele na rua não desconfia disso. Mas quem
convive um pouco com ele percebe que não está tratando com um ser meramente ter-
resbe. Há em seu rosto, em seu jeito de falar e sorrir, sinais de quem já fez vertiginosas
viagens ao avesso da matéria, de quem conhece as muitas velocidades mm que ela
se movimenb, se inventa e se dissipa [-.] mesmo assim, ele não se perde das pessoas.
O estampido do cosmo não o ensurdeceu para a débil voz humana. Ele é fraterno, so-
lidário e luta pua que, neste pequeno planeta. os homens sejam mais felizes. A polícia
não gostava dele [-.](MSE, p. 77).

Vemos, assim, que o homem, para MS, mesmo conhecedor da
infinitude do universo, da magia divina de tudo o que existe, das e-
quações matemáticas mais complexas, será sempre um ser axial, tendo
seu eixo centrado em si próprio. Esse era o fundamento principal da
praxis de MS. Sempre esse crescimento ao infinito universo (individual,
social, existencial e cósmico), descobrindo novas lógicas, novos siste-
mas, novos seis cósmicos, novos processos de comunicação. Mas sem-

pre de volta ao homem. Do hmzem lura o homem.
Contrapõe-se MS ao Ra(ionalismo Iluminista, pois o Professor

nunca nos diz que o homem conhecido é o único e o maior ser in-
teligente no universo. A visão de MS converge para o homem-espécie.
Criar condições para o desenvolvimento desse ser foi talvez a meta
do Professor em sua praxis social.

Introduzir a Telepatia ou a Parafísica como áreas de pesquisa
científica. Redescobrir a dimensão cósmica do ser humano. Orga-
nizar a sociedade de modo a eliminar a miséria das populações hu-
manas. Acompanhar as obras de arte que sutilmente desenham o
futuro humano. Introduzir novas idéias nas questões quânticas e
relativísticas. Essas foram as tarefas de MS. Essas deveriam ser as
intervenções de um intelectual no final do século XX. MS dá um
"basta" definitivo nos grilhões do mecanicismo ou do positivismo que,
em seqüência his6rica, dominaram os últimos quatro séculos. Sem sau-
dosismos, sem volta aos bons tempos perdidos. Para um futuro mais
amplo, mais exigente com o ser humano. Sem as facilidades de se
apoiar em bases teóricas ou ideológicas uerdadeíras e correres e, a partir
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delas, tentar dirigir o pensamento e a ação. MS exterminou as barreiras
das religiões clássicas e das modemas religiões ideológicas. Seu hu-
manismo não permite ao homem tais facilidades. O risco é lançado
a cada passo da vida. Realizar o caminho é transformar os padrões
estabelecidos. Não pelo puro prazer da viagem cósmica (que não
é negado), mas vigiando a interação desse vâo infinito com o finito
do dia-a-dia, do "aqui e agora" que sempre atraiu MS. O cientista
maluco que se encerra em torres de marfim nunca foi o modelo
de MS. Um grande físico, sem dúvida, mas um crítico de arte, um
político, enfim, o cidadão MS.



PARTE IV

REFLEXÕES FINAIS





6. OSJEÇOES

Primeira objeção

Se o Raciottalismo Iluminista é tão !imitado quanto parece indicar o

pensamento de MS, por que tantos cientistas do nhel de Albert Einstein tra-

taram de difunde-lo tão ueemerLtemettte, tachando prática como a Telepatia
de anticimtíflcas e irracünais?

A resposta a essa objeção pode ser iniciada também com uma
pergunta: por que o Racionalismo Iluminista se impõe, se foram
cientistas como o próprio Einstein que o superaram com suas novas
idéias na Física? Afinal, a própria idéia da luz Como quantum de
energia, básica para a Teoria Quântica, foi elaborada por Einstein.
Talvez ele mesmo não se tivesse apercebido de que, ao introduzir
a descontinuidade na Física, permitiria que a probabilidade fosse
substituindo o determinismo clássico, sustentáculo do Racionalismo

Iluminista. Dessa forma, foi aberto o caminho para eventos desco-
nexos no domínio causal clássico, embora concebidos como inter-

[igados no campo probabi]ístico. "]-.] (h\de há descontinuidade não

.pode haver determinismo [-.]" (PF, p. 120).
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Quando ouvimos que Einstein dizia que Deus não joga dados,
opondc»se à Teoria Quântica, devemos, segundo MS, tomar essa ex-
pnssão literalmente, e não como pura metáfora. MS nos afirma que
talvez o eixo fundamental de toda a concepção de mundo do Racio-
nalismo lluminisb seja justamente a causalidade. E mais, MS afirma
que provavelmente esse conceito de causalidade esteja fundamentado
na noção teológica de um Deus determinando de fomta causal todos
os acontecimentos do mundo.

[«.] o pensamento re]igioso não tem necessariamente essas fomtn teístas que mais
influendamm o Oddmte. Há outras fomtas completamente diferentes, enoontráveis nas

dvilizações do Extrano Orier\te, onde a idéia de Deus não tem grande importânda. Eles
noüeram alguma inHuênda teísta de fora, mas, no fundo, o pensamento religião no Ex-
tremo Oriente não é teísta. Talvez seja por isso que eles não tenham a idéia de causalidade.
A idéia de causalidade pode ter certas afinidades com a idéia de uma vontade divina
detemtinando as coisas. Como eles não são tentas, também não são causais. Têm uma
idéia diferente da natureza, baseada na simultaneidade, em vez da causalidade [-.} há vá:ias
maz\eims de pensar, e a maneim oddenhl está longe de ser a únicas-.](PF, p. l(X)).

Assim, MS nos coloca lado a lado o Deus judaico e o Deus chinês.
A principal diferença pode estar justamente na questão da causalidade
frente à simultaneidade(que, desde o século passado, tem nos levado
a um uso crescente de linguagens probabilísticas). Para além do uni-
verso da causalidade, MS percebe os novos horizontes probabilísticos
que nos pemiitem revelar fenómenos em sincronia(sem um vezo cau-
sal) e processos desci)ntínuos.

A probabilidade é um conceito novo na Física. Seu introdutor
foi o genial Boltzmann que, segundo MS, "]-.] não gostava da ma-
temática do contínuo. Queria uma matemática do infinito, onde há
sempre descontinuidades. E onde há descontinuidades não pode haver
determinismo[-.]"(PF, p. 120).

O curioso é notar que MS ressalta não ser a introdução dos con-
ceitos piobabilísticos na Física uma mera questão de vontade ou de-
cisão individual de um cientista que pretendesse fazer uma revolução
na }-história da Ciência:

[-.] o fato é o seguinte: foi uma necessidade histórica que ]evou a Física ocidenta]
a introduzir esses conceibs de probabMdade, pois ninguém encontrou outra saída. A
Mecânica Quânhca probd)ilística permitiu que se fizesse uma porção de coisas que não
se poderiam fazer sem ela. Hoje é a base de toda a teoria dos átomos, das moléculas,
do núdeo atómico e das partículas elementares [-.] (PF, pp. 119-1Z)).
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E MS, diferentemente de Einstein e de outros grandes físicos de
nosso século, enxerga que a probabilidade está se tornando fundamen-
tal na ciência de nossos dias:

[..] Bo]tzmann]intr(x]utor do conceito de probabilidade na Físicas, apesar de ter

sido um dos maiores génios da Física do s&ulo passado, foi um homem mato atacado
por todos as lados. De tanto ser atacado e criticado, ele acabou por se suicidar, de desnpeno,
eln 1906. O pessoal daquela época era menos tolerante. e quando eles atacavam uma peru)a,
massacravam mesmo. Não havia ninguém do lado dele. Mas o fato é que, com o tempo,
os que o atacavam desapareceram, e e]e ficou [-.] parece que esses conceito pr(babilísticos
não saem mais. Pode ser que sejam rehterpretados [-.] mas creio que nunca será uma
interprehção detêm\mista do tipo c]ássico]-.] o conmito de pr(habilidade é também básico

para toda a Teoria da Infomtação. É importante (i)servar a influênda aescente que a in-
fomtação exerce s(hre toda a tecnologia contanporânea e, por ouro lado, sobre a Biologia
modema[-.] a incerteza probabilístíca talvez seja uma maneira de vencer a desmntinuidade.
Fom)am-se situações de descontinuidade. e a probabiHdade é talvez o caminho da nahireza

para superar essa situação]-.](PF, p. 120).

Novamente, MS afirma que a introdução histórica dos NFs ocorre
sutilmente, sem que seus precursores tenham realmente noção de toda
a força que esses núcleos podem conter, pois, como já vimos, para
MS, os desenvolvimentos da Quântica nos levam a questões como a
própria noção de Deus no mundo ocidental. O Deus oriental é di-
ferente e talvez mais próximo da realidade que o Deus ocidental:

[-.] o pensamento chinês talvez sqa intrinsecamente não-causalista. P(xie ser um
tipo de superstição. Pode ser um pensamento válido, também. A China foi a única das
grandes nações antigas que sobreviveu]intacta]. Deve haver na sua cultura algum ele-
mento de durabilidade. Talvez tenham sobrevivido tanto tempo assim, porque vêem
o mundo de maneira mais realista que a nossa. A experiência (hinesa mostra que não
há uma necessidade absoluta do pensamento derem\mista pMa a vida seguir. Todos
os povos antigos tinham dessas coisas. Pode ser que o pensamento grego e o romano
fossem muito menos deter\mistas do que supomos [-.](PF, p. 119).

Esse é um pilar do sistema de pensamento de MS. A concepção

de simultaneidade substituindo a de casualidade, permitindo gran-
de avanço na Física, na .Teoria da Informação, na,:Biologia q pro-
vavelmente, uma grande revolução, que já está se movendo, em nos-
sa Filosofia e em nossa Teologia. MS concebe as transformações de
visão de mundo como processos que podem penetrar em toda a
esfera da ação humana.

Vemos, então, que a introdução de descontinuidades(o quantum
de energia) levou a teorias probabilísticas(Mecânica Quântica) admi-
tindo fenómenos sincronizadas(mutuamente determinados sem um
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\vínculo causal). Assim, descontinuidade-probabilidade-simulbneidade
formam uma nova base do pensamenü) científia) do século XX, selando
um novo caminho que superou a Mecânica Clássica. Assumir essa

transfomtação em sua totalidade exigiu uma mudança de valores que
poucos intelectuais pudemm realizar. No caso de MS, vimos que foi
preciso reinsUurar uma visão de mundo mais abrangente, que Ihe per-
mitisse o diálogo enb'e culturas essencialmente diferentes, na verdade
prova cabal da sincronia.

Aqui talvez possamos aâmtar que MS, a seu modo nada sis-
temático, resp(mda que a ciência é possível para além dos limites im-
posü)s por Kant em sua Crítica da Razão Pura. Mas isso abordaremos
na próxima olâeção.

Segunda objeção

A recuperação da corcel)ção mágica do mundo, como sugerida por MS,
não implicaria um reb'acesso político, já que a democracia culMral estaria

bmeada no fato de que todo o conhecimento cimtífbo pode ser praticado por
todos os homens igualmente, sem distinção, desde que utilizando o método
raciona! de investigação, que é um método neutro e inerente à razão humana?

MS estaria recua)erando o mecanismo pelo qual os homens se difwenciam uns
dos outros em suas capacidades?

Devemos, inicialmente, concordar que a base do universalismo
do conhedmento científico, tal como apresentado pelo Ra(ionalismo
Iluminista, fundamenta-se na idéia de uma mente humana que não
tivesse necessidade de outra capacidade que não a racional. De forma
claríssima, podemos dizer que assim pensaram Descartes e Kart.
"Como é possível a Ciência?", - perguntavam. Na prática, queriam
dizer: "Coma é possível a Ciência, sem nenhuma intervenção do que
está fora do puramente racional?" Responderam a essa última questão
criando o sisbma de pensamento modems, o Racionalismo Iluminista.
Investigaram o interior da racionalidade e disseram: "Aqui é possível
a Ciência, aqui a experiência é objetiva, aqui o conhecimento é racicKla] .
Ela pode não ser absoluta em si mesma, mas, em relação à mente hu-
mana, ela é possível desta maneira". As Medita®es de Descarnes são
o prenúncio da Crítica da Razão Pura de Kant. Essa articulação, de-
tectável na base do pensamento ocidental, é abandonada por MS. Há
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ciência fora das categorias cartesianas e kantianas. A concepção hu-
manista do pensamento modemo, como já dissemos, está demasiado
centrada na razão e na sociedade. Em Descartes e Kant, isso é de-
terminante. Na concepção de MS, estamos além desse domínio:

1. os aspectos existenciais - as novas possibilidades de vivências
individuais -- dão uma dimensão nova para a experiência humana
(Arte Alquímica, Cabala, Psicanálise, Budismo).

2. as concepiPes cósmicas religam o ser humano a um nível mais
abrangente de concepção de si mesmo, como parte integrante de um
único universo. Como defende MS, o nível cósmico não está neces-
sariamente ligado à consciência ou à menu individual.

Assim, podemos dizer que MS não está querendo reinstituir uma
sociedade de iluminados, mas, pelo contrário, mostrar que a concepção
do Racionalismo Iluminista é limitada e, em verdade, não indica como
os homens podem realmente alar ciênda e cultura de um modo geral,
pois a ciência, enquanto atividade aiativa, não é efetivamenb desenvol-
vida nos limites do Ego cartesiano ou da Razão Pura kantiana. Para ser
criativa, para enraizar-se na história, ela pode ser nãcFlógica e nãc»fomnal

(nos sentidos atribuídos pelo Racionalismo Iluminista), deve encarar o
estranho, o misterioso, o não estruturado, o verdadeiramente paradoxal.

Quanto à democracia, como já dissemos anteriormente, MS
tem uma visão ainda mais básica. Ele realmente não entretém a

idéia de que todos tenham a mesma capacidade, as mesmas apti-
dões para intuir os NFs. Alguns enxergam maisl (Mais longe e em
maior profundidade.) Mas isso não significa que essas pessoas sejam
superiores às demais. Para MS, a democracia é o fruto não da uni-
formização dos homens, mas justamente da capacidade de os ho-
mens encontrarem a diferença entre eles e de respeita-la. Respeitar,
para MS, é saber aprender com a diferença. Isso ficou patente nos
depoimentos dos intelectuais que já analisamos. MS buscava mais
apreender o processo vivido pelo indivíduo, relaciona-lo a um con-
texto social e, principalmente, cósmico e existencial, percebendo os
caminhos possíveis para seu desenvolvimento. Respeitar a conjun-
tura de cada cidadão é a definição do Professor para democracia.
Nunca a uniformização dos homens.

[Luíz Carlm Menezes] [-.] Um traço importante das pernas íntegras é que elas assumem

a integridade dos outros. O Sd\enberg trata tanto uma pesa(n preeminente quanto um
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estudante com o mesmo respeito. É exatamente por respeitar o interlocutor que ele não
simplifica, por respeitar o interlocutor que não o subestima [-.](MSE, p. 112).

Resumindo, podemos concluir que MS não entendia a igualdade
entre os homens como um problema de uniformização de capacidades
mentais, como conclamou a modernidade. A igualdade pode ser en-
tendida em dois níveis:

7 . Em nível individual, existencial e social, os homens são iguais
no sentido de estarem todos buscando realizar seu próprio destino.
Serão menos ou mais felizes dependendo das condições que cada um
encontrar para viver suas potencialidades. Suas vontades momentâ-
neas e conscientes podem estar sendo reprimidas e, ainda assim. o
indivíduo pode conseguir encontrar seu destino. Esse destino pode até
ser trágico, dramático, como foram os anos de perseguição política do
pi6prio Professor.

2. Em nível cósmico, os homens são iguais, pois participam de
um todo cósmico que os liga a um plano mais fundamental. Esse nível
pode ser facilmente compreendido se tivermos a idéia de uma catás-
trofe nudear quase total. Nessas condições, os povos que tradicional-
mente se odiavam podem ser levados à união para evitar a aniquilação
da espécie. Como é possível essa união? Numa situação apocalíptica,
seriam rompidas as barreiras que impedem os seis humanos de per-
ceber a unidade cósmica e, assim, eles aceitariam que mesmo os ini-
migos irreconciliáveis são, essencialmente, uma mesma e única coisa.

Se para alguns a objeção ainda não foi respondida, e paira no
ar uma certa possibilidade de elitismo intelectual, deixemos que MS
apresente sua resposta:

[...] a conotação negativa que alguns emprestam às elites intelectuais deve ser
repensado. Não vejo que tipo de l)erige as pessoas inteligentes podem oPrecer à mocidade.
É certo que a alta capacidade criativa, em qualquer que seja o campo é sempre eli-
tizante ou elitista. Aliás, a icléia de elitismo intelectual é um pouco confusa; trans-
portam-se, para o campo intelectual, evidências que somente poderiam ter sentido
no campo político. Acontece que a criatividade, volto a afirmar, em seu grau mais
elevado, é necessariamente elitista. E isso não é válido só para as ciências, vale tam-
bém para as artes, como a Literatura [-.](IEA, p. 25).

Podemos dizer que, na base dessas questões, está a Teoria dos
Núcleos Fundamentais, pois, em vez de preocupar-se com que todos
homens sejam iguais para poderem ter o mesmo sistema conceitual,
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em vez de as mesmas idéias formarem um fixo senso comum, o pen-
samento criativo orienta-se para uma igualdade de poder ser diferente
e conhecer novos NFs de grande potencial revolucionário. O pensa-
mento científico deve também reconhecer sua raiz mágica para ser cria-
tivo. Os homens devem ter sua diferença individual respeitada, para
que sejam criativos e descubram NFs.

Terceira objeção

Pouco deZDé da pzzblü4ã) do limo Pensando a Física, o Jornal O
Estado de S. Paulo publü(m izm arfego do Prd. rosé Go/demberX, collze/a-

tando nosso primeiro trabalho com MS. Nessa ocasião, Goldember8 teceu suas
críticas à enjase histâ'ica e especubtiua das re#exões de MS. Na ocasião, pu-
bJ/qizef uzm breve resposta às oyeções de Game/lüerX na Revista Nova Stel-

la. Penso ser oportuno reproduzi-h nesta seção de objeções e resposta. pois
é prwáoel que a apresentação dos pensamentos de MS prwoque nmamente
as reflexões feitas por rosé Goldember8.

Em Defesa da História e Filosofia da Ciência

É profundamente estimulante saber que um trabalho intelectual
possa resultar em polêmica, em confronto de diferentes visões. Isso
nos realimenta a crença na força das idéias como elemento catalisador
de transformações humanas.

Tendo trabalhado por mais de um ano na editoração do livro
Pe/zsa/zdo a FÊíca de Mário Schenberg, sinto-me muitíssimo recompen-

sado. Percebo que as idéias de Schenberg já começam a abandonar
o espa«) limitado da leitura de zzm fexfo para se transfigurarem em
debate e ação humana. Se a editoração foi um esforço para transformar
a fala dinâmica e provocadora dõ Prof.'Schenberg diante de seus es-
tudantes, nocurso Evolução dos Conceitos da Física, num texto escrito,
vemos agora que sua fala não se encontra circunscrita às páginas de
rasando a Ffsfm. A editoração foi uma ponte, um vínculo, permite
que as idéias de Schenberg suscitem polêmica, transformação.

Quero, aqui, referir-me especificamente ao artigo de José Goldem-
berg "Schenberg e os Conceitos da Física" (O Estado de S. Pazilo - Su-

plemento de Cultura, 9/9/84). Goldemberg tece, nesse artigo, suas con-
siderações sobre o livro e a pessm de Schenberg. Quero msponder a
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algumas de suas míticas como fHósofo e historiador da ciência. Penso
que Goldemberg desconhece absolutamente a relevância da História
e Filosofia da Ciênda, uma nova disdplina e área de investigação que
emerge rapidamenb no meio universitário. Assim, enquanto a meu
ver o Pmsan(h a FÊf(z de Schenbetg prima por desenvolver em profun-
didade considerações históricas e filosóficas sobre a ciência, sendo esse

o ponü) alto do livro, Goldemberg percebe nessa ênfase uma falha. Con-
trapondo-se às reflexões históricas de Schenber& Goldembeig nos diz:
"[.-] preferiríamos certamente ver aprofundadas num livro desse tipo

as idéias originais do autor sobre os conceitos básicos da Física [-.]"
Essa posição de Goldemberg não me é desconhecida. Em ver-

dade, reproduz o ponto de vista da grande maioria da comunidade
dos físicos contemporâneos. Supondo serem os detentores de um saber
superior e quase infalível, esses cientistas reagem com grande desdém
quando alguém mugem que os conhecimentos atuais da ciência pos-
suem raízes históricas e que o interesse em examinar essas raízes não
é apenas um trabalho de museologia, mas pode in@rferir decidida-
mente na compreensão e transformação da ciência contemporânea.
Essa dimensão produtiva da reflexão histórica foge completamente à
percepção de nossos cientistas e tecnólogos. Segundo sua visão, a His-
tória da Ciência pode ter um papel secundário, ilustrativo e mesmo
comprovador da superioridade do saber anual; nas palavras de Gol-
demberg: "]-.] o fato de que Aristóteles e os demais filósofos gagos
não eshbeleceram nem a Lei da Inércia mostra a pobreza de sua per-
cepção dos fenómenos da Mecânicas-.]". Dessa perspectiva, esses in-

telectuais não se apercebem de que as novas pesquisas em História
da Ciência, um fenómeno recente que ganha força apenas nas últimas
décadas, vão demolindo a estreiteza das "estorinhas" repetidas por

quase um século sobre o desenvolvimento da Física. Nessas estorinhas,

a produção histórica do saber científico é simplificada e mesmo adul-
terada. Por um lado, são desfeitas as simplificações: Kepler e Newton,
louvados pais do rigor do novo método científico, emergem como fi-
lósofos naturais que ainda permaneciam fieis às correntes mágicas e
neopitagóricas. Por outro lado, as mentiras são desfeitas: Newton não
era o defenK)r de uma teoria corpuscular da luz, não desconhecendo
sua natureza ondulatória; princípios fundamentais, como o princípio
da inércia citado por Goldemberg, não eram na verdade desconhecidos
do pensamento da antiguidade
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Em termos filosóficos, as novas pesquisas são ainda mais per-
turbadoras. A Filosofia da Ciência começa a sugerir que a experimen-

tação científica é sem dúvida uma das atividades fundamentais da ciên-
cia contemporânea, mas que não pode ser considerada a palavra final,
pois toma-se evidente que nenhum cientista pode produzir dados ex-
perimentais sem recornr, desde a própria concepção do fenómeno a
ser observado, a conceitos teóricos e abstrak)s. Soba essa questão, é

sugerida uma interpenetração teoria-experiência que não permite de
fato o estabelecimento de um infalível tribunal da experiência, que
poderia fundamentar as pretensões de cientistas, como na afirmação
de Go[demberg: "[«.] nascem e morrem peão fio da espada que é a
experiência, e não é possível em ciência se guiar por vagas intuições
e genera[idades [-.]"

Enfim, quero sugerir que os comentários de Goldemberg desme-
recem aquilo que vqo ter mais valor no curso e limo do Prof. Schen-
berg: um esforço declarado em alerUr os jovens para o surgimento
da História e. Filosofia da Ciência. Sdtenberg sugere. com grande ên-
fase, que as questões mais fundamentais da ciência só podem ser de-
senvolvidas dentro de um quadro mais amplo e aberto, no qual as
fronteiras entre Ciência, Filosofia, História e mesmo Religião não po-
dem ser estabeleddas com rigidez. Negar essa nova perspediva de
encarar a pesquisa científica só pode se justificar por uma visão estrita
da ação humana, que procura restringir o esforço humano e milenar
da produção de conhecimento a aplicações técr\ices, temológicas ou
temocráücas. lgr\ora-se a importância cultural da ciência como fomta-
dora e transformadora de nossa visão de mundo. Valoriza-se a apli-

cação e a repetição em detrimento da invenção e criação. Opta-se pela
autoridade diante da liberdade.

Sabendo que essa estreiteza de visão aparece não apenas na co-
munidade científica, mas na posição de homens que ocupam impor-
tantes cargos públicos, como é o caso do Prof. José Goldemberg, minha

pnocupação em divulgar e defender a História e Filosofia da Ciência
é ainda maior. Sinto-me privilegiado por poder contar com o apoio
de alguém como Mário Schenberg. (RNS n. 2, pp. 68-71)

Penso que as palavras finais dessas considerações foram nesta
tese aprofundadas. Lembremos que uma das maiores pmocupações
de MS foi ultrapassar a visão teca\ocrática, que valoriza a máquina em
deb'imento do homem. Admito também que José Goldemberg talvez
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não reafirmasse hoje suas idéias expostas em 1984. Mesmo assim a
reprodução deste texto neste livro justifica-se pelo fato de que muitos
cientistas ainda enxerguem o livro Pensando a Física PS como Gol-
demberg o fez então.

Quarta objeção

Se podemos in#eHr que os NFs são essenciais, tanto na .formação do
sistetnla de ]xnsamento de MS como em $ua rica praxis social, cabe a questão:
se tudo acontece em torno dos NFs, então não estaríamos recaindo nwnta cera

jortnta de idealismo ou de "fixismo"?

Acreditamos que a resposta a essa objeção já foi dada ao longo
de nossa argumentação, mas será interessante reapresentá-la. Na per-
cepção do Professor não há esse perigo, pois a fonte básica dos NFs
está localizada nos processos inconscientes que representam a imagi-
nação criadora em ação. A dimensão desses processos, ou melhor, o
espaço de sua realização não está necessariamente delimitado pela
mente humana, pelo domínio das idéias humanas. Vimos que MS con-
cebe a imaginação criadora como uma das principais atividades a que
a mente pode se voltar:

[-.] é através da imaginaçã) que conseguimos atingir a rea]idade. Nós não temos,
na verdade, um outro caminho para atingir a realidade, a não ser através da imaginação
[-.] você atinge a rea]idade através de um esforço da imaginação criadora. Mesmo os
conceitos já são produtos da imaginação criaKlora, e a visão da realidade muda de acordo
com uma mudança dos conceitos que você tenha, porque os conceitos já dão um outro
quadro diferente da realidade. Ora, esses conceitos são produtos da imaginação criadora;
então a nossa visão da .reajidaKle é uma percepção que se baseia essencialmente em
nossa capacidade de imaginação [-.] quanto mais cresci o poder da imaginação, mais
se percebem outros aspedos do universo [-.](RT, pp. 36-37).

A imaginação criadora é o limite epistemológico do ser humano:
não há conhecimento pum, independenb de sua atuação. Ao mesmo tem-

po, a imaginação criadora é a garantia onlologlca para o realismo da
ação humaru, pois ela nos pem\ite penetrar mais e mais nos domínios
da realidade. Desenvolver os NFs, para MS, não era apenas um devaneio
supremo em que idéias geniais são descobertas para o deleib idealista.
h6 sabia que essas idéias deveriam, para se expandir, penetrar no meio
s(x:ial e tomar-se realidade concreta:
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[-.] depois de nossa já prolongada excursão pelos problemas mundiais, devemos
finalmente chegar ao que mais de perto nos toca. Todo idealismo digno desse nome
anseia por se traduzir em ação concreta, e só se pode agir no meio em que se vive.
Vejamos, pois, alguns dos problemas de nossa terra que estão a exigir a atenção e o
esforg) dos brasi]eiros de hoje [-.](DP, p. l©.

MS nunca refreou seu espírito. Seus vôos rompiam os cânones
estabelecidos. Mas pudemos ver que ele sempre exigiu a volta ao
"aqui-e-agora". Nesse ponto, talvez MS se distancie dos críticos da
cultura ocidental que, reconhecendo muitos dos mesmos pontos
percebidos por MS, não enxergam que as mudanças que se fazem
necessárias devem partir do confuso mundo de hoje. É nessa exi-
gência fundamental de voltar-se ao "aqui-e-agora" que percebemos
que o pássaro Mário Schenberg era um homem que aprendeu a voar.
"Humano, demasiado humano". Atento a tantas portas e janelas dos
céus infinitos, povoados por infinitos seres cósmicos e, apesar disso,
ou talvez por causa disso, atento à vidinha imediata que tanto tem
maltratado o ser humano.
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"Epileugia"

Ao tomar posições diante de quesBes temo16gicas, MS demons-
trou o poder de aplicação de seu sisbma de pensamento. No caso
da defesa da Computação e da Física do Estado Sólido, ele se baseou
em sua intuição a respeik) da teor\elogia e utilizou-a ao planear o in-
centivo a novas áreas de pesquisa científica no Departamento de Física
e na Universidade de São Paulo como um todo. Cobrou de certos cien-

tistas de então um sentido ou uma percepção teano16gica que a for-
mação exdusiva do físico não favorecia: "]-..] em geral, a formação
dos nossos físicos tende para a superficialidade e não para uma com-
preeensão mais profunda dos prob]emas [-.]]:(OUS, p. 81).

Na aplicação tecnol(Bica da ciência, assim como buscamos pre'
asar no caso do desenvolvimento de seus conceik)s e teorias, é ne-
cessário perceber a realidade e enconü'ar, com uma visão privilegiada,
as linhas e rumos a seguir. A aplicação tecnológica da ciência é parte
do mesmo sistema que estrutura o seu desenvolvimento. Para MS, não
basta acumular uma grande quantidade de informações e descobrir
técnica e fom\almente os próximos passos a seguir. A anão eficiente
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requer a capacidade criativa que se pmlela além dos marcos do co-
nhecido e nos revela ou antecipa os novos rumos. A eficácia de atuação
no meio social será determinada justamente por essa capacidade de
abrir o pensamento a novas intui®es e colocar essa atuação em con-
sonância com as novas exigências da vida social. Assim como na His-
tória da Ciência, MS percebia que sua intervenção na história das so-
ciedades exigia um diálogo com o passado permitindo que difenntes
experiências de organização pudessem sugerir reizPn outras. Nessas
relações, fomtariam-se novas sínteses que representariam as soluções
ou os novos rumos a seguir.

Através da Mecânica Quântica, da Arte e da Psicanálise. a so-
ciedade ocidental parece estar se aproximando da cultura orienhl . Esse
reencontro abriria caminho para novas idéias. Nesse sentido, a Para-
física elaborada por MS poderia ser uma aproximação ainda mais efe-
tiva. Admitir processos que envolvam ao mesmo tempo, fenómenos
psioo16giaos, biológicos e físicos seria uma forma de apresentar pers-
pectivas até o momento desconheddos pela Ciência ocidental. A Pa-
rafísica de MS seria uma primeira formulação relativa a um novo cam-
po de investigação para a mente humana. Não nos importa aqui julgar
a validade da Nova Ciência anunciada por MS. Queremos ressaltar
sua posição relativa ao futuro da Ciência. Na proposição de sua Pa-
rafísica, MS desenvolve uma possibilidade inovadora. Ela supera a
Ciência clássica por reunificar o espírito e a matéria. Os fenómenos
psicofísicos envolvem na Parafísica uma nova substância que não se
identifica nem com a matéria nem com o espírito, no sentido clássico,
mas postula uma fusão. Teoricamente, essa substância não mais isola
o pensamento do objeto refletido. Fenomenologicamente, temos a pa-
ranormalidade. a criatividade.

Um indivíduo -- como o Professor em sua própria história pessoal
- atento a esses sinais(às vezes até cósmicos, como em suas percepções
de locais telúricos do planeta) descobre núcbos ./ündammtais do pen-
samenü) e, a partir deles, orienta sua praxis social. Ele adquire dis-
cemimento e pode tomar posições, lutar por elas e organizar à sua
volta as forças necessárias para a realização dos rumos indicados pelos
NFs. O indivíduo vive esses NFs em nível básico e desenvolve, assim,

a confiança para uma atuação decidida e forte. A percepção intuitiva
é a forma mais evidente de despertar nas mentes os NFs. No caso
matemático, de acordo com a teoria das quatro etapas de Poincaré,
a intuição é a visão da solução A prova formal sistematizada pode
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ou não ocorrer a seguir. Mas a confiança na visão intuitiva reveladora é
suficiente para o conceito se firmar. A percepção intuitiva é o que abre
o pensamento para novas idéias correspondentes a nova níveis de rea-
lidade penetrados. O impacto da solução do problema para o matemático
é instantâneo. É uma visão materializada, um fenâmer\o da Parafísica.

Isso ocorreu diversas vezes com o Professor. Ao decidir-se pela in-

trodução da idéia da emissão de neutrinos nos processos estelares, no
domínio da Cosmologia de então, MS logrou implantar uma nova con-
ceituação, do mesmo modo que, como administrador de ciência, ele lu-
tou por áreas novas que represenhriam as necessidades emergentes.

A existência do neutrino era ainda uma idéia nascente. Postulado

teoricamente a principio, sua existência não passava ainda de uma abs-
tração. Mas o neutrino foi uma idéia que influenciou fortemente o Pro-
fessor sem ele saber ao certo como, pois se defrontava com um pro-
blema de Cosmologia, ramo da ciência que então conhecia pouco. MS
teve a iniciativa de relacionar os neutrinos com processos estelares.
O neutrino era antes um NF restando em sua mente, algo que ele
desconhecia. Ao defrontar-se com o problema sugerido por Gamow,
MS apresentou sua solução revoludonária. Como sempre repetia, na
maioria das vezes não se percebe todo o alcance de uma idéia fun-
damental. Muitas surpresas poderiam ainda ocorrer, muitas surpresas
inovadoras. Esse é o caráter dinâmico dos NFs, tanto em nível científico
como em nível social.

No caso de áreas emergentes, como a Computação, MS impu-
nha-se o compromisso de desenvolver no Brasil o suporte científico
para o desenvolvimento da Informática. Isso para integrar nosso país
à nova revolução industrial que via acontecer no contexto mundial.
As possibilidades oferecidas pela Computação iriam abrir novas pers'
pectivas. Em todos os níveis da vida social, a Computação vai apre-
sentar novas opções de organização, criar novas linguagens. Através
da Computação, vão se abrindo caminhos para formas e técnicas que
influenciam essencialmente a arte, a ciência, o comércio, a organização
social como um todo.

Para o Professor, a Informática não era apenas um requinte que

Ihe agradara superficialmente. Nem uma exigência para estar na
"moda" intemacional. A revolução da Informática apenas se iniciara,

e MS percebia nela uma reestruturação da organização mundial da so-
ciedade. Como em outras revoluções teca\ocíentíficas, MS enxergava na
Informática o início de modificações na cultura. Se as máquinas da
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Primeira Revolução Industrial vinham substituindo parte do trabalho
corporal, as máquinas da Infom\ática permitem agora a substituição
parcial do trabalho mental.

Esse fenómeno aparece à imaginação criadom de MS de forma
muito detemlinante. Como nos foi dito por muibs entrevistados, MS
tinha tanto apego a essas suas "visões" que assumia compromissos
com sua imaginação. A Informática foi mais um caso. Obviamente,
MS não foi o único intelectual a perceber a revolução da Informática.
Mas foi sem dúvida um dos cientistas que a intuíram e procuraram
dela participar ativamehte.

As considerações de MS sobra a tear\ologia envolvem também ou-
tro nível de reflexão ainda mais profundo. A própria concepção de
desenvolvimento temológico é considerada e nos remete à crítica da
visão de mundo que supervaloriza o desenvolvimento da técnica em
detrimento do próprio desenvolvimento pessoal humano.

Aqui, novamenb, as questões da praxis social nos remetem ao sis-
tema de MS, pois é a avaliação do desenvolvimento de várias sociedades

e épocas que Ihe fundamenta a noção de que a superValorização da tec-
nologia é muito limitada, e sua superação, através de um humanismo
mais abrangente, é um fenómeno que já começa a se disseminar pelo
mundo, abrindo novamente o diál(BO com épocas e sociedades em que
a temologia não tinha o requinte proporcionado pelos quatro séculos de
desenvolvimento da modernidade. No entanto, em outros aspectos, essas
cultums apresentaram um aprofundamento com que nossa modernidade

nunca sonhou. llksse modo, em nível fundamenbl, abn-se um diálogo
cósmico que afeta toda a vida social. São revoluções radicais que trans-
fomtam toda a existência individual e coletiva.

Na Mecânica Quântica, vimos que o diál(BO com a tradição orien-
tal torna-se mais e mais presente. Filosoficamente, o Cartesianismo e

o Kantismo, pilares do pensamento moderno, são profundamente
transformados. Como um castelo de cartas, cai o absolutismo do pen-
samento clássico: localização, causalidade, continuidade

Na arte, as vanguardas se sucedem rapidamente, indicando a in-
quietude típica de um período revoludonário, quando as respostas se
superam rapidamenb devido à força das ruptums s(nas que permanen-
temente acontecem. Refletindo as vanguardas artísticas internacionais, MS

eruergou nas obms de arte a sensibilidade de jovens que conseguem cap-
tar as novas realidades que se abrem ao homem do século XX.
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Finalmente, na política, a superação das ideologias justifica um
novo contexto, onde a absoluta abertura a novas formas de pensar
é requisito básico para acompanhar a nova ordem mundial. O fim da
Guerra Fria, da competição entre as nações, o nascimento de um novo
entendimento entre os povos, a emergência de um profundo amor à
humanidade são as diretrizes básicas que MS nos deixou. São o ca-
minho da esperança que seu võo humano nos indicou, percorrendo
aa'eamelzte as terras do futuro.

É importante perceber que MS não se afastou do drama de uma
realidade que, à primeira vista, é o oposto de qualquer futuro promissor.
Ele conheceu por experiência própria as gmndes dificuldades que os de-
senvolvimentos sociais ainda encontram para que caminhos criativos pos-
sam existir. MS acompanhou atentamente a ascensão e queda do fascismo

durante a Segunda Guerra Mundial. A vida não Ihe pem\itiu a fantasia
de que as coisas possam se transformar em poucos anos sem lutas e
dificuldades. Ele enxe%ava os processos s«=iais a longo prazo, em termos

de séculos. Sabia que as transformaç(5es conaetas da sociedade não são
simples e lineares. E que, portanto, não bastava desqar um futuro prc-
missor para todos. As esperanças de MS baseavam-se em algumas idéias

e eventos que Ihe pareciam abrir novas e radicais possibilidades.
A queda do muco..seria, no sistema de h6, mais um forte indício

do fim de uma em. A era da predominâcia leanológica, das ideologias
tecnocráticas que nos levaram a guerras mundiais e à ameaça da des-

truição da vida no planeta(e por poupo não iniciamos uma "guerra nas
estrelas"). Mas o muro é também um rumo. No poema de Poe, ana-
lisado no diálogo com Haroldo de Campos (1)MS, p. 104, nota C), o
corvo se enxerga no espelho: do título, temos RaVeN(corvo) e a pe-
núltima palavra do refrão (never more), NeVeR (nunca). Extraindo as
vogais:

R V N :'N''V R,

percebemos uma identificação emblemática de contrários, digamos
uma "trans-identificação", que deverá ser, sem dúvida, a chave de nos-
so futuro:

Muro = Rumo
M R : R M.

O esforço de um gigante como MS parece-nos voltado a uma po
sição intelectual criativa, que não se amedronta ao ver ruir uma es
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trutura pronta, mesmo que dela participe. O rumo, para MS, era sem-
pre, em questões essenciais, a superação de si mesmo. MS não se pieo-
cuparia em disfarçar a queda do muro, o desmantelar do Império Sc»
viético. Ele perceberia nesses processos caminhos que levariam a
sociedade a novas shteses mais abrangentes.

Em nossos dias, a desilusão com a queda dos sistemas ul-
trapassados deixa setores da intelectualidade perplexos e quase sem
ação. Mas essa atitude não se justificaria para MS. Afinal, a di-
ficuldade de entender determinado processo da realidade não im-
plica que tal processo seja inexplicável, que sua lógica transcenda
a mente humana. Pelo contrário, a dificuldade é sinal de que a rea-
lidade está de fato se transformando e de que nosso esforço inte-
lectual deve convergir a descoberta de novas lógicas e formas de
pensar, que nos indiquem também novos rumos para a ação hu-
mana. Como no caso do físico e do matemático, do artista e do poe-
ta, o intelectual político precisa oer novas idéias, com uma visão
paranormal que revele novos }zúc/eos .@ndamentafs.

MS nos ensina como um Sócrates que queria ajudar os jovens
no "parto" de novas idéias. Ele nos fala de um lsaac Newton antevendo
um plano de Ciência Natural ou Filosofia Natural que estamos ainda
hoje realizando, quase quatro séculos depois. Ele nos fala de muitos
pensadores que souberam apresentar uma concepção ampla e viva do
conhecimento. MS redescobre níveis existenciais e cósmicos do pro-
cesso c(Bnitivo que seriam a mais profunda dimensão criativa do ser
humano. Recria, então, o humanismo e nos devolve as possibilidades
de antever o futuro, num vâo de pássaro que nunca se cansa de dia-
logar com mundos e épocas do passado e do presente, encontrando
o rumo a seguir. Principalmente no caso brasileiro - onde tão poucos
hoje enxergam alguma perspectiva --, a busca de um rumo foi constante
para MS. As possibilidades de um país semicolonizado como o Brasil
não eram muitas, mas no trabalho da Faculdade de Filosofia perce-
bia-se o enraizamenb de um pro)eto para esta nação, que contaria
também com os próprios recursos humanos ali gemtinados:

[-.] Desqaria agora vos dirigir algumas pa]avras, a vós particu]amlente, bacha-
relandos de hoje. Tudo o que marca decisivamente os destinos humanos é obra da in-
teligência e do esforço dos homens. O Brasil carece de riquezas acumuladas, de po-
derosos parques industriais, de lavouras opulentas e de rebanhos inumeráveis. Nunca
fomos mais pobres do que hoje, na verd«le nunca fomos tão ricos nem se nos deparou
futuro promissor. A garantia deste futuro sois vós, jovens que, em número crescente,
sais cada ano de nossas escolas, com o espírito forjado nas dum disciplinas da ciênda;
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e que aprendesses -- na labuta dos laboratórios e tias bbliotecas, nn longas horas pas-
s«las em convívio com os segredos da natureza e as grandes manifestações do espírito
humano -- a ser justos, imparciais, generosos e infatigáveis. Temos tudo com que se
faz a grandeza das nações [-.](DP, pp. 24-25 -- destaque nosso).

A cassação de intelectuais do porte de MS significou mais do que
nos privar de um verdadeiro sábio. Em verdade, o prqeto de de-
senvolvimento da ciência no país foi abandonado. Desistiu-se de optar
pela construção de um país independente. Vemos que MS era um ci-
dadão do mundo que encontrou intemsse em todos os locais que per-
correu. Mas ele entendia que o Brasil também tinha de encontrar o
seu destino, o seu prqeto próprio. As necessidades reais da sociedade
brasileira deveriam ser procuradas dentro do próprio Brasil. As so-
luções para os problemas também deveriam partir de dentro do Brasil.

h6 não propunha que nos fed\ássemos em n6s mesmos, isolando-
nos do mundo. O Professor necessitava visceralmanb de estar em con-
tado com o conbxto intemacional da cultum. Ele vivia fortemente essa

dimensão do ser humano. Mas ele não aceitava que não pudéssemos
ser senhores de nosso próprio destino, descobridores de nossos rumos.
Independência, para MS, não era sinal de fechamento. Pelo contrário, MS
acreditava que povos fortes, com organização interna mais estruturada,
podem se colocar em maior evidênda no aonbxto mundial.

Ao afirmar a supremacia do homem sobre a máquina, os atrasos
tecnológicos do Brasil em relação ao Primeiro Mundo nunca assus-
taram o Professor. A questão, para MS, estava sempre centrada no ele-
mento humano. Esse favor deveria estar presente como possibilidade
para os intelectuais brasileiros. Portanto, a institucionalização da ciên-
cia era parte do projeto de MS de formar jovens brasileiros pnparados
para os desafios futuros.

Esperemos que nosso esforço possa contribuir em algo para que
ocorra o debate nacional antevisto por MS, pois nele estavam suas es-
peranças de descobrirmos um rumo para o País.

Os efeitos do Golpe de 64 sobre nosso futuro enquanto nação
teriam sido terríveis, segundo o Professor Schenberg, caso os debates
que se iniciaram com a Anisüa não tivessem conseguido inverter esse
quadro e reencontrar os rumos para um possível renascimento do pen-
samento criativo em nosso País. MS era sempm um otimista incurável.
Quem estudou sua forma de pensar também é.

Partimos de nosso professor de Física, Mário Schenbeig, dedicado
cientista, incentivados dos jovens. Nosso percurso foi longo e atingimos
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o cidadão político que refleb a realidade e quer transformar o mundo.
Teríamos demonstrado nossa tese?

Se estamos corretm, o percurso intelectual de MS demonstrou
a riqueza de um sisbma único de pensamento que se manifestou en-
quanto praxis social, realizando-se em diversos e distintos contextos
Várias manifesbções socioculturais foram enfocadas no percurso de
MS. Sua atenção esteve voltada para ponk)s múltiplos. A cada mo-
mento, sua ação foi eficaz, realmente marcante. A forma como encarou
as situações permitiu-lhe vertê-las em processos criativos. MS tudo con-
cebeu como tmnsformação. Sempre relacionando, encontrando pontes,
rumos para contatos. A realidade sempre Ihe despertava caminhos
para novas comunicações. O método de obter intuições através da ação
da imaginação criadora(grande força que tudo cria e recria no uni-
verso) fez-se presente em todas as inbrvenções do Professor. Na força
com que os ideais assim se formavam. MS encontrava a garantia para
agir com direi'izes. Seu mergulho no mundo, em qualquer direção,
não era cego. Tinha intuições que aos poucos tomavam-se mais e mais
claras. Davam selzHdo a seus pensamentos e ações. Aquilo que cha-
mamos núciem .@ndz17zmtaís pautou o percurso de MS.

Acreditando ter demonstrado que esse método de obter NFs
representa uma verdadeira proposta de ação cultural, chegamos ao
final do livro.

Mas deixemos que lgnacio G. Liam\o conclua com sua E})üzi&Eü
a Gíorüno Bmno, que tomaremos de emprestada para Mário Schenberg:

Se completa aqui el hexámetro de un recorrido: seis metros, seis pies. Es el verso
invariable de] Sol, que todos los dias se repete pese a las buenas palavras del viejo
Heráclito: "EI sol es suevo cada día." Es el "érase una vez', que de una vez se atraganta
con las veces k)das. Erase una vez el Sol con su mania de orígenes y ocasos, de de-
re(has e izquierdas, de imperturbables simebias. Y érase una vez Orientes y Occidentes:
vocajizadón y consonantización perfechs del discurso y el trayecto obligados.

Pelo después del último pie, pelo después del último metro, Zqué sueco y bojo
qué pies será que nos verga?. Zel verso dejará lugn a lo diverso?(EI mundo: dición
impronunciable; e] mundo: mirada ausente. intenta pronunciaria, intenta mirado.)

Dáctilo el penúltimo, espondeo el último metro. Espondeo: pno solemne de pro-
cesión. Espondeo: espontaneidad Mayo-68. Esponeo: esponsal- Espondeo de la universal
analogia; a ]a ]uz saca -- espontaneamente - ]a consabida convenienda.

Ni mano ni espontaneidad reinventarán, reescribirán el mundo. Muy difícil
ha de ser la prestidigitación que sueste y relaje los dedos, que los despiste de su
escritura inevitable. Y no habrá espontaneidad que injerte verrugas en la cara y baga
monstruosa al alma.

Quedara, al menos, en estas divagaciones del sentido, a(Fiella inaudita música
de los astros que Bruno y PiHgoras se vistieron. Es verdad que en Bruno también apren-
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damos -- cuanda rompia las esferas y las fronteras del universo -- a arrancar a la Gran
Citara sus cuerdas; y quién sabe si de la destrucción y disoludón del Orbe-Urbe quedara
un canto neroniano.

(Heráclito: "EI sol tiene la medida de mi pie".)
No quieto dejar de haar una declaración de tedio ahora que pondo. fin a este

libro, que, sin embargo, era un acto de hospitalidad(por fuerza, ha de ser tedioso)
Solamente, acaso, la publicidad logre hacerlo divertido. Pera cuando las entradas se
publicar, Zserá ésse el caso?, cuando se exponen a la luz y al sol, se vuelven excremento;
basura que la mirada rehuye y dispa los lábios.

Habrá quienes digan que la Televisión y el vídeo han terminado definitiva-
mente com el arte de la memoria de Bruno y que la automación y la energia nuclear
y solar (de suevo el sol) cierran su capítulo mágico. No pienso metemte en esta;
pelo sí parece cierto que jamás se han tenido a la vista tantas imágenes, ni jamás
se han desvalorizado tanto. Por eso, se me ocurre que con la TV y el cine culmina
y muere la civilización del ojo.

También parece cierto que la automación dará las vacadones a las manos, que,
por ello, empezarán a mirar para oiro lado y hasta es muy problable que todo el or-
ganismo se resienta y tenhamos que el estômago o el rióón o el pâncreas empiezan
a funcionar de obra manera, a exhibir extraõos pensamientos. Habrá, esperemos, que
esperar a que no termine todo con una declaración de tedio, como expresión de un
inaguantable es lo mesmo. No dela de ser chusco, a este propósito. que por lo general
el epílogo coincida siempre con el elogio. Incurable optimismo que quiere que la 'palavra
última haya de ser la palabra buena.

Incurable optimismo. Optima es la materna que en su universal vago segrega
todos los mundos, menores o peores, que hace nacer, sin más, a las cosas todas, a las
que hace, sin más, morar. Optimo es el Entendimiento que redbe toda luz de la Unidad,
que no es más que Absoluta[)istracción de todo. Optima es ]a madre Tierra y e] padre
Sol que engendran seres innumerables, que probablemente nunca imaginaron y de los
que probablemente nunca se cuidaron. Opümo mundo de Bruto.

Qué devir de su magnihco Fuego univemal, que, en forma de hoguera, hino de
su cuerpo no se sabe si Rosa Rubra o si nuda Putrefatio.

Como la lengua de Esopo, así la lengua del poeta.'

IGNACIO GÓMEZ DE LIANO

Gíorüna Bruma: À4undo ÀÍa8iz À4ePnorfa
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